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1Profissional 

 
carolmazon@hotmail.com 

 
 
RESUMO 

A palestra abordou a função essencial e multifacetada do pedagogo legislativo no contexto 
das instituições públicas, destacando sua importância para a construção de um ambiente 
de trabalho mais inclusivo, colaborativo e eficiente. O pedagogo legislativo é responsável 
por promover a educação continuada e o desenvolvimento profissional dos servidores, 
contribuindo para o aprimoramento das práticas legislativas e administrativas. Inicialmente, 
foi discutida a formação necessária para atuar como pedagogo legislativo, enfatizando a 
necessidade de uma sólida base teórica em pedagogia, além de um conhecimento 
aprofundado sobre o funcionamento do poder legislativo e suas peculiaridades. Em 
seguida, a palestra explorou as principais atribuições desse profissional, que incluem: 
Diagnóstico e Identificação de Necessidades: Realizar levantamentos periódicos para 
identificar as necessidades de formação e desenvolvimento dos servidores, buscando 
compreender as demandas específicas de cada setor. Planejamento e Implementação de 
Programas Educacionais: Elaborar programas de capacitação e treinamentos que atendam 
às necessidades identificadas, utilizando metodologias ativas e participativas que 
favoreçam o aprendizado contínuo. Avaliação e Monitoramento: Desenvolver instrumentos 
de avaliação para medir a eficácia dos programas implementados, realizando ajustes e 
melhorias contínuas conforme necessário. Promoção da Educação Política: Atuar na 
formação de uma cidadania ativa, promovendo a compreensão sobre o funcionamento do 
processo legislativo e incentivando a participação popular. Mediação e Conciliação: Facilitar 
a comunicação e a resolução de conflitos entre servidores, promovendo um ambiente de 
trabalho harmonioso e produtivo. Por fim, foi ressaltada a importância da atualização 
constante e do desenvolvimento pessoal do pedagogo legislativo, que deve estar sempre 
atento às mudanças sociais, políticas e tecnológicas que impactam o ambiente legislativo. 
A palestra concluiu destacando a contribuição vital desse profissional para a melhoria 
contínua das práticas legislativas e para a construção de um poder legislativo mais eficiente 
e inclusivo. 
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A ENFERMAGEM ATUANDO NA MEDICINA CHINESA COM FOCO EM ACUPUNTURA 
PEDIÁTRICA 
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RESUMO 
As terapias alternativas e complementares são aquelas de assistência à saúde em âmbitos 
promocional, preventivo, curativo e de reabilitação para diversos tipos de agravos agudos 
e crônicos. A acupuntura sendo uma terapia milenar da Medicina Tradicional Chinesa 
(MTC) é a mais popular no Ocidente e uma das formas de tratamento mais antigas. Há 
comprovações científicas de seu efeito benéfico para diversos problemas de saúde, desde 
os pequenos desequilíbrios energéticos até doenças já instaladas. Desta forma, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) tem recomendado a integração da acupuntura no 
âmbito da medicina ocidental alopática. Em 2006, o Ministério da Saúde aprovou a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC’s) no SUS, inserindo a 
acupuntura como prática dos profissionais de saúde em caráter multiprofissional, desde 
que esses tenham realizado curso de especialização. Para tal há a necessidade de 
conhecimento, que, na MTC tudo acontece por fluxo de energia, o Qi, que percorre os 
meridianos, os canais de energia, sendo conectados por órgãos e vísceras, os Zang fu, que 
são conectados ao meio externo, sofrendo interferências (Clima, alimentação, etc) e 
também ao meio interno (emoções). A MTC trabalha com o equilíbrio, este sendo mantido 
há um correto funcionamento energético dos Zang fu. Uma analogia, seria doenças 
=distúrbios =desequílibrio. No histórico de pediatria chinesa como exemplo, temos a 
Dinastia Tang (618-907), aonde foi desenvolvido o Tuiná, Dinastia Song (960-1279) aonde 
surgiu a avaliação por veia do dedo indicador (VDI), e com o Dr Qian Yi (1032-1113) há a 
descrição dos Zang Fu como frágeis. Então, na pediatria chinesa não tratamos os sintomas, 
e sim, a criança, holisticamente. Para tal, dividimos a avaliação, em Pré celestial (Jing), que 
seria anterior ao nascimento, e Pós celestial (TRANSFORMAÇÃO) que seria após o 
nascimento, e até os 7 anos sabe-se que os sistemas são 100% imaturos, e os pais tem 
grande influência na transformação destes. Por isso, olhamos para o ser como um TODO. 
Na pediatria chinesa é frisado que Crianças não são mini adultos, e para avaliá-las devemos 
saber alguns pilares do organismo infantil na MTC, em que o Baço e o Yin são insuficientes; 
que os órgãos são frágeis e suaves, e o Qi sai facilmente do seu caminho; que adoecem 
facilmente e sua doença se torna rapidamente séria; que os órgãos e vísceras são claros e 
vivos, sendo que rapidamente recuperam a saúde; e que o Fígado adoece facilmente. 
Primeiramente trata-se a mãe para tratar a criança, pela existência do Jing e influência da 
criação, pois ao nascimento, as crianças ainda não estão com os meridianos e órgãos 
amadurecidos. Na avaliação para realização dos disgnósticos sabe-se que os meridianos 
BAÇO PANCREAS (PI), PULMÃO (FEI) E RINS (SHEN) são os mais delicados e 
vulneráveis. No diagnóstico na pediatria, dividimos pelos setênios (0-07 anos/ 08-12 anos) 
com variações entre os períodos de meses; através da constituição de 5 elementos que 
são: Madeira, Fogo, Água, Terra e Metal (em que a criança é avaliada de acordo com 
hábitos, personalidade e sintomas) e, através de avaliações de língua, palpação e 
interrogatório. A terapêutica é realizada por acupuntura (com e sem agulhas), 
ventosaterapia, tuiná, auriculoterapia, com técnicas suaves, sem riscos e sem traumas, as 
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quais tratam, diversos sintomas de patologias como autismo, convulsão, transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade, epilepsia, dentre várias. 
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RESUMO 
A palestra foi realizada pela Diretora Clínica do Nexo Limeira, Instituto de Psicologia que 
apresenta uma abordagem integral para cuidar de pessoas, oferecendo uma ampla gama 
de serviços, desde psicoterapia até suporte para profissionais de saúde mental e empresas, 
sendo sua missão, ser referência na promoção da qualidade de vida e saúde mental, 
guiando-se pelos valores de gentileza, autenticidade, inspiração e cuidado. A palestra 
oferecida teve como objetivo destacar os critérios diagnósticos do DSM-5 para Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), como os déficits na comunicação social, comportamentos 
repetitivos e padrões restritos. Além disso, foram delineados os três níveis de suporte para 
pacientes com TEA, desde aqueles que requerem suporte mínimo até aqueles que 
necessitam de assistência integral. Destacou-se a importância de considerar as 
comorbidades associadas ao TEA, como o Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), e a necessidade de uma abordagem multidisciplinar para 
diagnóstico e tratamento. A palestra também abordou as possíveis causas do TEA, 
destacando a interação entre fatores genéticos e ambientais. Em relação às intervenções, 
foram descritas várias abordagens multidisciplinares, desde Análise do Comportamento 
Aplicada (ABA) até terapia ocupacional e intervenção medicamentosa. Referente a ABA foi 
destacada seus princípios fundamentais, como reforço positivo e extinção, juntamente com 
etapas essenciais no processo de intervenção, como anamnese, avaliação comportamental 
e desenvolvimento de planos de intervenção individualizados. Por fim, foram delineadas 
diretrizes éticas para profissionais de saúde mental, enfatizando a importância do 
consentimento informado, confidencialidade, competência profissional e respeito pela 
autonomia do paciente. A palestra ofereceu uma visão abrangente das complexidades do 
TEA e das abordagens integrativas para diagnóstico, tratamento e suporte, enquanto 
reforçou a necessidade de práticas éticas e sensíveis ao paciente. 
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CARDIOPULMONAR 

 
PELISSARI, V.1,1; D`ALESSANDRI, J.1,2; 
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RESUMO 
A abordagem multidisciplinar na reabilitação cardiopulmonar é um método que envolve a 
colaboração de profissionais de diversas áreas para otimizar a recuperação e a qualidade 
de vida de pacientes com doenças cardíacas e pulmonares. Essa abordagem é 
fundamental porque as condições cardiopulmonares frequentemente afetam múltiplos 
aspectos da saúde e do bem-estar, exigindo uma estratégia de tratamento abrangente e 
integrada.  
Consensos e Diretrizes em reabilitação cardiopulmonar trazem a abordagem 
multidisciplinar como elo importante na recuperação do paciente. 
A integração e a comunicação entre esses profissionais são essenciais para um plano de 
tratamento eficaz e garante que todas as dimensões da saúde do paciente sejam 
consideradas, proporcionando um cuidado mais completo e personalizado. Esse modelo 
não só melhora os resultados clínicos, mas também promove um melhor bem-estar geral e 
uma maior qualidade de vida para os pacientes. 
A atuação da fisioterapia na reabilitação cardiopulmonar é essencial para melhorar a função 
física, a capacidade funcional e a qualidade de vida dos pacientes. A abordagem 
personalizada e a integração de técnicas baseadas em evidências ajudam a promover uma 
recuperação mais eficaz. 
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RESUMO 

O abuso sexual infanto-juvenil corresponde à prática de expor uma criança ou adolescente 
a uma sexualidade na qual ela não está preparada para lidar. Importante destacar que o 
abuso sexual não corresponde apenas à relação sexual em si, mas a qualquer forma de 
exposição, como masturbação, obrigar a assistir filmes pornográficos, passar a mão pelo 
corpo, entre outras atitudes. O abuso sexual ocorre principalmente em contexto 
intrafamiliar, sendo que as vítimas são meninas em sua maioria. Entretanto, este dado deve 
ser relativizado, tendo em vista que é crianças e adolescentes do sexo masculino possuem 
maior dificuldade para realizar a denúncia. Esta modalidade de violência é demarcada pela 
chamada síndrome do segredo, comportamento do agressor que realiza ameaças e 
barganhas à vítima e que acabam por postergar ou impedi-la de efetuar a denúncia. Além 
disso, há a síndrome da adição, que se refere ao descontrole dos impulsos do vitimizador 
e que levam a uma recorrência dos abusos, já que ele se utiliza da violência para diminuir 
a tensão que a própria violência gera, levando a um ciclo vicioso. A psicologia não atua nos 
casos de abuso sexual no sentido de buscar a produção de provas, ou seja, de comprovar 
se houve ou não o abuso sexual. No entanto, a atuação do psicólogo deve ser voltada para 
a identificação das necessidades da vítima, proporcionando sua proteção e os 
encaminhamentos necessários. Neste sentido, é importante que o profissional saiba 
identificar os sinais de que a criança ou adolescente pode estar em situação de risco. 
Também é necessário conhecer os serviços de saúde, saúde mental e assistência social 
oferecidos pelo município, para realizar os encaminhamentos que podem auxiliar a vítima. 
É preciso, ainda, reconhecer quais são os fatores de risco e de proteção que interferem no 
processo de denúncia e nas consequências da violência sofrida. Como exemplo, cita-se 
que crianças e adolescentes que possuem vínculo com o agressor podem ter mais 
dificuldade para lidar com a violência. Por outro lado, aqueles que não forem 
desacreditados ao realizar a denúncia e que receberem apoio da família terão uma 
tendência a sentir-se mais protegidos de novas violências. Por fim, é importante que a 
psicologia compreenda que não deve promover revitimizações, não realizar perguntas que 
possam expor a vítima a novas situações traumáticas e que reconheça que a intervenção 
com o agressor também é necessária, embora seja considerada um desafio. 
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RESUMO 

Pinos de fibra de vidro são indicados para dentes que possuem pouco remanescente dental 

após o tratamento endodôntico. Entretanto, a adesão no conduto radicular apresenta 

diversos desafios, como por exemplo, a fotoativação do sistema adesivo onde a luz do 

fotopolimerizado não consegue alcançar. Sendo assim, é necessário dominar o 

procedimento para evitar possíveis falhas adesivas. Os sistemas adesivos duais são os 

mais indicados por apresentarem polimerização química e física, garantindo a 

polimerização completa até mesmo no ápice radicular. Além disso, a técnica de 

reanatomização dos pinos aumenta a retenção micromecânica, aumento a longevidade do 

procedimento restaurador. 
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RESUMO  
O presente trabalho objetivou apresentar aspectos definidores relacionados às políticas 
públicas e à análise de contingências sociais proposta pela Análise do Comportamento, 
bem como discorrer a respeito de possibilidades de atuação/ intervenção do psicólogo nos 
diferentes contextos considerando esta abordagem psicológica. Políticas públicas 
correspondem às decisões que os governantes tomam, em diversas áreas e que 
influenciam coletivamente a vida dos indivíduos, ou seja, envolvem tanto as ações como 
suas consequências para a sociedade. As políticas são desenvolvidas considerando um 
ciclo que engloba a identificação do problema, envolve seu planejamento, implementação 
e avaliação. A Análise do Comportamento considera que há três histórias de variação e de 
seleção dos comportamentos, a saber: filogênese, ontogênese e cultura; nesse sentido, os 
comportamentos emitidos pelos indivíduos estão relacionados às características 
selecionadas considerando a espécie, sua própria história de vida e aspectos culturais 
compartilhados na sociedade em que está inserido. Foram discutidos os atributos que 
diferenciam conceitualmente os comportamentos sociais e as práticas culturais, bem como 
o controle do comportamento a partir das chamadas “agências de controle”, incluindo o 
próprio governo como parte de um sistema que atua para controlar os comportamentos da 
sociedade como um todo. Também, discutiu-se o uso de regras como uma das estratégias 
de controle do comportamento. A partir da descrição das contingências, foram 
apresentadas análises e intervenções realizadas no contexto de saúde pública, 
contemplando uma das propostas de estágio em saúde do curso de Psicologia. No estágio, 
os alunos realizam análises funcionais dos comportamentos dos indivíduos atendidos pelo 
serviço de saúde pública na Atenção Básica, por meio de triagens, acolhimentos, visitas 
domiciliares e ações grupais, bem como as metacontingências presentes tanto na análise 
dos comportamentos dos indivíduos, como na própria atuação/ atendimento prestado pela 
instituição. Essas ações têm como objetivo a discriminação de comportamentos e suas 
contingências envolvidas neste contexto, visando a prevenção e a promoção de saúde, 
além dos fatores que atrapalham o engajamento de usuários e equipe. Finalmente, também 
foram apresentadas intervenções baseadas na análise de contingências no contexto das 
políticas públicas de assistência social. Foram discutidos aspectos históricos e sociais 
referentes à implementação do modelo de proteção social no Brasil e a maneira como o 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é organizado, dando destaque para 
possibilidades de análises e intervenções a partir de um viés analítico-comportamental. Na 
Proteção Social Básica, o compromisso ético e político do analista do comportamento se 
faz importante e necessário para garantia de direitos das pessoas que estão em situação 
de vulnerabilidade social, por meio do acompanhamento familiar, articulação intersetorial 
para promoção de direitos e do desenvolvimento de repertórios das famílias e das 
comunidades atendidas para reivindicação desses direitos. Já na Proteção Social Especial, 
as intervenções envolvem o enfrentamento de relações de coerção que são vivenciadas 
por pessoas que estão em situações de violências. Nestes contextos de políticas públicas, 
também é necessário promover formas de contracontrole das contingências coercitivas 
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vivenciadas pelos usuários, por meio do trabalho social com família e comunidades e da 
atuação dos órgãos de controle social, como, por exemplo, os conselhos municipais. 
Portanto, as discussões apresentadas referente a saúde pública e a assistência social, 
demonstram a relevância da Análise do Comportamento no contexto das políticas públicas. 
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RESUMO  
A bioimpressão 3D é uma tecnologia inovadora que vem revolucionando a medicina 
regenerativa e diversas outras áreas da saúde. Desde a criação da primeira bioimpressora, 
esta técnica tem evoluído de forma exponencial, ampliando as possibilidades de tratamento 
e pesquisa. Na palestra apresentada sobre "Aplicação da Bioimpressão 3D na área da 
saúde", discutimos a trajetória dessa tecnologia, suas aplicações atuais e potenciais futuros 
na medicina e suas especialidades. A história da bioimpressão 3D remonta ao início dos 
anos 2000, quando as primeiras bioimpressoras começaram a ser desenvolvidas. Inspirada 
pelas técnicas de impressão 3D convencionais, que já eram usadas na fabricação de 
protótipos industriais, a bioimpressão adaptou essas tecnologias para criar estruturas 
biológicas. A grande inovação foi a capacidade de utilizar bioinks, compostas por células e 
biomateriais, para criar camadas tridimensionais que mimetizam a arquitetura dos tecidos 
humanos. A primeira bioimpressora foi desenvolvida em 2003 por Thomas Boland, que 
adaptou uma impressora a jato de tinta para depositar células vivas em um substrato. Este 
evento marcou o início de uma nova era na bioengenharia, com o potencial de criar tecidos 
funcionais personalizados para transplantes, testes de fármacos e estudos de doenças. 
Desde então, a bioimpressão 3D tem se expandido rapidamente, tanto em termos de 
capacidade tecnológica quanto de aplicações clínicas. Atualmente, a bioimpressão 3D é 
uma das principais ferramentas na medicina regenerativa. Ela permite a produção de 
tecidos complexos, como pele, cartilagem, ossos e até mesmo órgãos, com precisão 
micrométrica. A precisão oferecida por essa tecnologia é fundamental para a recriação da 
microarquitetura dos tecidos, o que é crucial para sua funcionalidade. Além disso, a 
possibilidade de personalização, imprimindo estruturas a partir de células do próprio 
paciente, reduz significativamente o risco de rejeição imunológica, um dos maiores desafios 
nos transplantes convencionais. Na saúde, a bioimpressão 3D integra diversas 
especialidades, desde a odontologia até a oncologia. Na odontologia, por exemplo, a 
criação de estruturas ósseas personalizadas para implantes dentários já é uma realidade. 
Na ortopedia, a impressão de próteses e scaffolds para regeneração óssea tem 
proporcionado tratamentos mais eficazes e menos invasivos. Além disso, a bioimpressão 
de cartilagem tem aberto novas possibilidades para o tratamento de lesões articulares, 
muitas vezes eliminando a necessidade de cirurgias mais agressivas. Outro campo 
promissor é o da oncologia, onde a bioimpressão de modelos tumorais tridimensionais 
permite um estudo mais detalhado das interações entre células tumorais e seu 
microambiente. Isso facilita o desenvolvimento de terapias mais precisas e personalizadas, 
ao mesmo tempo que oferece um novo paradigma para a triagem de medicamentos. A 
bioimpressão 3D também está avançando na criação de órgãos inteiros, embora esse seja 
um desafio ainda em desenvolvimento. A complexidade dos órgãos, que envolve uma rede 
intrincada de vasos sanguíneos e diferentes tipos de células, requer um controle 
extremamente preciso da bioimpressão. Entretanto, já foram feitos progressos 
significativos, como a bioimpressão de mini-corações funcionais e fígados que podem ser 
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usados para testes de medicamentos e estudos de toxicidade. A evolução dessa tecnologia 
é marcada por avanços contínuos em biocompatibilidade dos materiais, precisão de 
impressão e velocidade de produção. A integração com tecnologias como a inteligência 
artificial e a modelagem computacional também promete acelerar o desenvolvimento de 
tecidos e órgãos bioimpressos com funcionalidade total. Em resumo, a palestra 
apresentada destacou não apenas a evolução dessa tecnologia desde a invenção da 
primeira bioimpressora, mas também as inúmeras possibilidades que ela oferece para 
melhorar a saúde humana, tornando os tratamentos mais eficazes, personalizados e 
acessíveis. A bioimpressão 3D é, sem dúvida, um dos pilares que sustentará a medicina do 
futuro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



31 
 

 
 

APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE BIOINFORMÁTICA ESTRUTURAL PARA 
AUXILIAR NA ELUCIDAÇÃO DE PROBLEMAS BIOLÓGICOS 

 
SOUZA-FILHO, C. H. D¹ 

 
1Programa de Pós-Graduação em Medicina (Hematologia e Oncologia) – Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP).  

 
falecomclaudiodahne@gmail.com  

 
 
RESUMO  
A bioinformática estrutural é uma área que utiliza ferramentas computacionais para analisar 
e prever a estrutura tridimensional de biomoléculas, como proteínas e ácidos nucleicos. 
Essas ferramentas são fundamentais para compreender a relação entre estrutura e função 
molecular, auxiliando na elucidação de problemas biológicos complexos. Por meio de 
técnicas como modelagem molecular, simulações de dinâmica molecular e docking, 
pesquisadores podem prever interações moleculares, identificar alvos terapêuticos e 
desenvolver novos fármacos. A aplicação dessas ferramentas permite uma abordagem 
mais rápida e precisa na investigação de processos biológicos, contribuindo 
significativamente para avanços na biomedicina e na biotecnologia. Na apresentação em 
questão, a contextualização do seguinte tema foi feita apresentando o trabalho “Avaliação 
estrutural da interação da lectina de Canavalia brasiliensis (ConBr) com o sistema xc-: um 
estudo in silico das interações com ácidos graxos, xenobióticos e membrana”. O sistema 
xc- atua como um trocador de cistina/glutamato, desempenhando um papel crucial na oferta 
intracelular de cisteína para a síntese de glutationa, um tripeptídeo essencial para a 
atividade de diversos sistemas antioxidantes. Este sistema é composto por duas 
subunidades: uma cadeia leve conhecida como proteína transportadora xCT (SLC7A11) e 
uma cadeia pesada altamente glicosilada, a proteína CD98 (SLC3A2 ou 4F2hc). O sistema 
xc- é hiperexpresso em linhagens de glioma, contribuindo para a sobrevivência dessas 
células. Devido à presença de uma subunidade glicosilada, este sistema pode ser um alvo 
potencial para lectinas vegetais. A inibição desse transportador pode induzir a ferroptose, 
um tipo de morte celular não apoptótica associada à lipoperoxidação, oferecendo uma 
estratégia para superar a resistência das células tumorais à apoptose. O principal objetivo 
deste trabalho foi avaliar, utilizando ferramentas in silico, a interação entre a lectina das 
sementes de Canavalia brasiliensis (ConBr) e este sistema, com o intuito de observar se 
ocorrem alterações estruturais que possam impactar sua função. Foram realizadas 
simulações de dinâmica molecular, docking molecular e modelagem molecular por 
homologia para atingir esses objetivos. Observou-se que, no sistema em interação com 
ConBr, os resíduos do sítio de interação com o glutamato apresentaram valores de 
flutuação quadrática média (RMSF) cerca de duas vezes maiores do que no sistema 
controle. 
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RESUMO 
A busca na literatura por termos associados a ciências Ômicas, tem aumentado 
consideravelmente ao longo dos anos. Artigos publicados geralmente tem o objetivo, tanto 
de propor mecanismos para doenças conhecidas, como avaliar o efeito de fármacos em 
modelos de estudo. Para o desenvolvimento de novos fármacos é importante entender qual 
a doença se quer tratar, como essa doença afeta a homeostase do organismo e quais os 
alvos que pretendemos atingir com os fármacos. É por esse motivo que hoje os projetos de 
pesquisa têm dado tanta importância aos dados gerados pelas ciências ômicas. Em 
resumo, as ciências ômicas tem como objetivo estudar em larga escala os constituintes de 
um organismo. Podendo ser, proteína, transcritos, metabolitos, entre outros. O fluxo de 
trabalho quando se trata de ômicas se inicia no desenho experimental que irá originar uma 
coleção de amostras. Ou seja, temos que ter em mente se vamos trabalhar com proteína 
ou RNA, por exemplo. A partir desse ponto, é necessário preparar essas amostras de 
acordo com o que irá ser estudado, extraindo os constituintes e permitindo que eles estejam 
o mais estáveis possível para análise que será realizada. Depois, temos a análise das 
amostras que serão submetidas a diferentes metodologias e aparelhos dependendo do que 
se quer analisar. Como são experimentos em larga escala, há uma necessidade de 
processar esses dados através de comparação com bibliotecas públicas e aplicar filtros 
para que os dados sejam os mais acurados possíveis. Feito isso, podemos através de 
diversos softwares online ou não, interpretar, do ponto de vista biológico e assim, atribuir 
uma função biológica aos dados que foram gerados no computador. Todas as diferentes 
ômicas possuem limitações e por isso o desenho experimental é tão importante. Cada 
grupo de molécula que se deseja estudar, possui uma metodologia de preparação de 
amostra e de aquisição de dados específica. Dessa maneira, estudos de ômicas podem ser 
usados para comparar células tratadas e não tratadas com um fármaco, por exemplo, e 
descobrir quais vias foram impactadas pelo tratamento. Ou até mesmo comparar um 
organismo doente com um organismo saudável e entender quais proteínas estão alteradas 
e a partir disso, propor um fármaco que atuaria nessa proteína alvo. 
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RESUMO 

Todo o projeto de uma Concessão de Rodovias se inicia com as regras e diretrizes a serem 
cumpridas, definidas no Edital de Concessão, por isso inicialmente foi explicitado sobre o 
significado desse conceito isoladamente. Mais alguns conceitos importantes foram 
explicados para engrandecer o conhecimento de todos os participantes, como a distinção 
entre Conserva Especial e Conserva de Rotina, sendo essa ultima um dos pontos focais da 
apresentação, bem como exemplificado algumas regras como: Critério para definição de 
tarifa de pedágio – TCP, Isenções para trânsito livre, Tempo máximo de permanência em 
fila de pedágio, Tempo de atendimento ao usuário, Quais relatórios e prazos de envio, 
Obrigatoriedade de ter sistema de qualidade e Valor obrigatório para o Policiamento 
Rodoviário. 
Dentro ainda do conceito de regras do Edital foram demonstrados todos os parâmetros da 
área de Conservação, justamente para demonstrar o nível de exigência ao qual uma 
Concessão de Rodovias é submetido e fiscalizado, como execução de tapa buracos (24 
horas), correção de depressões (7 dias), selagem de trincas (1 vez ao ano), roçada (30cm), 
remoção de lixos (3 vezes por semana), recomposição de erosão (imediato), Desobstrução, 
limpeza e reparo de bueiros e elementos de drenagem superficial (imediato), Retirada e 
substituição de disposição de segurança avariados, como defensas, balizadores e terminais 
(7 dias), Implantação e repintura de elementos de sinalização horizontal (7 dias), 
Implantação e limpeza de placas e elementos de sinal vertical e aérea (imediato), reposição 
e implantação de cerca (7 dias). 
Apresentado aos participantes a estrutura organizacional da concessionária toda e do 
departamento de conserva, explicitando também alguns valores reais praticados, com o 
intuito de demonstrar o montante de dinheiro, aproximadamente R$ 250 milhões em 2024, 
que será investido na Intervias, apenas pelo Departamento de Conserva. Em sequência foi 
demonstrado através de fotos exemplos de todas as atividades que o departamento de 
Conserva realiza, mais uma vez conflitando o volume de atividades realizadas versus 
efetivo de pessoas versus valores envolvidos. 
Além de todas as demonstrações sobre as atividades, foi realizado uma explanação 
chamando atenção para o que a concessionária realiza além de sua atividade fim, que uma 
concessionária de rodovias não é apenas pedágio, mostrando todo o lado social e quanto 
traz de desenvolvimento e recolhimento de impostos para os municípios que pertencem a 
essa malha viária, o quanto agiliza os transportes trazendo economia aos transportadores 
pela qualidade do asfalto e segurança aos usuários quando da necessidade de utilizarem 
os serviços prestados como socorro mecânico e etc 
Para finalizar a apresentação foi passado 3 videos que eu considero apelativos e o intuito 
foi realmente esse. No primeiro a pergunta era quantas mortes eram aceitáveis no trânsito, 
o entrevistado cita um numero e daí o repórter chama esse numero de pessoas e começam 
a vir, pela rua, os familiares dele, ou seja, devemos aceitar zero mortes nas rodovias. O 
segundo mostra exemplos de autoconfiança e infrações no trânsito, como uso de celular, 
não utilização de cinto de segurança e os riscos que esses atos trazem. O terceiro é quanto 
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um acidente de trânsito pode mudar a vida de uma família envolvida onde a esposa muda 
a vida e a rotina para cuidar do seu esposo que se tornou tetraplégico por um acidente na 
rodovia, tudo narrado pela própria esposa.  
A idéia foi aliar conceitos técnicos com exemplos fotográficos das atividades, mostrar a 
importância e seriedade da concessão para uma rodovia bem conservada, com um 
chamativo para a importância dos nossos atos para a segurança no trânsito.  
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RESUMO  
A autorregulação da aprendizagem é um processo de natureza psicológica e cognitiva que 
se relaciona com o quanto o estudante se sente motivado e participante no seu processo 
de aprendizagem. Um caminho para participar desse processo é adotar estratégias de 
estudo, ações ou comportamentos que favoreçam a aprendizagem. Estudantes que 
conseguem autorregular a sua aprendizagem aprendem mais e melhor e têm um melhor 
desempenho acadêmico (ZIMMERMAN, 1998;  ROSÁRIO, 2004). A ampliação da oferta 
de cursos e disciplinas com carga horária a distância, pelas Instituições de Ensino Superior, 
torna necessário que os estudantes tenham um nível de autorregulação da aprendizagem 
ainda mais alto. A flexibilidade de horário e espaço físico para estudar, presente no ensino 
a distância e no ensino híbrido, exige maior autonomia, gestão do tempo e adoção de 
estratégias, pelo estudante, para que consiga participar ativamente do seu aprendizado. A 
inexistência ou baixo nível de autorregulação da aprendizagem em disciplinas ou cursos a 
distância, tende a gerar dificuldades de aprendizagem, no acompanhamento das atividades 
propostas pelos docentes e, consequentemente, um insuficiente desempenho acadêmico. 
Considerando a relevância da temática para a formação acadêmica dos estudantes de 
cursos nas diversas modalidades de ensino, esse trabalho teve como objetivo apresentar 
o conceito e importância da autorregulação da aprendizagem, bem como diferentes 
estratégias de estudo que podem ser adotadas durante o estudo de disciplinas que são 
oferecidas presencialmente, a distância ou que envolvem a abordagem metodológica do 
ensino híbrido. A partir do questionamento de quais estratégias que podem ajudar a estudar 
e aprender, entendendo também que cada estudante pode adotar aquelas que percebam 
melhores resultados, os participantes foram convidados, durante a exposição, a 
identificarem, entre onze exemplos de estratégias, quais utilizam e quais não utilizam. 
Considerando Barnard et.al (2009), Rodrigues et.al (2016) e Azzi et.al. (2019), as 
estratégias foram organizadas nas seguintes categorias: Estabelecimento de Metas (EM), 
Gerenciamento do Tempo (GT), Estruturação do Ambiente (EA), Estratégia para a 
realização de tarefas (ET), Busca por Ajuda (BA) e Autoavaliação (AA). As estratégias 
foram apresentadas no formato de questões, de maneira a levar uma reflexão direta dos 
estudantes, ouvintes do trabalho que estava sendo exposto, sobre a sua implementação. 
Alguns exemplos: Eu estabeleço metas para a aprender? (EM); Eu defino um cronograma 
de estudos e me organizo para cumpri-lo?(GT); Eu escolho um local apropriado para 
estudar? (EA); Eu revejo os conteúdos sempre que algo não ficou claro? (ET); Eu esclareço 
as minhas dúvidas com o professor (BA) e Eu reflito sobre o meu aprendizado e se as 
estratégias que estou adotando estão me ajudando de fato? (AA). Os estudantes, ouvintes 
participantes, sinalizaram que não adotavam ainda todas ou a maioria das estratégias. 
Recomendou-se que busquem adotá-las e percebam as suas contribuições para a sua 
aprendizagem. A partir dos questionamentos e comentários, dos participantes, considera-
se ter atingido o propósito principal do trabalho, que foi promover a consciência sobre a 
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relevância da autorregulação da aprendizagem e a reflexão sobre a adoção de estratégias 
de estudos, ainda não utilizadas por eles, mas que podem ser implementadas a favor do 
aprendizado e sucesso acadêmico. 
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RESUMO 

Essa pesquisa teve como objetivo desenvolver a percepção botânica entre crianças de 5 
anos da educação infantil em uma escola municipal de Araras, através da construção de 
uma sequência didática fundamentada nos três momentos pedagógicos de Delizoicov  
(problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento) e na 
dialogicidade proposta por Paulo Freire. A pesquisa teve início com a apresentação de uma 
imagem de um animal em seu habitat natural, a partir da qual se delineou a construção do 
conhecimento junto às crianças, que foram estimuladas a expressar suas ideias, 
curiosidades e conhecimentos prévios. 
No segundo momento, ocorreu a organização do conhecimento, onde as informações foram 
estruturadas de maneira mais sistemática. Foram realizadas atividades práticas, como 
observação de plantas no entorno da escola, identificação de suas características principais 
e classificação de acordo com critérios simples, adequados à idade das crianças. Durante 
essas atividades, o diálogo constante foi incentivado, permitindo que as crianças 
participassem ativamente do processo de aprendizagem, compartilhando suas descobertas 
e fazendo perguntas. 
No terceiro momento pedagógico, houve a aplicação do conhecimento adquirido em novos 
contextos. Esse envolvimento prático não apenas reforçou o aprendizado teórico, mas 
também promoveu um maior senso de responsabilidade ambiental e cuidado com o meio 
ambiente desde uma idade precoce. 
A abordagem dialógica de Paulo Freire permeou todo o processo, incentivando o diálogo 
aberto e a troca de ideias entre a pesquisadora e os estudantes. Esse método não apenas 
facilitou a construção conjunta do conhecimento, mas também fortaleceu o vínculo entre as 
crianças e o ambiente natural ao seu redor, proporcionando uma aprendizagem significativa 
e duradoura. 
Os resultados observados foram promissores. Houve uma clara melhora na percepção 
botânica das crianças, evidenciada pela capacidade de observar detalhes das plantas e 
entender sua importância no ecossistema local. Além disso, o aumento do envolvimento 
dos alunos nas atividades propostas contribuiu para uma diminuição da indisciplina em sala 
de aula, uma vez que se sentiram mais conectados e motivados pelo aprendizado. 
No entanto, também foi notada uma preocupação com a perda gradual dos conhecimentos 
populares sobre botânica entre as crianças. Esse fenômeno reforça a necessidade urgente 
de incorporar a educação botânica de forma sistemática e contínua no currículo escolar 
desde os primeiros anos da educação infantil. A conscientização desde cedo sobre a 
importância das plantas não apenas para o meio ambiente, mas também para a qualidade 
de vida humana, é crucial para a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis. 
Em síntese, a elaboração da sequência didática baseada nos princípios de Delizoicov e na 
dialogicidade de Paulo Freire representou uma abordagem eficaz para desenvolver a 
percepção botânica entre crianças pequenas. Os resultados positivos obtidos reforçam a 
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importância de investir em metodologias educacionais que promovam a conexão entre os 
estudantes e o meio ambiente, preparando-os para enfrentar os desafios ambientais do 
futuro com conhecimento e consciência. 
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RESUMO 

A palestra abordou sobre os conceitos básicos da biologia molecular como a estrutura e 
função dos ácidos nucleicos, expressão gênica, tecnologia do DNA recombinante, entre 
outros. O foco principal da apresentação foi como a biologia molecular atua no diagnóstico 
principalmente auxiliando na patologia e deixando seu diagnóstico ainda mais refinado. 
Além disso foi discutido também temas importantes como o câncer com ênfase nas 
leucemias e linfomas e sobre alguns biomarcadores moleculares com enfoque nos 
rearranjos de imunoglobulinas (Ig) e receptores de células T (TCR). Por último a palestrante 
expôs um pouco do seu trabalho de iniciação científica intitulado como “AVALIAÇÃO DO 
USO DE CTDNA PARA DETECÇÃO DE REARRANJOS DE IMUNOGLOBULINAS EM 
LINFOMAS PEDIÁTRICOS” onde trabalhou com biópsia líquida e sequenciamento de nova 
geração (NGS).  
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RESUMO 
A biotecnologia é caracterizada pelo uso de organismos vivos ou seus derivados para 
desenvolver produtos e processos para aplicações específicas em diversas áreas, inclusive 
na agricultura.  Desde o início do cultivo de plantas, cruzamentos seletivos foram usados 
para identificar e perpetuar as qualidades desejadas. A biotecnologia moderna, no entanto, 
vai além. Com o advento das técnicas de engenharia genética, como a tecnologia do DNA 
recombinante, o sequenciamento genômico e a transgenia, a seleção artificial de 
características de interesse tornou-se central nos programas de melhoramento genético 
vegetal, resultando em economia de tempo e aumento de produtividade no setor. Durante 
muito tempo, os estudos da área focaram principalmente no desenvolvimento de 
organismos transgênicos, mas a resistência da sociedade a esses produtos impulsionou as 
pesquisas de outras técnicas biotecnológicas, como o uso de RNA interferente. O RNAi é 
um mecanismo natural presente na maioria dos organismos eucarióticos que atua 
impedindo a tradução de um RNA mensageiro específico em proteína, pois moléculas de 
RNA de fita dupla (dsRNA) presentes no citosol podem ter uma sequência complementar 
ao mRNA alvo. Este processo de silenciamento gênico mediado por RNA tem encontrado 
ampla aplicação, especialmente na entomologia, com inúmeras técnicas desenvolvidas 
para o controle eficaz de pragas agrícolas. 
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RESUMO 
Nesta palestra, foi abordado, em linhas gerais, o que o mercado de tecnologia atual busca 
em termos de mão de obra qualificada e como os formandos podem se especializar 
buscando tal qualificação e inserção no mercado. Isso dá-se pois tecnologias modernas 
exigem uma aprendizagem moderna, ainda mais na época em que vivemos da chamada 
“Transformação Digital”, ou Quarta Revolução Industrial, onde a digitilização dos processos 
em diversas esferas corporativas é parte e realidade de nossas vidas diárias. Essa 
ocorrência é resultado da mudança do próprio mundo, que passa por uma constante 
atualização de seus recursos para meios digitais, logo forçando o mercado a adaptar-se a 
essa nova realidade. 
Entretanto, essa nova realidade traz consigo também diversos desafios enfrentados tanto 
pelas empresas quanto pelos profissionais destas, como fornecimento de infraestrutura 
adequada, modernização do desenvolvimento de tecnologias, proporcionamento de uma 
experiência digital intuitiva ao usuário final e formação profissional adequada. Neste último 
ponto, vê-se tal necessidade visto que a transformação digital está demandando uma 
transformação do próprio conhecimento, algo que nem todos os profissionais estão a par 
ou acompanhando, gerando um vácuo observado por pesquisadores onde pelo menos 81% 
das empresas dizem sentir escassez no mercado dessa mão de obra qualificada. 
Quando se traz essa realidade para o mercado de tecnologia open source (código aberto), 
observa-se que 92% dos gerentes acham difícil encontrar profissionais adequados, sendo 
que destes 73% são desenvolvedores de nuvem, 60% engenheiros DevOps e 53% 
administradores de sistemas. No entanto, apesar destes números, 50% dos mesmos 
gerentes entrevistados consideram a certificação profissional um fator importante na 
contratação. 
Com essas informações em mente, a Red Hat possui uma parceria com diversas 
instituições de ensino e acadêmicas chamada Red Hat Academy, que visa preparar 
formandos para o mercado de trabalho com treinamento customizado para a realidade atual 
nesse cenário. Uma das vantagens dessa parceria é o acesso pelos estudantes numa 
plataforma que dará a eles não somente acesso a conteúdo de estudos, laboratórios para 
treinamento, treinamentos oficiais para exames de certificação da Red Hat, uma 
comunidade de participantes globais do programa, e outros, mas também a um portal de 
cadastro de currículos e banco de vagas chamado Red Hat Talent Network, onde os 
formandos podem tanto visualizar e se candidatar a oportunidades, quanto também serem 
convidados para processos de entrevista. A Red Hat tem o intuito de complementar a grade 
curricular acadêmica dos formandos com conteúdos técnicos específicos voltados para este 
mercado de tecnologia open source que apenas cresce. 
Os estudantes parte do programa Red Hat podem também tirar benefício de acesso às 
certificações oficiais da Red Hat e escolher a trilha que mais esteja de acordo com seu 
momento de planos profissionais. O resultado disso é que, conforme estudos conduzidos 
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pela Red Hat, 95% dos participantes se sentem mais preparados para o mercado, 92% são 
mais exitosos em processos de entrevistas e 92% se sentem mais independentes. 
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RESUMO 
Tema: Cadeiras de Rodas e Equipamentos Assistivos Jumper 
A palestra iniciou destacando a missão e os valores da Jumper Equipamentos, enfatizando 
a importância de proporcionar mobilidade e qualidade de vida aos usuários de cadeiras de 
rodas. 
Tecnologia e Inovação: Avanços Tecnológicos: 
Apresentação das últimas inovações tecnológicas incorporadas nas cadeiras de rodas. 
Utilização de materiais leves e resistentes que aumentam a durabilidade e o conforto. 
Design Inovador: 
Desenvolvimento de modelos ergonômicos que atendem às necessidades específicas de 
cada usuário. 
Criação de cadeiras de rodas personalizadas, adaptadas a diferentes condições e 
preferências. 
Amor e Dedicação: 
Compromisso com o Cliente: 
Relação próxima com os usuários, ouvindo suas necessidades e feedbacks para aprimorar 
os produtos. 
Atendimento ao cliente excepcional, oferecendo suporte técnico e assistência contínua. 
Histórias de Vida: 
Compartilhamento de histórias inspiradoras de usuários que tiveram suas vidas 
transformadas pelas cadeiras de rodas da Jumper. 
Testemunhos emocionantes que destacam a diferença que a qualidade e a inovação fazem 
no dia a dia das pessoas. 
Conclusão: 
A palestra foi finalizada reforçando o compromisso da Jumper Equipamentos com a 
excelência. 
Enfatizou-se a visão de futuro da empresa, onde a tecnologia e a inovação são aliadas ao 
amor e à dedicação para continuar a transformar vidas através da mobilidade. A Jumper 
Equipamentos continuará a investir em tecnologia e inovação, sempre guiada pelos 
princípios de amor e dedicação, com o objetivo de oferecer soluções que realmente façam 
a diferença na vida das pessoas. 
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RESUMO 
Palestra iniciada com apresentação dos currículos dos palestrantes. 
Após, foi explicado como descobrir se existe afinidade e quais as habilidades necessárias 
para ingressar na área hospitalar. 
Explicado sobre possíveis caminhos para iniciar na área de fisioterapia intensivista, através 
de pós graduação ou residência. 
Mostrada carga horária, rotina de estudos e atendimentos dentro do curso de Pós 
Graduação em Unidade de Terapia Intensiva da UNICAMP. 
Apresentado sobre a rotina dentro de UTI de alta complexidade, perfil de pacientes, 
avaliação fisioterapêutica inicial, avaliação de esforço respiratório, titulação de PEEP, 
recrutamento alveolar, posicionamento adequado e talas de posicionamento, manobras de 
higiene brônquica, testes para extubação e extubação. Além de diferenciar os tipos de 
dispositivos ventilatórios utilizados pela fisioterapia. 
Discutido sobre mobilização precoce dentro da UTI em pacientes críticos e sobre a 
realização de eletroestimulação. 
Explicado sobre a importância da humanização dentro dos hospitais com a rotina de 
discussão multidisciplinar, equipe de cuidados paliativos especializada e das reuniões 
familiares. 
Expostos diferentes caminhos para seguir após a especialidade de fisioterapia em unidade 
de terapia intensiva, podendo ser mestrado, doutorado, pós-doutorado, entre outros. 
Por último foram contados pelos palestrantes casos pessoais sobre os atendimentos dentro 
de um ano de especialização e aberto o chat para dúvidas dos ouvintes. 
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RESUMO 
A extensão universitária é o termo dado para às atividades e programas desenvolvidos 
pelas instituições de ensino superior que visam conectar a universidade com a sociedade 
cuja principal premissa consiste na democratização do conhecimento Estas atividades 
podem incluir projetos de pesquisa aplicada, programas de serviço comunitário, eventos 
culturais, workshops, cursos e outras iniciativas que beneficiam diretamente a comunidade 
externa à universidade. Por meio dessas atividades, o conhecimento gerado dentro das 
universidades é compartilhado com a sociedade, promovendo uma troca mútua de saberes 
e experiências. Esta prática não apenas beneficia a comunidade, proporcionando acesso a 
informações e recursos que podem melhorar a qualidade de vida, mas também enriquece 
a formação dos estudantes, que têm a oportunidade de aplicar teorias acadêmicas em 
contextos reais. Os fundamentos da extensão universitária estão alinhados com princípios 
como a responsabilidade social, a cidadania ativa e a transformação social. Neste contexto, 
a extensão universitária e o ensino lúdico se tornam conceitos que podem ser associados 
especialmente na promoção de uma aprendizagem mais engajada e significativa. O ensino 
lúdico refere-se ao uso de atividades recreativas e jogos como ferramentas pedagógicas. 
Este método de ensino baseia-se na ideia de que a aprendizagem é mais eficaz quando é 
divertida e envolvente como por exemplo, jogos, simulações, dramatizações e outras 
atividades lúdicas. Os fundamentos do ensino lúdico estão enraizados em teorias 
educacionais que destacam a importância do engajamento emocional e da motivação 
intrínseca na aprendizagem. Jean Piaget e Lev Vygotsky são dois teóricos cujos trabalhos 
influenciaram significativamente essa abordagem. Piaget destacou a importância do jogo 
no desenvolvimento cognitivo das crianças, enquanto Vygotsky enfatizou o papel das 
interações sociais e do contexto cultural na aprendizagem. Assim, ao aplicar o ensino lúdico 
no contexto acadêmico não apenas aumentamos o engajamento dos estudantes, mas 
também promovemos o desenvolvimento de habilidades críticas, como resolução de 
problemas, pensamento crítico, colaboração e criatividade. Estas atividades permitem que 
os estudantes experimentem e explorem conceitos de maneira prática e tangível, facilitando 
uma compreensão mais profunda e retentiva. Dessa forma, a interseção entre a extensão 
universitária e o ensino lúdico pode ser especialmente poderosa. Projetos de extensão que 
incorporam métodos lúdicos podem engajar mais efetivamente tanto os estudantes quanto 
a comunidade. Ou seja, estas abordagens combinadas podem proporcionar uma 
aprendizagem experiencial rica, onde os estudantes não apenas aprendem conteúdos 
acadêmicos, mas também desenvolvem habilidades sociais e cívicas importantes. Ao 
trabalhar diretamente com a comunidade em um contexto lúdico, os estudantes podem ver 
o impacto real de suas ações e aprender a importância da empatia, colaboração e serviço 
comunitário. Portanto, a conceitualização da extensão universitária e do ensino lúdico 
revela uma abordagem holística e inovadora para a educação. Ao integrar a 
responsabilidade social e o engajamento comunitário com métodos pedagógicos interativos 
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e divertidos, as instituições de ensino superior podem criar experiências educacionais mais 
significativas e transformadoras. Estas práticas não apenas enriquecem a formação dos 
estudantes, mas também contribuem para o desenvolvimento sustentável e equitativo da 
sociedade como um todo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



47 
 

 
 

CUIDADOS NA HARMONIZAÇÃO FACIAL COM ULTRASSOM MICROFOCADO (HIFU) 
E RADIOFREQUÊNCIA 

 
AGNE, Jones Eduardo. 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP ou outra Organização; 2Docente;3Profissional 

 
eletroterapia@gmail.com 

 
 
RESUMO 
Vivenciamos constantemente a oferta de diversos tratamentos estéticos, variando desde 
procedimentos invasivos, cirúrgicos ou não, além daqueles não invasivos, que neste caso, 
contemplamos a utilização de alguns aparelhos específicos, como o Ultrassom microfocado 
(HIFU)* e Radiofrequência*. A palestra ministrada no 19o Congresso Científico da FHO teve 
como objetivo principal produzir uma reflexão sobre o uso destes aparelhos*, aprofundando 
conhecimentos sobre seu modo de funcionamento e principalmente suas interações com 
diferentes tecidos que compõe a arquitetura anatômica facial. Revelou-se que, apesar das 
publicidades simplistas e principalmente por divulgações pouco fundamentadas, a 
necessidade em esclarecer aos profissionais da estética que, o mau uso e a negligencia 
podem fatalmente provocar danos teciduais moderados e/ou graves com difíceis e 
demoradas resoluções que comprometem inclusive a autoestima dos pacientes. Vale 
lembrar que todos os equipamentos estéticos são geradores e emissores de diferentes 
energias, com maior ou menor grau de emissão aos tecidos biológicos e que, dependendo 
desta intensidade podem tratar, mas também, lesionar ou destruir alguns tecidos a elas 
submetidos. O Ultrassom Microfocado e a Radiofrequência tem sofrido constantemente 
modificações especialmente para uso estético como novas ponteiras, emissões mais 
potentes e técnicas combinadas. A emissão de altas energias e a escolha incorreta do 
emissor podem ser os principais responsáveis pela produção ou exacerbação de manchas, 
aumento da flacidez cutânea, redução dos principais compartimentos de gordura além das 
possíveis queimaduras. Com referencia ao HIFU destacam-se os aparelhos que utilizam 
cartuchos emissores os quais devem ser descartáveis após um determinado número de 
pulsos. Para estes cartuchos acreditamos na necessidade de certificações mais específicas 
e detalhadas pelo INMETRO que possam assegurar profundidades exatas a serem 
atingidas considerando valores milimétricos. Talvez, a obrigatoriedade dos fabricantes na 
realização de testes de aferições para todos os cartuchos antes de serem lacrados e 
entregues aos profissionais da estética. Ainda, quanto a estes cartuchos, deveria haver 
uma proibição da sua reutilização após o limite máximo de disparos, já que existem algumas 
empresas oferecendo a recarga dos mesmos, aumentando os riscos de confiabilidade. Por 
outro lado, existem aparelhos que usam outras maneiras de emissão das ondas 
microfocadas que não sejam por cartuchos o que tem possibilitado realizar medições com 
balanças específicas pelo próprio fabricante assegurando os parâmetros prometidos pelo 
equipamento. Outros fatores também deveriam ser mais específicos como a potência 
necessária para produzirem os micro pontos de coagulação, já que não há referência 
absoluta nos diversos aparelhos disponibilizados. Ressaltamos na conferência deste 
evento uma advertência na escolha de frequências capazes de atingir o SMAS com HIFU, 
que anatomicamente nos parece improvável o que o torna inoperância na capacidade 
absoluta de retração deste tecido além, da possibilidade de reduzir ainda mais as reservas 
adiposas sobrepostas neste tecido músculoaponeurótico. Quanto a Radiofrequência, 
ressaltamos que o uso de aplicadores monopolares para uso facial pode ser um fator 
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preocupante já que contribuirá na redução das adiposidades da face que são extremamente 
necessárias para o seu contorno além de ser considerada como um dos mais importantes 
bioestimuladores. A divulgação de artigos documentados em periódicos científicos com fácil 
acesso e nas evidências clínicas publicadas em eventos específicos, tem contribuído para 
informar e alertar sobre possíveis efeitos adversos produzidos por estes equipamentos. Os 
acadêmicos como os profissionais devem sempre levar em consideração que um 
tratamento estético é formado por um conjunto de informações que interagem sempre entre 
si. A correta anamnese buscando informações individuais, dos costumes e cuidados que 
cada paciente tem com seu corpo; a avaliação correta de toda a sinergia tecidual incluindo 
tecido cutâneo, músculos, adiposidades, estruturação anatômica, são imprescindíveis para 
a correta escolha e conduta terapêutica. O estudo constante e aprofundado deve ser uma 
meta de qualquer profissional da estética, evitando se contentar com informações leves e 
emotivas geralmente encontradas nas redes sociais. O estudo associado à experiência são 
fatores que contribuem ao sucesso e a garantia terapêutica, possibilitando resultados 
satisfatórios que também elevam a auto-estima dos seus pacientes.  
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RESUMO 

Cultura de células animais é um modelo de estudo utilizado em pesquisas científicas e 
tecnológicas. Essa técnica é baseada na utilização de um tipo celular cultivado em 
determinados sistemas: em suspensão, em camada tridimensional (3D) e em 
monocamada. O presente resumo aborda o cultivo celular em monocamada. Para isso, 
linhagens celulares ou células imortalizadas são mantidas in vitro, em condições e meios 
de cultura específica para cada tipo celular. Desde o início do século XX estudos com 
cultura de células são desenvolvidos e atualmente linhagens celulares, cultivadas em 
monocamada principalmente, são distribuídas internacionalmente. Protocolos de muitos 
tipos celulares de vertebrados estão publicados na literatura. Os protocolos para o cultivo 
celular têm em comum o uso de frascos de cultura, placas de petri ou placas de cultura, 
todos de Poliestireno. A visualização das células presentes em quaisquer frascos citados, 
bem como as análises da sua proliferação e morfologia, é feita em microscópio invertido. 
Destaca-se que, cultura celular em monocamada mantém as células aderentes ao frasco. 
A partir do uso correto do meio, as células têm sua completa aderência, em 
aproximadamente 24 horas. Em seguida, a manutenção celular deve ser feita regularmente 
para atingir o número de células correto para experimentos ou para manter o estoque de 
células para futuros experimentos. Sendo assim, para a manutenção a visualização diária 
do cultivo celular deve ser feita e com isso o profissional saberá se há a necessidade de 
troca do meio de cultura ou se repica as células. O repique é feito com uma protease, 
tripsina, para retirar as células aderidas ao frasco de cultura. Se o objetivo for realizar 
experimentos, faz-se a coleta das células e transferem as mesmas para câmara de 
Neubauer e a contagem se dá em microscópio de campo claro. A partir do valor total de 
células, transferem as mesmas quantidades de células para os frascos correspondentes. 
No entanto, se o objetivo for aumentar o estoque, retiram-se essas células com tripsina e 
congela – as em tubos criogênicos contendo solução de congelamento, solução de DMSO 
e soro bovino fetal. O congelamento inicial em freezer – 80ºC em uma média de 20 horas, 
e em seguida transfere-os para um container contendo nitrogênio líquido.  Para isso, as 
células precisam estar em fase ativa de crescimento e livre de contaminação. Destaca-se 
que as contaminações se dão a partir de compostos químicos, como exemplos: frascos de 
meio de cultura ou outros frascos que contém vestígios de detergentes e não esterilizados; 
componentes biológicos como bactérias, vírus e fungos. Para manter a linhagem celular 
livre de contaminação é necessário seguir protocolos de biossegurança e boas práticas em 
cultura celular. O ambiente deve ser limpo com álcool 70%. As cabines de segurança devem 
ser limpas e esterilizadas antes e após o uso. Adicionalmente, o uso equipamentos de 
proteção individual, sendo estes utilizados apenas na sala de cultura, é crucial. A maioria 
dos laboratórios mantêm diversas linhagens celulares e, por isso, acidentes de 
contaminação cruzada podem ocorrer durante o cultivo e manuseio de células, podendo 
então invalidar ou comprometer os resultados de pesquisa. As chances de isso ocorrer são 
aumentadas por: compartilhamento de reagentes; uso repetido da mesma pipeta durante 
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as operações; trabalhar em várias culturas simultaneamente; - sem isolar uma cultura da 
outra. Portanto, faz parte do protocolo de boas práticas de cultivo celular que o profissional 
trabalhe com um tipo de linhagem por vez. Na troca de linhagem, a limpeza da cabine, bem 
como a esterilização e troca de materiais devem ser realizadas. Seguir as boas práticas 
trará resultados corretos e permitirá que outros projetos sejam desenvolvidos, mesmo que 
em diferentes tempos, mas no mesmo ambiente. 
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RESUMO 
A palestra disserta sobre o importante momento de oportunidade para a formação do 
estagiário do curso de Pedagogia no campo profissional, nas unidades escolares estaduais 
e municipais. Os profissionais da educação em suas ações de profissionalidade são fontes 
de referências e impactam na construção da identidade profissional dos estagiários 
licenciandos. O momento é ímpar, uma vez que a educação brasileira apresenta baixos 
índices de aprendizagens dos estudantes da Educação Básica em diferentes instrumentos 
de avalição internacional (PISA), nacionais (SAEB, Programa Nacional da Criança 
Alfabetizada – Fluência Leitora e Escrita), estaduais (SARESP, Programa Alfabetiza Juntos 
SP (Fluência Leitora e Escrita), municipais (Diagnósticas de Fluência Leitora e Escrita, 
Programa Alfabetização Responsável (PARC) do sistema SESI de Ensino). Diante dos 
resultados preocupantes de todos os níveis de ensino da Educação Básica, as políticas 
públicas do âmbito federal e estadual, investiram fortemente na formação do professor e 
em insumos didáticos que colaboram no desenvolvimento e recomposição das 
aprendizagens dos estudantes. A oportunidade da formação dos estagiários no campo 
profissional reside nessa efervescência, em que estados e municípios por meio das ações 
dos profissionais da educação refletem sobre os resultados de “seu lugar”, quer coletivos 
ou individuais, que considera e respeita a diversidade, buscam novas metodologias, 
estratégias de ensino, um novo olhar sobre a avaliação do desenvolvimento das habilidades 
dos estudantes para se chegar às competências, não se deixando fragmentar a construção 
do conhecimento pelos conteúdos. O momento da formação dos estagiários culmina na sua 
parceria com o professor numa relação/ação estreita na prática pedagógica do ensino com 
estudantes.         
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RESUMO 
A atuação do professor-pesquisador no ensino superior envolve uma trajetória complexa, 
repleta de desafios e oportunidades. Um dos principais desafios é equilibrar as funções de 
ensino, pesquisa e extensão, o que pode gerar sobrecarga de trabalho e levar ao 
esgotamento físico e mental. Essa pressão é intensificada em instituições que exigem alta 
produtividade acadêmica e excelência pedagógica, criando um ambiente de trabalho 
estressante devido à necessidade de publicar constantemente, captar recursos e lidar com 
a burocracia e a competição acadêmica. Além disso, o professor-pesquisador enfrenta o 
desafio de se adaptar às mudanças contínuas no ensino superior, incluindo a evolução das 
tecnologias educacionais e as novas demandas dos alunos e da sociedade. Nesse 
contexto, a atualização constante em metodologias de ensino, estratégias de avaliação e 
abordagens pedagógicas é essencial para atender a um público cada vez mais diverso e 
conectado. Apesar desses desafios, a carreira de professor-pesquisador oferece inúmeras 
oportunidades. Uma delas é o desenvolvimento contínuo de competências acadêmicas e 
pedagógicas, que enriquecem o currículo do docente e ampliam seu impacto na formação 
dos alunos e na produção de conhecimento. A pesquisa científica permite que o professor 
explore temas de interesse pessoal, contribuindo para o avanço do conhecimento em sua 
área de atuação e promovendo inovações com potencial para beneficiar a sociedade. A 
interdisciplinaridade e a internacionalização são outras oportunidades valiosas para o 
professor-pesquisador. Colaborações com colegas de outras áreas e países podem abrir 
novas perspectivas, ampliar redes de contato e criar novas frentes de pesquisa. A 
experiência internacional, em particular, pode enriquecer tanto a pesquisa quanto o ensino, 
proporcionando uma visão mais ampla e global dos problemas e soluções na área de 
atuação do professor. O envolvimento em projetos de extensão também é uma 
oportunidade significativa, permitindo que o professor-pesquisador aplique o conhecimento 
gerado na sala de aula e no laboratório para resolver problemas concretos da sociedade. 
Essa interação fortalece o papel social da universidade e oferece ao professor uma 
oportunidade de crescimento pessoal e profissional. Finalmente, muitos professores-
pesquisadores encontram satisfação intrínseca em sua carreira, ao impactar positivamente 
a vida dos alunos, contribuir para o avanço do conhecimento e se desenvolver como 
indivíduos e profissionais. Essa combinação de desafios e oportunidades torna a jornada 
do professor-pesquisador no ensino superior gratificante e estimulante. Em conclusão, a 
carreira do professor-pesquisador é marcada por desafios que vão desde a gestão do 
tempo até a adaptação a novas demandas acadêmicas. No entanto, as oportunidades de 
crescimento, desenvolvimento e impacto positivo são igualmente presentes. O sucesso 
nessa jornada depende da capacidade de equilibrar essas demandas, buscar inovação 
contínua e manter um foco claro nos objetivos de ensino e pesquisa, sempre atento às 
necessidades da sociedade. Essa palestra busca analisar esses aspectos e inspirar os 
participantes a abraçar as oportunidades que essa carreira única oferece. 
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RESUMO 

A inserção de geração distribuída no sistema elétrico contribui de forma positiva em 
diversos aspectos, como a diversificação da matriz energética e a redução de custos para 
os consumidores de energia elétrica. No entanto, vários desafios surgem em cenários com 
alta penetração de geração distribuída, exigindo estudos para evitar o aumento de custos 
e impactos na rede elétrica e, consequentemente, para os consumidores. Nesta palestra 
foi explicado o sistema de potência desde a transmissão até a distribuição, destacando o 
ponto de conexão da geração distribuída. Foram apresentados os números de conexões 
de geração distribuída no Brasil, além de estudos de fluxo de potência, curto-circuito e 
ilhamento. Os estudos foram apresentados com ênfase nos potenciais desafios em 
cenários de alta penetração de geração distribuída, isto é, a alta integração pode influenciar 
a rede como um todo, desde sobrecargas até desligamentos incorretos que possam 
prejudicar os demais consumidores. Por fim, foi apresentado um exemplo de evento no 
sistema interligado, demonstrando o potencial desligamento de geradores distribuídos com 
proteção ajustada incorretamente caso requisitos de suportabilidade não sejam 
respeitados. 
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RESUMO  
O assunto principal desta palestra foi as ações exercidas pelo hipotálamo bem como parte 
dos resultados obtidos no meu projeto de doutorado. Apresentei de maneira clara e objetiva 
a localização anatômica do hipotálamo bem como sua ação no controle das diversas 
funções fisiológicas. O objetivo principal da palestra foi discutir sobre como o controle da 
homeostase energética e o processo reprodutivo são regulados de maneira muito precisa 
por distintos grupos neuronais localizados no hipotálamo. Hormônios e nutrientes 
provenientes da periferia são capazes de atravessar a barreira hematoencefálica e atuar 
sobre esses grupos neuronais, sinalizando as condições nutricionais que o organismo se 
encontra. Em resposta a esta sinalização, inicia-se a liberação de hormônios e peptídeos 
hipotalâmicos que atuam regulando a ingestão alimentar, o gasto energético e o 
comportamento reprodutivo. Essas funções são intimamente relacionadas, uma vez que o 
sucesso reprodutivo depende de condições adequadas de energia (reserva energética). 
Por sua vez, apresentei parte dos meus resultados obtidos durante meu doutorado; 
investigo a ação dos neurônios Kiss1, produtores de kisspetina, localizados em diferentes 
núcleos hipotalâmicos e sua participação tanto no processo reprodutivo como no controle 
da homeostase energética. Esses neurônios atuam como interneurônios fazendo a 
conexão entre essas duas funções. Por sua vez, discuti com os alunos as possibilidades e 
oportunidades relacionadas a carreira científica após a conclusão da graduação. No final 
da apresentação discutimos as perguntas levantadas pelos alunos. Os alunos se 
mostraram motivados e interessados pelo assunto, acredito que esta seja uma excelente 
oportunidade para aprender sobre um novo tema e conhecer profissionais de diferentes 
áreas de atuação. Participar do Congresso Científico da Uniararas é uma maneira de 
colaborar com o desenvolvimento dos futuros profissionais da área da saúde e com a 
instituição que me ensinou muito durante a graduação, o que me permitiu o acesso a 
excelentes oportunidades. 
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RESUMO 
O lipedema é uma condição subdiagnosticada que afeta até 12,3% da população feminina, 
caracterizada por um acúmulo simétrico e desproporcional de gordura nas extremidades, 
aumentando a sensibilidade ao toque e causando hematomas frequentes. Diferenciado 
pela primeira vez na Mayo Clinic em 1940, o lipedema é frequentemente confundido com 
obesidade ou linfedema. O diagnóstico preciso é desafiador, porém essencial para o 
manejo adequado, com métodos diagnósticos evoluindo para incluir ultrassom de alta 
resolução e linfocintilografia para distinção do lipedema de condições semelhantes. 
O tratamento não curativo visa principalmente aliviar sintomas e melhorar a qualidade de 
vida. As abordagens de tratamento incluem suporte emocional, melhoria do retorno linfático 
através de técnicas como drenagem linfática e o uso de meias elásticas, controle da dor, e 
redução da inflamação por meio de dietas, particularmente a cetogênica. A importância do 
reconhecimento do lipedema como uma condição médica distinta é crucial para a 
implementação de estratégias de tratamento eficazes que podem significativamente 
melhorar os resultados dos pacientes. 
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RESUMO 

Para Freire (2000) não há denúncia sem anúncio, como também não há anúncio sem 
denúncia. Ou seja, significa não somente falar sobre o que poderá vir a ser, mas também 
falar sobre como está sendo a realidade, denunciá-la, para enfim anunciar um mundo 
melhor. Trago como denúncia o Colonialismo, que para Quijano (2005) é o processo de 
invasão e exploração de territórios como, por exemplo, o continente africano, sendo um 
fator que provocou esquecimento e o não reconhecimento das pessoas Negras e os/as 
sucessores/as desses grupos traficados para o Brasil. Por consequência, se propagou a 
Colonialidade, ou seja, a imposição de um padrão mundial capitalista de pensamento, 
justificada pela imposição de uma classificação étnico-racial branca que que permeia em 
cada um dos planos, nos meios e dimensões materiais e subjetivas da existência social no 
cotidiano (Quijano, 2005). Santos e Meneses (2009), definem tal movimento como um 
“epistemicídio”, ou seja, a destruição dos saberes locais, a inferiorização de outras formas 
de conhecimento, que em nome dos desígnios do colonialismo, desperdiçam toda riqueza 
das perspectivas existentes na diversidade cultural e nas distintas visões de mundo por 
elas protagonizadas. Como forma de resistir para existir, os saberes das Motricidades do 
Sul, através das suas práticas sociais dos jogos, das brincadeiras, lutas, danças, festas, 
cantos, histórias e rituais, que têm suas próprias características, de sua cidade/comunidade 
que estão localizadas ao Sul, geográfico ou metafórico, envolvendo tradições e resistência 
dessas manifestações ao avanço colonial e à dominação epistemológica (Campos; Corrêa; 
Gonçalves Junior, 2022). Como anúncio, práticas sociais que busquem valorizar e enaltecer 
os conhecimentos tradicionais sobre as culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas nas 
escolas públicas e privadas, em especial nas aulas de Educação Física Escolar é um 
caminho para a desconstrução de estereótipos historicamente impostos a estes grupos 
étnico, que ao longo do tempo tiveram as suas vozes silenciadas, culturas diminuídas e 
histórias apagadas, sendo colocados/as à Exterioridade (Araújo-Olivera, 2014). Como 
amparo para tais propostas, através da Lei 10.639 (Brasil, 2003) e da Lei 11.645 (Brasil, 
2008), que institui o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos 
povos indígenas no Brasil. Do parecer CNE/CP 003/2004, que orienta a instituição das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o 
Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira (Brasil, 2004), não só, mas também através das 
lutas diários, é possível buscar enraizar os conhecimentos tradicionais destes grupos 
étnicos-raciais. Para isso, trabalhar em prol da Educação das Relações Étnico-Raciais é 
fundamental, pois trata-se de ações educacionais direcionadas ao atendimento e 
valorização das diversas populações existentes no país, como por exemplo, trabalhar os 
conteúdos voltados para a diversidade étnica, pensar as aulas e materiais olhando para as 
diferentes manifestações culturais, a fim de representá-las nos espaços de educação 
escolar e não escolar. Para tal propósito, propostas pedagógicas que busquem trabalhar 
em prol da Educação para as Relações Étnico-Raciais, têm como objetivo combater o 
racismo e a discriminação, fortalecer a identidade e a autoestima entre as pessoas negras, 
além de despertar nas pessoas brancas a consciência negra. Entre as pessoas negras, 
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essas propostas discutirão sabres que poderão colaborar para que tenham orgulho de sua 
descendência africana. Para as pessoas brancas, poderão colaborar para que perceber a 
importância da história e das culturas dos/as negros/as e indígenas em seu modo de ser, 
viver e se relacionar, especialmente com pessoas negras e indígenas (Brasil, 2004). 
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RESUMO 

Esta palestra tem como objetivo apresentar meu relato de experiência como professora de 
Educação Física do Ensino Fundamental da Educação Básica. Nela, trago um contexto de 
escolas da periferia da prefeitura de São Paulo, que possuem cenários diferentes se 
comparados às aulas em escolas de regiões mais centralizadas da cidade, no entanto, ao 
se falar da rede como um todo, o trabalho desenvolvido deve ter o Currículo da Cidade 
como documento orientador da prática. 
Para isso, é importante entender o processo histórico da Educação Física enquanto 
componente curricular da Educação Básica, que passou por diversas perspectivas, aulas 
higienistas, desenvolvimentistas, críticas, até chegar a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), documento construído em 2017 com o objetivo de sistematizar os conteúdos 
mínimos que todos os estudantes da Educação Básica brasileira devem aprender, tendo 
como objeto central, a cultura corporal de movimento. 
Explico as possibilidades de trabalho com os diferentes conteúdos da Educação Física a 
partir de minhas experiências. Falando sobre a importância de trabalhar para além dos 
conteúdos convencionais, como: futebol e vôlei, trago aulas em que as temáticas 
trabalhadas foram: lutas, dança (Hip-Hop e forró) e atividades de aventura. 
O professor de Educação Física que atua na escola deve compreender que as aulas 
tradicionais não são mais uma realidade, as aulas devem abordar as inúmeras 
possibilidades de vivências, como rodas de conversas, análise de vídeos, construção de 
objetos, metodologias que auxiliem o estudante na compreensão e desenvolvimento das 
competências e habilidades esperadas para os conteúdos em relação ao ano/ciclo. 
Minha explanação passa por momentos pré, durante e pós pandemia da Covid-19, 
apresentando que independente do contexto, ser professor de Educação Física é trabalhar 
para validar o quão importante este componente curricular é necessário na formação do 
indivíduo, pois deve-se entender o ser humano como um ser integral, que aprende a partir 
de diferentes estímulos, até porque, a sociedade é um conjunto de conhecimentos em que 
o indivíduo precisa saber para além da leitura e escrita, nota-se a importância da reflexão, 
do movimento, das sensações, interações, todas os elementos que compõe o ser humano. 
Desta forma, destaca-se que a Educação Física como um componente curricular obrigatório 
da Educação Básica, auxilia na construção de indivíduo crítico, reflexivo e atuante na 
sociedade, por isso, o professor deve compreender a importância do seu papel enquanto 
formador e educador. 
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RESUMO 

Ao chegar em uma loja de materiais para acabamento, o consumidor depara-se com uma 
infinidade de opções de revestimentos cerâmicos. Frente a esse cenário, quais são os 
atributos que devem ser considerados na seleção do melhor produto para uma determinada 
aplicação? Nem sempre, a escolha pode ficar restrita à estética e valor comercial do produto 
cerâmico. A principal propriedade das placas cerâmicas que é, inclusive, o critério de 
classificação do produto, é a absorção de água. A absorção de água está associada à 
porosidade do produto. Quanto maior a absorção de água, maior a porosidade da placa 
cerâmica e, consequentemente, menor a resistência mecânica à flexão do produto. A 
porosidade também afeta a resistência ao congelamento e, desta forma, deve ser 
considerada em locais de uso sujeitos a baixas temperaturas. Entretanto, existem outras 
propriedades que podem ser levadas em consideração durante a especificação do produto 
cerâmico: resistência ao ataque químico, resistência ao manchamento (ou grau de 
limpabilidade), resistência ao atrito (propriedade importante a ser considerada em 
ambientes onde é necessária uma maior resistência ao escorregamento), resistência à 
abrasão superficial ou PEI, como é mais conhecida, que é a medida da resistência do 
esmalte da placa cerâmica ao desgaste (tais como o ocasionado pelo tráfego de pessoas), 
etc. Cabe ressaltar que existem duas rotas de fabricação de placas cerâmicas para 
revestimento: via úmida e via seca. O que diferencia essas duas rotas são as matérias-
primas utilizadas e a forma com que elas serão moídas. Na via seca, são utilizadas apenas 
argilas, geralmente de cor mais avermelhada. Estas matérias-primas, devido a suas 
características, só podem ser moídas a seco. Já na via úmida, além de argilas (geralmente 
de coloração mais clara, devido aos menores teores de óxidos cromóforos, tais como o 
óxido de ferro), são utilizados materiais de elevada dureza, tais como feldspatos, filitos, 
talcos. Devido a esses materiais, a moagem somente é efetiva se for realizada na presença 
de água, em moinho de bolas. A suspensão formada na via úmida é chamada barbotina. 
Para que o produto cerâmico possa adquirir sua forma por prensagem, a barbotina deve 
ser seca para se transformar em um pó granulado. O processo para a realização dessa 
secagem é conhecido como atomização. Após a etapa de conformação, tanto os produtos 
obtidos via úmida, quanto os fabricados por via seca, seguem o mesmo caminho: secagem, 
decoração e queima. Alguns produtos passam, ainda, por processos adicionais, tais como 
a retífica e o polimento, etapas que agregam mais valor ao produto. Existe, ainda, um certo 
preconceito com relação à cor da massa cerâmica (ou suporte). É importante ressaltar que 
a norma ABNT NBR 13006:2020, que estabelece os critérios mínimos que as placas 
cerâmicas devem apresentar, não faz nenhuma distinção entre produtos fabricados por via 
seca ou via úmida, tampouco com relação à cor da base, se vermelha ou com coloração 
mais clara. Na hora da compra, é importante considerar a escolha de produtos que são 
certificados por um organismo certificador acreditado pelo INMETRO. O processo de 
certificação garante que os produtos são avaliados, periodicamente, por meio de auditorias 
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e ensaios laboratoriais. O selo de certificação garante que o produto atende, no mínimo, ao 
que a norma estabelece para que o produto seja considerado como tendo qualidade.      
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RESUMO 

O câncer é um conjunto de doenças caracterizado pela proliferação descontrolada de 
células com capacidade de invadir tecidos e gerar metástases. A pesquisa básica é a 
primeira etapa no estudo do câncer e envolve a compreensão dos mecanismos moleculares 
e celulares que levam ao desenvolvimento e à progressão da doença. O estudo do câncer 
investiga como as células saudáveis se transformam em cancerígenas e como essas 
células se proliferam e sobrevivem, explorando mutações genéticas, vias de sinalização 
celular, fatores ambientais e o papel do sistema imunológico. A pesquisa translacional visa 
aplicar as descobertas da pesquisa básica para desenvolver novas estratégias de 
prevenção, diagnóstico e tratamento. Diferente do tratamento convencional, a medicina 
personalizada, ou medicina de precisão, visa adaptar o tratamento ao perfil genético 
específico de cada paciente. No contexto do câncer, isso significa que o melhor tratamento 
será selecionado com base nas características genéticas do tumor e do indivíduo. A 
medicina personalizada resulta no aumento das taxas de sobrevida e na melhora da 
qualidade de vida dos pacientes. No futuro, espera-se que a combinação de avanços na 
pesquisa básica, no diagnóstico molecular e na medicina personalizada continue a 
aprimorar o tratamento do câncer, levando ao desenvolvimento de terapias mais eficazes 
e menos tóxicas aos pacientes. 
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RESUMO 

Poder descrever minhas vivências ao longo desses três anos atuando em municípios do 
interior do estado de Rondônia é muito gratificante, pois acredito que essa experiência vem 
sendo muito rica e desafiadora, especialmente com esse enfoque na malária, que é uma 
das principais doenças tropicais que atinge a região amazônica. Esse trabalho não exige 
que eu tenha um vasto conhecimento laboratorial, mas necessita que tenhamos uma 
profunda imersão nas questões sociais, econômicas e culturais que afetam as comunidades 
locais. Além de um olhar crítico e técnico, para que possamos trazer soluções para os 
problemas locais, é necessário ter a chamada “inteligência epidemiológica”. 
A malária é uma doença endêmica na região amazônica, e Rondônia é um dos estados que 
compõem essa área, com sua vasta extensão de florestas e diversos assentamentos, 
sendo este último a principal área na qual trabalhei. As dificuldades de acesso e condições 
de vida precárias são alguns dos desafios enfrentados, agravando a situação da saúde da 
população. Atualmente, estou em um município que faz fronteira com a Bolívia, onde o 
principal nó crítico enfrentado é a malária na população indígena local, com a principal faixa 
etária atingida pela doença sendo a de crianças de 0 a 10 anos e jovens de 11 a 20 anos. 
Acredito que este trabalho vai além de ser apenas uma biomédica, mas sim concede uma 
experiência multifacetada, que exige conhecimentos técnicos, muita resiliência e 
sensibilidade com relação à cultura local. Controlar, prevenir e eliminar a malária nesta 
região envolve a superação de obstáculos logísticos e demográficos, educar comunidades 
em situação de vulnerabilidade e auxiliar até com pesquisas, que poderão servir como 
panorama para a construção de políticas públicas que beneficiarão a saúde como um todo. 
O trabalho é, sem dúvida, desafiador; estar em um local onde não conheço ninguém, longe 
de família e amigos, é extremamente complicado, mas, ainda assim, é muito gratificante, 
pois é visível o quanto é possível proporcionar uma contribuição valiosa para a saúde 
pública, com enfoque nas populações que mais precisam e em locais tão negligenciados, 
onde apenas o SUS, com seu sistema único e universal, é capaz de chegar 
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RESUMO 

IA tem sido um assunto muito discutido atualmente, graças as novas tecnologias que vem 
surgindo dia após dia, temos tecnologias como geradores de texto, imagem, vídeo, 
preenchimento generativo entre várias e várias outras, Chat GPT foi uma das tecnologias 
que abriu caminho para tornar o ramo reconhecido atualmente. 
Aprofundando nas ideias de IA, damos o primeiro passo em suas tecnologias, sobre o que 
é, e como utilizar atualmente, em seguida após passar pelas várias áreas de atuação e 
aplicação, chegamos à tecnologia que é o alicerce para redes GAN, Machine Learning, uma 
técnica avançada, adotada para elaborar métodos, que em conjunto possibilitam a 
intercalação com probabilidade e estatística, possibilitando métodos que estruturam as 
ideias das redes neurais. 
Em seguida passamos a desvendar o que são redes neurais, suas aplicações e como 
desenvolver sua tecnologia, até alcançar as redes GAN que são uma técnica de deep 
learning(aprendizado profundo), que consiste em colocar duas redes neurais disputando 
entre si para elaborar seus resultados, se assemelhando com CNN, redes neurais 
convolucionais. 
Esse método de rede GAN, trabalha com conteúdo verdadeiro e falso, através de um input, 
ele gera algo, esse algo é tratado pela rede neural, que vai gerar um resultado X, esse 
resultado vai ser comparado com algo real, a fim de determinar o quão indistinguível está 
o dado, a ponto de não saber o que é falso ou verdadeiro, isso é classificado através da 
segunda rede neural, portanto, as duas redes neurais competem entre si, uma elaborando 
um resultado e a outra classificando esse resultado. 
Isso tudo trabalha os conceitos desde IA passando por Machine Learning e se 
aprofundando em redes neurais para atingir a deep learning necessária para elaborar a 
rede GAN, ou redes adversárias generativas. 
Exemplos desse tipo de tecnologia não faltam, já que a cada dia, novas técnicas surgem, 
e um dos precursores dessa ideia foram o chat GPT, e hoje em dia temos tecnologias como 
o CoPilot da Microsoft e do GitHub, temos o Dall-E integrado ao Copilot da Microsoft e que 
foram gerados pela OpenAI que hoje mantém o GPT, e em meio a essa salada de frutas 
temos também o SORA e a Adobe, trabalhando em coisas relacionadas a imagens e 
vídeos, ou seja, ao se aprofundar nos deparamos com muitas tecnologias que podemos 
usar no dia a dia atualmente, a tendência é que cada vez mais integremos ao nosso 
cotidiano essas e outras ferramentas de IA. 
Por fim, durante a palestra teve-se o espaço para discutir essas tecnologias e como 
podemos aplicar ela, e como podemos desenvolver e mais sobre o Machine Learning. 
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RESUMO 
A busca por conhecimento e aperfeiçoamento tornou-se essencial para os profissionais da 
área de negócios que almejam se destacar em um mercado altamente competitivo e 
buscam obter sucesso na profissão e na vida. A palestra intitulada “Formação Superior 
Depois das Graduações em Negócios: Oportunidades e Desafios” abordou a importância 
da educação continuada após a graduação ao explorar as diversas alternativas de pós-
graduação, outros tipos de qualificações e o conceito de aprendizado contínuo ao longo da 
vida ou lifelong learning. Durante a palestra, foi destacada a importância da educação 
formal após a conclusão de um curso de graduação, para evidenciar que a continuidade 
dos estudos é fundamental para aqueles que desejavam ocupar posições de liderança, 
especialização técnica ou expandir suas competências e conhecimentos. Nesse contexto, 
os cursos de pós-graduação foram apresentados como uma das principais alternativas para 
a formação avançada. Esses cursos, conforme explicado, se dividem em duas categorias 
principais: lato sensu e stricto sensu e cada um destes visa um propósito distinto para a 
formação - enquanto as lato sensu, incluindo especializações e programas como o MBA 
(Master of Business Administration), são voltadas para a aplicação prática dos 
conhecimentos e para atender diretamente às necessidades do mercado de trabalho, em 
contraste, os cursos de pós-graduação stricto sensu, que englobam mestrados e 
doutorados, focam mais na pesquisa acadêmica e na produção de conhecimento científico, 
o que estimula o desenvolvimento de habilidades e competências de investigação e análise 
crítica, essenciais para a criação e avanço de novos conhecimentos, particularmente na 
área de negócios. Além das opções formais de pós-graduação, a palestra também explorou 
outras oportunidades de desenvolvimento profissional e pessoal. Foi enfatizado que 
especializações em setores tradicionais como finanças, marketing, gestão de pessoas e 
operações continuavam a ser fundamentais. No entanto, áreas emergentes, como análise 
de dados, transformação digital e sustentabilidade, estavam ganhando destaque, o que 
reflete as mudanças nas demandas do mercado e a evolução tecnológica na 
contemporaneidade. Essas novas áreas oferecem oportunidades significativas para 
profissionais que buscam se diferenciar e acompanhar as tendências de mercado. Outro 
ponto abordado foi a relevância das certificações profissionais, apresentadas como uma 
alternativa importante para validar e reconhecer habilidades em áreas específicas. Foram 
citadas certificações como CPA-20 (Certificação Profissional ANBIMA), PMP (Project 
Management Professional) e CFA (Chartered Financial Analyst), exemplos de qualificações 
que não apenas aumentam a empregabilidade, mas também agregam valor e credibilidade 
ao currículo dos profissionais. Por fim, a palestra enfatizou o conceito de “Lifelong Learning” 
ou “Aprendizado ao Longo da Vida” como um compromisso contínuo com o aprendizado e 
o desenvolvimento, para manter-se atualizado com as rápidas mudanças do ambiente de 
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negócios, bem como para fomentar a inovação, adaptabilidade e capacidade de resposta 
a novos desafios e oportunidades. No ambiente corporativo e no contexto das diversas 
organizações, onde novas competências são constantemente requisitadas, a adoção de 
uma postura de aprendizado contínuo mostra-se como crucial para o sucesso a longo 
prazo. Em suma, a formação superior após a graduação em negócios e uma postura de 
lifelong learning, não devem ser vistas como uma escolha opcional, mas sim como uma 
necessidade estratégica para os profissionais que desejam permanecer competitivos e 
relevantes em suas carreiras, a fim de obter sucesso pessoal, profissional e principalmente 
contribuir com o desenvolvimento das organizações e da sociedade, por um mundo mais 
sustentável. 
 
Palavras-chave: Educação Continuada, Pós-graduação, Certificações Profissionais, 
Lifelong Learning (Aprendizado ao Longo da Vida), Competitividade Profissional. 
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RESUMO 
Processo de fundição de precisão, suas principais vantagens em relação a outros 
processos de fundição, a história e como atuamos na empresa Fundimazza presente 
atualmente com duas plantas, uma na cidade de Cordeirópolis e uma em Araras, as devidas 
preocupações com o meio ambiente e reciclagem dos materiais utilizados no processo, 
detalhamento das etapas do processo desde a escolha das matérias-primas, a injeção da 
peça em cera em um molde, montagem das peças no cacho, limpeza do cacho, 
revestimento cerâmico, desceragem, fusão das ligas, envaze dos cachos, resfriamento/ 
solidificação dos metais, acabamento das peças, redução de até 80% de custo em 
comparação com usinagem completa de peças em aço. Os maiores defeitos e 
descontinuidades presentes nas peças. Os principais desafios e expectativas para as 
futuras gerações com o avanço tecnológico com fabricação por manufatura aditiva. A 
necessidade de continuidade em pesquisas e desenvolvimento de matérias primas 
sustentáveis bem como parceria das empresas com instituições de ensino em busca de 
conhecimento mútuo. Abertura para perguntas e respostas após a apresentação finalizada. 
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RESUMO 
A Síndrome de Down é uma condição genética causada pela presença de uma cópia extra 
do cromossomo 21, resultando em alterações no desenvolvimento físico e cognitivo, além 
de predisposição a condições médicas como hipotonia muscular, problemas cardíacos e 
distúrbios metabólicos. No contexto do futsal, essas características exigem adaptações 
específicas para garantir a inclusão e o desenvolvimento dos atletas com Síndrome de 
Down. O futsal oferece inúmeros benefícios para pessoas com Síndrome de Down, 
incluindo melhorias na coordenação motora, aumento da força muscular, promoção da 
socialização e elevação da autoestima. No entanto, os desafios do treinamento são 
significativos e requerem uma Equipe Multidisciplinar composta por preparadores físicos, 
fisiologistas, nutricionistas e psicólogos, todos com conhecimento específico sobre a 
Síndrome de Down e suas implicações. Preparadores físicos são essenciais para adaptar 
os exercícios às capacidades individuais dos atletas, focando no desenvolvimento gradual 
das habilidades motoras e na prevenção de lesões. Fisiologistas monitoram as respostas 
fisiológicas ao exercício, ajustando a intensidade e a duração dos treinos para maximizar 
os benefícios e minimizar riscos, considerando as particularidades metabólicas e 
cardiovasculares dos atletas com Síndrome de Down. Nutricionistas desempenham um 
papel crucial na criação de planos alimentares que atendam às necessidades energéticas 
e nutricionais específicas destes atletas, ajudando a manter um peso saudável e a 
proporcionar a energia necessária para os treinos e competições. Psicólogos esportivos 
podem ajudar a desenvolver estratégias para melhorar a motivação, a concentração e a 
resiliência dos atletas, abordando também questões emocionais e comportamentais que 
possam surgir. A adaptação dos treinos à condição dos atletas com Síndrome de Down é 
fundamental para o sucesso no futsal. Isso inclui a modificação da intensidade, duração e 
complexidade dos exercícios, bem como a utilização de métodos de ensino visual e 
repetitivo para facilitar a aprendizagem. A rotina dos treinos deve ser estruturada de forma 
a respeitar os limites individuais, mas também deve desafiar os atletas a superarem suas 
capacidades, promovendo o desenvolvimento físico e mental. A integração de uma Equipe 
Multidisciplinar e a adaptação adequada dos treinos são cruciais para o desenvolvimento 
de atletas com Síndrome de Down no futsal. Isso não apenas contribui para a melhora do 
desempenho esportivo, mas também para o bem-estar geral e a qualidade de vida desses 
indivíduos. 
 
Palavras-chave: Síndrome de Down, futsal, treinamento, atletas. 
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RESUMO 

Conforme a população, em especial a urbana, cresce, eleva-se a produção de Resíduos 
Sólidos que comprometem a sadia qualidade de vida e o equilíbrio ambiental. Os Resíduos 
Sólidos podem causar uma significativa degradação da qualidade socioambiental, afetando 
a saúde pública, favorecendo a proliferação de pragas, e contribuindo para a poluição do 
solo, do ar, da água, e do visual urbano e rural. Entre os Resíduos Sólidos destacam-se os 
Resíduos de Serviços de Saúde (RSS). Segundo a Lei Federal no 12.305/2010, art. 13, os 
RSS são aqueles gerados nos serviços de saúde, conforme definido em normas 
estabelecidas pelos órgãos do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA) e do 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). As clínicas de estética, que oferecem 
uma variedade de tratamentos e procedimentos estéticos, são também produtoras 
significativas de RSS. Com o aumento do número de procedimentos estéticos e o uso 
crescente de produtos descartáveis, a gestão adequada desses resíduos tornou-se uma 
necessidade premente. A natureza dos procedimentos realizados, como tratamentos faciais 
e corporais, leva à geração de resíduos que, se não forem gerenciados adequadamente, 
podem representar riscos significativos à saúde pública e ao meio ambiente. Os resíduos 
gerados em clínicas de estética podem ser classificados em diferentes categorias, de 
acordo com a Resolução da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) RDC no 
222/2018. As principais categorias incluem: Resíduos Infectantes (Grupo A) - são aqueles 
que apresentam risco de infecção, como materiais perfurocortantes (agulhas, lâminas de 
bisturi), resíduos de curativos e materiais contaminados com sangue ou fluidos corporais; 
Resíduos Químicos (Grupo B) - incluem produtos farmacêuticos, cosméticos vencidos, 
produtos de limpeza com propriedades perigosas e resíduos de produtos químicos 
utilizados em tratamentos estéticos; Resíduos Comuns (Grupo D) - são resíduos não 
perigosos, semelhantes aos resíduos domésticos, como embalagens, papel, plástico, e 
resíduos alimentares; Resíduos de Perfurocortantes (Grupo E) - englobam materiais 
perfurocortantes utilizados em procedimentos estéticos, como agulhas, lâminas e ampolas 
de vidro. Conforme estabelece a Lei Federal no 12.305/2010, art. 9o, o gerenciamento de 
RSS em clínicas de estética deve seguir a ordem de prioridade que inclui: não geração, 
redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos Resíduos Sólidos, e disposição final 
ambientalmente adequada dos rejeitos, garantindo uma gestão sustentável e responsável. 
A ação de gerenciar os resíduos em seus aspectos intra e extra estabelecimento, desde a 
geração até a disposição final define-se como “Manejo dos RSS”, e inclui as seguintes 
etapas, a seguir (Capítulo III Resolução Anvisa RDC 306/2004): segregação, 
acondicionamento, identificação, transporte interno, armazenamento temporário, 
tratamento, armazenamento externo, coleta e transporte externos e disposição final. A 
disposição final dos RSS consiste na disposição de resíduos no solo, previamente 
preparado para recebê-los, obedecendo a critérios técnicos de construção e operação, e 
com licenciamento ambiental de acordo com a Resolução CONAMA nº 237/97. Entre os 
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principais processos comerciais disponíveis no mercado brasileiro para RSS destacam-se: 
Incineração; Pirólise; Autoclavagem; Microondas e Tratamento Químico. As clínicas devem 
cumprir todas as regulamentações e diretrizes estabelecidas por órgãos de saúde e meio 
ambiente para evitar multas e garantir a segurança dos funcionários e clientes. Para mitigar 
esses riscos, as clínicas de estética devem adotar boas práticas de gerenciamento de 
resíduos, como: Educação e Treinamento; Investimento em Infraestrutura; Parcerias com 
Empresas Licenciadas e Monitoramento Contínuo. O gerenciamento eficaz dos RSS em 
clínicas de estética é essencial para garantir a segurança e o bem-estar dos funcionários, 
clientes e da comunidade, além de proteger o meio ambiente. A adoção de práticas 
adequadas e o cumprimento das regulamentações vigentes são passos fundamentais para 
uma gestão sustentável e responsável dos Resíduos Sólidos em clínicas de estética. 
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RESUMO 
A inteligência artificial (IA) está transformando os escritórios de maneira significativa, 
revolucionando operações e melhorando a eficiência dos funcionários. Suas aplicações vão 
desde a automação de tarefas rotineiras até a análise avançada de dados, trazendo 
melhorias notáveis em diversas áreas. 
A automação de tarefas administrativas e repetitivas é uma das mudanças mais visíveis 
trazidas pela IA. Ferramentas de Robotic Process Automation (RPA) automatizam 
processos como preenchimento de formulários, entrada de dados, geração de relatórios e 
gerenciamento de inventário. Isso aumenta a eficiência, reduz erros humanos e libera os 
funcionários para se dedicarem a tarefas mais estratégicas e criativas. 
A capacidade da IA de analisar grandes volumes de dados em tempo real é inestimável. 
Ferramentas de análise preditiva e machine learning ajudam as empresas a identificar 
tendências, fazer previsões e tomar decisões informadas. Isso resulta em uma melhor 
compreensão dos clientes, otimização de campanhas de marketing, gestão de estoque 
mais eficaz e previsões financeiras mais precisas. 
Assistentes virtuais, como Google Assistant, Siri e Alexa, e chatbots inteligentes estão se 
tornando comuns nos escritórios. Eles auxiliam em tarefas como agendamento de reuniões, 
envio de lembretes e suporte ao cliente. Esses assistentes entendem a linguagem natural, 
respondem a perguntas frequentes e executam comandos, melhorando a eficiência 
operacional e a experiência do usuário. 
A segurança dos dados é uma preocupação crescente para as empresas, e a IA 
desempenha um papel crucial na proteção contra ameaças cibernéticas. Sistemas de 
segurança baseados em IA detectam e respondem a atividades suspeitas em tempo real, 
identificam padrões de comportamento anômalos e preveem ataques antes que eles 
ocorram. Isso oferece uma camada adicional de proteção para os dados sensíveis da 
empresa. 
A IA também está melhorando a experiência dos funcionários no local de trabalho. Sistemas 
de IA personalizam recomendações de desenvolvimento profissional, fornecem feedback 
em tempo real e ajudam na criação de planos de carreira personalizados. Isso aumenta a 
satisfação e o engajamento dos funcionários, contribuindo para a retenção de talentos. 
Apesar dos muitos benefícios, a integração da IA nos escritórios também apresenta 
desafios. Questões relacionadas à privacidade, segurança dos dados e impacto no 
emprego são preocupações importantes. A automação pode levar à redução de postos de 
trabalho em algumas áreas, exigindo que os trabalhadores adquiram novas habilidades. 
Além disso, é crucial garantir que os sistemas de IA sejam transparentes, justos e livres de 
preconceitos. 
A inteligência artificial está transformando os escritórios de maneira profunda e 
multifacetada. Automatizando tarefas repetitivas, melhorando a análise de dados, 
aprimorando a comunicação e aumentando a segurança, a IA capacita as empresas a 
operar de forma mais eficiente e eficaz. No entanto, é essencial abordar os desafios éticos 
e de privacidade para garantir uma implementação responsável da IA. À medida que a 
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tecnologia continua a evoluir, seu impacto nos escritórios e no mundo do trabalho só tende 
a crescer, prometendo um futuro de colaboração harmoniosa e produtiva entre humanos e 
máquinas. 
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RESUMO 
A Inovação Centrada no Cliente busca desenvolver soluções que resolvem problemas dos 
consumidores, colocando suas necessidades, desejos e feedback no centro do processo 
de criação de produtos e serviços. Essa abordagem prioriza uma compreensão profunda 
dos clientes, em vez de focar exclusivamente em avanços tecnológicos ou capacidades 
internas, resultando na criação de valor significativo e relevante, e gerando maior 
satisfação, lealdade e sucesso no mercado. Elementos essenciais dessa estratégia incluem 
empatia, pesquisa, testes e cocriação. O palestra também abordou os diferentes tipos de 
inovação, como disruptiva, radical, incremental, de produto, de processo, organizacional e 
sustentável. Um aspecto crucial discutido foi a tríade do design, que estabelece que uma 
inovação só é eficaz quando é desejável (atende a uma necessidade), viável (tem potencial 
de mercado) e possível (tecnologicamente realizável). A falta de equilíbrio entre esses 
aspectos pode levar a invenções sem impacto real. Exemplos de grandes marcas que 
falharam no processo de inovação, como o McDonald's com sua linha de pizzas, a Coca-
Cola com a versão diet sabor chá verde, e o Burger King com o pão preto no Halloween, 
foram utilizados para ilustrar as armadilhas potenciais. Esses casos demonstram como 
falhas na interação com o cliente, ausência de testes adequados e generalizações 
incorretas de hábitos de consumo podem resultar em fracasso. Além disso, foi explorado o 
processo de validação de ideias, utilizando as metáforas do microscópio (uso, entendimento 
e melhoria), da lupa (interação, uso, contexto e melhorias) e do helicóptero (interesse, 
necessidade e expectativa). Também foi destacado o produto inovador da Tigre, a UNIFAM, 
uma estação unifamiliar projetada para regiões isoladas onde a rede de esgoto não chega, 
oferecendo alto desempenho ambiental, fácil instalação e baixo custo de manutenção. Por 
fim, foi mencionado o programa de estágio da empresa Tigre, desenvolvido para maximizar 
o potencial e o instinto inovador dos participantes. 
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RESUMO 

A palestra ofereceu uma visão abrangente das inovações e capacidades desenvolvidas do 
GPT-4, explorando seu impacto em várias indústrias e discutindo o futuro da Inteligência 
Artificial (IA). A sessão foi dividida em três segmentos principais: uma análise do estado 
atual da IA; uma exploração detalhada das capacidades do GPT-4; e uma visão do futuro 
do desenvolvimento da inteligência artificial. Inicialmente, foi apresentada uma breve visão 
do estado da IA e de seu impacto relativo em várias áreas. Foram discutidos exemplos 
específicos em setores como saúde (auxilio no diagnóstico e tratamento de doenças), 
finanças (sistemas de trading automatizados e gestão de risco), educação (aprendizado 
personalizado em plataformas de ensino) e entretenimento (assistente de voz e sistemas 
de recomendação), buscando estabelecer a base para compreensão da relevância e do 
impacto transformador da tecnologia na sociedade atual. Em relação às capacidades 
desenvolvidas do GPT-4, o foco recaiu sobre as novas funcionalidades disponíveis na 
ferramenta. Primeiramente, destacou-se a capacidade aprimorada de compreensão da 
linguagem natural, com uma precisão e fluidez sem precedentes em vários idiomas, 
resultando em uma interação homem-máquina mais precisa e natural. Em seguida, foi 
abordada a capacidade de produção de texto, permitindo a criação de artigos longos, 
narrativas técnicas e pessoais, bem como esquemas de conteúdo em grande escala. Outra 
funcionalidade discutida foi a interação multimeios, que permite a integração e interpretação 
de texto, imagem e som para uma experiência mais rica e imersiva, expandindo sua 
aplicabilidade em áreas como assistência, diagnóstico de saúde e interações técnicas. 
Além disso, o GPT-4 foi destacado por sua capacidade de personalização e adaptação, 
possibilitando a calibração de aplicativos para respostas específicas ou a contextualização 
de acordo com as preferências do usuário. Por fim, foram abordados os avanços na 
segurança e ética da IA, com ênfase na prevenção de viés e manipulação, transparência e 
segurança responsável do modelo. A sessão final revisou o futuro da IA, destacando a 
contínua melhoria na compreensão e produção linguística, a integração com outras 
tecnologias emergentes como IoT (Internet das Coisas) e computação quântica, e o impacto 
esperado na sociedade e economia, incluindo novos modelos de trabalho e interação. 
Finalmente, foi feita uma avaliação da IA focada na colaboração entre humanos e IA para 
amplificar habilidades humanas e expandir os limites do conhecimento. A palestra encerrou 
com uma sessão de perguntas e respostas, onde os membros da audiência puderam 
aprofundar seus conhecimentos nos conceitos discutidos e explorar os aplicativos ainda em 
desenvolvimento de IA e GPT-4. A sessão de encerramento enfatizou a importância da 
contínua conversa entre desenvolvedores, usuários e partes interessadas em IA. 
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RESUMO 
No dia 5 de junho de 2024, realizei uma palestra intitulada "Lasers em Odontologia" durante 
o 19º Congresso Científico da Fundação Hermínio Ometto (FHO). A apresentação abordou 
os avanços tecnológicos e as aplicações práticas dos lasers na odontologia, destacando 
como essa ferramenta tem transformado procedimentos clínicos e melhorado a experiência 
dos pacientes. Iniciamos com uma introdução aos principais tipos de lasers utilizados na 
odontologia, como por exemplo, o laser de diodo (baixa e também o de alta potência) que 
é um laser é amplamente empregado em procedimentos de tecidos moles, sendo 
valorizado por sua precisão e menor desconforto pós-operatório. Exploramos diversas 
aplicações clínicas dos lasers e da terapia fotodinâmica antimicrobiana com o laser 
vermelho associado ao fotossensibilizador, demonstrando sua versatilidade e eficiência em 
diferentes especialidades odontológicas. Foram ressaltadas as principais vantagens do uso 
de lasers na odontologia, como a precisão, que permite maior exatidão nos procedimentos 
e preservação de tecidos saudáveis adjacentes. Além disso, os procedimentos a laser são 
menos invasivos, resultando em menos dor e desconforto pós-operatório para os pacientes. 
A utilização de lasers também promove uma cicatrização mais rápida e com menos 
complicações, bem como a coagulação imediata dos vasos sanguíneos durante o uso, 
minimizando o sangramento transoperatório. As propriedades bactericidas dos lasers 
ajudam na descontaminação de áreas tratadas, especialmente em procedimentos 
periodontais e endodônticos. Concluímos a palestra com a abertura para sanar as possíveis 
dúvidas, enfatizando o futuro promissor dos lasers na odontologia, com perspectivas de 
inovação contínua e melhorias nas técnicas e equipamentos. Os lasers representam uma 
ferramenta importante para aprimorar os resultados clínicos e a satisfação dos pacientes, 
tornando-se cada vez mais indispensáveis na prática odontológica moderna. 
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RESUMO 

Existem várias áreas da Inteligência Artificial (IA) que têm sido objeto de estudos de 
pesquisadores e desenvolvimento tecnológico. Nos últimos dois anos, com a explosão da 
demanda por Ciência de Dados (particularmente em organizações) e do ChatGPT, a área 
de Machine Learning (ML) ganhou enorme destaque, porém outras permanecem restritas 
a especialistas que implementam tecnologias “não tão populares”. Isto hoje causa a 
confusão de se denominar “IA” o que é apenas uma de suas áreas, a ML. 
Uma destas é a Lógica Fuzzy (ou lógica difusa ou nebulosa). Esta permite trabalhar com 
afirmações não totalmente verdadeiras nem totalmente falsas, possibilitando lidar com 
incertezas, imprecisões e vagueza. A contrapartida é a lógica clássica ou booleana, em que 
se aplicam afirmações verdadeiras ou falsas e respectivos operadores lógicos: “E”, “OU”, a 
negação e as tabelas-verdade destas combinações. Um exemplo de aplicação da lógica 
fuzzy é a afirmação sobre uma pessoa ser alta ou não. Na lógica clássica, a pessoa pode 
ser considerada alta, digamos, a partir de 1,80 m. Na lógica fuzzy, a afirmação “ser alta” 
parte de totalmente falsa para valores, digamos, abaixo de 1,70 m e vai intensificando até 
1,80 m, onde se considera a afirmação “ser alta” totalmente verdadeira. Em contraste com 
a lógica booleana, que só aceita valores 0 (falso) ou 1 (verdadeiro), a lógica fuzzy admite 
qualquer valor contínuo entre 0 e 1, representando o grau da verdade da afirmação. 
Lotfi Zadeh, em seu artigo seminal de 1965 1, estabeleceu as bases da aplicação 
tecnológica da lógica fuzzy. Por exemplo um sistema de controle de freios ABS tradicional 
leva regras como a seguinte: 
- Se a temperatura do freio é maior do que 280°C e a velocidade menor do que 45 km/h, 
então a pressão do freio será 190 kPa. 
No entanto, a lógica fuzzy é bastante interessante para expressar pensamentos linguísticos 
que carregam uma certa vaguidade. Por exemplo, esta regra ficaria expressa da seguinte 
maneira: 
- Se a temperatura do freio está morna e a velocidade não é muito alta, então a pressão do 
freio é ligeiramente diminuída. 
Com isto, muitas das experiências humanas não podem ser classificadas simplesmente 
como verdadeiras ou falsas, sim ou não, branco ou preto, 0 ou 1. Exemplos: “aquele homem 
é alto ou baixo?”, “o risco para um dado empreendimento é muito grande ou pequeno?”, 
“você foi bem na prova?”. Um simples “sim” ou um “não” como resposta a estas questões 
é, na maioria das vezes, algo vago, incompleto. 
Foram definidas as tabelas-verdade na forma difusa. Por exemplo a conjunção “E” é 
expressa como o valor mínimo entre as pertinências das afirmações constituintes. A 
disjunção “OU” é expressa como o valor máximo entre as pertinências das afirmações 
constituintes e a negação é expressa como o valor da afirmação subtraído de 1, ou seja, o 
complemento de 1. 

 
1 Fuzzy Sets. Information and Control 8, 338-353, 1965 
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As etapas para se projetar um sistema de decisão fuzzy consistem em: 1) estabelecer as 
variáveis de entrada e saída e suas amplitudes; 2) para cada variável, escolher o conjunto 
de afirmações relativas ao contexto de cada uma, por exemplo, alto, médio, baixo, quente, 
morno, frio, forte, fraco etc. 3) estabelecer as regras que relacionam as variáveis na forma 
causal, como o exemplo acima da temperatura do freio; 4) calcular os valores das 
pertinências das variáveis de saída usando os métodos de Mamdani ou Takagi-Sugeno; 5) 
aplicar as regras de “defuzificação” para obter os valores das variáveis de saída dentro das 
suas amplitudes originais. 
Assim, um sistema pode ser construído pela experiência de especialistas, misturadas com 
técnicas de controle convencionais, sendo tolerante com dados imprecisos. 
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RESUMO 
O manejo de animais silvestres é uma prática essencial para a conservação da 
biodiversidade, englobando estratégias tanto in situ (no habitat natural) quanto ex situ (fora 
do habitat natural, como em zoológicos e centros de reabilitação). Nesta palestra abordo 
sobre o estudo de dois casos de manejo in situ envolvendo o mico-leão-preto 
(Leontopithecus chrysopygus), uma das espécies de primatas mais ameaçadas do mundo 
e endêmica do estado de São Paulo. No primeiro caso, realizamos a implantação de dois 
modelos de passagens de fauna suspensas (modelo de corda trançada e um modelo 
construído apenas de madeira roliça de eucalipto) sobre a rodovia GR 253 no munício de 
Guareí, SP, com o objetivo de mitigar os impactos da rodovia sobre um grupo de mico-
leões-pretos, que estavam sendo atropelados ao cruzarem a rodovia pelo solo e vindo a 
óbito, com sérios impactos na população desta espécie. As passagens foram monitoradas 
por meio de câmeras armadilhas por um período contínuo de três anos consecutivos. Os 
resultados mostraram que nove espécies de mamíferos e uma de lagartos cruzaram as 
passagens suspensas, bem como 13 espécies de aves que utilizaram como poleiros. As 
duas passagens foram utilizadas pela fauna arborícola do local, porém na ponte de madeira 
o sucesso foi maior no geral e os mico-leões-pretos, utilizaram apenas este modelo de 
passagem e não houve mais registros de atropelamentos de micos-leões-pretos no local. 
O segundo caso, envolveu a utilização de uma “caixa abrigo” por um grupo de mico-leões-
pretos construída em madeira por um morador local em sua propriedade às margens do rio 
Guareí, no município de Angatuba SP, nesta região os ocos de árvores são escassos 
devido a retirada histórica de árvores de porte que possuem estas cavidades naturais que 
são utilizadas por micos como abrigo natural. Em função disto, a construção de caixas 
abrigos pode ser uma estratégica de conservação importante para a espécie. Desta forma, 
passamos a monitorar a caixa abrigo instalada em uma árvore às margens do rio Guareí e 
registramos a utilização frequente dela por um grupo de micos-leões-pretos para passarem 
á noite. Este tipo de caixa se mostrou extremamente eficaz em fornecer proteção contra 
predadores e intemperes da natureza para esta espécie e recomendamos sua utilização 
como ferramenta de manejo para a espécie principalmente em áreas onde cavidades 
naturais são escassas.      
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RESUMO 
A formação de jogadores na base é um pilar essencial para o desenvolvimento do futebol 
de qualidade. A metodologia de treino nesta fase deve focar em aspectos técnicos, táticos, 
físicos e mentais, buscando desenvolver atletas completos e adaptáveis. A formação 
técnica envolve o domínio da bola, passes, dribles e finalizações, fundamentais para 
qualquer jogador. No âmbito tático, é crucial ensinar conceitos de posicionamento, leitura 
de jogo e transições, permitindo aos jovens entenderem e reagirem adequadamente às 
diferentes situações de uma partida. O desenvolvimento físico não pode ser negligenciado, 
devendo ser trabalhado de maneira gradual e adequada à faixa etária, visando a melhoria 
da resistência, força, velocidade e coordenação motora. Além disso, o aspecto mental é de 
extrema importância, focando na resiliência, disciplina, trabalho em equipe e capacidade 
de lidar com a pressão. A ideia de jogo deve ser clara desde cedo, com um estilo definido 
que valorize a posse de bola, a criação de espaços e a tomada de decisão rápida e eficaz. 
A adaptação tática a diferentes sistemas e a flexibilidade para modificar a estratégia durante 
o jogo são habilidades que devem ser desenvolvidas continuamente. A formação de 
treinadores é igualmente crucial, exigindo uma combinação de conhecimento teórico e 
experiência prática. Os treinadores devem possuir uma sólida compreensão das 
metodologias de treino e das teorias pedagógicas aplicadas ao esporte. Isso inclui a 
capacidade de planejar sessões de treino que sejam desafiadoras e adaptadas às 
necessidades individuais dos jogadores, promovendo o desenvolvimento contínuo. Além 
disso, treinadores devem ser excelentes comunicadores, capazes de motivar e inspirar 
seus atletas, criando um ambiente de treino positivo e focado na evolução. A atualização 
constante é essencial, com treinadores buscando sempre novas técnicas, táticas e 
abordagens através de cursos, workshops e estudos de caso. A capacidade de análise de 
jogo e a leitura precisa das partidas são habilidades vitais, permitindo ajustes táticos e 
estratégicos em tempo real. Em resumo, a formação de jogadores na base e a formação 
de treinadores são processos interdependentes que exigem dedicação, conhecimento e 
uma abordagem integrada. Enquanto os jogadores desenvolvem suas habilidades dentro 
de uma metodologia estruturada e clara, os treinadores devem estar preparados para guiá-
los de maneira eficaz, assegurando que ambos os caminhos conduzam ao sucesso dentro 
e fora do campo. 
 
Palavras-chave: treinadores, atletas, formação no futebol. 
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RESUMO 
As mudanças necessárias à educação neste novo século são pautadas nas pesquisas de 
Moran1, que descreve que o ensino tradicional fazia sentido quando o acesso à informação 
era difícil, sendo que, naquele cenário, o papel do professor como detentor do saber era 
essencial. Atualmente, estando a sociedade inserida no universo digital, não há como 
desconsiderar novas práticas que envolvam propostas analógicas e digitais para o 
cumprimento do currículo. A partir desse cenário, encontramos nas Metodologias Ativas a 
possibilidade da inserção do aprendizado a partir de problemas que se contextualizam em 
situações reais e são vivenciadas pelos estudantes ao longo da vida2. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC)3 alicerça diferentes práticas pautadas no uso das tecnologias 
ao propor, na competência 4, a introdução de novas linguagens, entre elas a digital, e, além 
disso, na competência 5, reafirma a necessidade de compreender, criar e utilizar diversas 
tecnologias que contribuam com a informação e a comunicação dos estudantes. Hoje, ao 
citar a tecnologia, é preciso considerar as possibilidades da Inteligência Artificial (IA) no 
campo da educação. Desta forma, termos como aprendizagem adaptativa, tutores 
inteligentes, ferramentas de diagnóstico, mundos virtuais, gamificação e outros elementos 
podem ser considerados no universo educacional4. Com tantas possibilidades, sugere-se a 
participação dos educandos nos processos educacionais, de modo a colocá-los como 
protagonistas da própria aprendizagem. Trata-se de um exercício de pensar sobre o pensar, 
sobre a organização das ideias que foram e estão sendo desenvolvidas5. Com isso, o 
potencial da integração da IA com as Metodologias Ativas amplia possibilidades e permite 
a colaboração do grupo mediante as ferramentas encontradas, na hipótese de que resultará 
em um maior engajamento dos alunos. À medida que avançamos na integração das 
tecnologias digitais e da Inteligência Artificial na educação, é essencial que o uso dessas 
ferramentas seja orientado por princípios éticos. As metodologias ativas, ao colocarem os 
estudantes no centro do processo de aprendizagem, proporcionam um ambiente propício 
para que a IA seja utilizada de maneira a potencializar o engajamento e o desenvolvimento 
cognitivo dos alunos. No entanto, é crucial que essa integração seja feita com 
responsabilidade, garantindo a segurança dos dados e o respeito à privacidade dos 
estudantes, além de promover uma reflexão contínua sobre os impactos éticos das 
tecnologias educacionais. Somente assim poderemos assegurar que a inovação na 
educação contribua de forma positiva para o desenvolvimento de uma sociedade mais 
justa, crítica e consciente. 
 
1 MORÁN, José et al. Mudando a educação com metodologias ativas. Coleção mídias 
contemporâneas. Convergências midiáticas, educação e cidadania: aproximações jovens, 
v. 2, n. 1, p. 15-33, 2015. 
2 Idem. 
3 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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RESUMO 
O Antropoceno está relacionado a uma série de mudanças ambientais causadas pela 
evolução da espécie humana, entre as quais se encontra a poluição. Este problema 
ambiental causa efeitos nocivos aos organismos vivos, levando à perda da diversidade 
biológica e à fragilização da saúde humana. Nas últimas décadas, a produção global de 
plástico tem seguido uma tendência crescente, gerando poluição ambiental com 
consequências prejudiciais, tanto para os seres humanos quanto para o meio ambiente. A 
contaminação por plásticos é um dos problemas ambientais mais perceptíveis em nível 
global. Os plásticos podem ser encontrados praticamente em todos os lugares do planeta. 
Em apenas algumas décadas, passamos de ver o plástico como um benefício maravilhoso 
a considerá-lo uma ameaça. Os plásticos restantes nos ecossistemas aquáticos 
decompõem-se por meio de vários processos que promovem a fragmentação em partículas 
de polímero sintético menores e insolúveis em água, comumente conhecidas como 
mesoplásticos (MesoPs, 25 mm - 5 mm), microplásticos (MPs, < 5 mm) e nanoplásticos 
(NPs, < 100 nm) secundários. Além disso, são produzidos MPs e NPs primários: partículas 
de polímeros fabricadas originalmente em pequena escala para uso direto ou como pré-
cursos para outros produtos, liberadas ao ambiente por descargas de plantas de tratamento 
de águas, vento e escoamento superficial. Os MPs são poluentes emergentes mais 
biodisponíveis e considerados onipresentes em diferentes ambientes. É muito importante o 
estudo desses compostos em ambientes aquáticos. A poluição da água se tornou um 
importante problema ambiental, com consequências prejudiciais tanto para a humanidade 
quanto para o meio ambiente. Um desafio global fundamental no século XXI é manter o 
fornecimento de água limpa e outros serviços ou benefícios dos ecossistemas aquáticos 
para os humanos, sem afetar a biodiversidade e os processos ecossistêmicos que 
sustentam sua sustentabilidade. Os MPs são onipresentes em ambientes aquáticos 
marinhos e de água doce. Embora a maioria dos estudos de exposição tenha se 
concentrado em ambientes marinhos, a pesquisa em ambientes de água doce tem sido 
limitada, apesar de esses ecossistemas serem igualmente vulneráveis à poluição por MPs. 
Os rios são os principais vetores de transporte em direção ao mar e são responsáveis pela 
maior parte do lixo marinho encontrado nas costas do mundo todo. Consequentemente, há 
uma lacuna de conhecimento entre a pesquisa focada em ambientes marinhos e em 
ambientes de água doce. Para seu estudo, os MPs são classificados segundo seu tamanho 
(MesoPs, MPs, NPs), forma (fragmentos, fibras, filmes, espumas, esferas), cor (Bk, Wh, R, 
G, Y etc.) e polímero. Foram identificados 13.000 produtos químicos que podem ter sido 
usados em plásticos, dos quais 3.200 são classificados como produtos químicos 
potencialmente preocupantes com base nos tipos de perigo existentes. Pesquisas têm 
mostrado a presença desses compostos em matrizes abióticas e bióticas, bem como seus 
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efeitos tóxicos em diferentes bioindicadores. Além disso, os MPs são transportadores 
potenciais de uma grande diversidade de contaminantes devido à sua alta capacidade de 
adsorção, atuando como um meio de transporte para outros contaminantes no meio 
ambiente. Eles podem afetar o transporte e a deposição de outros contaminantes químicos 
(aditivos, metais pesados, contaminantes orgânicos persistentes, antibióticos, pesticidas). 
Como pesquisadores, enfrentamos grandes desafios atuais, como padronizar técnicas para 
determinar a presença e a quantificação de MPs em diferentes matrizes, avaliar os níveis 
de exposição nos ecossistemas, buscar biomarcadores ecotoxicológicos, estudar os 
mecanismos de ação e a interação com outros contaminantes, além do tratamento e gestão 
da poluição. Além disso, pilares fundamentais como incentivar a motivação e a curiosidade 
sobre questões ambientais, estar bem-informado e preparado para enfrentar novos 
desafios e participar de campanhas educativas e políticas públicas para reduzir seu 
consumo diário, são extremamente importantes. 
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RESUMO 
O tema abordado foi TEA (Transtorno do Espectro Autista- Autismo), que é um distúrbio do 
neurodesenvolvimento caracterizado por desenvolvimentos atípicos, manifestações 
comportamentais, déficits na comunicação e na interação social, padrões de 
comportamentos repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de 
interesses e atividades. 
Geralmente o TEA  se dá com maior frequência em pessoas do sexo masculino.  
O TEA afeta o comportamento de crianças e os primeiros sinais se dá em bebês nos 
primeiros meses de vida.  No geral os sinais são os seguintes: 
- dificuldade de interagir socialmente, manter contato visual, identificar expressões faciais 
e compreender gestos comunicativos, expressar suas próprias emoções e fazer amigos; 
-  dificuldade na comunicação, caracterizado por uso repetitivo da linguagem (ecolalia), 
dificuldade para começar e manter um diálogo; 
- alterações comportamentais, como manias, apego excessivo a rotinas, ações repetitivas, 
interesse intenso em coisas específicas e dificuldade de imaginação. 
O diagnóstico do TEA se dá essencialmente em clínica, a partir daí , a pessoa deverá iniciar 
um acompanhamento com especialistas: fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, psicólogo, 
psicopedagogo e acompanhamento educacional especializado. 
Após, foi  apresentado um quadro de nomenclatura correta de como se dizer de pessoas 
com deficiência: 
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Após a apresentação, todos participaram relatando suas experiências e vivências com 
pessoas com a síndrome,  tornando-se assim, um momento para trocas de experiências. 
A palestra foi encerrada com a seguinte frase:  
“A inclusão acontece quando se aprende com as diferenças e não com as igualdade” (Paulo 
Freire) 
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RESUMO 

As mulheres e seus seios geram assuntos em nossa cultura ocidental e discussões que 
limitam seus espaços de circulação, como a amamentação em público, o topless e a 
censura dos mamilos de mulheres em mídias digitais. Por vezes, os seios das mulheres 
são tratados como uma parte descolada de um corpo, são objetificados e atribuídos 
significados e padrões estéticos que despersonificam completamente as mulheres e 
ignoram suas vivências. A presente pesquisa teve como objetivo compreender os diversos 
significados que as mulheres atribuem ao seu seio, mulheres de diversas idades e vivências 
distintas, uma vez que por muitos anos as narrativas sobre o corpo das mulheres foram 
registradas pela perspectiva masculina. A fim de conhecer os diversos significados, foram 
realizadas entrevistas individuais semiestruturadas com quatro mulheres a partir de 18 
anos, tendo como pergunta disparadora “Qual o significado ou os significados que o seu 
seio tem para você?” e outras questões que pudessem explicitar como os significados foram 
construídos ao longo da vida das mulheres. As entrevistas levantaram reflexões que foram 
analisadas a partir do método fenomenológico de pesquisa, tendo como ponto de partida o 
debate proposto por Merleau-Ponty sobre o corpo-sujeito como base existencial da 
percepção na construção do mundo e da cultura. Negando assim, a perspectiva cartesiana 
que trata o corpo enquanto objeto e uma reunião de partes à espera de uma significação 
da consciência. Essa abertura possibilitou ouvir como as entrevistadas construíram suas 
relações e significações de seus seios, explicitando a coexistência de significados e a 
pluralidade do ser enquanto uma realidade encarnada, em uma consciência que é corpórea, 
a qual está a todo momento significando suas vivências e a maneira que olha para o seu 
mundo. 
 
BERNO, Mariana Machado. Mulheres de Peito - Os significados que as mulheres 
atribuem ao seio ao longo da vida. Trabalho de Conclusão de Curso. Psicologia – Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto - FHO, Araras - SP, 2021. 
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RESUMO 
O objetivo principal desta palestra é trazer ao universitário uma visão mais clara sobre o 
que o mercado de trabalho espera dele(a) em termos de elaboração de currículo, 
desenvolvimento profissional, comportamento ao longo de um processo seletivo e também 
hard e soft skills que são recorrentemente valorizadas. No tocante ao currículo em sim, 
independente da área de atuação, observa-se uma crescente atenção dos recrutadores 
quanto ao conteúdo e forma deste documento. Informações sobre o objetivo profissional, 
dados pessoais, formação acadêmica, competências (hard e softskills) e experiências 
profissionais são informações obrigatórias para quem deseja ter um currículo atrativo. 
Sendo o currículo aprovado, recomenda-se ao estudante muita cautela ao longo da 
entrevista, naturalmente questões como pontualidade, ética, sinceridade, cuidado com a 
apresentação pessoal (vestimenta, maquiagem, cuidado com a barba) e com a forma de 
expressar (verbalmente ou textualmente) são fatores que podem ser determinantes na 
contratação ou não do profissional. Ademais, destaca-se como relevante o domínio de 
algumas competências técnicas (Inglês fluente, Power BI, Excel, Power Point, entre outras) 
e principalmente atitudinais (comunicação, relacionamento interpessoal, foco em resultado, 
criatividade, por exemplo). Por fim, recomenda-se que busquem se especializar em uma 
área de interesse, direcionando o seu currículo neste sentido através de experiências 
adicionais como participação em palestras/eventos, realização de cursos de curta duração, 
intercâmbios, por exemplo. 
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RESUMO 

Desde as primeiras confabulações dos três palestrantes convidados, ficou nítido a 
intencionalidade de construir um espaço dialógico, que fosse convidativo e participativo. A 
abordagem escolhida partiu da definição do que se compreende como práticas docentes, 
o que abriu janelas para um diálogo das relações cotidianas entre teoria e prática na sala 
de aula e ambiente formativo escolar. As falas se alicerçaram no tripé do sujeito – 
protagonista da “voz que envolve comunicação, interação, aprendizado, desenvolvimento 
e reflexão, construção dos conhecimentos, e valorização da bagagem sociocultural e 
intelectual de cada sujeito” (Nappi apud Cassiani et.al, 2008, p.151) – o lugar que é o próprio 
ambiente escolar e o Conhecimento, como construção conjunta das habilidades propostas 
pelos livros didáticos e paradidáticos e as bagagens trazidas pelos alunos, que se fazem 
presentes no processo de ensino e aprendizagens. Esse tripé ganha vida na ação docente, 
através dos projetos e práticas, onde os professores são os mediadores. Nesse momento, 
o foco era que os participantes compartilhassem suas experiências e vivências, onde os 
alunos eram destaque de todo o processo de construção do aprendizado. Foram narrados 
os pontos positivos dessas vivências, por diversos participantes, assim como as 
dificuldades e fracassos. Afim de estimular essa participação, um dos palestrantes, 
compartilhou sua experiencia do projeto do Jardim Sensorial, desenvolvido em uma escola 
municipal, na cidade de Araras, onde os estudantes do ensino fundamental II, puderam 
criar um jardim, elaborado desde o planejamento de obras, como tomadas de medidas de 
área, pesquisa sobre as variações de espécies de plantas, linguagem de apresentação, 
entre outras ações, através de parcerias com professores de diferentes áreas, atividades 
multidisciplinares e com a comunidade escolar. Esse projeto, como tantos outros, 
apresentou pontos positivos no ensino e aprendizagem, mas também houve fracassos. 
Entretanto, quando a prática de fato está alicerçada pelo tripé supracitado, esses fracassos 
tornaram-se momentos de ação-reflexão-ação formativo. Por fim, a proposta foi alcançada 
com sucesso, uma vez que os participantes tiveram voz ativa durante o evento.  
 
NAPPI, J.W.R; Voz, professor e conhecimento: interações em movimento na sala de aula. 
In: CASSIANI, S; CARVALHO, D.C; SOUZA, M; COSTA, A. (org). Lugares, Sujeitos e 
Conhecimentos: a prática docente universitária. Editora da UFSC: Santa Catarina, 
2008. p.151-172. 
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RESUMO 
Introdução: A amamentação pode ser desafiadora para muitas mulheres, dificuldades 
comuns como pega incorreta, dor durante a mamada, fissuras e traumas mamilares pode 
levar ao sofrimento dessas pessoas e a interrupção da amamentação. A laserterapia tem 
surgido como um tratamento inovador e eficaz no manejo clínico enfrentados por mães 
durante o aleitamento materno. A aplicação da laserterapia no manejo clínico do 
aleitamento materno exige que o profissional de saúde seja devidamente qualificado e 
treinado, garantindo a segurança e a eficácia do tratamento. A laserterapia de baixa 
intensidade tem o objetivo de amenizar a dor e acelerar o processo de cicatrização da lesão 
mamilar sendo assim um tratamento coadjuvante no manejo clínico da amamentação. Um 
estudo que corrobora com esses achados demonstra que a laserterapia de baixa 
intensidade pode acelerar o processo de cicatrização das fissuras promover um alívio 
imediato da dor e auxiliar essa mãe a continuar amamentando. Objetivo: Apresentar o uso 
da Laserterapia no manejo clínico da Aleitamento Materno. Discussão: O Mecanismo de 
ação da laserterapia é através da bioestimulação das células que favorece: Aumento da 
circulação sanguínea; Aumento da produção de ATP; Reduza a inflamação; aumenta a 
síntese de colágeno; acelera a cicatrização; Alívio da dor. Conclusão: Contudo, embora os 
benefícios da laserterapia no manejo clínico do aleitamento materno sejam evidentes, ainda 
há necessidade de mais estudo.  As variáveis como a dosagem, a duração da aplicação, e 
a frequência das sessões são aspectos que necessitam de um consenso científico para 
garantir que todas as mães possam se beneficiar da melhor forma possível. Isso acontece, 
porque não há estudos robustos evidenciando sua eficácia, sendo necessário mais 
pesquisas para padronizar protocolos e assegurar a segurança e eficácia do tratamento em 
longo prazo. 
 
Referências:  
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therapy in the tissue repair process: a literature review. Photomedicine and laser surgery, 
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RESUMO 

No decorrer dos anos, processos de reestruturações produtivas procuram investir no 
aumento de inovações estratégicas, organizacionais e tecnológicas, modificando as 
relações e o comportamento das pessoas no ambiente de trabalho. As empresas buscam 
cada vez mais enfrentar as novas necessidades impostas pelos mercados consumidores, 
visando conquistá-los, e reagir as transformações no cenário econômico, político e social 
mundial. As mudanças organizacionais levam a redução ou desaparecimento de alguns 
postos de trabalho, dando espaço as novas demandas de processos, desenvolvimento de 
conhecimentos, e competências, exigidas pelo mercado. Todas essas modificações levam 
ao estabelecimento de uma nova realidade entre o colaborador e o ambiente de trabalho o 
que faz com que ele busque ser mais consciente, tenha iniciativa, aja com maior rapidez na 
tomada de decisões e resolução de problemas, aprimore suas habilidades, e se envolva e 
comprometa mais com a empresa. Esse novo perfil de trabalhador exige a ampliação de 
suas habilidades e competências, e traz muitas vezes com resultado o aumento do 
adoecimento físico, psicossomático e social no ambiente de trabalho. O equilíbrio do 
colaborador é afetado pelo crescente desgaste físico e mental diretamente relacionados a 
fatores, tais como, as rápidas transformações relacionadas muitas vezes ao uso da 
tecnologia e inovação, a pressão por consumo, falta de apoio e reconhecimento dos 
supervisores, conteúdo e carga de trabalho, sentimentos de incapacidade, competições, 
exigências e conflitos no ambiente da empresa, ameaça de perda do emprego que 
contribuem significativamente para a elevação dos índices de sintomas de desgaste e 
stress nas organizações. Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo abordar 
alguns aspectos relativos à nova realidade e ao novo perfil dos colaboradores, procurando 
refletir como os aspectos citados repercutem nas relações de trabalho e no cotidiano de 
cada indivíduo nas organizações. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em 
diferentes bases de dados a fim de identificar na literatura o tema proposto. Através do 
levantamento bibliográfico, pode-se concluir alguns aspectos relativos à nova realidade e 
ao novo perfil dos trabalhadores que estão rapidamente se transformando ao longo dos 
anos. O mundo do trabalho atual é constituído por novos modelos de gestão, com uma 
influência muito grande do capital financeiro, modificando as relações nos ambientes de 
trabalho, e os colaboradores devem cada vez mais acompanhar essas transformações, e 
responder aos desafios e exigências impostos pelo mercado de trabalho em uma economia 
globalizada. No entanto, nessa nova realidade cabe aos empregadores e trabalhadores 
reconhecer a importância da implantação de mudanças, melhorias, inovações gerenciais, 
e tecnológicas no ambiente organizacional, mas que também promovam a saúde e incluam 
o aumento da satisfação de quem executa o trabalho, impactando diretamente nos 
resultados obtidos pelas empresas.   
 
Palavras Chave: Mudanças organizacionais, habilidades e competências, saúde do 
colaborador.   
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RESUMO 

Segundo o Ministério da Saúde, define-se Atenção Domiciliar (AD) como uma modalidade 
de atenção à saúde, prestada em domicílio, que pode ser substitutiva à internação 
hospitalar, ou complementar, considerando a promoção à saúde, prevenção, tratamento de 
doenças e reabilitação prestadas. Antes do surgimento dos hospitais e dos ambulatórios, 
já se praticava a atenção no domicílio como modalidade de cuidado, fazendo com que ao 
passar no tempo, e devido as mudanças das necessidades em saúde, a atenção domiciliar 
pudesse proporcionar diversas vantagens como modelo de cuidado, sendo está uma 
assistência que proporciona um cuidado ampliado e holístico, o empoderamento das 
famílias com possibilidade de vínculo entre os profissionais do serviço e os usuários e 
também maior tempo para construção do plano de cuidados individual. A ampla 
adaptabilidade permite o atendimento de diversos perfis de paciente, entre eles: crianças 
com sequelas da prematuridade ou portadoras de síndromes, adultos com quadros agudos 
ou crônicos, e idosos com quadros decorrentes da idade ou de patologias, fazendo-o de 
uma forma segura e com qualidade, sendo regida com legislações que asseguram a 
assistência, tanto no âmbito público como no privado. Suas diferentes modalidades, 
permitem o atendimento adequado a cada tipo de perfil e sua necessidade, onde cada plano 
de assistência é montado individualmente e a equipe multidisciplinar é selecionada de 
acordo com as necessidades verificadas na avaliação, considerando todos os aspectos 
biopsicossociais do assistido e de sua família. É preciso considerar que a Atenção 
Domiciliar é uma estratégia de intervenção em saúde que requer atenção profissional 
qualificada, pois reconhece-se que este tipo de cuidado exige mobilização de competências 
específicas, principalmente ligadas ao relacionamento interpessoal para atuar com 
usuários, familiares e em equipe multiprofissional, bem como autonomia, responsabilidade 
e conhecimento técnico e científico próprios do campo, o enfermeiro como profissional 
pertencente a equipe, cabe privativamente toda a execução de cuidados de enfermagem 
de maior complexidade técnico científica e que demandem a necessidade de tomar 
decisões imediatas, o dimensionamento e supervisão da equipe de enfermagem, avaliação 
do desempenho do cuidado, articulação entre a família e a equipe multiprofissional, 
elaboração com base nos diagnósticos de enfermagem, da prescrição dos cuidados, assim 
como toda a organização e coordenação das condições ambientais, equipamentos e 
materiais necessários à produção de cuidado competente, resolutivo e seguro. Dentro do 
desempenho das funções, após a realização da avalição e definição do nível de 
complexidade e elegibilidade do paciente para o cuidado em domicílio, é desenvolvido o 
planejamento e elaboração do plano, onde os objetivos devem ser estabelecidos com a 
finalidade de concretizar as mudanças e transformações desejadas, toda a elaboração do 
projeto terapêutico deve estar centrada no. paciente, família, e objetivos terapêuticos. A 
reavaliação também é parte crucial do papel do enfermeiro, onde é realizada a adaptação 
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do plano de modo gradativo e constante, conforme a assistência vai se desenvolvendo, 
considerando progressos da doença ou avanços no processo e reabilitação.  
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RESUMO 

A área da pesquisa e desenvolvimento de uma indústria cosmética tem como foco lançar 
novos produtos no mercado que sejam seguros e eficazes e também inovadores 
acompanhando a demanda dos consumidores e do setor de forma global. A área de P&D 
comtempla uma equipe de profissionais qualificados para as diversas áreas envolvidas que 
tenham expertise em fisiologia, química, cálculos, desenvolvimento farmacotécnico, 
processos, marketing, comercial e desejável domínio de inglês. Atrelados ao 
desenvolvimento estão o controle de qualidade de matérias primas e produto acabado, e 
assuntos regulatórios pois para o lançamento de um produto a aprovação da ANVISA é 
necessária. O setor de produção deve ser acompanhado nos primeiros lotes, já que o scale 
up leva a ajustes na formulação ou nos processos em virtude do aumento do volume 
produzido e alteração de equipamentos que não são utilizados no laboratório de testes. 
Dentre os passos a serem seguidos para o desenvolvimento de um novo cosmético estão 
a pesquisa de mercado para elucidar as necessidades dos consumidores. A partir daí inicia-
se a realização de projetos voltados a P&D de fórmulas cosméticas, saúde e bem-estar. A 
seguir parte-se para desenho de uma fórmula teórica ou teórico-prática, envolvendo o 
estudo de matérias primas incluindo ativos e excipientes e o estudo da interação entre os 
mesmos e a estabilidade em condições específicas. Dessa forma pode ser estabelecida a 
fórmula base do produto. A partir de fase ocorre o desenvolvimento em laboratório e 
prototipação do produto desenvolvido e já pode ser estabelecido se o cosmético será 
classificado como sendo de Grau 1 e 2 sendo sujeito à análise pelos órgãos regulatórios. A 
obtenção de selos de qualidade e de classificação como natural ou orgânico tem sido muito 
procurados, porém atingem um público específico e leva a um aumento do custo do produto. 
O investimento em um serviço de P&D eficiente e de qualidade é essencial para garantir 
um retorno financeiro importante e que assim não vai comprometer o custo do produto no 
mercado. De forma geral, o setor vai desde a criação da formulação em si, passando pela 
eficácia e segurança do produto, escolha da embalagem, engenharia e os requisitos 
regulatórios. Um dos cosméticos amplamente procurados para desenvolvimento e 
terceirização são os protetores solares contendo filtros químicos e físicos ou apenas físicos 
buscando filtros não polêmicos que não agridam a pele e nem a natureza, além da busca 
por um alto fator de proteção solar incluindo proteção ultra violeta B (UVB) e ultra violeta A 
(UVA) com PPD de ao menos um terço do UVB. Como característica imprescindível nesses 
produtos estão a resistência à água e ao suor, uma cobertura leve e natural sem residual 
branco e oleoso.  O desenvolvimento de produtos cosméticos é um equilíbrio delicado entre 
atender às expectativas dos consumidores e aderir aos mais altos padrões científicos e regulatórios. 

As atividades do P&D envolvem processos que exige criatividade conhecimento científico, 
gerando produtos que não apenas embelezam, mas também cuidam da saúde e bem-estar 
dos usuários. As inovações são contínuas e levam ao crescimento da gama de produtos 
voltados a beleza, saúde e bem estar. 
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RESUMO 
A Plataforma B-You, desenvolvida pela INOVIA, é uma solução inovadora voltada para o 
acompanhamento de jornadas de mudanças corporais, focada em áreas como estética, 
fitness e nutrição. Utilizando métodos de Inteligência Artificial (IA) e Processamento de 
Imagens (PI), a plataforma calcula medidas antropométricas a partir de fotos tiradas com 
um celular, garantindo precisão superior a 95%. A B-You oferece interfaces web robustas 
e aplicativos iOS e Android para parceiros, permitindo o registro simplificado da jornada do 
paciente por meio de aplicativos de esteticistas, nutricionistas, personal trainers e outros 
profissionais de saúde. A plataforma foi desenvolvida utilizando tecnologias de ponta, como 
redes neurais convolucionais (CNNs), APIs para comunicação entre módulos e frameworks 
robustos para o backend, garantindo escalabilidade e segurança. A segurança dos dados 
dos usuários é uma prioridade, com protocolos rigorosos de segurança e criptografia 
implementados para proteger informações sensíveis. Durante os testes beta, a plataforma 
mostrou-se eficiente e fácil de usar, com feedback positivo dos usuários destacando a 
facilidade de uso e a utilidade das funcionalidades oferecidas. A arquitetura escalável da B-
You suporta um grande número de usuários simultâneos sem comprometer o desempenho, 
graças ao uso de tecnologias de nuvem e a um backend robusto. A plataforma tem 
aumentado o engajamento dos usuários em suas jornadas de mudanças corporais, 
proporcionando ferramentas que facilitam o monitoramento e o acompanhamento dos 
progressos. A B-You representa um avanço significativo no uso de tecnologias de IA e 
processamento de imagens para o acompanhamento de mudanças corporais, oferecendo 
uma solução inovadora e eficaz para profissionais de saúde, fitness e nutrição. Os 
resultados obtidos até agora são promissores, demonstrando a eficácia e a usabilidade da 
plataforma, e apontando para um futuro de crescimento e evolução contínua. 
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RESUMO 

Polímeros são materiais sólidos amorfos ou semicristalinos de origem orgânica, 
apresentam-se na forma de macromoléculas de auto peso molecular que são obtidas por 
reações de polimerização de seus monômeros, tais reações são de dois tipos principais: a 
policondensação e a poliadição. Polímeros são materiais de ciência e tecnologia recente 
quando comparados a outros materiais usados em engenharia e são usualmente 
classificados como termoplásticos, termofixos e elastômeros. A maioria dos plásticos e 
borrachas (elastômeros) têm como origem a química do petróleo, contudo alguns polímeros 
podem ser obtidos de fontes naturais e renováveis, como por exemplo, a borracha natural. 
Características como baixa densidade, leveza, alta ductilidade e tenacidade, bem como 
elevadas resistências químicas e à corrosão, fazem com que polímeros possuam ampla 
aplicação nos diversos campos de tecnologia e engenharia, sobretudo na forma de 
materiais compostos, ou mesmo, nano compostos. Tanto os termoplásticos, termofixos e 
elastômeros, na forma pura, composta ou de blendas; apresentam uma ampla diversidade 
de métodos e formas de processamento que, por sua vez, cada qual possuí suas próprias 
características de tempo, temperatura e pressão dentre outras variáveis e condições de 
processo. As propriedades finais de um dado material polimérico como a cristalinidade, por 
exemplo, irão depender da natureza química do próprio polímero, do peso molecular médio 
das cadeias, da composição (formulação) e da forma de processamento. Dentre as diversas 
formas de processamento dos polímeros, destacam-se como as mais comuns a injeção, a 
extrusão, a laminação, a calandragem, o sopro, a fundição, a moldagem rotacional, a 
termoformação e compressão. Algumas desta formas de processar podem ser utilizadas 
de maneira combinada, por exemplo, extrusão e calandragem, injeção e sopro e outras 
combinações. Termoplásticos, termofixos e elastômeros podem ser processados pelas 
mesmas técnicas, mas as condições para os processamentos destes materiais apresentam 
distinções singulares entre si. Materiais compostos ou compósitos poliméricos possuem 
métodos produtivos ainda mais distintos, esta classe de material se apresenta como a mais 
avançada em tecnologia e destinada às aplicações mais nobres em engenharia que passa 
pelas industriais: automotiva, naval, construção civil, aeronáutica, energia e aeroespacial 
dentro outras. As vantagens tecnológicas e industriais dos polímeros, bem como seus 
baixos custos relativos, fazem destes materiais uma opção importante e as vezes 
insubstituível para algumas aplicações, contudo sua leveza e estabilidade química produz 
um volume muito grande de material com potencial acúmulo quando descartado, gerando 
assim passivos ambientais significativos. O reuso, a reciclagem e manejo correto na 
disposição dos polímeros pós consumo já são realidades e há tecnologias neste setor que 
estão em conformidade com as tendências e práticas do que se convencional chamar de 
economia circular e desenvolvimento sustentável. Ainda sobre a sustentabilidade dos 
polímeros é preciso ressaltar que já existe hoje polímeros biodegradáveis, biocompatíveis 
e de polímeros verdes de fonte renovável não fóssil. Explorar este tecnologia de formar 
sustentável é imperativo, abandoná-la não é uma opção. 
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RESUMO 
“Pode parecer talvez estranho um princípio enunciar como primeiro dever de um hospital 
não causar mal ao paciente” (Florence Nightingale). Apesar dos avanços na área de saúde, 
a ocorrência de erros reflete diretamente na qualidade de vida dos pacientes. Os “eventos 
adversos” são ocorrências indesejáveis, porém preveníveis, que comprometem a 
segurança do paciente. Nas últimas décadas a problemática que envolve os riscos à 
segurança do paciente se torna tema de vários estudos no sistema de saúde. O termo 
segurança do paciente visa evitar, prevenir ou melhorar os resultados adversos ou lesões 
originadas no processo de atendimento. A Organização mundial de Saúde entre os anos 
90 e 2000 discute ações de segurança e prevenção de erros através do levantamento de 
eventos adversos, dados e notificações, vindo posteriormente a criação do Programa 
Nacional de segurança do paciente (PNSP) e Núcleos de segurança do Paciente (NSP). 
Faz-se necessário entender as consequências das ações dos profissionais de saúde com 
os conceitos a seguir, Imprudência: atitudes não justificadas ou precipitadas. Negligência: 
é a omissão no dever de cuidado e evidencia-se pela falta de cuidado ou de precaução com 
que se executam certos atos. Imperícia: consiste na execução errada de um ato, falta ou 
deficiência ou não observância das normas, deficiência de conhecimentos ou despreparo 
prático. Lembramos o conceito de cultura justa onde a equipe se compromete a antecipar-
se ao risco, trabalhar em equipe, ter treinamentos periodicamente, incentivar a notificação 
efetiva e realizar o gerenciamento dos riscos. Cada setor precisa ser analisado pelo gestor 
e a cada tempo as necessidades serão diversas considerando o rodízio de equipe, a 
necessidade de atualização, um novo público sendo atendido e as novas tecnologias 
acontecendo. Compartilhamos as metas internacionais de Segurança do paciente e 
exemplificamos como cada item pode ser aplicado na assistência direta ao paciente. Meta 
1 Identificar corretamente o paciente: Identificá-lo com pelo menos dois recursos diferentes 
como nome completo / data de nascimento/ nome da mãe/ número de atendimento. 
Identificar por pulseiras, adesivos, placas no leito, documentos assistenciais, considerando 
a eficiência, o custo e o risco do paciente ficar inconsciente. Meta 2 Melhorar a comunicação 
entre profissionais de saúde: Sempre de forma ética, escrever relatórios precisos, com 
linguagem técnica adequada e letra legível com informações relevantes ao quadro do 
paciente e em ordem cronológica. O prontuário é uma linha do tempo que conta a história 
do paciente a quem tem acesso ao prontuário, além de evidenciar o trabalho realizado pela 
equipe que assiste o paciente e existem ferramentas que auxiliam na passagem de plantão 
dos profissionais e os protocolos assistenciais norteiam as ações e devem estar 
atualizados. Meta 3 Melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administração de 
medicamentos: O uso de prontuários digitais auxilia na legibilidade e padronização, mas é 
preciso o aprazamento correto pelo enfermeiro, pelo prescritor, pela equipe multiprofissional 
e principalmente o próprio paciente, utilizando sempre os 13 Certos para administração 
segura de Medicação. Meta 4 Assegurar cirurgia em local de intervenção segura e 
procedimentos e paciente corretos: A equipe precisa entender a necessidade de fazer a 
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checagem rápida e necessária antes, durante a após a cirurgia através do check list para 
cirurgia segura. Meta 5 Higienizar as mãos para evitar infecções: 
Lembrando os momentos que devemos higienizar e os riscos para o paciente. Meta 6 
Reduzir o risco de quedas e ulceras por pressão: Discussão sobre a escala de Braden e 
Morse para entender os critérios para risco e prevenção de lesões por pressão e quedas 
de pacientes. 
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RESUMO 
Devido às várias alterações fisiológicas que ocorrem durante a gravidez, o tratamento 
odontológico de mulheres grávidas sempre foi alvo de muitas dúvidas e mitos. No entanto, 
a realização de um tratamento odontológico seguro é possível graças à capacitação 
profissional e ao conhecimento da história médica do paciente. Como resultado, a primeira 
parte deste curso discute as alterações sistêmicas e bucais mais importantes que ocorrem 
durante a gravidez. Em seguida, abordamos as recomendações para o tratamento 
odontológico para gestantes. Abordamos também questões de amamentação e sucção não 
nutritiva. O cirurgião-dentista pode incentivar as mulheres a amamentar, informando seus 
pacientes e seus familiares sobre os benefícios do aleitamento natural em comparação com 
o artificial, a fim de evitar o desmame precoce. Ainda, há muita dificuldade no diagnóstico 
precoce da anquiloglossia, uma alteração morfológica de desenvolvimento, que pode 
impedir a movimentação adequada da língua e interferir na amamentação e na fala das 
crianças. No que concerne às doenças bucais, por um longo período, a cárie dentária foi 
tratada como uma doença infecciosa e transmissível e que a adoção de medidas 
preventivas por mães altamente infectadas por Streptococcus mutans apresentava um 
efeito positivo na redução da colonização da cavidade bucal de seus filhos por micro-
organismos cariogênicos. Ao longo dos anos, as evidências científicas têm mostrado que a 
ocorrência da desmineralização e cavitação, características da doença, são dependentes 
principalmente de fatores comportamentais, como uma dieta rica em açúcar aliada à falta 
de higienização bucal. Nesse contexto, a educação em saúde se faz necessária no 
ambiente familiar. Assim, para que se estabeleça o hábito de higiene bucal nas crianças é 
necessário que este seja iniciado o mais precocemente possível, tão logo quanto irrompa 
o primeiro dente na boca. É bastante comum que pais e profissionais da saúde relatem que 
o processo de erupção dos dentes decíduos está associado a diversas manifestações 
locais e sistêmicas. Embora as alterações locais, como o edema, eritema e prurido gengival, 
estejam diretamente relacionadas aos mediadores da erupção dentária, outros fatores 
sistêmicos de ordem geral, como febre e até mesmo convulsões, não estão claramente 
associados e podem indicar outras doenças no bebê. Finalmente, a formação dos dentes 
decíduos e alguns dentes permanentes inicia-se ainda na vida intrauterina e fatores pré, 
peri e pós-natais podem influenciar o curso da mineralização, levando a defeitos de 
desenvolvimento do esmalte dentário, cada vez mais frequentes em crianças. 
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RESUMO 
Apresentamos aqui um resumo da Palestra intitulada “ Projeto e Construção de um Motor 

Foguete de KNDX” proferida no 19º Congresso Científico, realizado pelo Centro 
Universitário da Fundação Hermínio FHO, de Araras-SP, no dia 05 de Junho de 
2024, a convite do Professor Dr. Dawson Izola. 
O Motor Foguete apresentado foi o Motor DX 230, desenvolvido pelo CEPA-MG “ 
Clube de Espaçomodelismo de Patos de Minas-MG.” 
O objetivo da Palestra além de atender ao convite feito pela Fundação Hermínio, e 
pelo qual  sentimo-nos  demasiadamente lisonjeados, foi o de fomentar a atividade 
de "Foguetemodelismo” no Brasil, que é uma atividade ainda embrionária em nosso 
país, mas que nos últimos anos tem crescido de forma progressiva. 
Primeiramente fizemos nossa apresentação e em seguida apresentamos com um 
pequeno vídeo o CEPA-MG, Clube de Espaçomodelismo de Patos de Minas, grupo 
fundado em 1974 e dedicado às atividades de Foguetemodelismo e seus correlatos.  
Demos muita ênfase à necessidade primordial de se atentar à segurança quando se 
lida ou manuseia propelentes. 
Por fim iniciamos nossa palestra apresentando o Motor Foguete de propelente sólido 
denominado DX 230. 
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Apresentamos croquis com informações dimensionais do motor , bem como seu formato e 
considerações  sobre os cuidados na fabricação, material utilizado, suas propriedades e 
aplicações. Quanto ao propelente foi explicado que é um propelente sólido da família dos 
KN tendo como combustível a Dextrose e como oxidante o Nitrato de Potássio. Foi dito que 
o propelente KNDX já existia na literatura, porém foram necessários vários experimentos 
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para que se conseguisse, digamos, adaptar aos componentes encontrados no comércio 
brasileiro, ou seja, houve uma necessidade de “abrasileirar” o propelente.  
Com 14 meses de experimentos empíricos chegou-se à proporção de 38,09 % de Dextrose 
e 61,90 %, em massa, de Nitrato de Potássio, dando assim início aos testes estáticos, 
aprimorando e desenvolvendo o motor foguete. O propelente constitui de três grãos bates 
e não somente um, com o intuito de manusear o mínimo de propelente de uma só vez por 
motivo de segurança. Como resultado dos trabalhos pela busca de um propelente que 
aliasse performance , segurança e facilidade de ser produzido,  chegou-se a um motor 
foguete de comprimento total de 300 mm, diâmetro externo de 38 mm e interno de 32 mm, 
tubo de alumínio, tubeira em alumínio com ângulo convergente de 35 graus e divergente 
de 15 graus com comprimento total de 69 mm e garganta diâmetro de 10,50 mm. Classe 
G, com um Impulso específico de 120 s e Empuxo Máximo de 450 N. Pressão na câmara 
de combustão de 500 Psi,  com tempo de queima de 1,2 segundos. Sua aplicação se 
direciona a foguetes modelos de até 1,80 Kg de peso total, para lançar cargas até a 01 Km 
de altura, dependendo das variáveis como diâmetro e etc... 
Por fim apresentamos o orçamento monetário do motor passando para os alunos um valor 
de aproximadamente U$ 66 ( Dolares cotação do dia) , e em seguida dando início ás 
perguntas dos alunos. Encerrando com agradecimentos aos organizadores do Congresso. 
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RESUMO 
O projeto Neurociência da Dor fez uma parceria com a Secretaria de Saúde de Araras para 
criar um fluxo de tratamento de pacientes com dor crônica de origem musculoesquelética. 
Indivíduos pré-selecionados nos Programas Saúde da Família e na Clínica Escola de 
Fisioterapia da FHO são convidados a participar. O projeto visa melhorar a qualidade de 
vida desses pacientes por meio de atividades em grupo realizadas semanalmente no CEU 
José Olavo Paganotti e em outras unidades de saúde. Alunos do 7º período de fisioterapia 
conduzem o projeto, utilizando técnicas como cinesioterapia, terapias manuais, e práticas 
integrativas para promover a independência funcional, reduzir o uso de analgésicos e 
permitir maior participação em atividades sociais. O público-alvo inclui indivíduos com dor 
crônica persistente, que já receberam tratamento especializado e enfrentam dificuldades 
na qualidade de vida devido à dor. O Projeto Fisioterapia na Saúde da Mulher, desenvolvido 
em parceria com a Associação Laço Rosa de Araras (ALARA), visa melhorar a qualidade 
de vida de mulheres mastectomizadas. A partir do 5º período de fisioterapia, realizamos 
intervenções individualizadas para prevenir complicações pós-mastectomia, como 
aderências cicatriciais e linfedema, além de abordar alterações posturais e de movimento. 
Em grupos, as atividades incluem exercícios terapêuticos para melhorar a mobilidade, força 
muscular e condicionamento físico, proporcionando também apoio emocional e facilitando 
a facilidade da nova condição. O projeto Grupo Interdisciplinar de Controle da Obesidade - 
GICO localizado em parceria com o Ambulatório de Obesidade do município de Araras-SP, 
com o objetivo em prestar assistência à saúde com olhar multidimensional aos pacientes 
obesos inscritos no programa, promovendo saúde, estimulando a prática de atividades 
físicas, hábitos saudáveis e consequentemente melhorando a qualidade de vida, como 
também, é um projeto aberto à comunidade e pacientes da Clínica Escola de Fisioterapia 
da FHO. A assistência aos pacientes ocorre por meio de orientações, avaliação sobre 
hábitos de vida, exame físico, avaliação respiratória, capacidade funcional e queixas 
álgicas, bem como, realizar intervenções terapêuticas quando necessário, envolvendo 
alunos da fisioterapia a partir do 5º período. Com o aumento da expectativa de vida, prevê-
se um crescimento no número de pessoas com doenças neurodegenerativas, como a 
doença de Parkinson (DP), que é a segunda mais prevalente no mundo. Pesquisas indicam 
que a prática regular de atividade física pode ser um tratamento coadjuvante eficaz, 
melhorando o equilíbrio, a marcha e aliviando a ansiedade e a depressão. Nesse contexto, 
o Programa de Atividade Física para Pacientes com Doença de Parkinson (PROPARKI), 
fundado em 2008 pela UNESP de Rio Claro, oferece aulas gratuitas duas vezes por 
semana, com foco em força, locomoção e aspectos cognitivos. O programa é coordenado 
por docentes e alunos de graduação e pós-graduação, que também monitoram os efeitos 
do exercício. Assim, o PROPARKI não apenas melhorou a qualidade de vida dos pacientes, 
mas também enriqueceu a formação acadêmica dos alunos envolvidos. 

mailto:emileini.lg@fho.edu.br;%20juliaboscolo@fho.edu.br;%20beatriz.legutke@unesp.br
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RESUMO 
A palestra "Psicologia do Investidor" abordou como emoções e comportamentos 
influenciam as decisões de investimento, destacando os principais conceitos e suas 
implicações. 
Fundamentos da Psicologia do Investidor 
Aversão à Perda: A tendência dos investidores de preferir evitar perdas a obter ganhos 
equivalentes pode levar a comportamentos financeiros prejudiciais, como a relutância em 
aceitar pequenas perdas, resultando em grandes perdas. 
Efeito Manada: O comportamento de seguir a multidão é comum entre investidores, 
contribuindo para a formação de bolhas financeiras. Esse fenômeno ocorre quando 
investidores compram ou vendem ativos apenas porque outros estão fazendo o mesmo, 
sem uma análise racional. 
Excesso de Confiança: Muitos investidores superestimam suas habilidades, o que pode 
levar a decisões arriscadas. Esse excesso de confiança frequentemente resulta em 
subestimação dos riscos e superestimação das chances de sucesso. 
Viés de Confirmação: A tendência de buscar e interpretar informações que confirmem 
crenças pré-existentes pode levar a escolhas de investimento de baixa qualidade. 
Investidores tendem a ignorar dados que contrariam suas expectativas, resultando em 
decisões enviesadas. 
Psicologia Positiva e Investimentos 
Resiliência: A capacidade de se recuperar de perdas é crucial para o sucesso a longo 
prazo. Investidores resilientes mantêm a calma durante períodos de volatilidade e 
recuperam-se emocional e financeiramente após perdas. 
Otimismo Realista: Manter uma visão positiva enquanto reconhece os desafios reais ajuda 
os investidores a tomar decisões mais equilibradas e evitar o pânico em momentos de crise. 
Empreendedorismo e Investimentos 
Mentalidade Empreendedora: A capacidade de identificar boas oportunidades de 
investimento é uma habilidade valiosa. Investidores com mentalidade empreendedora são 
mais propensos a buscar e reconhecer investimentos promissores. 
Análise de Risco: Diferenciar entre perfis de risco conservador, moderado e agressivo é 
fundamental para tomar decisões de investimento adequadas. A análise de risco ajuda a 
alinhar investimentos com os objetivos e tolerância ao risco dos investidores. 
Diversificação: A diversificação é uma estratégia fundamental para minimizar riscos. 
Distribuir investimentos entre diferentes ativos e setores reduz a exposição ao risco e 
potencializa a estabilidade do portfólio. 
Viva Seu Propósito 
A palestra concluiu com reflexões sobre a importância de viver com propósito em vez de 
ser guiado pela ganância ou ambição egoísta. 
Ganância: A busca incessante por dinheiro pode levar à insatisfação e ao vazio. Citando 
Eclesiastes 5.10, "Quem ama o dinheiro jamais terá o suficiente; quem ama as riquezas 
jamais ficará satisfeito com seus rendimentos." 
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Ambição: A troca de relacionamentos e valores pessoais por ganhos materiais é 
contraproducente. Filipenses 2.3-4 ensina: "Nada façam por ambição egoísta ou por 
vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a vocês mesmos." 
Propósito: Viver segundo um propósito traz paz e satisfação duradoura. Conforme 
Romanos 8.28, "Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o 
amam, dos que foram chamados segundo o seu propósito." 
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RESUMO 
A residência multiprofissional em Saúde é uma modalidade de pós-graduação Lato Sensu 
voltada para profissionais da saúde, caracterizada pelo ensino em serviço, integrando teoria 
e prática de forma intensiva. Destinada a várias profissões da saúde, como Biomedicina e 
Ciências Biológicas, essa formação visa qualificar os residentes para atender às demandas 
do Sistema Único de Saúde (SUS), considerando as necessidades locais e regionais. De 
acordo com a Lei 11.129/2005, os programas de residência multiprofissional são fruto de 
cooperação intersetorial, com o objetivo de facilitar a inserção de jovens profissionais no 
mercado de trabalho, especialmente em áreas prioritárias do SUS. Esses programas 
promovem o desenvolvimento de habilidades e competências específicas, preparando os 
residentes para enfrentar os desafios da prática profissional em saúde pública. No Hospital 
de Amor (antigo Hospital de Câncer de Barretos), a Residência Multiprofissional em 
Oncologia Molecular para Biomédicos e Biólogos oferece um ambiente especializado para 
a formação desses profissionais, capacitando-os a atuar na área de Oncologia. Sob a 
orientação de profissionais altamente qualificados, os residentes desenvolvem suas 
atividades em uma carga horária total de 2.880 horas, divididas em 80% de prática e 20% 
de teoria. Especificamente para biomédicos e biólogos, a residência em Oncologia 
proporciona uma formação aprofundada em subáreas como Citogenética, Citometria de 
Fluxo, Genética Molecular, Genômica Estrutural e Funcional, Biologia Celular, Banco de 
Tecidos e Biomoléculas, e Pesquisa Translacional em Oncologia. O objetivo é qualificar 
esses profissionais para o mercado de trabalho, tornando-os aptos a atuar com excelência 
na área oncológica, tanto no diagnóstico quanto na pesquisa, contribuindo 
significativamente para o avanço da medicina personalizada e para o aprimoramento do 
cuidado ao paciente. 
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RESUMO  
Faz parte do desenvolvimento humano encontrar formas sustentáveis de fornecer energia 
que sejam suficientemente inteligentes para evitar o desperdício de matérias-primas e 
proteger os recursos limitados que existem na natureza. A fonte de energia nuclear, pelas 
suas vantagens intrínsecas, tem se mostrado importante para ajudar a sociedade a 
encontrar a sustentabilidade necessária ao desenvolvimento humano. O fato é que a 
humanidade precisa repensar o uso indiscriminado de matérias-primas, isso impacta no 
efeito antropológico e dificulta encontrar novas formas de sustentabilidade. Para reduzir o 
impacto nos recursos naturais, é necessária uma economia circular forte, baseada em 
fontes de energia eficientes e imunes às vulnerabilidades dos efeitos da natureza. A 
engenharia deve ser sempre capaz de pensar na humanidade e no meio ambiente para 
permitir uma revolução sustentável além de uma escolha correta das fontes de energia. A 
sustentabilidade inclui muito mais do que a reutilização de matérias-primas, mas também a 
utilização principalmente responsável e correta de todos os recursos do planeta. 
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RESUMO 

A terapia gênica está na vanguarda da medicina e é um dos recursos terapêuticos mais 
avançados desenvolvidos na última década. Várias ferramentas para manipulação gênica 
foram descritas na literatura, muitas das quais avançaram para ensaios clínicos como 
estratégias para alterar a expressão de um único ou vários genes patológicos. Essas 
ferramentas são categorizadas em: (1) edição genética, onde quebras de DNA fita dupla 
são induzidas no local alvo, seguidas pela geração eficiente de mutações de inserção ou 
deleção de comprimentos variáveis no local de quebra por enzimas de restrição, como a 
nuclease efetora semelhante a ativador de transcrição e nuclease Cas9 associada a 
repetições palindrômicas curtas regularmente interespaçadas em cluster (CRISPR/Cas9); 
(2) adição gênica, na qual uma cópia funcional do gene pretendido é transferida para as 
células por meio de moléculas como DNA plasmidical, RNA mensageiro sintético, RNA 
circular e RNA autoamplificador; e (3) silenciamento gênico, no qual a expressão ou 
tradução do gene alvo é inibida por pequenos RNA interferentes (siRNA), oligonucleotídeos 
antisense ou microRNAs. Em particular, a terapia baseada em RNA de interferência por 
siRNAs ganhou atenção nos últimos anos, por se tratar de uma terapia altamente versátil, 
seletiva e específica. Em condições dermatológicas, a administração tópica de siRNA 
oferece inúmeras vantagens terapêuticas, principalmente pela inibição da expressão de 
transcritos alvo diretamente na pele. No entanto, cruzar o estrato córneo e superar barreiras 
intracelulares é um desafio inerente. Entender a estrutura e a função intrincadas da barreira 
da pele e os principais alvos moleculares em cada patologia é crucial no design e 
desenvolvimento de sistemas eficazes de administração de medicamentos, incluindo 
siRNA. É de grande interesse para a medicina usar terapias mais eficazes e flexíveis, como 
siRNA, para controlar patologias autoimunes, inflamatórias e neoplásicas para modular 
alvos cujo perfil muda ao longo da doença ou a terapia convencional é ineficaz. Pesquisas 
básicas e translacionais recentes têm se concentrado no desenvolvimento de vetores de 
siRNA baseados em nanosistemas orgânicos e inorgânicos, e algumas pesquisas 
evoluíram para o uso de métodos físicos para promover maior biodisponibilidade cutânea 
de siRNA. Nesta palestra, as estratégias mais inovadoras baseadas em nanopartículas e 
métodos físicos serão apresentadas, bem como os princípios de design e os principais 
fatores que contribuem para o desempenho desses sistemas. 
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RESUMO 
A transição energética representa uma transformação significativa no setor energético 
global, caracterizada pela substituição de fontes de energia fósseis por fontes renováveis, 
como solar, eólica e hidráulica. Esse movimento é impulsionado pela necessidade de 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa, promover a sustentabilidade e mitigar os 
efeitos das mudanças climáticas. A transição energética está reformulando a indústria 
elétrica, criando novos desafios e oportunidades que afetam diretamente a formação de 
engenheiros eletricistas e técnicos. Com a crescente preocupação com as mudanças 
climáticas, políticas governamentais de incentivo à energia limpa, avanços tecnológicos e 
mudanças nas expectativas dos consumidores, a geração distribuída, as redes inteligentes 
(smart grids), o armazenamento de energia e a integração de veículos elétricos tornaram-
se componentes essenciais desta nova era energética. Para que os os profissionais da área 
de energia estejam preparados para essas transformações, é imperativo que sua formação 
acompanhe essas mudanças. Os currículos tradicionais em na maioria das instituições de 
ensino no Brasil, que anteriormente se concentravam em sistemas de energia centralizados 
e baseados em combustíveis fósseis, precisam ser atualizados para incluir conhecimentos 
e habilidades relacionados às tecnologias emergentes e renováveis, já que a transição 
energética exige também uma abordagem interdisciplinar. Os profissionais da área de 
energia agora precisam ter conhecimentos que vão além da engenharia elétrica tradicional, 
abrangendo áreas como economia, política energética, ciência ambiental e tecnologias da 
informação. Além disso, a capacidade de inovar e empreender é crucial, dado o rápido 
avanço das tecnologias energéticas. Precisam ainda estar preparados para desenvolver 
novas soluções e modelos de negócios que respondam às demandas do mercado de 
energia renovável. A formação em engenharia elétrica deve, portanto, incluir o 
desenvolvimento dessas habilidades para que possam liderar e gerir projetos complexos 
de maneira eficaz. A transição energética apresenta desafios significativos, como a 
necessidade de grandes investimentos em infraestrutura, a integração de novas 
tecnologias com sistemas legados e a gestão da intermitência das fontes renováveis. O 
sucesso na transição energética depende, em grande parte, da capacidade de formar 
profissionais qualificados e adaptáveis, capazes de inovar e liderar na construção de um 
futuro energético sustentável. 
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RESUMO 
A dengue, originária no Egito em 1762 apresenta-se endêmica em mais de 100 países, 
sendo que no Brasil teve a sua primeira epidemia em 1981 em Boa Vista - RR, e a segunda 
no Rio de Janeiro em 1986, se expandindo para o resto do país. Desde então segue 
endêmica com sucessivas epidemias que causam milhares de óbitos e internamentos. O 
vírus da dengue até o momento se apresenta em 4 sorotipos, DENV-1, DENV-2, DENV-3, 
DENV-4, e pode ser transmitido através do mosquito Aedes aegypti. No Brasil os números 
de incidência da dengue registrados em 2024 superam em quatro vezes os números de 
2023, no período de janeiro a abril, segundo dados do SINAN (Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação). Diversas estratégias são planejadas pelo Governo para 
enfrentamento a dengue no país. São elas a eliminação de criadouros nos domicílios; 
método Wolbachia, que consiste em disseminar por meio natural uma bactéria que impede 
a contaminação do mosquito pelo vírus da dengue. Outras estratégias são a capacitação 
dos profissionais de saúde; o resgate do papel da Estratégia Saúde da Família; 
fortalecimento do papel do Agente Comunitário de Saúde e Agente de Combate às 
Endemias; e a mais nova estratégia, que é a introdução da vacina contra a dengue no 
sistema público brasileiro. A mesma já vem sendo estudada desde 1920, porém não foi 
adiante pela dificuldade em criar imunidade contra os quatro sorotipos da doença. Em 2015 
a vacina Dengvaxia (Sanofi), indicada para o público dos 6 aos 45 anos de idade, e 
previamente infectados pelo vírus da dengue, foi autorizada pela ANVISA para 
comercialização no Brasil. Em 2023 a vacina QDenga (Takeda) também foi incorporada ao 
setor privado, sendo esta voltada para indivíduos dos 4 aos 60 anos de idade, tanto para 
quem já foi infectado pelo vírus previamente, como os que nunca foram. A vacina Dengvaxia 
se apresenta num esquema de administração de 3 doses, com intervalo de 6 meses entre 
elas. Já a QDenga segue um protocolo de 2 doses com o intervalo de 3 meses entre cada. 
Os estudos apontam que essas vacinas apresentam uma eficácia de mais de 63% para 
doenças sintomáticas de qualquer gravidade e 79% para casos de agravamento 
(Dengvaxia), protegendo em mais de 80% casos de internação. O Ministério da Saúde 
através do plano de enfrentamento à dengue no país, estabeleceu como público alvo para 
a aplicação das vacinas crianças e adolescentes de 10 a 14 anos, que correspondem ao 
grupo de maior hospitalização nos últimos 5 anos depois dos idosos (público no qual não 
foi aprovada a indicação do imunobiológico no Brasil pela ANVISA). As regiões do país a 
serem contempladas no fornecimento da vacina foram as que apresentaram alta 
transmissão da doença nos últimos 10 anos (situação de endemia); com população maior 
ou igual a 100.000 habitantes; e com predominância do sorotipo DENV-2. A distribuição do 
imunobiológico iniciou-se em fevereiro de 2024 para 521 municípios, e gradativamente este 
número foi sendo ampliado, de forma a contemplar um número crescente de municípios a 
poderem ofertar as doses da vacina aos seus adolescentes na faixa indicada. Apesar dessa 
estratégia mostrar-se promissora na redução de casos da doença, a maior prevenção 
continua sendo o combate ao mosquito transmissor da dengue. A população necessita 
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enxergar o papel de cada um em atuar na prevenção das doenças e não apenas esperar 
soluções advindas do poder público. 
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RESUMO 

Quando falamos de vacinas biológicas podemos abordar inúmeros temas dentro dessa 
forma farmacêutica, pois são muitos detalhes e vertentes que abrangem este processo. No 
caso se deu alguns tópicos importantes como: processo de produção de antígeno 
bacteriano e viral; os níveis de biossegurança que existem, porém com foco no nível 4 onde 
abordamos a entrada e saída de pessoas e materiais; e o papel do farmacêutico à frente 
dessas fábricas e desses processos. O processo para fabricar antígeno de bactéria começa 
com a reidratação de uma ampola liofilizada que contém o microrganismo inicial, que é 
então cultivado em um meio de cultura sólido (placas). Em seguida, o cultivo é transferido 
para um meio de cultura líquido onde passa por mais uma fase de crescimento. O próximo 
passo envolve a ampliação da cultura em um biorreator de grande volume, onde o 
microrganismo cresce em condições controladas. Após essa fase, o produto é submetido a 
um processo de centrifugação para separar o antígeno. A seguir, os rotores utilizados na 
centrifugação são lavados, e o produto é transferido para um frasco estéril contendo um 
conservante. Para garantir a segurança, o antígeno é inativado por meio de tratamento 
térmico com a adição de outros componentes pertinentes a fórmula. Por fim, o antígeno 
inativado é transferido assepticamente para um frasco estéril, pronto para ser utilizado na 
formulação de vacinas. O processo de produção de antígeno de vírus é similar ao processo 
para bactérias, porém dura mais tempo e possui algumas outras etapas pois o vírus 
apresentado é de Biossegurança Nível 4: O Nível de Biossegurança 4 (BSL-4) é o mais alto 
nível de precaução em laboratórios para lidar com patógenos que representam um risco 
alto para a saúde humana e ou para o meio ambiente, como o vírus Ebola e o vírus da 
varíola. Exige rigorosos controles de acesso, proteção pessoal completa (como trajes 
espaciais), e sistemas de contenção avançados para prevenir qualquer liberação acidental 
de patógenos. A entrada e saída de laboratórios BSL-4 são altamente regulamentadas para 
garantir a segurança. Todos os indivíduos devem passar por procedimentos de 
descontaminação e troca de roupas especiais. A entrada é controlada com autenticação 
rigorosa, e a saída envolve descontaminação meticulosa para evitar a propagação de 
patógenos. Na indústria de vacinas, o farmacêutico desempenha um papel crucial na 
pesquisa e desenvolvimento, controle de qualidade e fabricação de vacinas, garatindo que 
os processos sejam seguros e eficazes, supervisionam a conformidade com 
regulamentações, e colaboram com equipes para otimizar formulações e processos de 
produção. Além disso, farmacêuticos podem estar envolvidos na avaliação de dados 
clínicos e na coordenação de estratégias de distribuição e vacinação. 
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RESUMO 
O aumento da urbanização dos municípios sem planejamento tem incitado sérios danos às 
condições ambientais e a qualidade de vida dos moradores locais. Áreas arborizadas 
apresentam inúmeros benefícios no microclima - temperatura e umidade do ar, fatores que 
contribuem na melhoria do conforto térmico dos munícipes. O objetivo deste trabalho foi 
realizar um estudo descritivo e quantitativo quanto às diferenças de temperatura e umidade 
relativa do ar em dois locais da região central do município de Espírito Santo do Pinhal-SP, 
com características semelhantes e diferenciando apenas pela quantidade de unidades 
arbóreas existentes e como essa vegetação pode favorecer o microclima e qualidade de 
vida da população residente. Foram realizadas dez medições de temperatura e umidade 
relativa do ar utilizando um termo-higrômetro digital em duas áreas da região central sendo 
elas: Área 1: Praça da Independência, local com média arborização e variedades de 
espécies arbóreas de médio e grande porte, solo impermeável com intenso fluxo de 
veículos e pessoas; Área 2: Rua Marquês do Herval, área desprovida de arborização, 
estritamente residencial e comercial, solo impermeável e alto fluxo de pessoas. A coleta de 
dados ocorreu no mês de julho/2023, em um único dia, a partir das 12:00h, com condições 
sinóticas de tempo atmosférico estável, céu limpo, sem nuvens e sem rajadas de vento. 
Devido à proximidade, pode-se considerar que as áreas de estudo, estão sujeitas as 
influências climáticas similares diferenciando apenas pela proporcionalidade de árvores 
existente em cada local. A temperatura medida em graus Celsius (°C) na área 1 arborizada 
apresentou uma média de 26,0°C, enquanto que na área 2, desprovida de vegetação média 
de 29,4°C, uma diferença entre áreas de 3,4ºC. Em referência à umidade relativa do ar, a 
área 1, apresentou média de 51,40% e a área 2, média de 42,10%, diferença de 9,30% 
demonstrando o benefício microclimático proporcionado pelas unidades arbóreas da Praça 
da Independência. Os resultados demostraram que a arborização existente na área urbana 
do município de Espirito Santo do Pinhal-SP influencia de forma benéfica a temperatura e 
umidade relativa do ar favorecendo um microclima agradável melhorando a qualidade de 
vida da população residente nesses locais.  
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RESUMO 
A Política Nacional de Medicamentos (PNM) foi lançada em 1998, com a finalidade de 
estabelecer regulamentações de vigilância sanitária e novas orientações quanto à 
assistência farmacêutica, promovendo também o uso dos medicamentos genéricos. Em 
1999, estes medicamentos foram implantados no mercado brasileiro a fim de ser uma forma 
mais acessível à população, visto que muitos possuem dificuldades em dar início e até 
mesmo prosseguir com os tratamentos prescritos, devido ao alto custo das medicações de 
referência. Sendo assim, os medicamentos genéricos consistem em uma categoria que 
adentrou o mercado farmacêutico nacional, no qual passam por testes de segurança, 
eficácia e qualidade para que a sua biodisponibilidade e bioequivalência esteja de acordo 
com os medicamentos de referência registrados na Anvisa, contendo os mesmos princípios 
ativos, excipientes e efeito no organismo, além de possuir baixo custo. Neste estudo, que 
teve como objetivo compreender sobre os critérios de um medicamento genérico e analisar 
dados sobre a preferência de uso da população, foi realizado uma revisão de literatura, a 
fim de destacar sua importância para a sociedade. A aplicação da política de genéricos 
fortaleceu a indústria nacional por meio do estímulo da concorrência comercial, melhorando 
assim, a qualidade dos medicamentos e facilitando seu acesso para a população em 
questões de tratamentos. Infere-se a necessidade da orientação sobre genéricos pelo 
profissional farmacêutico, visto que para muitos, o uso desse tipo de medicação ainda não 
é confiável, sendo sua aceitação muitas vezes não solidificada devido à falta de prescrições 
e conhecimentos sobre suas propriedades e eficácia terapêutica.  
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RESUMO 
Os métodos tradicionais de tratamento de efluentes, como sedimentação, filtração 
coagulação-floculação, são amplamente utilizados devido à sua eficácia comprovada e 
custo relativamente baixo. No entanto, eles podem não ser adequados para tratar certos 
tipos de poluentes ou alcançar padrões de descarte mais rigorosos, sendo frequentemente 
combinados com métodos avançados de tratamento. O tratamento cerâmico de efluentes 
é considerado eficiente para o meio ambiente, removendo contaminantes e produzindo 
resíduos inertes ou menos nocivos. Utilizando processos como filtragem, coagulação, 
adsorção e troca iônica, pode remover uma variedade de contaminantes, incluindo sólidos 
em suspensão, metais pesados, compostos orgânicos e nutrientes. Sua sustentabilidade é 
destacada pelo uso de materiais cerâmicos porosos regeneráveis e reutilizáveis, reduzindo 
a produção de resíduos. No entanto, a eficiência do tratamento cerâmico pode variar devido 
a fatores como a qualidade inicial do efluente, o projeto e operação do sistema de 
tratamento, e a manutenção adequada do equipamento, requerendo monitoramento 
contínuo e ajustes para garantir a eficácia do tratamento e a proteção do meio ambiente, 
tendo como objetivo principal avaliar e otimizar o processo de clarificação química dos 
efluentes gerados para reuso nas etapas de polimento, retifica úmida e esmaltação das 
indústrias cerâmicos.  
 
Palavra-chave: Eficácia do tratamento, métodos de tratamento e sustentabilidade 
ambiental. 
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RESUMO  
O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como base estudos para facilitar a distribuição de 
medicamentos para diversos municípios do país, com restrições sobre algumas substâncias 
psicotrópicas e anti-hipertensivas. Alguns medicamentos são fundamentais para o 
tratamento de transtornos psicológicos, por este motivo não pode haver nenhuma falha em 
seu acesso à saúde pública, para que não seja prejudicada a demanda da população. O 
objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura acerca dos medicamentos 
antidepressivos disponíveis no Sistema Único de Saúde e sua toxicidade quando 
administrados em dose terapêutica. Diante do panorama exposto foi possível definir o 
sistema de distribuição de antidepressivos pelo SUS. Desse modo  foi possível perceber a 
carência do olhar humanitário voltado aos pacientes, considerando o aumento no número 
de problemas relacionados a medicamentos, automedicação e uso ilícito.  
Constata-se que o Sistema Único de Saúde, apresenta falhas que impactam a assistência 
farmacêutica, o que demonstra a necessidade de otimizar a distribuição de medicamentos 
para diversos municípios do país, com restrições sobre os fármacos psicotrópicos e anti-
hipertensivos. É incontestável a importância da assistência farmacêutica nas unidades de 
saúde, de maneira a se comprometer não somente com as atividades relacionadas ao 
processo de programação e aquisição, mas também com a relação entre o usuário e uso 
racional, principalmente aqueles que são controlados.   
 
Palavras-chave: Toxicologia, SUS, Brasil. 
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RESUMO  
O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é considerado uma doença clínica crítica que requer 
atendimento imediato para evitar danos ao coração e possíveis complicações graves. A 
educação em saúde é uma ferramenta importante para melhorar a adesão do paciente a 
tratamentos após serem acometidos por IAM, pois visa fornecer informações que lhes 
permitam tomar decisões conscientes sobre sua saúde e fazer as mudanças de estilo de 
vida necessárias para gerenciar sua condição. O objetivo desse estudo foi identificar na 
literatura científica a importância do profissional de enfermagem nos cuidados pós-
hospitalares dos pacientes acometidos pelo IAM. Obteve aprovação do Comitê de Ética e 
Pesquisa da FHO sob parecer número 606/2023. Trata-se de uma revisão narrativa de 
literatura cujas buscas foram realizadas nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Google Acadêmico utilizando os 
descritores "Infarto do Miocárdio", "Cuidados de Enfermagem" e "Educação em 
Enfermagem", com suas correspondências em inglês. Os critérios de inclusão foram artigos 
científicos ou dissertações que abordam temas relacionados à prestação de cuidados da 
enfermagem por meio da instrução/educação a pacientes que tiveram IAM, publicados 
entre 2014 e 2023 nos idiomas português e inglês. Foram elegíveis 10 estudos, em que a 
maioria apresenta abordagem experimental ou revisão da literatura. As fases que foram 
seguidas para a elaboração do presente estudo incluem a determinação da pergunta 
central, pesquisa nas bases de dados, seleção dos artigos, coleta de informações, análise 
dos resultados, discussão e conclusão. Por meio da análise dos estudos, fica evidente a 
importância das intervenções educativas realizadas pela equipe de enfermagem após o 
paciente ser acometido pelo Infarto Agudo do Miocárdio. Os resultados apresentados 
revelam que as intervenções são fundamentais para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes e ressaltam a eficácia das abordagens educativas realizadas em grupo, consultas 
individuais, acompanhamento telefônico e até mesmo distribuição de folhetos, destacando 
a importância de realizar uma abordagem integrada e personalizada para atender às 
necessidades específicas de cada paciente. 
 
Palavras-chave: Enfermagem, Infarto Agudo do Miocárdio e Educação em Enfermagem.  
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RESUMO 
Introdução: As feridas crônicas são consideradas um problema de saúde mundial, 
entendidas como aquelas que não cicatrizam no intervalo de tempo esperado de até 3 
meses. Com isso, o projeto visou contribuir para a organização dos serviços de saúde, para 
que, através do conhecimento da prevalência de lesões crônicas, resulte na melhoria do 
cuidado prestado. Objetivo: Realizar o mapeamento e estimar a prevalência de lesões 
crônicas do município de Araras – SP. Método: Estudo transversal, descritivo exploratório, 
epidemiológico com abordagem quantitativa, realizado no município de Araras, por meio de 
entrevistas com pacientes portadores de lesões crônicas, com aprovação do Comitê de 
Ética e Pesquisa da FHO, número do CAAE 68440223.9.0000.5385. Resultados e 
Discussão: Foi avaliada uma amostra de 44 pessoas entrevistadas. Obtendo como 
resultado uma média de idade cerca de 64,8 anos. Em relação ao sexo, a maioria de 
homens (54,5%), considerando que pode estar relacionado ao fato de que homens 
possuem maior dificuldade em seguir orientações frente a prevenção em comparação com 
o sexo feminino (45,5%). Parte dos entrevistados apresentava baixa renda familiar e 
também na situação atual de aposentados, obtendo cerca de até 2 salários mínimos 
mensalmente. Demonstrando um fator preocupante devido o tratamento de lesões crônicas 
ter custo e tempo elevados. A etiologia com maior frequência foi a Venosa (32,8%), sendo 
associada à insuficiência venosa crônica, sendo esta a principal causa de úlcera de 
membros inferiores seguida etiologia da Diabetes mellitus (31,1%), que é resultante da 
produção insuficiente ou má absorção de insulina, o que ocasiona diversas complicações, 
dentre elas, o pé diabético. A região leste (63,3%) se apresentou com maior prevalência de 
pacientes com lesões crônicas, tornando necessária a adoção de medidas que reorganizem 
essa atenção de forma a contemplar ações de educação, promoção da saúde, e prevenção 
de agravos na região. Considerações finais: Os resultados da pesquisa, servem de apoio 
para os profissionais e gestores do município no planejamento e organização da rede de 
serviços de saúde, além de contribuir para melhoria da atuação dos profissionais de saúde 
da atenção básica. 
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RESUMO 
Introdução: O processo de hospitalização de uma criança pode ser estressante e 
traumático, uma vez que altera seu contexto social. Podendo desencadear medo, 
intensificar a percepção da dor e afetar a eficácia do tratamento. Perante esse contexto, o 
brinquedo terapêutico torna-se uma ferramenta promissora no cuidado infantil, pois auxilia 
as crianças a lidarem com os sentimentos e aderirem ao tratamento de forma eficaz. 
Objetivo: Identificar na literatura nacional, produções científicas sobre a eficácia da 
aplicação do brinquedo terapêutico durante os cuidados de enfermagem em unidades de 
internação pediátrica. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida 
em quatro etapas. Inicialmente, formulou-se a seguinte questão norteadora: Como tornar a 
utilização do brinquedo terapêutico um aliado à assistência de enfermagem em internações 
infantis, garantindo sua adesão e eficácia? Em seguida, realizou-se uma busca na literatura 
nacional nas bases de dados Pubmed e BVS, de 2014 a 2024, utilizando os descritores: 
enfermagem pediátrica, assistência humanizada e brinquedo terapêutico. Os dados dos 
estudos selecionados foram analisados, utilizando como critério de exclusão literatura 
cinzenta. Por fim, os resultados foram discutidos e apresentados de forma descritiva. 
Resultados e discussão: Existem três tipos de brinquedos terapêuticos, o dramático que 
promove a expressão emocional e a compreensão da realidade pela criança, o capacitador 
de funções fisiológicas que ajuda a criança a desenvolver habilidades fisiológicas e o 
instrucional utilizado para orientar procedimentos hospitalares através da manipulação de 
materiais. No contexto hospitalar o brincar é crucial para o bem-estar da criança, reduzindo 
estresse e ansiedade. Pesquisas mostraram que brinquedos terapêuticos melhoram a 
compreensão dos procedimentos, diminuem o medo e fortalecem laços entre profissionais, 
pacientes e familiares. Apesar dos benefícios, há desafios na implementação, incluindo 
resistência e desinformação dos profissionais de enfermagem, assim como limitações 
financeiras. Considerações Finais: Com base na revisão literária, considera-se que o 
brinquedo terapêutico é essencial na prática clínica e sua aplicação auxilia na compreensão 
das necessidades infantis e humanização nos cuidados de enfermagem durante a 
hospitalização. Orienta-se novos estudos com essa temática, a fim de disseminar o 
conhecimento e benefícios do brinquedo terapêutico aos profissionais de enfermagem. 
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RESUMO 
Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição multifatorial, 
dependente de fatores genéticos, ambientais e sociais, em que ocorre a elevação dos níveis 
pressóricos ocasionando distúrbios metabólicos, alterações funcionais e 
consequentemente lesões agudas em determinados órgãos que quando não 
diagnosticadas precocemente, podem evoluir para lesões irreversíveis e agravar a condição 
do paciente. Se a doença não for tratada e controlada, pode eventualmente gerar eventos 
como morte súbita. No Brasil, a HAS atinge 32,5% (36 milhões) de indivíduos, acometendo 
mais de 60% dos idosos e sendo responsável por 50% das mortes, quando associada a 
doenças cardiovasculares. Objetivo: Buscar, através de produções científicas, a 
importância da intervenção educativa no autocuidado dos pacientes com HAS para 
elaboração de um folder educativo. Metodologia: Estudo qualitativo, do tipo metodológico, 
que teve como propósito a pesquisa e o agrupamento de dados através de uma revisão 
bibliográfica e construção de um folder educativo. Resultados e discussão: Os estudos 
utilizados para a construção dessa revisão evidenciaram que indivíduos com baixo nível de 
escolaridade estão propensos a não aderirem ao tratamento da hipertensão, visto que, o 
paciente não compreende a doença e suas complicações, destacando assim, a importância 
do enfermeiro na educação em saúde, melhorando a adesão ao tratamento e aumentando 
a expectativa de vida da população acometida,   diminuindo o índice de agravamento da 
hipertensão e  suas  complicações. O paciente pode ser responsável pelo autocuidado, 
adotando e aderindo mudanças comportamentais e de hábitos de vida quando bem 
informado e orientado por enfermeiros capacitados. Considerações finais: Ferramentas 
educativas são essenciais na adesão e manutenção do tratamento de pacientes com HAS, 
além de promover a educação em saúde através de mudanças no estilo de vida e 
tratamento medicamentoso adequado. Além disso, a intervenção educativa promove a 
autonomia e a autoeficácia dos pacientes contribuindo para um tratamento adequado e, 
consequentemente, na melhora da qualidade de vida, reduzindo os riscos de complicações 
associadas à doença. Assim, os estudos apontam que o enfermeiro é o aliado não somente 
na parte técnica do tratamento, mas também na educação em saúde para pacientes com 
HAS.  
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RESUMO 
Introdução: A violência obstétrica é caracterizada como situações negativas e 
desrespeitosas ligadas a fatores físicos ou psicológicos, vivenciados pela mulher durante o 
pré-natal, parto e puerpério. É definida a partir do descaso à autonomia da mulher e ao seu 
corpo, podendo ocorrer de forma física ou emocional, através de falas ou atitudes. 
Objetivo: Identificar na literatura nacional, a importância da atuação da enfermagem na 
prevenção da violência obstétrica. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura, conduzida em quatro etapas. Inicialmente, formulou-se a seguinte questão 
norteadora: Qual a importância da assistência de enfermagem na prevenção da violência 
obstétrica? Para a coleta de dados utilizou-se as bases de dados Pubmed e BVS com 
artigos publicados de 2014 a 2024, utilizando os descritores: Humanização, Parto, Violência 
contra a mulher. Os dados dos estudos selecionados foram analisados, utilizando como 
critério de exclusão literatura cinzenta. Por fim, os resultados foram discutidos e 
apresentados de forma descritiva. Resultados e discussão: É crucial considerar os 
impactos físicos e psicológicos que a violência obstétrica pode gerar na vida de uma mulher. 
As mulheres perdem a autonomia nas decisões sobre seus partos e são submetidas a 
orientações que muitas vezes não as compreendem plenamente, esquecendo-se de que 
são elas quem estão vivenciando o processo do parto. Como resultado, o parto se torna 
um evento amedrontador para as mulheres e, para os profissionais de saúde, pode se 
tornar uma rotina impessoal. Para lidar com a violência obstétrica, é crucial integrar essa 
questão na formação profissional dos profissionais de saúde, conscientizando-os sobre os 
direitos das mulheres e incentivando práticas respeitosas e éticas. Além disso, é 
fundamental educar as mulheres sobre seus direitos durante a gestação e o parto, para que 
possam reconhecer e denunciar casos de violência obstétrica. Considerações finais: Foi 
possível verificar a importância de reconhecer e abordar a questão da violência obstétrica, 
promovendo uma cultura de respeito aos direitos das mulheres durante a gestação, parto 
e puerpério. Torna-se imprescindível o desenvolvimento de estudos sobre essa temática, a 
fim de subsidiar a prática obstétrica e neonatal. 
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RESUMO: 
Introdução: A humanização na assistência de enfermagem em unidades de terapia 
intensiva (UTI) tem sido um foco crescente da pesquisa e da prática clínica, os enfermeiros 
intensivistas têm um papel fundamental na promoção de cuidados humanizados, pois estão 
na linha de frente do atendimento ao paciente. Objetivo: Identificar em literatura nacional 
a importância da humanização na assistência de enfermagem em Unidades de Terapia 
Intensiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, que tem como 
propósito a pesquisa e o agrupamento de dados através da uma revisão bibliográfica. Será 
realizada uma busca bibliográfica por meio das fontes de busca constituídas pelos recursos 
eletrônicos nas seguintes bases de dados: LILACS e SciELO, publicados no período de 
2009 a 2023. Resultado e discussão: A formação do enfermeiro deve contemplar o 
desenvolvimento de habilidades técnicas e científicas, bem como éticas e humanísticas, 
para proporcionar uma assistência holística aos pacientes, o acolhimento e a escuta 
qualificada são elementos fundamentais na construção de um cuidado mais humanizado, 
portanto, os enfermeiros intensivistas têm um papel fundamental na promoção da 
humanização na assistência. Este profissional necessita não apenas de competências 
técnicas, mas também emocionais para lidar com as complexidades do cuidado intensivo. 
É destacado que ainda existem barreiras a serem superadas, como condições de trabalho 
estressantes, falta de apoio institucional e preparo inadequado durante a formação 
profissional. Apesar do reconhecimento da importância da humanização, foram 
identificadas barreiras à sua implementação efetiva, como falta de tempo, recursos 
adequados e treinamento específico em cuidados humanizados. Portanto, são necessárias 
políticas e estratégias institucionais que promovam uma cultura de cuidado compassivo e 
centrado no paciente, além de oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo 
nesta área. Considerações finais: O presente trabalho abordou a temática da 
humanização na assistência para enfermeiros intensivistas, os resultados obtidos 
reafirmam a importância dessa questão no cenário da saúde. Ficou evidente que a prática 
da humanização influencia positivamente o processo de recuperação dos pacientes, além 
de contribuir para um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. É essencial que 
enfermeiros sejam apoiados em seus esforços para fornecer cuidado humanizado, e que 
as instituições reconheçam e priorizem esta área. 
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RESUMO 
Introdução: A humanização na assistência é um conjunto de medidas realizadas durante 
a hospitalização no neonato, que busca tornar o ambiente hospitalar mais acolhedor, 
respeitando os direitos e necessidades individuais de cada paciente e familiar. Na unidade 
de terapia intensiva neonatal, um ambiente altamente estressante e delicado, a 
humanização na assistência de enfermagem é fundamental para garantir o bem-estar da 
família e a recuperação adequada dos recém-nascidos. Objetivo: Elaborar um folder 
informativo sobre cuidados humanizados aos pais e familiares de recém-nascidos 
internados na unidade de terapia intensiva neonatal. Metodologia: Trata-se de um estudo 
do tipo metodológico, destinado ao desenvolvimento de um folder voltado à educação em 
saúde de pais e familiares de recém-nascidos hospitalizados com ênfase na humanização 
nas unidades de terapia intensiva neonatal. Primeiramente foi realizada uma revisão de 
literatura para o embasamento científico sobre o tema utilizando as seguintes bases de 
dados: BVS, Scielo e Pubmed, foram selecionados artigos publicados de 2014 a 2024 no 
idioma português. E após realizada a elaboração do material educativo. Resultados e 
Discussão:  A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal é um ambiente essencial para a 
sobrevivência de muitos recém-nascidos prematuros e/ou recém-nascidos com alguma 
patologia aguda ou crônica. Promover um ambiente adequado e práticas humanizadas são 
fundamentais para o desenvolvimento e bem-estar do recém-nascido. Técnicas que 
proporcionam segurança e relaxamento ao neonato podem reduzir o período de 
hospitalização e favorecer sua adaptação à vida extrauterina. Ruído, luz do ambiente e o 
toque físico são fatores importantes que os pais e os profissionais de saúde devem ficar 
atentos ao longo da internação, pois podem trazer benefícios e malefícios ao neonato, de 
acordo com a forma que são conduzidos. Considerações Finais: Este estudo evidenciou 
que a humanização na unidade de terapia intensiva neonatal surge como um encargo 
íntegro e moral, visando garantir que os neonatos e suas famílias sejam tratados com 
respeito e dignidade durante todo o período de internação. Isso compreende o 
desenvolvimento de um ambiente acolhedor, a promoção do vínculo afetivo, estímulo ao 
contato pele a pele, a adoção de práticas centradas na família e a oferta de suporte 
psicossocial adequado. 
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RESUMO 
Introdução: A adolescência é um período da vida caracterizado por mudanças 
biopsicossociais intensas, um processo de transição da fase infantil à fase adulta, é nesse 
período que surgem as incertezas e descobertas, além do início da vida sexual. A gravidez 
na adolescência é um problema de saúde pública, e geralmente é acompanhada por um 
pré-natal deficitário e conturbado, onde há necessidade de um acompanhamento rigoroso 
da saúde materna e fetal. Objetivo: Identificar na literatura nacional, a importância da 
atuação do enfermeiro no planejamento reprodutivo e prevenção da gravidez na 
adolescência. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida em 
quatro etapas. Inicialmente, formulou-se a seguinte questão norteadora: Como o 
enfermeiro, através da educação em saúde, pode auxiliar no planejamento reprodutivo e 
na prevenção da gravidez na adolescência? Em seguida, realizou-se uma busca na 
literatura nacional nas bases de dados Pubmed e BVS, de 2014 a 2024, utilizando os 
descritores: Gravidez na Adolescência, Promoção da Saúde e Enfermagem. Os dados dos 
estudos selecionados foram analisados, utilizando como critério de exclusão literatura 
cinzenta. Por fim, os resultados foram discutidos e apresentados de forma descritiva. 
Resultados e Discussão: Diante desse contexto, a gravidez na adolescência não pode 
ser apontada como uma falha unilateral da família, e sim um conjunto de falhas de 
comunicação e instrução aos jovens sobre o início de suas vidas sexuais. É importante 
ressaltar que existem as infecções sexualmente transmissíveis que podem provocar 
complicações e levam a morte, elas originam-se também da falta de uso dos métodos 
contraceptivos ou uso errôneo do mesmo. O sistema único de saúde disponibiliza 
gratuitamente alguns métodos contraceptivos que auxiliam no planejamento familiar e 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, e essa informação deve ser 
disseminada entre a comunidade. Sendo assim, a educação em saúde e atuação do 
enfermeiro na promoção da saúde e no planejamento familiar é indispensável para prevenir 
a gravidez na adolescência. Considerações Finais: Evidenciou-se a importância de 
estudos sobre a atuação do enfermeiro, bem como a prevenção da gravidez na 
adolescência, buscando compreender um universo complexo repleto de desafios e 
descobertas, que permeiam o período de transição da vida de um adolescente.  
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RESUMO 
Introdução: É papel do enfermeiro, como educador em saúde, orientar a gestante durante 
o pré-natal, fornecendo informações sobre as transformações ocorridas durante o período 
gestacional, incluindo, as vias de parto. Uma comunicação eficaz contribui diretamente para 
o sucesso das orientações do acompanhamento pré-natal. A falta de orientação clara dos 
profissionais de saúde sobre as vias de parto prejudica a promoção do parto normal e seus 
benefícios. Objetivo: Apresentar o papel do enfermeiro na orientação da gestante durante 
o pré-natal referente aos benefícios do parto normal. Metodologia: Este estudo consiste 
em uma revisão narrativa da literatura, que pretende analisar e sintetizar as produções 
acadêmicas pertinentes ao tema, foi realizada uma busca bibliográfica por meio das fontes 
de busca eletrônicos nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic 
Library On-line (SciELO), publicados no período de 2015 a  2023, Os critérios de inclusão 
foram as teses e artigos sobre a temática em estudo disponíveis no idioma português, 
sendo excluídos estudos que não foram encontrados na íntegra online. Resultado e 
Discussão: A intervenção educativa no pré-natal é crucial para garantir o bem-estar da 
gestante e do bebê, capacitando as mulheres a tomar decisões com segurança e participar 
ativamente do processo de gestação e parto. O papel dos enfermeiros na orientação das 
gestantes sobre os benefícios do parto normal durante o pré-natal é destacado, ressaltando 
a redução da ansiedade e do medo associados ao parto, além de aumentar a satisfação 
das mulheres com experiência do parto normal. Considerações finais: A pesquisa 
apresentou que ainda há escassez de estudos nesta temática e ações desenvolvidas sobre 
a abordagem do parto humanizado com foco em educação em saúde pela equipe de 
enfermagem durante o acompanhamento das gestantes. Durante o período da gestação na 
assistência ao pré-natal, a enfermagem desempenha um papel essencial nos benefícios do 
parto normal. Conclui-se dessa forma, a importância de o pré-natal ser realizado de forma 
integral com uma abordagem holística de qualidade e centrada na mulher, com profissionais 
sensíveis à construção do vínculo.  
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RESUMO 
Introdução: Os cuidados paliativos são muito utilizados em diversas doenças crônicas e 
em pacientes em fase terminal, como por exemplo câncer, doenças cardiovasculares, 
doença pulmonar obstrutiva crônica, AIDS. A assistência paliativa tem como objetivo 
promover o alívio da dor e de outros sintomas desagradáveis, não acelerar e nem adiar a 
morte, integrando os aspectos psicológicos e espirituais no cuidado ao paciente. Objetivo: 
Identificar na literatura qual o papel do enfermeiro no atendimento aos pacientes em 
cuidados paliativos. Método: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura através da 
busca bibliográfica por meio das fontes de busca constituídas pelos recursos eletrônicos 
nas seguintes bases de dados: SciELO e PUBMED, publicados no período de 2013 a 2023. 
Como critério de inclusão, considerou-se artigos que tivessem embasamento específico 
em cuidados paliativos em geral e na assistência de enfermagem com foco no acolhimento 
e atendimento humanizado. Resultados e Discussão: A oferta dos cuidados paliativos 
acaba sendo direcionada na maioria das vezes apenas aos pacientes com câncer, porém, 
diversas doenças que não apresentam perspectiva de cura também devem ser 
consideradas, necessitando de profissionais capacitados e especializados para levar a 
uma assistência de qualidade e humanizada. A atuação do enfermeiro na assistência ao 
paciente em cuidados paliativos deve estar atrelada aos cuidados e proporcionar conforto, 
bem-estar, controle da dor e dos sintomas, através de uma comunicação verbal e não 
verbal efetivas, de modo a promover um elo entre paciente e família, havendo uma 
necessidade de oferecer um cuidado de qualidade, respeito e humanização, construindo 
uma relação de confiança com o paciente e familiares. Considerações Finais: A oferta dos 
cuidados paliativos deve ser realizada em momentos oportunos e o enfermeiro é o 
profissional que mais vivencia esse processo, devendo passar por capacitação e 
especialização para oferecer uma assistência de qualidade e humanizada. Existe uma 
lacuna nos cursos de graduação e uma carência de oportunidade e vivência desses 
profissionais nos cuidados paliativos. Quando capacitado, o enfermeiro é capaz de 
proporcionar conforto, bem-estar, carinho e controle da dor aos pacientes em cuidados 
paliativos.  
 
Palavras-chave: Cuidados, Enfermagem, Equipe.  
 
REFERÊNCIAS 
ALVES, R.S.F. et al. Cuidados Paliativos: Alternativa para o Cuidado Essencial no Fim da 
Vida. Psicol. Ciênc. Prof. (Impr.) 39 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/pcp/a/NSScM87z94MQRGL8RPtBGzJ/?lang=pt. Acesso em: 
04/04/2024. 
 
BARBOSA, A.N. et al. A importância da assistência humanizada prestada pelo 
enfermeiro nos cuidados paliativos ao paciente oncológico terminal. ReBIS, v. 1, n. 4, p. 

mailto:karenjanuario@fho.alunos.edu.br
mailto:orientador@fho.edu.br


144 
 

92-6. DF, Brasília, 2019. Disponível em: 
https://revistarebis.rebis.com.br/index.php/rebis/article/view/58/54. Acesso em: 
04/04/2024. 
 
BATISTA, D. et al. Convivendo com o câncer: do diagnóstico ao tratamento. Revista de 
Enfermagem da UFSM, v. 5, p. 499–510, 2015 Disponível em: 
https://doi.org/10.5902/2179769215709. Acesso em: 04/04/2024. 
 
BIZUTTI, N. S. et al. Evolução Histórica do Conforto no Cuidado de Enfermagem a 
Pacientes Oncológicos em Fim de Vida: Revisão Integrativa da Literatura. Revista 
Brasileira de Cancerologia, v. 70, n. 1, 2024. Disponível em: 
https://docs.bvsalud.org/biblioref/2024/03/1537405/art10_70-1-1.pdf Acesso em: 
04/04/2024. 
 
BOFF, L. O cuidar e o ser cuidado na prática dos operadores de saúde. Ciência & 
Saúde Coletiva, v. 25, p. 392-392, 2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/csc/a 
/ZgZ4QfffRgC6HgRY3Ppxzfw/?lang=pt. Acesso em: 04/04/2024. 
 
HERMES, H. R.; LAMARCA, I. C.A. Cuidados paliativos: uma abordagem a partir das 
categorias profissionais de saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 18, p. 2577-2588, 2013. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/csc/a/6RByxM8wLfBBVXhY 
mPY7RRB/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 04/04/2024. 
 
LÍNGUA PORTUGUESA, T. B. P. A Escala de Desempenho em Cuidados Paliativos 
versão (EDCP v2). Disponível em: <https://victoriahospice.org/wp-
content/uploads/2019/07/pps_-_portuguese_brazilian_-_sample.pdf>. Acesso em: 8 abr. 
2024. 
 
MARKUS, L.A. et al. A atuação do enfermeiro na assistência ao paciente em cuidados 
paliativos. Revista Gestão e Saúde, v. 17, n. 1, p. 71-81, 2017. Disponível 
em:https://www.herrero.com.br/files/revista/file808a997f5fc0c522425922dc99ca39b7.pdf. 
Acesso em: 29.04.2024 
 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS). Palliative care. Genebra, 2020. 
Disponível em: https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/palliative-care. Acesso 
em: 04/04/2024. 
 
SILVA, F. C. F. et al. Assistência de enfermagem a pacientes com câncer em cuidados 
paliativos: Revisão integrativa. Revista Enfermagem Atual In Derme, v. 91, n. 29, 2020. 
Disponível em: https://doi.org/10.31011/reaid-2020-v.91-n.29-art.62 
6. Acesso em 19 mai 2023. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



145 
 

 
 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA SEPSE EM PREMATUROS: CONSTRUÇÃO DE 
UMA CARTILHA INFORMATIVA 

 
GODOY, B. P.1,2; TRALBACK, A. T. S.1,2; BORGES, I. R.1,2 ; CAMARGO, V. C. P.1,2; MARQUES, 

T. M.1,3 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientador. 
 
beatrizhagar@alunos.fho.edu.br; tatianemontelatto@fho.edu.br. 
 
 
RESUMO 
Introdução: A sepse neonatal é caracterizada pela presença de uma resposta inflamatória 
sistêmica decorrente de uma infecção bacteriana.  Em nascidos prematuros, a sepse é 
mais severa devido a imaturidade dos órgãos e do sistema imunológico do recém-nascido, 
podendo gerar complicações mais graves, como danos cerebrais, disfunção de órgão e 
morte. Pensando nas atribuições do enfermeiro e dos atuais números de sepse em 
prematuros mundialmente, essa pesquisa traz os cuidados da enfermagem perante a 
sepse neonatal de prematuros, com intuito de conscientizar esses profissionais para terem 
uma abordagem acurada em seus cuidados e diagnósticos. Objetivo: Esta pesquisa 
buscou compreender a importância do enfermeiro na presença da sepse nas Unidade de 
Tratamento Intensivo Neonatal, desde prevenção, detecção e tratamento, abordando suas 
competências e ações efetivas nos cuidados dos prematuros. Metodologia: Trata-se de 
um estudo metodológico de abordagem qualitativa, destinado ao desenvolvimento de uma 
cartilha, voltada para a educação dos enfermeiros perante a temática da sepse em 
prematuros. Foi realizada uma busca bibliográfica por meio das fontes de pesquisa 
constituídas pelos recursos eletrônicos nas seguintes bases de dados: LILACS e SciELO, 
publicados no período de 2013 a 2023 anos para o desenvolvimento e criação da cartilha. 
Resultado e discussão: A sepse neonatal é uma condição clínica complexa que afeta os 
recém-nascidos durante os primeiros 28 dias após o nascimento. Especificamente, é 
caracterizada por sinais sistêmicos de infecção e alterações hemodinâmicas, a sepse 
neonatal representa uma das principais causas de morbidade e mortalidade neonatal em 
todo o mundo. Dessarte, a equipe de enfermagem deve estar atenta às manifestações 
clínicas que sugerem a presença de infecções, a exemplo disso, alterações na aparência 
da pele, temperatura corporal elevada e irregularidades no padrão respiratório. 
Considerações finais: A cartilha elaborada apresenta informações objetivas sobre sinais 
de alerta, medidas preventivas e opções de tratamento, visando capacitar os enfermeiros 
e promover uma abordagem precisa no cuidado dos prematuros. Com isso, através de 
embasamento científico atenta-se que com a higienização das mãos, a correta 
administração de antibióticos, aplicação de protocolos e a educação continuada da equipe 
fundamentam os princípios da prevenção da sepse neonatal.  
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RESUMO 
Introdução: Desde o nascimento o homem é cercado por padrões relacionados à 
percepção de que não pode ter vulnerabilidades, mas que precisa ser exemplo de 
virilidade, força e masculinidade. Esse pensamento corrobora para que busque 
atendimento de saúde apenas em casos de emergência, restringindo o acesso aos 
serviços, acarretando em uma menor adesão aos tratamentos e dificultando o 
enfrentamento do adoecimento crônico. Objetivo: Identificar, na literatura nacional, a 
atuação do enfermeiro frente a promoção da saúde do homem. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa cuja busca ocorreu nas bases eletrônicas: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library 
On-line (SciELO) e PubMed. Foram utilizados descritores e o operador booleano “AND”: 
“Saúde do homem” AND “Enfermagem do homem” AND “Política nacional de atenção à 
saúde do homem”. Foram incluídos artigos publicados de 2014 a março de 2024. Foi 
critério de exclusão estudos provenientes de literatura cinzenta. O presente estudo foi 
avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética e Mérito Científico da Fundação Hermínio 
Ometto sob número de parecer 601/2023.Resultados e discussão: A saúde masculina é 
uma problemática global e, por não receber a atenção necessária para a resolução, esse 
problema é arrastado há séculos, gerando danos, gastos e perdas evitáveis. O enfermeiro 
deve conscientizar os homens e sua rede de apoio para que haja uma boa adesão aos 
serviços de promoção em saúde. A qualificação de sua equipe para um atendimento 
holístico e acolhedor e participação no desenvolvimento de pesquisas e políticas eficazes 
voltadas a esse público. Considerações finais: Acredita-se que este estudo possa 
contribuir para o entendimento sobre a importância do papel do enfermeiro na quebra de 
estigmas e promoção da equidade, garantindo que os homens tenham acesso igualitário 
aos serviços e que suas necessidades específicas sejam atendidas de forma empática e 
livre de julgamento. Assim, espera-se aumentar sua expectativa e qualidade de vida, 
incentivando a busca por auxílio, sem que isso se torne um sinal de fraqueza, cooperando 
com a cultura da promoção em saúde. 
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RESUMO 
Introdução: Dentre os tipos de diabetes, o tipo 2 é o mais comum e o número de 
portadores tem aumentado cada vez mais devido aos maus hábitos alimentares, pessoais 
e o sedentarismo, havendo, na maioria dos casos, a necessidade de entrar com 
medicações orais ou até mesmo a insulina. O autocuidado direcionado ao adulto diabético 
tipo 2, tem como objetivo a melhoria no estilo de vida do indivíduo, utilizando não só o 
tratamento medicamentoso, mas também modificando os hábitos alimentares, da forma 
mais saudável possível, além da realização de algumas práticas esportivas e de atividade 
física regular no dia a dia, e evitar o uso de álcool ou tabagismo que também auxiliam na 
prevenção e no controle de complicações crônicas da doença. Objetivo: Identificar na 
literatura a importância do enfermeiro na orientação do autocuidado ao paciente portador 
de diabetes mellitus tipo 2 através de intervenções educativas. Método: Revisão narrativa 
de literatura através da busca bibliográfica por meio das fontes de busca constituídas pelos 
recursos eletrônicos nas seguintes bases de dados: SciELO e PUBMED, publicados no 
período de 2013 a 2023. No total 10 artigos foram escolhidos e citados nesta revisão. 
Salienta-se que os descritores encontram-se nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS). A coleta dos dados aconteceu no decorrer dos meses de Fevereiro a Março de 
2024. Resultados e Discussões: O enfermeiro desempenha um papel de educador e 
cuidador, desde a recepção da pessoa na unidade básica, fornecendo orientações, 
acompanhamento do cuidado, até a alta para realizar os cuidados em casa, estimulando o 
paciente a ter autonomia do seu autocuidado. Sendo assim, o enfermeiro tem como 
responsabilidade orientar sobre os benefícios da boa alimentação, e os malefícios também 
da falta dela, a necessidade de realizar atividades físicas, cuidados diários, controle da 
glicemia e uso diário das medicações prescritas pelo médico que acompanha o paciente. 
Considerações Finais: O profissional de enfermagem tem o papel de educador em saúde, 
trazendo a grande responsabilidade e reflexo para esses cuidados, buscando meios para 
trazer a conscientização sobre a qualidade de vida do indivíduo e trazendo intervenções 
para mudanças de atitudes no presente para evitar futuramente as diversas formas de 
progressões ruins que a doença pode desenvolver. 
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RESUMO 
 A manutenção dos direitos reprodutivos das mulheres é um desafio contínuo,  a 
discriminação, frustração e violação frequentemente presentes nesse processo. melhoria 
na qualidade da assistência à saúde e a humanização dos serviços são fundamentais para 
garantir o respeito aos direitos reprodutivos da mulher. O objetivo da presente pesquisa é 
apresentar o papel da assistência de enfermagem na prevenção da violência obstétrica. 
Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. A busca bibliográfica foi realizada 
por meio das bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na biblioteca eletrônica Scientific 
Eletronic Library On-line (SciELO), publicados no período de 2014 a 2023.  Os estudos 
apontaram que muitas mulheres desconhecem seus direitos e têm dificuldade em 
identificar situações de violência contra si, tais violações têm impactos significativos no 
bem-estar físico e psicológico. A importância da assistência de enfermagem na prevenção 
da violência obstétrica foi ressaltada como uma estratégia fundamental para garantir o 
respeito aos direitos humanos e promover uma atenção integral e humanizada às 
gestantes. Os enfermeiros desempenham um papel crucial na assistência humanizada 
durante as consultas pré-natais, parto e pós-parto fornecendo informações relevantes 
sobre o plano de parto, direitos legais, e promovendo um ambiente acolhedor que inspira 
confiança e empoderamento às gestantes. A criação de um vínculo afetivo entre o 
enfermeiro e a gestante foi apontada como um elemento chave para proporcionar um 
ambiente favorável ao parto humanizado. Ressaltam a importância da capacitação dos 
enfermeiros para identificar, prevenir e enfrentar a violência obstétrica, juntamente com a 
implementação de estratégias e protocolos de atuação humanizada que constituem 
importantes ferramentas.Conclui-se que esta pesquisa contribui não apenas para a 
compreensão do papel do enfermeiro diante da violência obstétrica, mas também para 
reforçar a necessidade de implementação de políticas e intervenções que visem à 
promoção dos direitos das mulheres e a melhoria da qualidade da assistência obstétrica.  
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RESUMO 

Introdução: Prematuros são aqueles que nascem antes de completar 37 semanas de 
gestação, podem apresentar uma série de complicações de saúde. Com isso, esses bebês 
precisam ser internados em unidades de terapia intensiva neonatais, onde recebem 
cuidados especializados e monitoramento constante. A rotina de recém-nascidos na 
unidade pode incluir procedimentos dolorosos e estressantes, como intubação traqueal, 
coleta de sangue e inserção de cateteres venosos, além de cuidados básicos como 
alimentação, higiene e monitoramento dos sinais vitais. Objetivo: Identificar na literatura 
nacional a importância do reconhecimento precoce e manejo da dor aguda em recém-
nascidos internados sob cuidados intensivos. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
narrativa de literatura desenvolvida em quatro etapas. Na primeira etapa formulou-se a 
seguinte questão norteadora: Como a equipe de enfermagem pode reconhecer, prevenir e 
diminuir a dor do recém-nascido internado sob cuidados intensivos? A segunda etapa 
contemplou a busca na literatura nacional, considerando artigos publicados de 2014 a 
2024. Utilizou-se as bases de dados eletrônicas: Scielo e Pubmed. Após, análise e 
discussão dos resultados obtidos, a apresentação foi feita de forma descritiva. Resultados 
e Discussão: A equipe de enfermagem assume um papel fundamental na avaliação, 
prevenção e controle da dor em neonatos, em virtude de sua constante interação e cuidado 
direto com esses pacientes. Essa proximidade exige dos profissionais um olhar atento e 
meticuloso para a identificação e interpretação dos sinais não verbais apresentados pelos 
neonatos. Há diversos instrumentos utilizados para avaliar e classificar a dor no recém-
nascido, assim como cuidados terapêuticos farmacológicos e não farmacológicos para 
prevenir ou aliviar a dor aguda durante a realização dos procedimentos invasivos e não 
invasivos. Conclusões Finais: A dor aguda no recém-nascido é um evento importante, 
que deve ser prevenido e abordado de forma humanizada e com embasamento científico. 
O profissional de saúde responsável pelos cuidados realizados durante a hospitalização 
do recém-nascido necessita de aptidão e conhecimento acerca desta temática, 
desenvolvendo a prática baseada em evidências e utilizando o escopo teórico presente na 
literatura. Sendo assim, orienta-se o desenvolvimento de estudos que abordam essa 
temática através de outros tipos de pesquisa, a fim de subsidiar a prática neonatal.  
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RESUMO 
O presente trabalho aborda o paradigma da Educação Inclusiva, no viés da Educação 
Especial, tendo como objeto de discussão o ato responsável na narrativa da experiência 
no Estágio Supervisionado de uma aluna do curso de Pedagogia em uma unidade escolar 
municipal dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O estágio supervisionado, tem a 
função de propiciar a aproximação do estudante com a realidade do campo profissional, 
permitir conhecer intrinsicamente a relação entre a teoria e prática, permeados por 
diferentes condicionantes que faz cada escola ser única. Sob a égide da Inclusão e 
Educação Especial recaem um olhar mais atento, observador, com criticidade cuidadosa, 
reflexiva por ainda ser um processo em construção. Na perspectiva da Educação Inclusiva, 
implica o direito subjetivo à Educação, garantido para todos os educandos independente 
de sua singularidade. Desta forma, o ensino na Educação especial se diferencia do comum 
em sua metodologia e recursos a serem aplicados para o desenvolvimento integral em 
suas potencialidades reais em cada educando. A narrativa, para além de recurso textual, 
articula-se a escrita como espaço para a produção de conhecimento, na dimensão da 
singularidade (particular) na relação do retorno (resposta) fundamentalmente responsável 
daqueles que vivem suas experiências. No estágio, a formação do professor não se dá 
unicamente pelo que ele observa do outro (professor/escola), mas também com o que ele 
experiencia, conflita, se questiona, na elaboração de novas reformulações para as práticas 
e teorias a partir do que lhe foi significativo. A dimensão responsável reside no ato de 
reformular, de assumir a responsabilidade sobre o vivido no estágio, e sua autoformação. 
As metodologias utilizadas no trabalho foram a pesquisa bibliográfica, nos pressupostos a 
partir de Severino (2007), e, a metodologia sociológica de narrativas de pesquisas da 
prática docente de Prado (et al., 2015). Apropriou-se também da fundamentação dos 
teóricos: Bakhtin (2010, 2017), Baptista, C. R. (2015), Pimenta, Lima (2012), Santos 
(1997), Serodio, L. A.; Prado. G. V. T. (2018), Varani (2019), entre outros, e legislações 
vigentes que regulamentam e orientam a prática do estágio, Lei n° 13.146/ 2015, Portaria 
nº 948/2007 e Resoluções CNE/CP nº 2/2006, para o curso de Pedagogia.   
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RESUMO 
Introdução: O termo Cuidado Paliativo (CP) pode ser entendido como uma filosofia 
centrada no cuidado com o paciente e não na doença em si, a prática da humanização é 
indispensável ao CP, e a equipe deve saber lidar com a família e o paciente em cada fase 
dos cuidados e tornar esse cuidado individualizado, devendo iniciar-se o mais breve 
possível, junto ao tratamento curativo, sendo agregado com foco no controle dos sintomas, 
no conforto e na qualidade de vida. Objetivo: Construir uma cartilha educativa para a 
família sobre a importância dos cuidados paliativos. Método: Estudo qualitativo, do tipo 
metodológico com propósito de construção de uma cartilha educativa através de uma 
revisão bibliográfica, com levantamento bibliográfico realizado em trabalhos publicados 
nas bases de dados, SCIELO, BVS, LILACS, com os seguintes Descritores em Ciências 
da Saúde e o operador booleano “AND”: “conscientização” AND “cuidados paliativos” AND 
“família”. Resultados e Discussão: Os cuidados paliativos se tornaram um campo de 
cuidados integrais tanto para o paciente quanto para a família oferecendo uma melhor 
qualidade de vida e alívio dos sintomas desses que não tem mais a possibilidade de cura 
e proporciona também um suporte psicossocial e espiritual nesse momento delicado de 
fim de vida. No que se diz respeito à humanização, a aproximação da equipe do paciente 
e sua família, permitem que eles compreendam melhor a condição clínica, favorecendo a 
comunicação e o processo de trabalho, e estes devem estar cientes da importância da sua 
participação neste processo. Considerações finais: A presença e o apoio da família para 
pacientes em cuidados paliativos são fundamentais. Desta forma, a conscientização sobre 
o processo de morte e a aceitação são aspectos cruciais para proporcionar um ambiente 
de apoio adequado ao paciente e à família, assim como a presença de profissionais 
qualificados para dar suporte e orientação. A elaboração da cartilha, resultado deste 
estudo, representa um passo significativo para esclarecer dúvidas e conscientizar de forma 
dinâmica e precisa sobre a importância do envolvimento familiar nos cuidados paliativos 
contribuindo para uma abordagem mais abrangente e humanizada no cuidado de 
pacientes em fase terminal. 
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RESUMO 
Introdução: As drogas caracterizam um grande problema de saúde pública, 
principalmente quando as usuárias são gestantes, e por isso se tornam necessários 
processos educativos contínuos para que elas possam ser orientadas sobre os efeitos e 
consequências tanto para a gestante quanto para o feto. Dessa forma, é importante 
disponibilizar orientações sobre os cuidados com a gestação, fornecendo orientações e 
informações acerca dos problemas que o uso de drogas acarreta tanto para a mãe quanto 
para o bebê e proporcionar à gestante a assistência a um pré-natal de qualidade. Objetivo: 
Promover a educação em saúde através da elaboração de um folder informativo para a 
conscientização de gestantes usuárias de drogas para os riscos que sua utilização pode 
acarretar. Método: Estudo qualitativo, do tipo metodológico, que tem como propósito a 
construção de um folder através de uma revisão bibliográfica. Resultados e Discussão: 
A utilização de substâncias ilícitas na gestação está vinculada a uma questão social, uma 
vez que a falta de escolarização, de contato com a família, rede de apoio e uso de drogas 
pelo pai e mãe estão entre os fatores de risco, a gestante que faz o uso de drogas tem 
menor adesão ao acompanhamento pré-natal, ocasionando maiores riscos, o que 
caracteriza a gestação como de alto risco. Como resultado, as principais complicações 
para a gestante usuária de drogas, relatadas são: aborto, complicações cardiovasculares 
e pulmonares, descolamento prematuro da placenta, hipertensão, entre outros; já o feto 
pode apresentar  baixo peso ao nascer, convulsões, desconforto respiratório, icterícia, 
infecção neonatal, irritabilidade, prematuridade. Considerações Finais: O uso de drogas 
na gestação pode levar a sérias complicações tanto para a mãe quanto para o feto. Desta 
forma, a realização do pré-natal e a disseminação do conhecimento acerca dos malefícios 
do uso de drogas é imprescindível, garantindo o acesso das gestantes à atenção primária 
através de acolhimento e formação de vínculo entre os profissionais e a gestante. O folder 
elaborado através deste trabalho pode contribuir para a divulgação de informações acerca 
das complicações provocadas pelo uso de drogas nesse momento tão vulnerável na vida 
da mulher e trazer uma abordagem mais simples e eficaz. 
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RESUMO 
Introdução: O desenvolvimento da obesidade em estágios iniciais da vida está associado 
à manutenção do estado fisiopatológico durante a vida adulta. A obesidade infantil pode 
ser definida como um quadro de nível excessivo de gordura corporal no tecido adiposo 
durante a infância, promovido pelo consumo de alimentos hipercalóricos e de baixo valor 
nutricional. Ela é considerada uma doença universal e hoje assume caráter epidemiológico 
no Brasil e no Mundo. Tendo em vista que ela pode prevalecer durante a vida adulta, os 
índices de doenças crônico-degenerativas vêm tendo aumento da mesma proporção ainda 
na infância. Objetivo: O estudo tem como foco identificar as principais causas da 
obesidade infantil, ressaltar benefícios de uma alimentação saudável e assim criar uma 
cartilha educativa para profissionais da saúde, como ferramenta de orientação. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, com recorte 
temporal de 2013 a 2023, por meio da base de dados LILACS e SCIELO. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob o parecer nº 593/2023. Discussão e 
resultados: Durante o estudo observou-se que entre as principais etiologias apresentadas 
nesta situação, destaca-se a influência das tecnologias devido ao uso de propagandas que 
encorajam as crianças a ingerir comidas ultra processadas juntamente com esse incentivo 
à alimentação inadequada. A influência da família se mostra como um fator preocupante, 
onde pais e responsáveis optam por comidas de fácil preparo e pouco nutritivas e estas 
consumidas em frente às telas. A falta de acompanhamento e orientação adequada nos 
primeiros anos de vida da criança resultam no aumento de sobrepeso e obesidade na 
infância. Considerações finais: A obesidade infantil é um desafio complexo, com raízes 
em hábitos alimentares inadequados e influências tecnológicas precoces. A prevenção é 
fundamental, destacando-se a necessidade de políticas públicas de saúde eficientes que 
promovam a alimentação saudável, sendo o enfermeiro peça fundamental no auxílio da 
população. A proposta de uma cartilha educativa surge como uma ferramenta valiosa para 
orientar pais e responsáveis, fornecendo informações práticas e claras para cultivar hábitos 
saudáveis desde a infância. 
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RESUMO 

Introdução: No Brasil estima-se que a terceira maior causa de morte por cânceres em 
mulheres é o câncer de colo de útero. Seu principal agente causador é o papilomavírus 
humano-HPV, esses vírus estimulam mudanças nas células cervicais que podem acabar 
se transformando em câncer ao longo do tempo, porém a infecção por HPV é muito 
frequente e não evolui para a doença na maioria das vezes, podendo ser combatida pelo 
próprio sistema imunológico. O exame popularmente conhecido como Papanicolau, 
permite detectar as lesões pré-cancerígenas ou cancerígenas, antes de se espalharem em 
tecidos circundantes à lesão primária, aumentando a chance de cura. A vacina contra o 
HPV protege contra os quatro tipos de vírus mais causadores de câncer e é disponibilizada 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para adolescentes de 9 a 14 anos e pessoas com 
determinados problemas de saúde. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi elaborar uma 
cartilha educativa sobre prevenção do câncer do colo de útero. Métodos: Trata-se de um 
estudo qualitativo, do tipo metodológico, que teve como intuito a pesquisa e o agrupamento 
de dados através de uma revisão bibliográfica para a construção de uma tecnologia 
educativa, em formato de cartilha. Foi realizada uma busca bibliográfica por meio das 
fontes de busca constituídas por recursos eletrônicos na seguinte base de dados: SciELO, 
foram selecionados artigos em idioma português, publicados no período de 2018 a 2023. 
Resultados e Discussão: Foi criado um material educativo em formato de cartilha, 
composto por dez artigos, que aborda o cenário do câncer de colo de útero no Brasil. O 
estudo revelou altas taxas de incidência e mortalidade, associadas à falta de programas 
eficazes de prevenção e acesso limitado a exames de rastreamento. Estratégias como a 
vacinação contra o HPV e exames regulares de Papanicolau foram identificadas como 
essenciais para reduzir esses índices, ressaltando a necessidade de maior implementação 
dessas medidas preventivas em todo o país. Considerações finais: Portanto, justifica-se 
a importância da divulgação por meio de informações e palestras nas redes de ensino para 
facilitar educadores e pais de meninos e meninas na busca por estratégias de prevenção 
precoce. 
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RESUMO 

Introdução: A dependência química é um acometimento grave, resultante do uso 
prolongado de álcool e drogas, é um processo de deterioração lenta, que pode levar o 
usuário a óbito, se não houver uma intervenção inicial. Nesse sentido, a intervenção 
educativa pode ser uma ferramenta eficaz para conscientizar a população e prevenir o 
consumo precoce de álcool e drogas entre jovens e adolescentes. Objetivo: Realizar um 
levantamento de dados sobre o uso de álcool e drogas por adolescentes e jovens adultos. 
Método: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa. A coleta de dados ocorreu entre 
março e abril de 2024. Resultados e Discussão: A iniciação do tabagismo na 
adolescência se torna propícia quando há facilidades socioambientais e familiares, tais 
como imitação do comportamento do grupo, amigo próximo e/ou pais fumantes, entre 
outras. Os jovens se tornam mais expostos e vulneráveis às novidades e modismos. Como 
é o caso do cigarro eletrônico e do narguilé, dois produtos que contribuem com a iniciação 
para o uso do cigarro comum e que carregam riscos extras à saúde. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde, o uso do narguilé é mais prejudicial que o uso de cigarro 
comum: uma sessão de 20 a 80 minutos de narguilé corresponde à exposição a todos os 
componentes tóxicos presentes na fumaça de 100 cigarros. Este resultado é coerente com 
a forma como o álcool é usado na nossa cultura, estando associado ao prazer, à 
convivência, às celebrações e festas, sendo estimulado o seu uso no convívio social. 
Considerações Finais: Observou-se que os casos estudados, apresentam uma 
deficiência de acompanhamento voltado ao bem estar do indivíduo na sociedade. Com 
base nos artigos apresentados, foi possível perceber que o enfermeiro tem um papel 
importante na implementação de projetos de prevenção do uso de álcool e drogas. 
Acredita-se que esses estudos possam contribuir para a inserção de métodos e projetos 
de prevenção do uso de álcool e drogas pelos adolescentes, reduzindo a mortalidade por 
doenças cardiorrespiratórias, e do sistema digestório a longo prazo. 
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RESUMO 
Introdução: Os profissionais de saúde estão diariamente expostos a situações que geram 
estresse, como jornadas de trabalho extenuantes e, em muitos casos, turnos irregulares. 
Isso pode levar a um desgaste físico e emocional significativo. Além disso, a natureza do 
trabalho na área da saúde pode exigir que eles lidem com situações estressantes e 
emocionalmente desafiadoras regularmente. Objetivo: Identificar em literatura nacional o 
uso de drogas psicotrópicas entre os profissionais da  enfermagem. Método: Trata-se de 
uma revisão narrativa de literatura. A coleta dos dados ocorreu no período de Março a Abril 
de 2024. Após a identificação dos artigos, foram avaliados os títulos e resumos, de modo 
a selecioná-los, sendo elencados os artigos que fizeram parte da amostra, como subsídios 
ao desenvolvimento de uma revisão de literatura. Resultados e Discussão: Em todas as 
pesquisas utilizadas neste estudo, de 50% a 80% dos profissionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, dentistas, farmacêuticos, psicólogos, nutricionistas, 
entre outros), fazem uso de psicofármacos. Os enfermeiros trabalham longas horas, muitas 
vezes sem pausas adequadas para descanso e alimentação. É essencial que os 
empregadores na área da saúde garantam condições de trabalho adequadas para os 
enfermeiros, incluindo horários justos, pausas regulares, apoio emocional, treinamento 
adequado e recursos suficientes para desempenhar suas funções de maneira segura e 
eficaz. Como medidas de intervenção com objetivo de melhorar a saúde mental desses 
profissionais, observou-se aspectos que devem ser levados em consideração, como 
fatores organizacionais, sociais, pessoais e psicológicos. Considerações finais: O nível 
de substâncias psicotrópicas utilizadas pelos profissionais de saúde é elevado, 
principalmente entre profissionais da enfermagem, devido a sobrecarga de trabalho, 
somado a problemas pessoais, isso impacta diretamente de forma negativa na vida, 
afetando tanto o pessoal quanto o profissional, e ao invés dos profissionais procurarem 
ajuda a fim de conhecerem outros meios para obter uma melhora, muitos recorrem ao uso 
de psicofármacos, devido ao fácil acesso às medicações. 
 
Palavras-chave: Saúde Mental, Psicotrópico, Enfermagem. 
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RESUMO 
O desejo de doar os órgãos pode ser negado devido a crenças ou divergências filosóficas 
familiares, mas uma orientação adequada pode favorecer a aceitação. O enfermeiro 
desempenha um papel crucial ao fornecer informações essenciais e uma explicação 
transparente do processo, auxiliando a família a enfrentar esse período com menos 
angústia e estresse, contribuindo não só para o processo de doação de órgãos, mas 
também para o bem-estar emocional das famílias envolvidas. O objetivo foi identificar, na 
literatura nacional, o papel do enfermeiro no acolhimento da família de pacientes com 
morte encefálica, potenciais doadores de órgãos. Foi realizada uma revisão bibliográfica 
com busca nas bases de dados SciELO e BVS, utilizando os descritores (DeCS): 
"transplante", "captação de órgãos" e "doação de órgãos" de forma individual, a coleta de 
dados foi conduzida entre janeiro e março de 2023, e os resultados foram apresentados 
de maneira descritiva sendo selecionados 12 artigos para esta revisão. O presente estudo 
foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética e Mérito Científico da Fundação Hermínio 
Ometto, parecer número 551/2023. Os resultados revelaram que a doação de órgãos é 
feita de forma gratuita pelo Sistema Único de Saúde (SUS), e o enfermeiro desempenha 
um papel extremamente relevante no processo de transplante, fornecendo cuidados 
essenciais tanto ao doador quanto ao receptor. Desde a identificação da morte encefálica 
até a coordenação do transplante, o enfermeiro desempenha diversas funções, incluindo 
a abertura de protocolo para confirmação da viabilidade do paciente para a doação, o 
gerenciamento da equipe de enfermagem, a assistência ao receptor e ao doador para 
prevenir complicações e o fornecimento de um atendimento humanizado. Diante dos 
resultados, pode-se concluir que este estudo destaca a importância dos enfermeiros no 
suporte às famílias de pacientes com morte encefálica e potenciais doadores de órgãos. 
Uma abordagem humanizada e o suporte da equipe de enfermagem são essenciais para 
facilitar a doação de órgãos e promover uma colaboração estreita entre profissionais de 
saúde e famílias para salvar vidas. 
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RESUMO 
O presente trabalho trata da importância do Estágio Supervisionado como componente 
obrigatório para a formação de professores, por proporcionar o diálogo entre a teoria 
apreendida no curso de formação e a prática realizada nas unidades escolares. Apresenta-
se como objeto de reflexão as narrativas das experiências de três estudantes do curso de 
Pedagogia, construídas por meio das observações e participação na aplicação de práticas 
pedagógicas nas salas de aulas da Educação Infantil de unidades escolares pública e 
privada localizadas nas cidades de Araras, Limeira e Itapira, interior do Estado de São 
Paulo. As narrativas foram registradas no formato de Diário de Campo, recurso textual que 
possibilita a interpretação e cotejamento entre a experiência da realidade das salas de 
aulas e o saber formal ofertado pelo curso de graduação. As metodologias utilizadas foram 
a pesquisa bibliográfica, nos pressupostos a partir de Severino (2007), e, a metodologia 
sociológica de narrativas de pesquisas da prática docente de Prado (et al., 2015). 
Apropriou-se também da fundamentação dos teóricos: Bakhtin (2010, 2017), Pimenta, 
Lima (2012), Santos (1997), Serodio, L. A.; Prado. G. V. T. (2018),  (Vygotsky (1998), entre 
outros, e legislações vigentes que regulamentam e orientam a prática do estágio, Lei nº 
11788/2008 e Resoluções CNE/CP n° 2/2006 e CNE/CP nº 2/2019, para o curso de 
Pedagogia. A discussão do trabalho imbrica na consideração do estágio supervisionado 
permitir o espaço/tempo de experiências ao estudante e professor para produzirem ciência 
e autoconhecimento acerca das  relações entre a teoria e a prática no cotidiano da escola, 
permeados por fatores políticos, culturais, sociais e econômicos restritos do campo 
profissional. As narrativas, como materialidade de pesquisa, expressam os sentidos e 
significados de si com o outro, percepções das estudantes que transgride a ciência em sua 
interpretação e reflexão-refração, sob outra forma, a heterociência, que da interação, 
estudante/professor/escola, surge a condição da existência social (eu e o outro) dialógica 
para se formarem entre si, possibilitando uma hetero(auto)ciência, reconhecendo a 
subjetividade singular em sua tripla relação estética, cognitiva e ética, o desenvolvimento 
de um conhecimento quo para um mais complexo. 
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RESUMO 
Introdução: No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi reconhecido em fevereiro de 2020, 
de acordo com o Ministério da Saúde e, desde então, o sistema de saúde entrou em 
colapso devido à alta demanda de pacientes e à falta de suporte tanto institucional quanto 
profissional para o cenário apresentado. A demanda de trabalho para os profissionais da 
saúde aumentou significativamente e como consequência ficaram expostos a maiores 
riscos de desenvolvimento de doenças psicossociais como a síndrome de burnout. 
Objetivo: O estudo objetivou-se a realizar a identificação do aumento dos fatores de 
predisposição para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout e quais os impactos para 
a assistência de enfermagem no período da pandemia. Método: Revisão de literatura de 
abordagem qualitativa no qual o levantamento de dados ocorreu através das bases 
bibliográficas Lilacs e Scielo no período de 2013 a 2023. Estudo aprovado pelo CEP da 
Fundação Hermínio Ometto sobre o protocolo n°595/2023. Discussão: A Síndrome de 
Burnout é uma doença onde o estado físico é resultante da deterioração do estado mental 
diante do estresse vivenciado no cotidiano pelo indivíduo, caracterizada através de três 
aspectos: Despersonalização, exaustão emocional e baixa realização pessoal. Diante 
disso, por se tratar de uma atividade laboral que se encontra em um grupo mais propenso 
ao desenvolvimento da síndrome de burnout, o cenário pandêmico intensificou o nível de 
demanda e consequentemente o estresse a esses profissionais por estarem na linha de 
frente no tratamento da doença. A sobrecarga de trabalho resultou na desumanização da 
enfermagem com o aumento na pressão no trabalho, somado à dificuldade de recursos 
humanos e materiais para lidar com a situação devido à baixa adesão da população às 
medidas de precaução para a diminuição da contaminação. Considerações Finais: 
Conclui-se que a classe da enfermagem já se encontra no grupo com maior predisposição 
ao desenvolvimento devido a sua atividade laboral e, somado com o contexto da pandemia, 
fatores emocionais relacionados ao luto, medo, insegurança além da carga emocional 
desenvolvida pela sociedade, com preconceitos e exclusões devido ao risco de 
contaminação, fortaleceram os aspectos que envolvem os fatores de desenvolvimento da 
Síndrome de Burnout. 
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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre os potenciais 
efeitos nocivos que os produtos cosméticos podem provocar na pele, analisando os riscos 
à saúde associados ao seu uso. A aprovação do projeto foi realizada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) através do parecer nº 096-2024. A necessidade desse estudo surge 
de um crescimento constante no segmento de venda desses artigos, e uma vez que o 
mercado se encontra em crescimento, há a necessidade de avaliar as questões 
preponderantes com o objetivo de garantir a segurança dos consumidores e a eficácia dos 
produtos. Os cosméticos são classificados em grau I e II, e essa categorização depende 
das características e constituintes presentes em sua respectiva formulação. Ademais, as 
principais vias de absorção que podem provocar efeitos adversos e/ou tóxicos com o seu 
uso é a cutânea, oftálmica e respiratória, e os efeitos tóxicos causados podem ser agudos 
ou crônicos. Os efeitos provocados podem causar desde uma sensibilização até um 
potencial carcinogênico (além de efeitos mutagênicos e teratogênicos). Em 2006, com o 
objetivo de garantir a qualidade e controle de produtos cosméticos, a ANVISA implementou 
a cosmetovigilância (através da RDC nº 332 de 01/12/2006), originando também o Sistema 
Nacional de Notificações para a Vigilância Sanitária (NOTIVISA). Isso possibilitou 
monitorar e mensurar os relatos dos usuários, sendo possível evidenciar os principais 
efeitos indesejados que surgiam com o uso de produtos cosméticos: dermatites de contato, 
urticárias, acnes, foliculites, conjuntivites, hiperpigmentações e descamações na pele. 
Através do estudo foi possível constatar que alguns componentes utilizados comumente 
nas formulações cosméticas são os principais causadores desses efeitos, como exemplo 
têm-se parabenos, sulfatos, petrolatos, formaldeído e ftalatos. Em suma, as indústrias 
mostram uma preocupação em relação à segurança do consumidor, efetuando uma 
avaliação cuidadosa dos constituintes das fórmulas e a realização de testes adequados 
para garantir sua segurança, eficácia e qualidade. Como exemplo de testes, têm-se: 
irritação ocular, sensibilização cutânea, fotossensibilidade, comedogenicidade e potencial 
carcinogênico. Através disso, busca-se reduzir os efeitos adversos relacionados ao uso 
desses produtos, bem como o surgimento de problemas futuros de saúde devido aos 
potenciais riscos tóxicos. 
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RESUMO 
O PFBP (Programa Farmácia Popular do Brasil) foi uma medida criada pelo Governo 
Federal (através da determinação nº 5.090/2004) que objetiva auxiliar, por meio da junção 
com estabelecimentos comerciais farmacêuticos privados, a oferta de medicamentos 
fornecidos na Atenção Primaria á Saúde – APS e por meio dele, os cidadãos brasileiros 
podem ter acesso aos remédios nas farmácias municipais e nas credenciadas a tal 
programa. A política mencionada a pouco possui elevada importância social visto que é a 
única maneira a qual muitos indivíduos do país conseguem ter acesso a substâncias 
indispensáveis no processo de cura de doenças com alta incidência.  Esse trabalho 
analisou através de uma revisão bibliográfica se a política criada pela esfera pública 
efetivamente promoveu uma melhora no acesso aos fármacos pela população brasileira. 
Para isso foi realizada uma pesquisa bibliográfica valendo-se de artigos científicos 
publicados nas plataformas digitais Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, incisos da 
Constituição Federal de 1988 e informações relevantes publicadas no site do Ministério da 
Saúde. Diante do trabalho realizado, constatou-se um aumento na obtenção de 
medicamentos pelo Programa Farmácia Popular principalmente quando os mesmos se 
encontram indisponíveis no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Dessa forma, foi 
certificado que o PFBP promove saúde a população brasileira pois oferta substâncias de 
cura a síndromes metabólicas com grande prevalência e é essencial tendo em vista que 
muitos dependem desse meio para ter acesso aos seus fármacos. Tem-se na literatura 
atual, vários estudos que analisam essa medida governamental, entretanto devido a sua 
elevada importância social, é fundamental que novas análises sejam feitas. 
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RESUMO 
 
Introdução: O vaginismo é caracterizado por uma disfunção do aparelho genital feminino 
na qual ocorre uma contração involuntária dos músculos do assoalho pélvico, o que 
dificulta ou impede a penetração vaginal, geralmente relacionado ao quadro álgico. 
Existem copiosos fatores que influenciam no sucesso do tratamento desta patologia, no 
entanto há uma escassez de estudos que abordam a utilização da fisioterapia e suas 
técnicas como meio de tratamento. Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi identificar e 
analisar técnicas e abordagens da fisioterapia no tratamento de vaginismo. Métodos: O 
presente estudo, constitui-se de uma criteriosa revisão literária realizada por meio das 
bases de dados PubMed, BVS e Cochrane. Após a leitura do título, resumo e do texto 
completo, foram selecionados 10 artigos entre os anos de 2013 a 2024, nos idiomas 
português e inglês. Os artigos selecionados tiveram que abordar o tema vaginismo e 
apresentar intervenções fisioterapêuticas como parte do tratamento. As palavras-chaves 
utilizadas foram vaginismo, fisioterapia e disfunção sexual. Resultados: Durante a revisão 
foram identificadas abordagens multimodais fisioterapêuticas, incluído exercícios de Kegel, 
terapia manual, biofeedback, estimulação transcutânea, educação sexual, 
dessensibilização vaginal, exercícios de relaxamento, exercícios respiratórios, massagem 
intravaginal, dilatadores vaginais e treinamento de fortalecimento do assoalho pélvico. 
Essas abordagens demonstram melhorar o quadro clínico quando utilizadas de maneira 
associadas, promovendo a melhora da percepção corporal, tônus muscular, força muscular 
e do quadro álgico, permitindo que as pacientes tenham relações sexuais sem dor, 
apresentando melhora na satisfação sexual e consequentemente na qualidade de vida. 
Considerações finais: Os achados desta investigação evidenciam como abordagens 
mais eficazes as seguintes técnicas: cinesioterapia dando ênfase nos exercícios de Kegel, 
exercícios de fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico e a dessensibilização 
vaginal, pois quando combinadas, demonstram maior efetividade no tratamento, 
aumentando consideravelmente a consciência corporal, diminuindo o quadro álgico e 
melhorando a qualidade de vida destas pacientes. 
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RESUMO 
Ao longo da história, o mergulho evoluiu de uma prática de obtenção de alimentos para 
uma atividade popular de lazer e esporte, impulsionada pelo desenvolvimento de 
equipamentos avançados. Essa popularização resultou na necessidade de soluções 
customizadas para ferramentas eficientes que auxiliassem os mergulhadores e 
promovessem a conservação marinha. Este projeto apresenta o desenvolvimento de uma 
API REST (Application Programming Interface) para o gerenciamento de mergulhos, 
visando atender às necessidades dos mergulhadores na organização e análise de suas 
experiências subaquáticas. Além disso, este projeto relaciona-se com a conservação 
marinha, uma vez que permite a divulgação de imagens de recifes de corais, contribuindo 
para a coleta de dados científicos da região. Foi realizada uma pesquisa que abrangeu a 
compreensão do mergulho e a exploração de conceitos como o diário de bordo e sistemas 
de gerenciamento existentes. Para o levantamento de dados, foi elaborado e aplicado um 
questionário com a participação de 30 mergulhadores, no qual destacou-se a necessidade 
de funcionalidades como registro detalhado de mergulhos, mapeamento de locais de 
mergulho e compartilhamento de experiências. A API foi construída utilizando JavaScript e 
Node.js como base tecnológica, com o apoio do Express para a estruturação de rotas e 
MongoDB para o gerenciamento de dados. Ferramentas como Nodemon, Postman e 
Swagger foram empregadas para melhorar o desenvolvimento e documentação da API, 
garantindo eficácia no backend. Como resultado, desenvolveu-se a API que permite o 
cadastro de novos usuários, login, registro de informações sobre mergulhos, adição de 
novos locais de mergulho, avaliação desses locais, cadastro de certificados de mergulho, 
edição de perfis, visualização de estatísticas e registros de mergulhos. Esta API será útil 
também para futuros projetos que queiram utilizar os dados relacionados à prática do 
mergulho ou outros trabalhos relacionados.  
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RESUMO 

O envelhecimento causa perda progressiva das capacidades físicas e cognitivas que 
podem interferir na qualidade de vida. Este estudo tem o objetivo de elaborar um protocolo 
de intervenção para aplicação de atividades de estimulação cognitiva para pessoas idosas 
nas Clínicas Ensino de Enfermagem, Fisioterapia e Odontologia situadas no Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto, no município de Araras, São Paulo. Trata-se 
de um estudo metodológico, de análise quantitativa e longitudinal em que se propõe um 
protocolo operacional padrão (POP) para aplicação de estimulação cognitiva aos idosos. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob o parecer 6.495.658. A execução 
do teste cognitivo através de jogos educativos ocorrerá em nove etapas: definição com 
conceitos e introdução do assunto, objetivo do protocolo, profissionais envolvidos na 
aplicação, público-alvo, local da aplicação, horários de atendimento, fluxo dos 
atendimentos, os recursos materiais utilizados com a descrição da avaliação 
multidimensional e os registros dos dados coletados na intervenção. Serão aplicados onze 
instrumentos antes da estimulação cognitiva (Tempo 0) e seis meses após a última sessão 
(Tempo 1) em que serão aplicados dois jogos: cara a cara ou similar (para treino do 
raciocínio lógico, memória e concentração) e o que é diferente? ou foco ou similares (para 
treino da atenção, memória e linguagem). A qualidade de vida está diretamente ligada a 
preservação das funções cognitivas e autonomia do idoso, tornando necessário a criação 
de métodos e estratégias de prevenção do declínio cognitivo. A criação do protocolo tem o 
objetivo de conduzir como ocorrerá a estimulação cognitiva, por meio da adequação dos 
processos e sistematização. Espera-se que com a aplicação das atividades e jogos 
propostos ocorra melhora progressiva na saúde cognitiva do idoso e na qualidade de vida. 
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RESUMO  
Introdução: na educação infantil, as crianças se encontram em constantes descobertas, 
principalmente de novos objetos, o que as expõe em diversas situações de risco, e uma 
delas pode ocasionar a obstrução de vias aéreas. Objetivo: tendo em vista o grande 
número de óbitos devido sufocação infantil, por muitas vezes adultos não conseguirem 
identificar precocemente uma asfixia infantil e não agindo corretamente, como profissionais 
de saúde capacitados os enfermeiros devem passar seus conhecimentos para pessoas que 
lidam diariamente com esse público infantil, pois é notável o despreparo diante de situações 
que necessitam de prestação envolvendo primeiros socorros como a manobra de Heimlich 
utilizada em casos de engasgos. Método: elaborar uma cartilha educativa à população de 
maneira clara e objetiva, sobre a manobra de Heimlich, identificar nas produções científicas 
a importância da intervenção educativa na redução do óbito infantil por engasgo, 
compreender a importância do enfermeiro como educador em saúde na capacitação de 
pessoas leigas sobre desengasgo. Resultado e discussão: Manobra de heimlich  é 
indicada para desobstrução,  essa manobra é  consentida em realizar pressão sub-
diafragmática permitindo que os ar preso nos pulmões  seja utilizado  para expelir o objeto  
que está causando obstrução de vias aéreas  é de simples execução  e difere de crianças 
, adultos e bebês. Considerações finais: é necessário reforçar sua importância, para pais, 
babás, pedagogas que não sabem como agir nessa situação e o socorro acaba sendo 
tardio, ocasionando-se em consequência morte precoce. devido o engasgo ser uma das 
principais causas de óbito infantil no Brasil é de extrema importância enfatizar e orientar a 
população sobre como agir nessas situações e assim evitar e reduzir o índice de morte. 
 
Palavras-chave: Engasgo, obstrução, óbito. 
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RESUMO 
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) representa um ambiente de cuidados 
intensivos destinado a recém-nascidos que frequentemente enfrentam procedimentos 
diagnósticos e terapêuticos invasivos, associados a um elevado potencial de desconforto e 
dor. Diante dessa realidade, torna-se necessário compreender a extensão do conhecimento 
dos profissionais de saúde em relação às práticas de avaliação e manejo da dor, visando a 
implementação de estratégias mais eficazes e humanizadas. O objetivo do estudo foi 
analisar o conhecimento e as atitudes dos profissionais de saúde acerca da avaliação e 
manejo da dor aguda nos recém-nascidos internados em uma unidade de terapia intensiva 
neonatal. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório de corte transversal e abordagem 
quantitativa, em andamento, cuja coleta de dados foi realizada em uma UTIN de um hospital 
público do interior do estado de São Paulo. A população do estudo foi constituída por 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem e médicos da unidade. Para a coleta de 
dados, além do termo de consentimento livre e esclarecido, utilizou-se um questionário 
desenvolvido e utilizado em outros estudos nacionais intitulado: Conhecimento e práticas 
sobre avaliação e manejo da dor do neonato. Neste questionário contém questões sobre 
dados pessoais, dados profissionais e dados relativos à dor. Os dados foram organizados 
no programa Microsoft Office Excel® 365 e a análise estatística dos dados por meio do 
programa SPSS for Windows versão 24.0. Este estudo foi aprovado através do parecer n° 
6.648.983 e CAAE 76226123.7.3001.5608. A amostra foi constituída por 43 profissionais 
da saúde, houve prevalência de profissionais do sexo feminino, média 30 anos de idade, 
formação técnica ou superior em instituições particulares, com média de 4 anos de 
experiência na área de neonatologia. Em relação ao conhecimento da dor, 100% dos 
profissionais concordam que o recém-nascido sente dor, avalia e considera importante 
tratar a dor pois, melhora o prognóstico, diminui o sofrimento e estresse. A avaliação da dor 
foi realizada através da aplicação de escalas padronizadas em literatura, em especial a 
Neonatal Infant Pain Scale (NIPS). As intervenções mais utilizadas para prevenir e 
amenizar a dor foram a sucção não nutritiva e o posicionamento terapêutico.  
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RESUMO 
Introdução: O TEA é caracterizado por um conjunto de sintomas que afetam as áreas de 
socialização, comunicação e comportamento. Quando uma criança é diagnosticada com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), a dinâmica familiar é severamente impactada, e por 
conseguinte, as relações entre os membros da família é abalada. Objetivo: O presente 
estudo teve como objetivo abordar os desafios enfrentados pelas famílias após a 
confirmação do diagnóstico de autismo, identificando as principais fontes de suporte e 
recursos disponíveis. Método: Utilizando uma abordagem metodológica de revisão de 
literatura qualitativa. O levantamento de dados se deu através das bases de dados 
eletrônicas no qual foram analisados 36 artigos, no período de 2013 a 2023 dos quais 10 
foram selecionados para discussão e assim desenvolver a cartilha. Estudo aprovado pelo 
Comitê de ética e Pesquisa sob o parecer nº 591/2023. Resultados e discussão: O 
diagnóstico tardio ou demorado do TEA resulta em dor, frustração e sentimento de culpa 
para as famílias. Isso leva a uma disfunção na dinâmica familiar, dificultando a adaptação 
e a manutenção da criança autista em determinados contextos sociais. As mães, em 
particular, enfrentam sobrecarga e culpabilidade, o que pode gerar conflitos familiares e 
obstáculos ao pleno desenvolvimento da criança com TEA Os profissionais de saúde, 
especialmente os enfermeiros, desempenham função imperativa nesse processo ao 
fornecer suporte e apontar recursos de apoio disponíveis, tanto para o desenvolvimento da 
criança autista, quanto para a estabilização da família. A acessibilidade às práticas de 
apoio e a compreensão adequada dos impactos do TEA pode melhorar significativamente 
a qualidade de vida das crianças com Transtorno Espectro Autista e de suas famílias. 
Considerações finais: Os profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, são 
importantes no fornecimento desse suporte às famílias, enquanto recursos como a cartilha 
educativa podem auxiliar na compreensão do TEA e colaborar à promoção do 
desenvolvimento das crianças com Transtorno Espectro Autista. 
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RESUMO 
No cenário atual o profissional farmacêutico deixou de ser apenas um dispensador de 
medicamentos e passou a atuar diretamente na otimização da farmacoterapia dos 
pacientes. A farmácia clínica tem como objetivo colocar em prática a assistência 
farmacêutica ao paciente, garantindo a proteção, promoção e recuperação da saúde, sendo 
o medicamento um insumo essencial e visando seu uso racional. Desse modo, o 
farmacêutico habilitado e amparado pelas legislações pode atuar em consultas clínicas para 
monitorar, acompanhar, sanar dúvidas da farmacoterapia e tratamento, realizar a 
prescrição de exames clínicos e de medicamentos MIP (Isentos de prescrição médica) 
sempre visando o bem-estar do paciente. Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão de literatura sobre os aspectos legais e éticos necessários para a 
implementação de um consultório farmacêutico, seguindo as legislações, para isso foi 
realizado pesquisas de artigos, revistas, resoluções e legislações publicados nas websites 
PubMed, Scielo e Google acadêmico. Esse estudo auxiliou na padronização da 
implementação do consultório farmacêutico para amparar os profissionais que desejam 
atuar na área. As atribuições do Farmacêutico Clínico estão dispostas na Resolução do 
Conselho Federal de Farmácia (CFF) N°585 de 29 de agosto de 2013 onde por definição 
constituem seus direitos e responsabilidades em sua área de atuação. O consultório 
farmacêutico é o ambiente onde é realizado a prestação de serviços do profissional 
farmacêutico, para a sua  implementação deve-se seguir algumas etapas de planejamento 
incluindo a escolha do profissional que será o responsável técnico (Bacharel em Farmácia 
por uma instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação e com CRF 
ativo) apto para a função, a estrutura do local, documentações, definir as atividades e os 
objetivos que serão realizados, valores e público alvo. Por meio deste estudo foram 
abordados diferentes tipos de legislações profissionais e sanitárias que se aplicam ao 
consultório farmacêutico e ao profissional que nele atuará, assim como os principais 
serviços oferecidos e sua contribuição para a sociedade. Pode-se concluir que os 
Consultórios Farmacêuticos são de extrema importância para diminuir os problemas 
relacionados a medicamentos, para a conscientização da automedicação e da importância 
da aderência a farmacoterapia correta.  
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RESUMO 
Nos últimos anos, com o avanço da tecnologia, a área da nutrição obteve uma crescente 
integração de sistemas informatizados para auxiliar no acompanhamento nutricional e na 
promoção de hábitos alimentares saudáveis, enquanto a tecnologia tem se destacado como 
uma ferramenta poderosa para facilitar o acesso à informação, otimizar processos e 
promover mudanças de comportamento na sociedade. Diante dessa tendência, surge a 
necessidade de desenvolver uma plataforma de gestão nutricional que atenda às 
demandas de gestão, para profissionais da saúde e orientações para seus pacientes. A 
integração da tecnologia nesse contexto facilita o acompanhamento nutricional 
individualizado e possibilita a divulgação de informações sobre alimentação saudável e 
estilo de vida equilibrado. Os objetivos principais desse trabalho incluem a criação de uma 
plataforma de gerenciamento nutricional, capaz de fornecer recursos que auxiliem tanto o 
nutricionista quanto o paciente, além de facilitar o acesso a informações relevantes sobre 
alimentação e saúde. A metodologia adotada envolve uma revisão sistemática de literatura 
sobre tecnologia na área da saúde e nutrição, fundamentando o desenvolvimento prático 
da plataforma, incluindo tecnologias como NodeJS, Javascript e React, garantindo a 
eficiência do sistema de informação, baseado no modelo iterativo de ciclo de vida. Por fim, 
os resultados incluem o desenvolvimento de um sistema capaz de facilitar o 
acompanhamento nutricional e promover hábitos alimentares saudáveis para a melhoria da 
qualidade de vida dos indivíduos, por meio de funcionalidades de cadastro de usuários e 
dietas personalizadas, acompanhamento nutricional, e cálculos para diferentes tipos de 
medidas corporais, além da visualização de progresso dos resultados do paciente, ao longo 
de seu acompanhamento. 
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RESUMO 
Introdução: A paralisia cerebral (PC) é considerada uma desordem do movimento e 
postura, ocasionado por uma lesão encefálica não progressiva, podendo acarretar em 
disfunções motoras, de graus variados. Comumente, a PC está associada a outros 
distúrbios como epilepsia, alterações sensoriais e de comunicação. O diagnóstico de PC 
pode ser tardio, o que retarda o início das intervenções necessárias para minimizar as 
limitações destas crianças. Para reverter essa condição, a escala de Hammersmith Infant 
Neurological Examination (HINE) se propõe a identificar precocemente esta condição. 
Objetivos: identificar os lactentes de risco para desenvolvimento de PC por meio da 
aplicação da escala HINE. Métodos: O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Mérito Científico sob n° 6.707.883 e CAEE: 77950924.1.0000.5385. Os responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A HINE é dividida em 
três seções: itens neurológicos, marcos motores e comportamento, no qual a pontuação 
ideal é de 78 pontos. No geral, pontuações abaixo de 73 indicam risco de desenvolvimento 
de PC. Participaram do estudo 6 lactentes, de 3 meses à 1 ano e 6 meses de idade 
corrigida, sendo 2 do sexo feminino e 4 masculino. Os critérios de inclusão foram lactentes 
considerados de alto risco para o desenvolvimento de PC. A HINE foi aplicada na Clínica 
Escola de Fisioterapia da FHO. Neste estudo foi utilizado a análise descritiva e os 
resultados foram apresentados com valores de médias e desvios-padrão em números 
absolutos e percentuais. Resultados: A média da pontuação geral foi de 40,16 pontos 
(desvio-padrão= 22,8). A pontuação individual foi de 12 para os lactentes 1 e 2; 35 para o 
lactente 3; 54 para os lactentes 4 e 6; 74 para o lactente 5. Desta forma, de acordo com as 
pontuações obtidas, 5 dos 6 lactentes provavelmente possuem o diagnóstico de PC. 
Considerações finais: Conclui-se que a escala HINE foi efetiva na detecção precoce de 5 
dos 6 lactentes de risco, se mostrando eficaz e permitindo o início de intervenções aos 
mínimos sinais atípicos, o que promoverá mudanças cerebrais plásticas e modificações 
importantes em desfechos motores e cognitivos. 
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diagnóstico precoce.  
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RESUMO 
Introdução: A Síndrome de Down (SD) é caracterizada por um erro na distribuição dos 
cromossomos podendo ocasionar transtornos motores, como hipotonia muscular, 
hipermobilidade e articulações mais fragilizadas; respiratórios, endócrinos e mentais 
gerando atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. As alterações motoras e respiratórias 
podem ser tratadas mediante diversas intervenções fisioterapêuticas, as quais visam 
promover o fortalecimento muscular respiratório, dos membros e tronco, treino de equilíbrio 
e melhora postural utilizando diferentes abordagens fisioterapêuticas. Objetivo: Verificar 
através de levantamentos bibliográficos as abordagens fisioterapêuticas na criança com SD 
e sua relação com o desenvolvimento neuropsicomotor. Materiais e Métodos: Foram 
selecionados artigos dos últimos 10 anos nas bases de dados PubMed e Lilacs, nos idiomas 
português e inglês, sendo utilizado o cruzamento das palavras-chave: Fisioterapeuta, 
Transtornos das Habilidades Motoras e Síndrome de Down, definidas com base nos 
descritores da área da saúde (DeCS) e seus respectivos componentes na língua inglesa 
(MeSH). Foram encontrados 98 artigos e selecionados 10 para o presente estudo mediante 
critérios de inclusão, sendo analisados por duas pesquisadoras a partir de seus títulos e 
incluídos artigos que contextualizaram abordagens fisioterapêuticas na criança com 
Síndrome de Down. Resultados: As análises dos 10 artigos selecionados mostraram 
efeitos positivos no desenvolvimento neuropsicomotor em crianças com SD. O programa 
de exercício de alongamento e encurtamento utilizando o trampolim e a estimulação 
precoce impactaram positivamente no ganho de força muscular e equilíbrio. As técnicas de 
equoterapia e Conceito Bobath contribuíram para padrões posturais adequados, 
promovendo diretamente a melhora da função muscular, reação de proteção, 
desenvolvimento proprioceptivo, simetria corporal, equilíbrio, coordenação motora, 
mobilidade e deambulação a longo prazo. No que diz respeito a melhora da capacidade 
respiratória, os exercícios aeróbicos tonificam os músculos respiratórios, melhorando a 
circulação e reduzindo a resistência ao fluxo do ar, além da hidroterapia, que através da 
imersão na água houve diminuição da frequência cardíaca e aumento da saturação de 
oxigênio. Considerações finais: Pode-se considerar que todas as abordagens estudadas 
mostraram eficácia no tratamento do paciente com SD melhorando a força muscular, 
equilíbrio, controle postural e sistema respiratório, e tais abordagens são aplicadas de 
maneira associada a outra forma de tratamento. 
 
Palavras-chave: Fisioterapeuta, Transtornos das Habilidades Motoras, Síndrome de 
Down. 
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RESUMO 
Introdução: A incontinência urinária é caracterizada pela perda urinária involuntária, 
estimando-se uma prevalência de 11 a 23% em mulheres. A incontinência urinária de 
esforço (IUE), é o tipo mais recorrente, sendo caracterizada pela perda involuntária de urina 
durante atividades que geram esforços físicos. A fisioterapia tem sido reconhecida como 
uma intervenção eficaz de tratamento, oferecendo diminuição da perda urinária e, 
consequentemente, a melhora na qualidade de vida. Objetivo: Este estudo evidenciou as 
intervenções fisioterapêuticas utilizadas e os seus efeitos no tratamento da IUE. Métodos: 
As bases de dados utilizadas para seleção dos artigos foram: Pubmed, Cochrane, Scielo, 
Convergences Editorial e Biblioteca Virtual em Saúde. As palavras chaves utilizadas foram: 
urina, bexiga urinária, fisioterapia, assoalho pélvico, IUE, fortalecimento e saúde da mulher, 
as quais foram definidas com base nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os 
critérios de inclusão adotados foram artigos publicados no período de 2014 à 2024, com 
mulheres com diagnósticos de IUE, estudos randomizados e estudos clínicos, 
independentemente do idioma, no qual em primeiro momento foi realizado a leitura do título, 
após o resumo e por fim foi analisado de forma completa. Resultados: Foram selecionados 
10 artigos potencialmente relevantes, trazendo como principal intervenção o treinamento 
da musculatura do assoalho pélvico (TMAP), sendo utilizado de maneira associada com 
biofeedback, ativação dos músculos abdominais, cones vaginais ou eletroacupuntura 
lombossacra e também utilizado isolado e comparado á inervação magnética 
extracorpórea. Outra maneira de comparação da intervenção do TMAP foi da realização 
deste de forma presencial com o fisioterapeuta e não presencial (via e-mail, correio ou 
aplicativos), neste apresentando maior adesão, mas com resultados de diminuição da perda 
urinária em ambos. Também foram utilizadas intervenções isoladas através da 
eletroacupuntura lombossacra e a laserterapia intrauretral. Conclusão: Os estudos 
analisados destacaram o TMAP como uma intervenção eficaz, especialmente quando 
combinado com outras abordagens terapêuticas, sendo observado melhorias significativas 
na continência urinária, qualidade de vida e autoestima das mulheres. No entanto, são 
necessárias mais pesquisas para validar intervenções como eletroacupuntura lombossacra, 
laser intrauretral e inervação magnética extracorpórea, que, embora mostrem resultados 
positivos, ainda carecem de evidências e referências mais robustas. 
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RESUMO 
Este trabalho descreve o desenvolvimento de jogos para o ensino da sustentabilidade, 
integrando entretenimento digital e conscientização sócio, econômica e ambiental. Com a 
crescente preocupação global com questões sustentáveis, a necessidade de soluções 
inovadoras para promover práticas sustentáveis tornou-se crucial. Nesse contexto, a 
gamificação surge como uma abordagem promissora, capaz de engajar públicos diversos 
de forma lúdica e acessível. Os jogos tem como objetivo principal explorar o potencial 
educativo dos jogos digitais, promovendo práticas e valores sustentáveis. Ao integrar 
diversão e conscientização, busca-se não apenas entreter os usuários, mas também 
instigar uma reflexão profunda sobre questões ambientais, econômicas e sociais. A criação 
de narrativas e mecânicas de jogo que incentivem comportamentos sustentáveis visa 
proporcionar uma experiência única, na qual os jogadores possam construir ativamente um 
mundo virtual em equilíbrio sustentável. Para atingir esses objetivos, foram desenvolvidos 
quatro jogos educacionais, utilizando a linguagem de programação PHP e JavaScript e o 
banco de dados MySQL: "EcoPuzzle", onde os jogadores associam resíduos às lixeiras 
correspondentes, destacando a importância da reciclagem ODS (12); "CrossWorld", no qual 
os jogadores buscam palavras-chave relacionadas à sustentabilidade em uma grade de 
letras semelhante ao caça palavras, refletindo o compromisso com os ODS (7, 8, 9, 17); 
"Hangame", que desafia os participantes a adivinhar palavras ligadas à sustentabilidade, 
similar ao “jogo da forca”, abordando temas como conservação e energia renovável (ODS 
13, 14, 15); e "Green Genius", que propõe perguntas sobre conservação e reciclagem, 
alinhando-se a múltiplos ODS (1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 11, 16). Os resultados incluem o 
desenvolvimento dos jogos funcionais, com uma interface didática que aborda diferentes 
aspectos da sustentabilidade. O banco de dados possibilita o armazenamento e 
processamento eficiente das informações para o funcionamento dos jogos e para o ensino 
da sustentabilidade. A interatividade garantirá o acesso dos jogadores a essa ferramenta 
educativa de forma ampla e acessível. 
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RESUMO 
Com a modernização dos métodos contraceptivos nas últimas duas décadas, a 
anticoncepção de emergência (AE), conhecida popularmente como “pílula do dia 
seguinte”, é utilizada em situações emergenciais como relação sexual desprotegida, falha 
de outro método e em casos de violência sexual. A AE é um método previsto pela Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher- Ministério da Saúde, desde 2004, com o 
objetivo de evitar uma gravidez indesejada. Tal método trata-se de uma medida 
anticonceptiva após o ato coital, enquanto outros métodos visam a prevenção antes do ato 
sexual. O uso irracional da pílula do dia seguinte pode acarretar em uma série de 
complicações à saúde, gerando uma sobrecarga hormonal que influencia desde seu ciclo 
menstrual até o agravamento da saúde da mulher. Apesar de ser um método amplamente 
utilizado, o conhecimento por parte da usuária sobre o modo de uso e seus efeitos à saúde, 
muitas vezes são mínimos. O objetivo do trabalho foi verificar a prevalência do uso irracional 
da pílula do dia seguinte por mulheres, bem como as reações adversas relatadas e a 
importância do farmacêutico na dispensação e orientação do uso da pílula. Como 
metodologia, foi realizada busca nas bases de dados como Medline/Pubmed, Scielo Brasil 
e Google acadêmico. Os descritores utilizados foram: emergency contraception; 
anticoncepcional; Pharmaceutical attention; incluindo-se também anticoncepção de 
emergência para o contexto brasileiro. Para análise, foram selecionados 14 artigos, sendo 
11 nacionais e 3 internacionais. Por meio da pesquisa foi possível verificar que o uso da 
pílula se encontra em prevalência entre mulheres jovens de 18 a 25 anos de idade, solteiras 
ou sem um parceiro fixo. A principal reação adversa encontrada nos estudos publicados foi 
a alteração no ciclo menstrual da mulher e outras reações menos comuns como náuseas, 
cefaleia, diarreia e vômito. Conclui-se que a orientação do farmacêutico no ato da 
dispensação da pílula é fundamental para que seja feito o seu uso de forma consciente. O 
aconselhamento farmacêutico deve ser prestado visando o modo de uso dentro do tempo 
adequado, os possíveis efeitos colaterais e reforçar a importância do uso de preservativos. 
 
Palavras-chave: contracepção, atenção farmacêutica, saúde.  
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RESUMO 
A diminuição de turbidez de águas é um dos principais parâmetros quando discute-se 
potabilidade. Materiais sintéticos são extensivamente utilizados em estações de tratamento 
para este fim, entretanto apesar de eficientes e de baixo custo, os agentes 
coagulantes/floculantes a base de sais inorgânicos, apresentam sérios desafios ambientais 
e de saúde. Assim, no presente trabalho é apresentada uma revisão bibliográfica a respeito 
do uso de coagulantes naturais nos processos de tratamento de águas. Esses materiais 
advindos principalmente de plantas e microrganismos apresentam eficiência e robustez em 
seus processos de tratamento, e o levantamento apresentado mostra uma grande 
variedade e disponibilidade destes materiais, com tratamentos eficientes para águas de 
lagos, poços e água residuárias, em diferentes dosagens e condições de pH. Além de 
promoverem a diminuição de cor e turdidez, esses materias também promovem a remoção 
de agentes patogênicos e íons metálicos. Os mecanismos de atuação variam desde 
mecanismos de adsorção, interação eletrostática e interação entre moléculas, até 
processos físicos mais simples. Os principais materiais estudados são as cascas e 
sementes de plantas amplamente disponíveis tais como as sementes de Moringa oleifera 
e quitosana obtida de diferentes maneiras. De maneira geral, os materiais em estudo 
apresentaram-se eficientes e de baixo custo, colocando-se como uma alternativa 
ambientalmente amigável para o tratamento de águas. 
 
Palavras-chave: Moringa oleifera, coagulantes, água potável. 
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RESUMO 
Introdução: Artrose é uma condição em que a cartilagem reveste as articulações 
acarretando desgaste, resultando em dor, rigidez e perda de mobilidade nas articulações. 
Pessoas acometidas por esta patologia apresentam dor articular, rigidez e limitação 
funcional e estão mais sujeitas a quedas com fraturas, principalmente quando acometidas 
em joelhos, quadril e fêmur. A cúrcuma possui propriedades anti-inflamatórias que podem 
ajudar a reduzir a inflamação nas articulações, o que é uma característica da artrose. O 
colágeno tipo II é uma proteína presente nas articulações e pode auxiliar na manutenção 
da saúde das cartilagens, melhorando a flexibilidade e reduzindo o desconforto. Objetivo: 
O estudo descreveu os benefícios da associação de cúrcuma e colágeno tipo II para o 
tratamento da artrose, que é uma doença degenerativa crônica. Desenvolvimento: Uma 
patologia articular degenerativa na qual ocorre a perda de cartilagem hialina, remodelação 
óssea desordenada, acompanhada de esclerose e o aumento da espessura óssea, levando 
ao crescimento e formação de osteofitos e inflamação sinovial, atrofia muscular, e outros 
que levam o comprometimento do caminhar do indivíduo. Tratando-se de uma doença 
crônica sempre há interesse por tratamentos alternativos, como, o colágeno do Tipo II uma 
proteína nutricional fibrosa de origem animal que tem função estrutural para as células do 
corpo, como ossos, músculos, tendões e cartilagens, pois seus componentes repõem, 
equilibra e beneficia as funções dos tecidos fazendo com que haja mais resistência e 
elasticidade dos tecidos afetados pela artrose além de outras doenças com efeito 
terapêutico, fundamentais ao corpo. E a Planta Cúrcuma Longa L. reconhecida por possuir 
diversas propriedades farmacológicas, entre elas a sua potente ação anti-inflamatória que 
atuam sobre a cascata do ácido araquidônico, inibindo as moléculas envolvidas no 
processo inflamatório, sendo benéfica para o tratamento de artrose patologia de quadro 
inflamatório. Conclusão: A associação de Cúrcuma Longa L. e o Colágeno do Tipo II 
oferecem como benefícios uma ação mais ampla no tratamento da artrose e outras doenças 
articulares, dado que, ambos possuem ação anti-inflamatória, fortalecem o sistema 
imunológico, são antioxidantes naturais e auxiliam na proteção das células evitando a 
progressão da patologia ou mesmo agindo na prevenção de doenças. 
 
Palavras-chave: Cúrcuma longa L., Colágeno tipo 2, Propriedades farmacológicas, 
artrose. 
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RESUMO 

A crescente preocupação com questões ambientais tem gerado uma demanda por soluções 
que possam promover a conscientização e o engajamento do público em relação à 
sustentabilidade. Nesse contexto, surge a gamificação como uma ferramenta  que utiliza 
elementos de jogos para incentivar comportamentos desejados em diferentes contextos, 
incluindo a educação ambiental. A gamificação refere-se a aplicação de mecânicas e 
dinâmicas de jogos em contextos não relacionados a esse tema, com o objetivo de motivar 
ações específicas e promover o engajamento do público. No contexto da educação, a 
gamificação tem sido amplamente utilizada para tornar o aprendizado mais interativo e 
estimulante. Os jogos de videogames e computadores conquistam um espaço importante 
na vida de crianças, jovens e adultos e hoje é um dos setores que mais cresce na indústria 
de mídia e entretenimento. Para que os jogos sejam utilizados com propósitos 
educacionais, é fundamental que possuam metas de aprendizagem claramente definidas. 
Eles devem abordar conteúdos específicos das disciplinas ou focar no desenvolvimento de 
estratégias e habilidades essenciais. Isso contribui para ampliar a capacidade cognitiva e 
intelectual dos alunos, proporcionando uma experiência de aprendizado significativa. Por 
outro lado, a sustentabilidade é um conceito que engloba a ideia de desenvolvimento que 
atenda as necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras de atenderem 
às suas próprias necessidades. Isso inclui ações e práticas como o cuidado com o solo e 
com a água, visando assim a preservação do meio ambiente, a equidade social e o 
desenvolvimento sustentável. Com programas educacionais direcionados, é possível 
restaurar o propósito do consumo em atender às necessidades humanas sem prejudicar o 
meio ambiente. Reconhecendo que o objetivo final de todo processo produtivo é o 
consumo, surge a responsabilidade de cultivar um consumo consciente, promovendo a 
criação de consumidores responsáveis. Dessa forma, a gamificação da sustentabilidade 
visa não apenas envolver os jogadores, mas também desafia-los a considerarem o impacto 
de suas escolhas diárias na promoção da sustentabilidade global. Em suma, os jogos 
educativos representam uma abordagem inovadora e eficaz para o ensino sobre 
sustentabilidade, utilizando os princípios da gamificação para engajar e educar o público de 
forma lúdica e acessível. 
 
Palavras-chave: gamificação, impacto, conscientização, lúdico. 
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RESUMO   
O jiu-jitsu é uma arte marcial baseada no combate corporal em curta distância, na qual se 
destacam técnicas de projeção, imobilizações, e torções articulares, podendo acarretar em 
um alto índice de lesões. Cerca de 90% dos praticantes do jiu-jitsu já sofreram uma lesão 
associada ao esporte durante os treinos, sendo o ombro a articulação mais acometida. 
Devido a isso, se faz importante a prevenção de lesões, intervir e orientar os atletas até a 
avaliação e prática de exercícios de fortalecimento destas articulações. Trazer à realidade 
a oportunidade de discentes de fisioterapia se aproximarem de atletas de alto rendimento 
de jiu-jitsu na academia Gracie Barra® em Limeira - SP , para assim aplicar de forma 
prática os conhecimentos adquiridos ao longo de sua graduação, proporcionando tanto aos 
discentes quanto aos atletas um aprendizado recíproco, visando uma melhor qualidade de 
vida. As ferramentas utilizadas para a avaliação dos atletas foram o questionário de 
Qualidade de Vida e Bem-Estar, avaliação de força isométrica e medidas goniométricas, 
sendo ambas medidas de flexão de ombro. Foram debatidos os principais movimentos 
realizados neste esporte, com a finalidade de entender os riscos de lesões envolvidos no 
mesmo. Por fim, os atletas foram direcionados a praticar exercícios de mobilidade e 
fortalecimento antes dos treinos. As avaliações aplicadas puderam proporcionar aos 
estudantes uma experiência prática de conhecimentos adquiridos durante a graduação, 
além das orientações de exercícios feitas para os atletas. Observa-se a importância da 
postura profissional como fisioterapeuta para com seus pacientes, indo além do 
profissionalismo técnico, visando a confiança para os mesmos, tema imprescindível em 
qualquer profissão da área da saúde. Foi observado a importância da aproximação entre 
o estudante de fisioterapia e o atleta, uma relação que agrega na vida profissional de 
ambos, visto que a área desportiva vem crescendo ao longo dos anos. Para o discente, 
destaca-se a importância da comunicação e da conduta perante atletas, enquanto os 
atletas se beneficiam desta relação construindo elos de confiança com seu terapeuta, 
tendo como consequência uma melhora no rendimento esportivo e a prevenção e 
diminuição de risco de lesões, o que proporciona uma melhor qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: artes marciais, ombro, prevenção. 
 
REFERÊNCIAS 
ANDREATO L.V. et al. Perfil morfológico de atletas de elite de Brazilian Jiu-jitsu. Rev 
Bras Med Esporte. Vol. 18, p. 47–51, 2012 
 
BARRETO, A.P. Perfil das lesões ortopédicas no brazilian jiu-jitsu. 2017. 50 f. 
Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Federal de Sergipe, São 
Cristóvão, SE, 2017.  



220 
 

 
GRACIE, H. Gracie jiu-jitsu. São Paulo: Gracie Publications; 2005. 
 
IDE, B.N., PADILHA D.A. Possíveis lesões decorrentes da aplicação das técnicas do jiu-
jitsu desportivo. Rev Digital (Buenos Aires), vol. 10, n. 83, 2013. 
 
INTERNATIONAL BRAZILIAN JIU-JITSU FEDERATION. Rule book: general competition 
guidelines. Competition format manual [Internet]. Rio de Janeiro: IBJJF; 2015 [citado 3 
nov 2017]. Disponível em: http://ibjjf.com/wp-content/uploads/2015/04/RulesIBJJF_v4_en-
US.pdf. 
 
MARQUES, A.P. Manual de goniometria. São Paulo: Manole LTDA. . Acesso em: 01 
maio 2024. , 1997 
 
MENESES L.J.S. O Esporte e suas Lesões. Rio de Janeiro: Palestra Edições 
DesportivaS; 1983. 
 
PINTO, A.M.D. et al. Incidência de lesões traumáticas em praticantes de Jiu-Jitsu em 
uma academia do estado do Rio de Janeiro. Rev Bras Med Esporte. Vol.10, n.5, 2004. 
 
VERSÃO BRASILEIRA DO QUESTIONÁRIO DE QUALIDADE DE VIDA -SF-36 
 
VICENTINI, L.; MARQUES, R. F. R. Formação esportiva no jiu-jitsu: generalizações e 
particularidades na perspectiva de atletas brasileiros de elite. Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte, São Paulo, Brasil, v. 32, n. 4, p. 655–670, 2018. DOI: 
10.11606/issn.1981-4690.v32i4p655-670. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/rbefe/article/view/170213.. Acesso em: 1 maio. 2024. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



221 
 

 
 

EQUOTERAPIA EM CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL 
 

CAPELO, S. C.1,2; LOURENÇO, C.B.1,3,4,5 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – UNIARARAS, Araras, SP.; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 
5Orientador. 

 
saracasty@alunos.fho.edu.br, carinabasqueira@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
A Encefalopatia Crônica Não Progressiva da Infância, comumente chamada de Paralisia 
Cerebral (PC) é consequência de uma lesão no cérebro em desenvolvimento, ocorrida no 
período pré, peri ou pós-natal, afetando o sistema nervoso central em fase de maturação 
estrutural e funcional. Caracteriza-se por um grupo de distúrbios persistentes, mas não 
invariáveis, do tônus muscular, da postura e da movimentação involuntária. A intervenção 
fisioterapêutica é crucial para crianças diagnosticadas com PC, pois estabelece metas para 
a melhora do desenvolvimento motor. A Equoterapia é um método de tratamento que utiliza 
o cavalo como instrumento cinesioterapêutico, capaz de promover ganhos físicos, 
psicológicos e educacionais aprimorando o desenvolvimento de funções motoras e sociais. 
Objetivo: Verificar através de levantamentos bibliográficos os efeitos da Equoterapia em 
crianças com PC. Materiais e Métodos: A presente pesquisa foi aprovada no Comitê de 
Ética e Pesquisa da FHO-Fundação Hermínio Ometto, sob o parecer de número 206/2021. 
Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados National Library of 
Medicine (PubMed), Google Scholar, utilizando as palavras-chave paralisia cerebral, 
equoterapia assistida, equilíbrio postural; hippotherapy, cerebral palsy e postural balance.  
Foram incluídos artigos nos idiomas português e inglês do período de 2013-2024, 
apresentando estudos clínicos em crianças com PC que buscassem a Equoterapia como 
forma de tratamento e que demonstrassem a evolução motora nessas crianças. Foram 
excluídos artigos de revisão de literatura e de anos anteriores. Resultados: Foram 
incluídos na pesquisa 10 artigos, destes, 9 artigos mostraram, entre os diversos protocolos 
utilizados, que a equoterapia apresentou um impacto positivo na postura corporal global 
dos praticantes e um artigo destacou que a associação da equoterapia com a terapia 
convencional produz ganhos na função motora de crianças com PC. Considerações 
finais: Pode-se considerar com os estudos analisados que a Equoterapia melhorou as 
habilidades funcionais, o controle e alinhamento postural, a coordenação dos movimentos, 
além de promover modulação do tônus, contribuindo para diminuir a dependência de 
crianças com PC em suas atividades de vida diárias. E que sua associação com terapia 
convencional produz uma melhora significativa na função motora das crianças com PC. 
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RESUMO 
A insônia e a ansiedade são fatores que afetam com frequência a qualidade de vida da 
população. A insônia é definida pelo sono não reparador, comprometendo a boa qualidade 
de alerta e bem-estar físico e mental durante o dia. A ansiedade é uma reação natural do 
corpo ao stress, quando exposto a algumas situações do cotidiano como espera de datas 
importantes, falar em público, entrevistas de emprego, entre outras situações. A 
aromaterapia é uma prática complementar e integrativa que promove o equilíbrio físico e 
emocional, utilizando-se óleos essenciais. O óleo essencial de lavanda é muito utilizado 
nesta prática, visto que possui uma valiosa atividade ansiolítica, sedativa, analgésica e 
antioxidante. O objetivo foi realizar uma revisão bibliográfica a partir da apuração e análise 
de artigos científicos que apresentam os efeitos do óleo essencial de lavanda na melhora 
da qualidade do sono e diminuição da ansiedade, promovendo um aumento no bem-estar 
e saúde do indivíduo. A pesquisa foi realizada em artigos científicos indexados em bases 
de dados como SciElo, PubMed e Google Acadêmico, no período de 2010 a 2024. Por 
meio deste trabalho percebeu-se que os avanços da aromaterapia com o óleo essencial 
de lavanda, como método alternativo, são eficazes e seguros no tratamento da insônia e 
ansiedade, promovendo uma melhora na qualidade de vida do indivíduo.  
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RESUMO 
Introdução: A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV) é uma forma de 
pneumonia que se manifesta após 48 horas do início da ventilação mecânica (VM), 
caracterizada por uma elevada taxa de mortalidade, pode ser prevenida com a atuação de 
uma equipe multidisciplinar. Conhecer as formas de atuação de um profissional de 
fisioterapia é essencial para traçar estratégias específicas Objetivo: Verificar as medidas 
de prevenção da PAV com base na melhor evidência científica e o impacto da atuação do 
fisioterapeuta neste contexto. Materiais e métodos: Foram pesquisadas bases de dados 
como PubMed, Cochrane, Biblioteca Virtual em Saúde e Scielo, de março de 2023 a março 
de 2024 utilizando os descritores pneumonia associada, ventilação mecânica e fisioterapia. 
Os critérios de inclusão foram artigos em português ou inglês, publicados nos últimos 10 
anos, todo tipos de estudo foram aceitos, como meta-análises, estudos descritivos e 
revisões integrativas e que precisavam apresentar em seus títulos assuntos relacionados 
à prevenção da PAV e atuação de fisioterapeutas. Para a seleção dos estudos foram lidos 
o título, resumo e por fim o trabalho completo, e posteriormente foi construído um 
fichamento com síntese dos dados. Resultados: Para esta pesquisa, foram escolhidos 10 
artigos que destacam as principais medidas para prevenir a PAV, sendo essas: manter o 
paciente em decúbito elevado (30º a 45º), ajustar o nível de sedação diariamente, aspirar 
rotineiramente a secreção e realizar higiene oral com antissépticos. Destaca-se a atuação 
exclusivamente fisioterapêutica baseia-se em manobras que facilitam a higiene brônquica 
como compressão torácica manual, mobilização precoce e hiperinsuflação manual. Alguns 
autores também abordam diferentes técnicas e sua eficácia. Considerações finais: A 
aplicação de medidas multidisciplinares são comprovadamente eficazes na redução da 
morbimortalidade e tempo de internação de paciente acometidos pela PAV. A fisioterapia 
desempenha papel crucial, com manobras respiratórias e técnicas de mobilização que 
diminuem a incidência de PAV e melhoram os desfechos clínicos. 
 
Palavras-chave: Pneumonia associada, ventilação mecânica, fisioterapia. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Devido aos seus movimentos próprios, as lesões do basquetebol são 
diferentes de outros esportes, sendo mais específicas. Objetivo: Analisar a incidência e 
tipo de lesões em jogadores de basquete de acordo com suas posições e descrever suas 
ocorrências. MÉTODOS: Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (N° 5.931.547; 
CAAE: 67571723.9.0000.5385), analisou-se os times de basquete: Rio Claro Basquete, 
Campinas Basquete Clube, Esporte Clube Pinheiros e do Sesi Franca Basquete que 
disputam o campeonato da Federação Paulista de Basquetebol (FPB) dentro das 
categorias de sub 18 e sub 20. Para tanto, foi aplicado um questionário para caracterização 
da amostra, e outro sobre as últimas lesões desses atletas, levantando informações sobre 
a localização, mecanismos, estruturas, quando ocorreram tais lesões e se foi uma lesão 
por contato ou não. Ainda, foi questionado qual posicionamento o atleta atua e aplicado o 
questionário Nordico Músculo Esquelético. A análise estatística foi baseada na estatística 
descritiva. RESULTADOS: Participaram da pesquisa 47 atletas do sexo masculino, em que 
apresentaram 103 lesões ao todo. Sobre a região mais acometida obteve-se o tornozelo, 
sendo 9 (40,9%) nos pivôs, 26 (48,1%) nos alas e 8 (29,6%) nos armadores, totalizando 43 
(41,7%). Em relação ao mecanismo mais frequente, verifica-se a entorse a mais recorrente, 
sendo 9 (40,9%) nos pivôs, 23 (42,5%) nos alas e  9 (33,3%) nos armadores, totalizando 
41 (39,8%). E sobre a estrutura mais recorrente, 11 (50%) dos pivôs e 25 (46,2%) dos alas 
apresentaram lesões ligamentares, já os armadores, 9 (33,3%) apresentaram lesões 
ligamentares e 10 (37%) lesões ósseas. Foi relatado que 57 (55,3%) foi uma lesão por 
contato e 44 (42,7%) não, sendo 12 (54,5%) pivôs, 33 (61,1%) dos alas e 12 (44,4%) dos 
armadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo aponta que há uma grande ocorrência 
de lesões na posição de pivô, sendo em MMII as mais recorrentes, especificamente, a 
entorse de tornozelo. Além de uma maior quantidade de lesões traumáticas e em treinos 
entre os atletas de base de basquete que disputam o campeonato da FPB. 
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RESUMO 
Introdução: Ao pensar na realidade do envelhecimento, essa fase da vida gera um 
impacto direto referente à saúde, uma vez que, com o passar dos anos, essa população 
se torna mais propensa a desenvolver doenças e deficiências habituais. Diante disso, a 
assistência voltada para eles é cada vez mais árdua, o cuidado é parte fundamental na  
prática de um profissional de enfermagem comprometido com a recuperação da saúde 
desse indivíduo.Objetivo:Compreender a importância do papel do enfermeiro na 
promoção do envelhecimento saudável, descrever os cuidados específicos  e os desafios 
abordados nesta faixa etária e criar uma cartilha  educativa aos profissionais da saúde 
Método: Trata-se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa através do 
levantamento de dados nas bases de dados Scielo e Lilacs no período de 2013 a 2023. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da FHO sob o parecer nº 
558/2023. Discussão e resultados: O estudo mostra que a demanda por cuidados 
decorrente do crescimento da população idosa e da sua condição de vida nos países em 
desenvolvimento vem aumentando a cada dia. Quando as ações de educação em saúde 
são realizadas através da participação e diálogo, esta população  se sente valorizada na 
sociedade e passa a se enxergar incluída nela. A enfermagem é uma profissão que tem 
habilidades e competências para prestação de cuidados à saúde da pessoa idosa nos mais 
diversos contextos, pois este profissional desenvolve o seu trabalho por meio de uma 
relação dinâmica com o paciente idoso.Considerações finais: Neste estudo ficou evidente  
a complexidade e a importância crescente de se aprofundar nesta temática,  especialmente 
diante do envelhecimento populacional e das múltiplas demandas enfrentadas pelos 
idosos. Se faz necessário políticas públicas e práticas de enfermagem  que reconheçam e 
respondam às necessidades complexas e multidimensionais dos idosos, através de uma  
abordagem centrada no paciente, e assim leve em consideração não apenas as questões 
físicas, mas também as psicológicas, sociais e emocionais. Entende-se que a enfermagem 
é fundamental não somente na assistência ao idoso portador  de doenças como também, 
atue na promoção, manutenção e recuperação da saúde da pessoa idosa.  
 
Palavras-chave: Enfermagem, Saúde do idoso, Geriatria. 
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RESUMO 
As lesões musculares de isquiotibiais, são de maior incidência no futebol amador e 
profissional, podendo gerar incapacidade do jogador realizar suas atividades esportivas e 
consequentemente atrapalhar sua carreira. A literatura carece de estudos concretos sobre 
esses mecanismos de lesão e é importante conhecer os protocolos de prevenção e 
tratamento para que essas medidas sejam adotadas baseadas na evidência científica. 
Objetivo: Revisar na literatura os mecanismos de lesão de isquiotibiais e seus principais 
fatores de riscos em jogadores de futebol. Métodos: Para a seleção dos artigos, foram 
usadas as palavras-chaves: lesão, isquiotibiais, futebol, todos baseados nos descritores em 
saúde e seus respectivos na língua inglesa. As bases de dados utilizadas foram: PubMed, 
PubMed Central, PEDro, Cochrane e SciELO. Essas buscas se iniciaram em fevereiro de 
2023 e foram finalizadas em maio de 2024. Nesses artigos, foram incluídos atletas de 
futebol masculino de campo, desde jogadores amadores até profissionais com idade entre 
18 e 40 anos. Estes jogadores, deveriam estar atuando e ter sofrido uma lesão muscular 
constatada por ressonância magnética, ou com histórico dessa mesma lesão. Foram 
aceitos estudos de coorte, randomizado controlado, revisão sistemática e meta-análises, 
para compor o presente estudo, além disso o estudo poderia ter até 10 anos de publicação 
e estar disponível nos idiomas português ou inglês. Resultados: Dez artigos foram 
selecionados para esta revisão literária, na qual foi evidenciado que as lesões estão 
relacionadas a questões biomecânicas e fisiológicas, como a relação entre fadiga e 
fraqueza excêntrica dos isquiotibiais, a relação entre idade e déficit da força excêntrica de 
isquiotibiais, e a alteração da ação neuromuscular em atletas com histórico de lesão. Em 
relação aos fatores de risco para lesão de isquiotibiais sabe-se que eles são multifatoriais, 
porém destaca-se três: fraqueza excêntrica, idade e histórico de lesão. Considerações 
finais: Foi observado que os mecanismos de lesão acontecem pela biomecânica do 
movimento e fisiológica. Na biomecânica as lesões ocorrem quando determinadas posições 
articulares no momento do jogo, tensionam os isquiotibiais. Na fisiologia foi possível 
observar que uma fadiga muscular, levaria a uma fraqueza momentânea durante um jogo, 
isso deixaria os isquiotibiais mais tensionados.  
 
Palavras-chave: Lesão, Isquiotibiais, Futebol  
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RESUMO 
O cenário gastronômico evoluiu significativamente nas últimas décadas, a busca por 
novas experiências impulsionou o ato de se alimentar fora de casa, o que levou o ramo 
culinário a criar, investir e principalmente readaptar o que já se tinha aos novos e exigentes 
paladares. No nicho de hamburguerias e lanchonetes, um dos grandes destaques foi o 
aumento na oferta de diferentes molhos a base de maionese artesanal, esse preparo possui 
como ingredientes principais: batatas, óleo vegetal,água, ovos crus. Essas novas criações 
contam também, com a adição de especiarias na sua composição. No entanto, a utilização 
de ovos crus em paralelo a uma manipulação, armazenamento e temperaturas 
inadequadas, transformam esse alimento em uma fonte favorável de crescimento de 
microrganismos de interesse, sendo considerada pelo Ministério da Saúde (MS) entre os 
anos de 2007 a junho 2016 uma das principais responsáveis por surtos de doenças 
transmitidas por alimentos (DTA) no Brasil. Diante disto, o presente trabalho teve como 
objetivo realizar uma revisão bibliográfica nas bases de dados a fim de avaliar as condições 
sanitárias e qualidade das maioneses caseiras distribuídas nos estabelecimentos do Brasil. 
Para o desenvolvimento desta revisão de literatura, foram utilizados os artigos disponíveis 
nas bases de dados eletrônicos – Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online 
(Scielo). Dentre os principais microrganismos encontrados na análise microbiológica 
desses alimentos foram destacadas as bactérias Stapthylococcus aureus, Salmonella spp, 
Escherichia coli. Esse grupo de bactérias quando presente nesse e em outros alimentos, 
produzem toxinas que afetam diretamente o sistema gastrointestinal levando o indivíduo 
infectado a apresentar sintomas como náuseas, vômitos, diarreia, dores abdominais, dor 
de cabeça, febre, falta de apetite e muitos outros sintomas, onde em casos severos se não 
diagnosticados e tratados a tempo de maneira adequada podem levar o indivíduo a morte. 
Diante dos estudos analisados, foi constatado que parte das maioneses caseiras 
consumidas em restaurantes apresentou contaminação microbiológica, o que coloca em 
risco a saúde do consumidor. Isso ressalta a importância de um treinamento adequado para 
a produção e armazenamento desses alimentos nos estabelecimentos, a implementação 
de legislações específicas, bem como fiscalização atuante pelos órgãos competentes, de 
forma contribuir para a redução das DTAs. 
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RESUMO 
O envelhecimento é um processo natural que envolve perdas da reserva funcional, seja de 
forma saudável relacionadas ao aumento da idade ou à presença de patologias, podendo 
resultar em declínio cognitivo e alterações que dificultam a realização de atividades da vida 
diária. É crucial que haja manutenção da cognição para auxiliar a pessoa idosa na 
preservação da autonomia e independência, nesse sentido, as intervenções cognitivas são 
utilizadas para contribuir com a prevenção ou recuperação do desempenho cognitivo. O 
objetivo é descrever um protocolo de intervenção cognitiva por meio da aplicação de 
atividades realizadas no domicílio de pessoas idosas atendidas em Clínica Ensino de 
Centro Universitário. Trata-se de pesquisa metodológica em que se sucedeu a identificação 
de informações relevantes referente às Clínicas Ensino de Enfermagem, Fisioterapia e 
Odontologia do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto para descrição da 
logística do protocolo, seguido da escolha das atividades, realizadas através da consulta 
ao livro de Anna Puig intitulado “Exercite sua mente: atividade para memória, atenção, 
concentração, raciocínio e habilidades mentais” e revisão da literatura para definição das 
funções cognitivas a serem estimuladas. O estudo foi aprovado com CAAE 
75287123.3.0000.5385 e parecer 6.495.658. A aplicação do protocolo compreende a 
orientação de exercícios cognitivos a serem realizados em casa, quinzenalmente, durante 
seis meses. Os idosos atendidos nas Clínicas Ensino do Centro Universitário da FHO serão 
orientados quanto a utilização do material elaborado para as atividades em casa, 
apresentado em forma de apostila com 48 atividades dispostas aleatoriamente envolvendo 
funções cognitivas. Esta apostila será desenvolvida em uma versão para idosos 
alfabetizados e outra para não alfabetizados, sem atividades de linguagem. Nas sessões 
seguintes, os idosos serão questionados sobre dificuldades e percepções e novas 
atividades serão indicadas e orientadas. O processo de descrição do protocolo se 
consolidou em uma ferramenta com potencial importante para a estimulação de pessoas 
idosas. Após o teste piloto e adequações, espera-se que a aplicação obtenha como 
resultado a melhora do desempenho cognitivo dos indivíduos, impactando diretamente na 
promoção da qualidade de vida. 
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RESUMO 
No cotidiano profissional, a discussão sobre o papel da psicologia no âmbito do Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) é constante e vital. Neste 
trabalho, fundamentado nas experiências práticas de estágio, buscou investigar os 
conhecimentos e competências desenvolvidas pelas estagiárias de psicologia que atuaram 
no CREAS. O foco principal foi desvendar a complexidade da Assistência Social e explorar 
suas múltiplas facetas como áreas de intervenção psicossocial. As experiências relatadas 
pelas estagiárias enfatizaram a necessidade de uma abordagem adaptativa e flexível aos 
diversos públicos servidos pelo CREAS. Isso inclui a capacidade de atender a um leque 
extenso de demandas, desde a implementação de Medidas Socioeducativas até o 
fornecimento de suporte a idosos, acumuladores, crianças e mulheres em contextos de 
violência. Como resultado, evidenciou-se a amplitude e a valiosa contribuição do psicólogo 
no fortalecimento do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e na eficácia de suas 
intervenções, promovendo o bem-estar dos indivíduos e comunidades. É essencial 
reconhecer a significativa contribuição dos relatos para a compreensão da psicologia social. 
Além disso, o estágio do estudante de psicologia no Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS) é crucial para a sua formação profissional. Este estágio representa um ponto de 
convergência entre teoria e prática, proporcionando uma perspectiva ampliada da clínica e 
objetivos distintos. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população traz consigo a importância de conhecer 
e, portanto, analisar o perfil sociodemográfico e de saúde dos idosos residentes do 
município, a fim de identificar suas fragilidades e possibilitar o envelhecimento saudável. 
OBJETIVO: Analisar o perfil sociodemográfico e de saúde das pessoas idosas residentes 
em Araras/ São Paulo. MÉTODO: Pesquisa analítica e quantitativa, recorte de projeto 
multicêntrico, realizada com 185 pessoas idosas (≥ 60 anos), munícipes de Araras/São 
Paulo/Brasil e que tiveram pontuação mínima de 17 no Mini Exame de Estado Mental 
(MEEM). Foram realizadas entrevistas individuais através do Google Formulários® 

utilizando a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa. Os dados foram analisados de forma 
descritiva em números absolutos e porcentagens. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa sob parecer n° 4.393.230. RESULTADOS: Amostra foi em maioria, 51,4% do 
sexo masculino, 69,7% brancos, 52,7% considerados idosos jovens, 53% casados, 72,4% 
alfabetizados em ensino fundamental, 78,9 inativos ao trabalho e 67,9% moram com 
familiar. Considerando o perfil de saúde, 55,1% possuem esquema vacinal completo, 57,3% 
sentem dor no corpo, destes, 24,3% de forte intensidade. Têm duas ou mais doenças 
crônicas não transmissíveis (48,6%) e 82,7% usam medicamentos, dos quais 17,3% 
considerados polimedicados. CONCLUSÃO: Portanto, há um quantitativo predominante de 
pessoas idosas portadoras de doenças crônicas e que fazem uso contínuo de 
medicamentos, isso reforça a importância de estabelecer ações de prevenção de doenças 
e promoção de saúde. Também é relevante investir em estratégias para minimizar a 
probabilidade desses idosos evoluírem para polifarmácia e consequentemente diminuir sua 
capacidade funcional, independência e autonomia. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Proporcional ao aumento da longevidade da população, urge a 
necessidade de identificar as variáveis relacionadas à diminuição da qualidade de vida das 
pessoas idosas. Entre elas, está o comprometimento da capacidade cognitiva que se 
manifesta conforme a idade avança. O exame mais utilizado para rastreio é o Mini Exame 
do Estado Mental (MEEM), de aplicação prática, que possibilita inferir o nível do 
desempenho cognitivo e contribui com o entendimento dos fatores de risco associados ao 
declínio cognitivo. OBJETIVO: Analisar a associação entre faixa etária e cognição da 
pessoa idosa residente no município de Araras/SP. MÉTODO: Estudo multicêntrico, 
analítico, longitudinal e quantitativo, com aplicação de questionário de caracterização 
sociodemográfica e do Mini Exame do Estado Mental (MEEM) como entrevista individual 
feita a partir do Google Formulários®. Participaram da amostra idosos com idade igual ou 
superior a 60 anos residentes do município de Araras. Os resultados foram analisados 
descritiva e inferencialmente pelo Qui-Quadrado de Pearson (p-valor<0,05). Pesquisa 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer 4.393.230. RESULTADOS: 
Amostra composta por 185 idosos, sendo 97 (52,4%) idosos jovens (60-69 anos), 60 
(32,4%) medianamente idosos (70-79 anos) e 28 (15,1%) idosos longevos (acima de 80 
anos). Os resultados do MEEM mostraram que 59 (31,9%) dos idosos têm cognição 
preservada e 126 (68,1%) apresentam algum déficit cognitivo. Na associação entre faixa 
etária e cognição, 64 (66%) dos idosos jovens, 38 (63,3%) de idosos medianos e 24 (85,7%) 
dos idosos longevos apresentaram algum déficit cognitivo. Houve associação significativa 
entre faixa etária e cognição (p<0,001 - Qui-Quadrado). CONCLUSÃO: Em suma, a 
amostra foi composta principalmente por indivíduos considerados idosos jovens. O déficit 
cognitivo mostrou-se mais presente no grupo etário dos idosos longevos, com associação 
significativa, destacando a importância da estimulação cognitiva como forma de prevenção. 
 
Palavras-chave: Saúde do Idoso, Enfermagem, Cognição. 
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RESUMO 

Introdução: A queda é um evento que vem crescendo e se tornando um risco para todas 
as gerações, contudo se torna mais grave para a população idosa, devido aos fatores de 
risco. Atualmente, a fisioterapia é um dos métodos de tratamento mais procurados, todavia 
faz-se necessário uma avaliação detalhada e criteriosa para que a proposta terapêutica 
seja eficaz. Objetivo: Verificar através de levantamento bibliográfico os métodos avaliativos 
utilizados para classificar o risco de quedas em idosos. Métodos: Foi realizada uma 
pesquisa nas seguintes bases de dados: Scielo, PubMed, Lilacs e BVSalud, utilizando os 
seguintes descritores: avaliação fisioterapêutica, quedas em idosos, métodos avaliativos. 
Foram selecionados artigos em idioma português ou inglês, dos últimos 10 anos e que 
apresentassem no título características relacionadas a métodos avaliativos para risco de 
queda em idosos. Foi feita a leitura do título e do resumo e ambos deveriam estar 
relacionados aos métodos avaliativos para o risco de quedas em idosos, para que assim a 
leitura completa dos artigos fosse realizada, seguida de um fichamento primário. Desta 
forma a pesquisa resultou em 18 artigos selecionados, destes 10 foram incluídos e 8 
excluídos. Resultados: Com base nos 10 artigos selecionados foram encontrados quatro 
estudos, que citam três testes que apresentam melhores resultados, eles são de fácil 
aplicação, baixo custo e podem ser aplicados em diferentes locais, são eles Mini-BESTest, 
Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) e Teste de Caminhada de 6 Minutos (TC6’). Outros 
cinco estudos trazem o teste Time Up and Go (TUG) como alternativa para avaliar o risco 
de quedas em idosos. Um artigo avalia o risco de quedas pelo Short Physical Performance 
Battery (SPPB) e Quick Screen Clinical Fall Risk Assessment (QuickScreen) e um pela 
Morse Fall Scale (MFS). Considerações finais: Embora os resultados obtidos apontam 
eficácia nos testes SPPB, QuickScreen e MFS, acredita-se que a EEB, o TC6’ e o Mini-
BESTest, obtiveram melhores resultados, trazendo mais confiabilidade e eficácia para 
predizer o risco de quedas em idosos. Ademais, alguns estudos trazem a TUG como um 
meio de avaliação, entretanto crê-se que para alcançar respostas confiáveis, faz-se 
necessário sua aplicação associada a outros métodos avaliativos. 
 
PALAVRAS-CHAVES: avaliação fisioterapêutica, quedas em idosos, métodos 
avaliativos.  
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RESUMO 
Introdução: O assoalho pélvico é composto pela musculatura do assoalho pélvico (MAP) 
que é responsável pela sustentação dos órgãos pélvicos, sendo que sua disfunção pode 
ocasionar tanto a incontinência urinária de esforço (IUE), definida como perda urinária 
involuntária durante esforço físico, quanto prolapso dos órgãos pélvicos (POP), que ocorre 
quando há alteração da posição anatômica dos mesmos. Essas disfunções tem maior 
probabilidade de ocorrer em atletas devido ao aumento da pressão intra-abdominal durante 
a prática de exercícios. Objetivo: O presente estudo é uma revisão de literatura que teve 
como objetivo compreender os métodos fisioterapêuticos para tratar disfunções pélvicas 
em atletas de alto impacto. Métodos: Foram pesquisados artigos referentes às disfunções 
do MAP em atletas nos idiomas inglês e português, publicados entre 2013 e 2024, sendo 
utilizadas as bases de dados SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no 
período de março de 2023 a abril de 2024, utilizando as palavras chaves: atletas, distúrbios 
do assoalho pélvico, fisioterapia e prolapso de órgãos pélvicos. As patologias abordadas 
foram a IUE e POP nas atletas, sendo necessário conter a atuação fisioterapêutica nestas 
disfunções. Resultados: Foram selecionados 08 artigos referentes a atuação 
fisioterapêutica nas disfunções pélvicas. As intervenções mais utilizadas para tratamento 
fisioterapêutico de IUE em atletas foram o biofeedback, a eletroestimulação, a 
conscientização do MAP e a cinesioterapia, demonstrando melhora significativa dos 
sintomas da IUE durante as atividades físicas, através da melhora da força muscular e da 
coordenação do MAP, além de realização de ação educativa sobre esta disfunção e seu 
tratamento. Somente um artigo referiu-se ao POP e a IUE em atletas, utilizando como 
intervenção também a cinesioterapia em um programa de reabilitação do MAP, mas apesar 
de se mostrar eficaz para diminuir os sintomas da IUE, não houve resultados significativos 
relacionado ao POP ao final do tratamento. Conclusão: Conclui-se que a fisioterapia é 
eficaz no tratamento da IUE nas atletas, com melhora da qualidade de vida, principalmente 
através da cinesioterapia. Referente ao POP, é necessário realizar mais estudos, pois, 
apesar de encontrar artigos que relacionam esta disfunção à atletas, a intervenção 
fisioterapêutica demonstrou-se ainda escassa na literatura. 
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RESUMO 
Introdução: A Paralisia Cerebral (PC) é uma desordem permanente no desenvolvimento 
motor que ocorre na formação do cérebro fetal ou infantil, causando diversas alterações, 
dentre elas, problemas músculo esqueléticos associados que prejudicam o desempenho 
em tarefas que necessitem da utilização dos membros superiores. A terapia por contensão 
induzida (TCI) objetiva a contenção do membro superior não comprometido, fazendo com 
que obrigatoriamente, o membro comprometido seja utilizado na terapia e em atividades 
diárias. Objetivo: Apresentar os impactos do treinamento fisioterapêutico intensivo na 
função do membro superior comprometido, utilizando a TCI em crianças com PC unilateral. 
Métodos: Foram realizadas buscas na base de dados PubMed e Cochrane, com período 
de busca dos últimos 10 anos, utilizando as palavras chaves: contensão, terapia intensiva 
e paralisia cerebral. Os critérios de inclusão foram estudos clínicos, que esclarecessem 
sobre a eficácia ou não do tratamento. Foram excluídas revisões de literatura, estudos 
publicados anteriormente a 2014, pesquisas realizadas em adultos e estudos clínicos em 
animais. Resultados: A TCI atua na melhora da função do membro superior comprometido 
em relação à destreza, preensão, função motora diária, marcha, no aumento da utilização 
da mão como auxiliar, no teste de função manual, controle motor de membros superiores e 
desempenho bimanual. Comparando a TCI com a terapia bimanual, a TCI apresentou 
melhor desempenho na preensão e no movimento dissociado, com exceção da extensão 
protetora e sustentação do peso que a terapia bimanual apresentou melhores resultados. 
A TCI, quando combinada com Kinect e terapia bimanual, demonstrou resultados 
significativos na função motora dos membros superiores, no controle motor e na função 
motora diária. Além disso, a combinação também resultou em avanços no desempenho 
bimanual, na destreza e qualidade dos movimentos dos membros superiores e no controle 
motor do tronco. Os efeitos da TCI na função somatossensorial necessitam de 
investigações adicionais. Considerações finais: A associação da TCI com a terapia 
bimanual, mostrou resultados tão relevantes quanto à TCI isolada, mas quando combinada 
com o kinect, promoveu melhora no controle do tronco. É necessário realizar mais 
pesquisas para determinar se a TCI tem impacto na função somatossensorial. 
 
Palavras-chave: contensão, terapia intensiva e paralisia cerebral. 
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RESUMO 
A Respiração Bucal é um tema de grande interesse pois, oxigenação sanguínea 
inadequada propicia perda da qualidade de vida, aceleração dos processos de 
envelhecimento e alterações esqueléticas secundárias à disfunção nasal com 
comprometimento dos arcos dentários, sendo considerada provável fator etiológico de 
algumas má oclusões. A Respiração Bucal é, muitas vezes, resultado da obstrução devido 
ao desvio do septo nasal, edema da membrana mucosa nasal ou hipertrofia do tecido 
linfoideano na nasofaringe. A obstrução respiratória pode ser produzida por inflamação 
prolongada da mucosa nasal associada com alergias ou infecções crônicas. Segundo O 
tratamento é difícil, pois mesmo depois de removida a causa, as estruturas ósseas e 
musculares já se encontram modificadas e o problema pode persistir como um hábito 
residual. E importante a terapêutica multidisciplinar da Otorrinolaringologia, da 
Fonoaudiologia e da Ortodontia para o restabelecimento do bem estar e para a saúde geral 
desse desvio de função, que denominamos Respiração Bucal, ou Síndrome Obstrutiva 
Respiratória, ou ainda, Síndrome da Face Longa. O propósito deste trabalho é discorrer 
sobre Respiração Bucal, apresentando para este fim uma revisão bibliográfica sobre os 
prováveis fatores etiológicos, o diagnóstico e as suas implicações quanto aos 
posicionamentos dentários e maxilares. 
 
Palavras-chave: Respiração bucal, Má oclusão, Obstrução das Vias Respiratórias. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O joelho é uma das articulações mais complexas do corpo humano e de 
grande importância na locomoção e o risco de ruptura dos ligamentos é muito elevado, já 
que está sujeito a cargas muitos elevadas. Na maior parte dos casos, a lesão no ligamento 
cruzado anterior (LCA) tem indicação cirúrgica e nessas condições, a fisioterapia possui um 
papel essencial na reabilitação destes pacientes, destacando-se a abordagem no pós-
cirúrgico. OBJETIVO: Esta revisão literária teve como objetivo discorrer acerca do papel da 
intervenção fisioterapêutica associada à cirurgia de reconstrução em casos de rupturas do 
LCA, apresentando as diferentes estratégias de reabilitação e seus resultados. MATERIAIS 
E MÉTODOS: Este trabalho se apresenta como uma revisão da literatura, a fim de 
identificar as estratégias e protocolos adotados na reabilitação de pós-operatório do LCA. 
Para as buscas foram utilizadas as seguintes palavras chaves: Ligamento cruzado anterior; 
Reabilitação; Fisioterapia; pós-operatório. O material foi obtido nos seguintes bancos de 
dados: Google Acadêmico, Scielo e PubMed. A seleção teve como critérios de inclusão: 
artigos publicados nos últimos dez anos e que abordassem o tema da reabilitação 
fisioterapêutica em lesões de LCA. Inicialmente, avaliou-se os títulos. Em seguida, a leitura 
dos resumos, priorizando os mais pertinentes. Por fim, os escolhidos foram lidos na íntegra. 
RESULTADOS: Dos 262 trabalhos encontrados, 64 atenderam os descritores propostos na 
metodologia. Destes, 14 tiveram leitura integral e 08 utilizados para os resultados descritos. 
Dos 08 estudos, 01 demonstra a importância da atuação fisioterapêutica na fase pré-
operatória, 01 relata a atuação da hidroterapia como estratégia alternativa, 01 descreve 
resultados da atuação imediata do fisioterapêuta pós cirurgia, 01 compara a utilização de 
cadeia cinética fechada (CCF) e cadeia cinética aberta (CCA) nos resultados. Os demais 
demonstraram a utilização de vários outros métodos de reabilitação existentes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do levantamento na literatura, nota-se que vários são 
os recursos encontrados e considerados como eficazes junto ao pós-operatório de LCA. A 
história prévia da lesão, o estilo de vida do paciente, assim como seus objetivos 
fisioterapêuticos, direcionará para as possíveis estratégias adotadas, entretanto todas 
aquelas descritas no trabalho apresentaram-se eficazes no processo de reabilitação. 
 
Palavras-chave: Reabilitação, Ligamento Cruzado Anterior, Pós-operatório. 
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RESUMO 
Os sistemas de gerenciamento de banco de dados não relacionais, conhecidos como 'Not 
Only SQL'(NoSQL) surgiram para abordar a complexidade de lidar com enormes volumes 
de dados, especificamente dados não estruturados e semiestruturados, oferecendo uma 
flexibilidade maior em comparação com os modelos de banco de dados relacionais. 
Embora os bancos de dados NoSQL tenham a capacidade de lidar com volumes de dados 
não estruturados e semiestruturados, enfrentam desafios de integração com outras 
tecnologias, além da ausência de padronização e organização dos dados em comparação 
com os bancos de dados relacionais. Alguns modelos de bancos de dados NoSQL podem 
ser citados, cujo os mesmos possuem características e funcionalidades específicas. A 
comparação entre os modelos NoSQL, como por exemplo o modelo colunar, documento, 
chave-valor e grafo, irá depender não somente dos tipos e quantidades de dados inseridos, 
assim como a linguagem utilizada, sendo ela, a linguagem de consulta de dados (DQL), a 
linguagem de manipulação dos dados (DML), entre outras que possam ser utilizadas. Para 
realizar tal comparação, é necessário a utilização de ferramentas e linguagens que 
possibilitem uma integração adequada com os bancos de dados. Um exemplo de 
linguagem é o Python, cujo o mesmo possui bibliotecas que auxiliam na manipulação de 
banco de dados e algumas bibliotecas mais específicas, como PyMongo para o MongoDB 
(Banco de dados NoSQL). A linguagem também oferece frameworks de desenvolvimento 
e integração de API para realizar a interação com bancos de dados. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As lesões no tornozelo são comuns em ambientes esportivos, afetando a 
estabilidade articular e aumentando o risco de recorrência. A propriocepção desempenha 
um papel crucial na prevenção e reabilitação dessas lesões, destacando a importância de 
investigar a eficácia das técnicas de treinamento proprioceptivo. OBJETIVO: O objetivo 
deste trabalho foi buscar diferentes técnicas de treinamento proprioceptivo e analisar suas 
influências nos resultados relacionados à propriocepção, focando diminuir a recorrência das 
entorses de tornozelo em atletas. METODOS: Uma revisão sistemática foi realizada, 
abrangendo estudos publicados entre junho de 2013 e março de 2024, nas bases de dados 
PubMed, Cochrane e PEDro. Foram selecionados 10 artigos que exploravam o treinamento 
proprioceptivo na reabilitação de entorses de tornozelo em atletas. Os critérios de inclusão 
envolveram estudos em inglês, português ou espanhol, utilizando os seguintes descritores: 
entorses e distensões, propriocepção, atletas e recorrência. Ensaios clínicos 
randomizados, revisões sistemáticas e meta-análises foram o objeto do trabalho. A seleção 
dos artigos baseou-se na relevância dos títulos e resumos, seguida pela avaliação da 
qualidade metodológica e contribuição para os objetivos do estudo. RESULTADOS: Dos 
185 trabalhos levantados, 23 atenderam aos critérios metodológicos. Destes, 15 tiveram 
leitura completa e 10 artigos foram incluídos nesta revisão. Dos 10 artigos, todos enfocaram 
o treinamento de equilíbrio com exercícios em superfícies como pranchas, discos e 
aparelhos perturbadores do equilíbrio. 04 autores destacaram a utilização do uso de órteses 
de tornozelo, 02 outros estudos apontaram os benefícios da terapia manual combinada 
comparada a outras intervenções. De modo geral, as diversas abordagens ressaltam a 
importância do treinamento proprioceptivo na diminuição da recorrência de entorses de 
tornozelo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os presentes estudos destacam a eficácia do 
treinamento proprioceptivo na reabilitação de torções de tornozelo em atletas, reduzindo 
reincidências de lesões. O treinamento melhora estabilidade articular e controle 
neuromuscular, fundamental para prevenir lesões. Embora haja controvérsias sobre 
órteses versus treinamento proprioceptivo, a terapia combinada, incluindo fortalecimento 
muscular e terapia manual, resultou em melhorias significativas na dor, estabilidade 
funcional e mobilidade do tornozelo. Isso ressalta a importância de uma abordagem 
abrangente e personalizada para reabilitação, buscando resultados clínicos duradouros. 
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RESUMO  
Nos últimos anos, a indústria cerâmica tem experimentado avanços tecnológicos 
significativos, impulsionados pela crescente demanda tanto por cerâmicas tradicionais 
quanto pela exploração de novas aplicações. Esse progresso é fruto do aprofundamento 
no entendimento das propriedades dos materiais cerâmicos e da otimização dos processos 
produtivos, desempenhando um papel crucial na estabilidade da produção e na qualidade 
dos produtos finais, em conformidade com as normas do setor. Estes avanços 
proporcionam aos consumidores produtos de alta qualidade. Este estudo se concentra em 
apresentar a produção, o desenvolvimento e as características reológicas de uma 
suspensão cerâmica obtida por moagem via úmida, com foco na fabricação de porcelanato. 
A produção de porcelanato envolve várias etapas críticas, onde o controle reológico da 
suspensão cerâmica desempenha um papel fundamental. A moagem via úmida dos 
materiais cerâmicos é o ponto de partida do processo, reduzindo-os a um estado de 
suspensão. Durante essa etapa, parâmetros reológicos como viscosidade, fluidez e 
estabilidade são essenciais para assegurar a qualidade do produto final. A viscosidade da 
suspensão cerâmica precisa ser cuidadosamente controlada, garantindo que ela seja fluida 
o suficiente para passar pelos equipamentos de processamento, mas mantendo a 
consistência necessária para evitar problemas como sedimentação ou formação de 
grumos. Aditivos e defloculantes são utilizados para ajustar a viscosidade, mantendo as 
partículas cerâmicas em suspensão e garantindo uma distribuição uniforme dos 
componentes. Além disso, o estudo destaca a importância do controle reológico na 
produção de porcelanato de alta qualidade, abordando o impacto do comportamento de 
aglomeração das partículas na microestrutura e nas propriedades físicas do produto final. 
A compreensão e ajuste dos parâmetros reológicos podem resultar em uma produção mais 
eficiente e sustentável, reduzindo custos e aprimorando a qualidade do porcelanato, 
atendendo às expectativas dos consumidores e às exigências do mercado.  
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RESUMO 
O setor de serviços desempenha um papel fundamental na economia brasileira, 
abrangendo uma ampla variedade de atividades, desde serviços financeiros e de saúde até 
serviços de beleza e manutenção doméstica. Nos últimos anos, observou-se um 
crescimento expressivo do setor de serviços, no entanto, esse crescimento também traz 
desafios, especialmente no que diz respeito à otimização dos processos no setor. Neste 
contexto, a modernização dessas atividades por meio da implementação de novas 
tecnologias e a reformulação de procedimentos são essenciais para superar obstáculos 
operacionais, melhorar a experiência do cliente e garantir um crescimento sustentável e 
produtivo do setor. Esse trabalho experimental tem como objetivo apresentar um sistema 
de informação adequado para melhorar a disponibilização e acesso à prestação de 
serviços. A metodologia aplicada abrange o levantamento de requisitos por meio de 
formulários e entrevistas com as partes interessadas, definição da arquitetura de software, 
implementação seguindo um ciclo de vida incremental e seleção de tecnologias adequadas 
como Dart, Flutter para interface de usuário e .NET para backend. As tecnologias utilizadas 
têm o objetivo de garantir melhor usabilidade, segurança e flexibilidade do sistema de 
informação. Esse sistema permite encontrar profissionais prestadores de serviços, 
agendamento e avaliação dos serviços contratados. Além disso, possibilita autenticação 
baseada em tokens JWT (Json Web Token) para proteção dos dados. Essas 
implementações criam uma solução integrada que facilita o acesso e a administração dos 
serviços, permitindo um processo mais direto, organizado e seguro tanto para os clientes 
quanto para prestadores de serviços. 
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RESUMO 
Introdução: No Brasil, os casos de queimaduras representam uma preocupação 
significativa de saúde pública, com um número substancial de internações a cada ano. No 
entanto, a falta de inclusão desses casos na lista nacional de notificação compulsória pode 
subestimar a verdadeira extensão do problema. Este estudo destaca a importância da 
intervenção rápida no atendimento pré-hospitalar para minimizar os danos aos pacientes 
queimados, com foco na atuação dos enfermeiros. Objetivo: O objetivo principal é elaborar 
uma cartilha educativa para orientar os profissionais de enfermagem sobre o atendimento 
ao paciente queimado agudo no contexto pré-hospitalar. Para alcançar esse objetivo, os 
seguintes objetivos específicos foram delineados: compreender as necessidades imediatas 
dos pacientes queimados; identificar os principais pontos de intervenção para os 
enfermeiros; e desenvolver um roteiro baseado na literatura para o atendimento adequado. 
Método: Uma revisão narrativa da literatura foi conduzida, utilizando bases de dados e 
periódicos relevantes, bem como livros especializados. Foram selecionados artigos 
recentes que abordavam as necessidades e melhores práticas no atendimento pré-
hospitalar a pacientes queimados. A partir desses estudos, foram identificados os principais 
pontos de intervenção e elaborado um resumo para orientar a criação da cartilha. 
Resultados e Discussão: Os resultados da revisão destacaram a importância da rápida 
identificação da extensão e profundidade das queimaduras, a avaliação da possível 
inalação de fumaça e a administração adequada de fluidos para reanimação volêmica. Além 
disso, foram discutidas as estratégias de tratamento inicial, incluindo o manejo da dor, a 
cobertura das queimaduras e a identificação e tratamento das lesões por inalação. 
Considerações Finais: Este estudo ressalta a relevância do atendimento pré-hospitalar 
eficiente para pacientes queimados, destacando a importância da intervenção rápida e da 
adoção de protocolos baseados em evidências. A elaboração de uma cartilha educativa 
pode fornecer aos profissionais de enfermagem um guia prático e sucinto para o manejo 
adequado desses casos, contribuindo para a melhoria dos resultados e a redução das 
complicações associadas às queimaduras, promovendo segurança e qualidade no cuidado 
ao paciente agudo queimado 
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RESUMO 
Este estudo apresenta uma análise abrangente dos métodos analíticos forenses 
empregados na identificação de drogas ilícitas, com foco primordial em substâncias como 
cocaína, maconha, psilocina, ecstasy, DMT e LSD, todas com potencial de abuso. A 
relevância da análise de drogas no âmbito da investigação criminal é discutida 
detalhadamente, ressaltando sua importância crucial na detecção, identificação e 
quantificação de substâncias ilícitas em amostras apreendidas, fundamentais para o 
desdobramento de processos legais e a interrupção do comércio ilegal. Neste contexto, 
são abordadas as técnicas analíticas mais proeminentes, tais como a cromatografia em 
fase gasosa acoplada a espectrometria de massa (GC-MS) e a cromatografia líquida 
acoplada a espectrometria de massa (LC-MS), destacando-se suas vantagens, limitações 
e aplicações práticas específicas. Essas metodologias representam pilares essenciais na 
análise forense de drogas, fornecendo resultados precisos e confiáveis que embasam 
investigações e processos judiciais. Ademais, são discutidos os desafios enfrentados pelos 
laboratórios forenses, incluindo a falsificação e adulteração de amostras, que podem 
comprometer a integridade dos resultados e dificultar a aplicação da lei. Estratégias 
analíticas para contornar esses desafios são exploradas, visando aprimorar a detecção e 
identificação de drogas ilícitas, inclusive os mais recentes canabinoides sintéticos, cujo 
surgimento representa uma nova fronteira no combate ao tráfico de drogas. Este estudo 
não apenas busca fornecer uma visão holística dos métodos disponíveis para a 
identificação de drogas ilícitas, mas também tem como objetivo contribuir de maneira 
significativa para o enfrentamento do tráfico de drogas e para o bem-estar da sociedade 
como um todo. Ao fortalecer as capacidades analíticas dos profissionais envolvidos na 
aplicação da lei, é possível criar um ambiente mais hostil para as atividades criminosas 
relacionadas ao tráfico de drogas, promovendo, assim, a segurança e a tranquilidade 
públicas. 
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RESUMO 
O setor farmacêutico, complexo e inovador, cada vez mais vem enfrentando desafios 
constantes, acentuados neste momento pela pandemia da Covid19. Empresas como 
Hypera Pharma e Nortec Química, em meio a tantas dificuldades financeiras e econômicas 
no setor, acabaram se destacando, revelando estratégias eficazes para o momento, ao 
ponto que a pandemia intensificou a demanda por certos medicamentos, exigindo ajustes 
estratégicos das empresas. A contabilidade fornece informações essenciais para decisões 
empresariais, os relatórios anuais e as análises financeiras são de suma importância para 
compreender o desempenho e guiar decisões. Extrair insights dessas análises contribui 
para uma compreensão mais profunda do setor farmacêutico pós-pandemia. A digitalização 
está transformando processos, desde pesquisa até marketing. Estratégias financeiras e 
éticas são cruciais, tecnologias como big data e IA impulsionam inovações, enquanto 
questões de acesso global levantam preocupações éticas. A Hypera Pharma e a Nortec 
Química são empresas farmacêuticas proeminentes no Brasil, com ampla presença em 
foco e inovação. A metodologia da pesquisa incluiu abordagem bibliográfica, análise 
quantitativa de dados financeiros de 2020 a 2022, coleta de dados de fontes externas e 
estudos de caso detalhados. Utilizando tais metodologias, a pesquisa buscou oferecer 
insights relevantes para o mercado de capitais e a indústria farmacêutica, com 
recomendações práticas para empresas e formuladores de políticas. O estudo destaca 
ainda a análise econômico-financeira como essencial para decisões no setor farmacêutico, 
comparando demonstrativos de 2020 a 2022, analisando índices de atividade, liquidez e 
rentabilidade destas entidades. O foco da pesquisa foi destacar a relevância desses 
indicadores na orientação das decisões estratégicas empresariais. Como resultado obtido, 
a Hypera e a Nortec mantiveram boa liquidez, apesar das variações nos índices ao longo 
do período. Os indicadores de rentabilidade mostraram uma gestão eficiente dos recursos, 
com margens líquidas positivas e uma margem EBITDA em crescimento, ponto 
fundamental em uma análise operacional e econômica. Ao final, em comparação com seus 
concorrentes, ambas empresas se destacaram das demais companhias do ramo 
pesquisado, consolidando-se como líderes financeiras e econômicas no setor. Conclui-se 
que a análise financeira oferece uma base sólida para decisões empresariais, com 
implicações práticas para gestores e formuladores de políticas estratégicas nas 
organizações. 
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RESUMO 
O autismo é um distúrbio global do desenvolvimento humano caracterizado principalmente 
por déficits na comunicação e interação social, acarretando em comportamentos, interesses 
e atividades estereotipadas. Neste contexto, se faz necessário a atuação do fisioterapeuta 
e equipe multidisciplinar através de técnicas e exercícios para o tratamento de crianças e 
adolescentes com TEA. Objetivo: Apresentar os efeitos da intervenção motora e dos 
exercícios físicos em crianças e adolescentes com TEA a partir de uma revisão de literatura. 
Métodos: Foram realizadas buscas nas bases de dados Google acadêmico, biblioteca 
virtual em saúde (PVS), Scielo, PubMed e PeDro, e utilizadas as palavras chaves: 
transtorno do espectro autista, modalidades de fisioterapia, transtorno das habilidades 
motoras, exercícios físicos, motoras. Foram incluídos artigos de estudos clínicos, entre o 
período de 2020 a 2024, nos idiomas inglês e português, com adolescentes que 
apresentam TEA até 18 anos de idade e com nota acima de 5 na escala Pedro. Os estudos 
foram inicialmente pré selecionados com base em seus títulos, os escolhidos tiveram suas 
introduções e metodologias lidas para seleção dos artigos que abordaram intervenção 
motora e atividade física. Resultados: Os estudos selecionados, de acordo com a revisão 
de literatura, apontam os efeitos positivos dos exercícios aeróbicos, hidroterapia, terapia 
assistida por animais e realidade virtual. Os benefícios destas atividades promoveram 
melhora nas relações sociais, na marcha, no desempenho em tarefas cotidianas, na 
coordenação motora grossa e resistência cardiopulmonar, além de diminuir os 
comportamentos estereotipados e o sedentarismo. Considerações finais: Os resultados 
encontrados de acordo com a revisão de literatura, comprovam os efeitos positivos da 
intervenção motora e dos exercícios físicos em crianças e adolescentes com TEA. Além de 
promover benefícios nas interações familiares, reduzindo o isolamento social e contribuindo 
com uma vida fisicamente ativa. Desta forma, percebe-se que é fundamental a atuação 
multidisciplinar para um tratamento eficaz e que dentre as abordagens de tratamento 
necessárias, a atividade física e intervenções motoras devem ser incorporados às terapias.  
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RESUMO  
Introdução: A Organização das Nações Unidas (ONU) classificou os acidentes de trânsito 
como um problema de saúde pública, especialmente em vias escolares devido ao fluxo 
intenso de alunos e colaboradores. A plataforma International Road Assessment 
Programme (IRAP) lançou em 2018 o aplicativo de classificação Star Rating for Schools 
(SR4S), com a  proposta de classificar por estrelas a segurança dos arredores escolares, 
visando contribuir para tornar esses ambientes mais seguros. Objetivo: Relatar a 
experiência de graduandos na utilização do aplicativo SR4S para a classificação dos 
arredores escolares e na verificação dos índices de segurança. Métodos: Trata-se de um 
estudo de caráter quantitativo, descritivo e exploratório, onde os graduandos realizaram em 
outubro de 2023 um curso disponibilizado pela plataforma IRAP sobre o funcionamento do 
aplicativo SR4S. Os discentes avaliaram escolas e creches municipais localizadas em todas 
as regiões do município de Araras/SP. Para a coleta de dados foram analisados pontos de 
entrada e saída de alunos e colaboradores, levando em consideração as características 
das vias e a segurança em geral. Posteriormente, os dados são inseridos no aplicativo e 
passam por um revisor de qualidade, classificando assim por estrelas, sendo uma estrela 
o menor nível de segurança e cinco o maior nível, foram realizadas simulações nos dados 
da via para avaliar o impacto de possíveis mudanças na segurança. Após isso, os dados 
são compilados em uma planilha, para que seja desenvolvido um relatório e apresentado 
ao poder público municipal como parte de um esforço para promover a segurança nas 
escolas. Resultados: O estudo foi composto pela análise de 19 instituições de ensino 
público, sendo 10 escolas de ensino infantil e fundamental e 09 creches. Conclusões: 
Durante a avaliação da segurança nas escolas, foi verificado uma série de irregularidades 
que necessitam de atenção, inclusive sendo observado acidentes causados devido a má 
sinalização, confirmando assim o baixo índice de segurança nos arredores escolares. Além 
disso,  a coleta de dados com o uso do  aplicativo SR4S, proporcionou aos graduandos 
uma oportunidade de ampliar os conhecimentos sobre a incidência e prevalência do trauma 
infantil, evidenciando a importância de se realizar trabalhos em campo. 
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RESUMO 
O desenvolvimento infantil é a certeza do imprevisível, a cada evolução que a criança 
passa, ela encontra um novo desafio, ocasionando diversas ações que podem gerar 
acidentes. Nesses casos, temos a presença das incógnitas desafiadoras que testam a 
coragem e a curiosidade dos pequenos. Com isso, os discentes da instituição de ensino 
Fundação Hermínio Ometto participam de uma liga de traumatologia e emergência (LTE), 
onde abordam diversos temas de urgência e emergência. Dentre esses temas, gostariam 
de destacar a palestra que tiveram com o Prof. Me. Antônio Francisco Peripato Filho sobre 
Trauma Infantil. Nessa palestra, foram descritos os grandes números de incidência, que 
causam danos emocionais, físicos, financeiros e sociais. As causas que mais afetam o 
público infantil incluem sinistros de trânsito, quedas, afogamento, sufocamento, 
queimaduras, intoxicação, armas e outros fatores. Tais dados são muito importantes, pois 
demonstram a seriedade do assunto. A cada uma criança que falece, quatro ficam com 
sequelas e, em 90% dos casos, essas situações poderiam ter sido evitadas com medidas 
descomplicadas e acessíveis de prevenção. Sendo assim, os discentes destacam os 
seguintes aspectos em relação à prevenção: quedas, intoxicações, queimaduras e 
afogamentos. A palestra foi fundamental para gerar conhecimento que pode ser 
compartilhado com outras pessoas. Os acidentes podem ocorrer a qualquer momento, mas 
a crença dos alunos é que eles podem sim ser evitados. Uma educação em saúde na 
comunidade é essencial para auxiliar na redução desses números e garantir a segurança 
das crianças. Essa intervenção intersetorial pode gerar resultados surpreendentes na 
prevenção de traumas infantis. 
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RESUMO 
Os avanços na tecnologia, como o aumento da capacidade de processamento e 
armazenamento de dados, têm possibilitado o eficaz uso do aprendizado de máquina para 
previsão, especialmente relevante na indústria canavieira brasileira. Este projeto teve como 
objetivo criar uma base de dados abrangentes, incluindo informações meteorológicas e 
histórico de cultivo, para ser utilizada na previsão da produção de cana-de-açúcar no estado 
de São Paulo. Para isso, foram coletados dados do INMET e IBGE sobre safras passadas, 
referentes as cidades, regiões, data do plantio e colheita. Para tratamento desses dados, 
utilizou-se o ambiente colaborativo do Google Colab e a biblioteca Pandas de Python. 
Alguns dados foram descartados por serem irrelevantes ao foco deste trabalho, tais como: 
dados de cidades fora do estado de São Paulo e valores nulos. Para avaliar a qualidade da 
produção de cana-de-açúcar, definiu-se uma referência de produtividade utilizando o índice 
TCH (Toneladas de Cana por Hectare), que indica a produtividade do canavial calculado 
pela relação entre as toneladas de cana produzidas e a área plantada. Quanto maior o valor 
do TCH, maior é a produtividade. Para classificar a qualidade da produtividade foi utilizado 
o sistema de quartis, para dividir os valores do TCH em quatro grupos igualmente 
espaçados. Na aplicação da regra dos quartis, os valores do TCH foram ordenados em 
ordem crescente. Em seguida, os dados foram divididos em quartis: o primeiro quartil 
abrange 25% dos dados, o segundo é a mediana, o terceiro quartil engloba 75% dos dados 
e o quarto quartil inclui o restante. Após essa segmentação em quartis, foi possível 
classificar a produtividade por cidade entre: Q1 - ruim, Q2 - mediana, Q3 - boa e Q4 - ótima. 
Essa classificação possibilitou uma avaliação mais precisa do desempenho da produção 
de cana-de-açúcar em diferentes regiões. Com isso, as novas variáveis de TCH, quartis e 
classificação da safra foram incluídas na base de dado, que ficou estruturada com 48 linhas 
e 40 colunas. Desta forma, espera-se que esta base possa ser utilizável em conjunto com 
técnicas de aprendizado de máquina para análise da produção de cana-de-açúcar no 
estado de São Paulo. 
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RESUMO 
O processo de tratamento para obtenção de água potável desempenha um papel crucial na 
saúde pública e no desenvolvimento da sociedade, visando remover impurezas, 
substâncias contaminantes e partículas em suspensão. Diante disso, este trabalho explora 
a relevância da metodologia Jar Test (Teste de Floculação) no contexto dos processos de 
tratamento de água por coagulação. Esses processos exercem um papel vital que são 
princípios básicos da coagulação e da purificação da água, tendo como coagulantes 
utilizados os sais inorgânicos e os polieletrólitos. Ademais, Jar Test é uma ferramenta 
laboratorial, a qual foi utilizada com a finalidade de analisar e determinar as condições 
ideais de coagulantes e dosagem no tratamento da água, determinando as condições 
adequadas da operação, incluindo a dosagem precisa dos agentes químicos e o período 
da agitação  de (100 rpm) por 60 segundo após adição do coagulante mantem a velocidade 
constante (30 rpm) por 5 minutos, após esse processo, ocorre a formação de flocos e a 
decantação por 20 minuto  que são necessários para obtenção dos resultados no processo 
de tratamento. Por meio do teste realizado em jarros, pôde-se comprovar que a aparência 
visual do efluente bruto não foi a mesma, e quando realizada a medição de pH, esse se 
mostrou diferente por suas variações de dosagens pois o coagulante funciona em cada 
faixa de pH especifico, até chegar em um resultado aceitável e necessário no processo de 
tratamento da água. Diante disso, buscou-se apresentar sobre a importância do Jar Test, 
sendo essa uma solução eficaz para melhorar a eficiência do tratamento de água, e 
segurança para os sistemas de tratamento, bem como pode vir a contribuir com futuras 
pesquisas na área. 
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RESUMO 
Esta pesquisa teve como objetivo compreender o impacto na vida dos pais diante do 
diagnóstico de câncer em um filho. Considerando que o câncer é uma doença associada a 
diversos sentimentos e novas demandas, além de carregar um estigma com grande peso, 
entendeu-se que esse momento é delicado e sofrido para todos os envolvidos. No caso do 
câncer infantil, observou-se que os pais e familiares carregam uma dor significativa que 
necessita de atenção, devido ao impacto emocional, social, financeiro, entre outros, 
causado por essa doença. O presente artigo realizou uma breve contextualização sobre a 
introdução da psico-oncologia no Brasil, destacando as dificuldades no reconhecimento 
tanto da atuação do psicólogo hospitalar quanto, especialmente, da psico-oncologia infantil. 
Foram discutidas as vivências dos pais diante do diagnóstico de um filho, seus métodos de 
enfrentamento e as consequências em suas vidas. Como metodologia, foi utilizado o estudo 
de caso, em que o instrumento de coleta de dados consistiu em uma entrevista 
semiestruturada, realizada após a aprovação do comitê de ética através do CAAE: 
68292123.0.0000.5385 com a participação de apenas uma pessoa, que se sentiu 
confortável em relatar sua vivência atual. Este estudo permitiu entender que as relações 
grupais presentes na vida desses pais, como a instituição familiar e a instituição hospitalar, 
contribuem para o enfrentamento dos cuidados dos filhos diagnosticados, além de 
promoverem apoio e um sentimento de pertencimento. 
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RESUMO 
Introdução: A deficiência intelectual é caracterizada por ser uma limitação nas habilidades 
mentais gerais, habilidades essas que estão ligadas à inteligência, elaboração de atividades 
de raciocínio, resolução de problemas e planejamento. Objetivo: Analisar os desafios 
enfrentados pela enfermagem no atendimento de pessoas com deficiência intelectual e 
propor estratégias de melhoria na prestação de cuidados de saúde a essa população. 
Método: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa que buscou explorar as diferentes 
perspectivas e abordagens teóricas, sobre os desafios da enfermagem no atendimento de 
pessoas com deficiência intelectual, reunindo e analisando estudos, artigos e outros 
trabalhos acadêmicos relevantes, publicados entre 2013 e 2023. Resultados e Discussão: 
A pesquisa baseou-se em 10 artigos científicos referentes ao tema escolhido. A inclusão 
para pessoas com deficiência na Atenção Primária à Saúde é uma questão fundamental 
para garantir o acesso igualitário aos serviços de saúde, no entanto  a acessibilidade vai 
além do acesso físico, ela engloba também a disponibilização de informações em formatos 
acessíveis e o treinamento de profissionais de saúde para um atendimento adequado. É 
fundamental que a enfermagem esteja preparada para oferecer um cuidado de qualidade, 
baseado no respeito e na empatia, de forma a promover a integração e a inclusão dessas 
pessoas na sociedade. É essencial que haja capacitação específica para os profissionais 
de enfermagem a fim de garantir atendimento de qualidade e inclusivo para as pessoas 
com deficiência. A enfermagem também deve estar atenta às barreiras e desafios 
enfrentados pelas pessoas com deficiência, buscando promover a equidade no acesso aos 
serviços de saúde e garantindo a adequação dos cuidados às suas necessidades 
específicas. Considerações finais: É fundamental que haja atuação conjunta entre 
profissionais de saúde, gestores públicos, organizações da sociedade civil e a própria 
pessoa com deficiência, para garantir que seus direitos sejam respeitados e que recebam 
o atendimento adequado e digno. Essa é uma luta constante, que requer o engajamento de 
todos os setores da sociedade para promover a inclusão e a igualdade de oportunidades 
para as pessoas com deficiência. 
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RESUMO 
A implementação dos medicamentos personalizados na prática clínica está em constante 
evolução, impulsionada pelo rápido desenvolvimento e adoção de tecnologias inovadoras. 
Essas tecnologias têm como objetivo melhorar as decisões relacionadas à previsão, 
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças. Os avanços contínuos na tecnologia, 
combinados com os progressos na análise genética e no diagnóstico molecular, têm 
ampliado significativamente nossa compreensão e interpretação do genoma humano. 
Como resultado, estamos testemunhando a emergência de uma abordagem de 
atendimento clínico altamente personalizada. O propósito deste estudo foi avaliar a eficácia 
os medicamentos personalizados, explorando suas indicações terapêuticas na prática 
clínica e examinando os desafios e implicações associados a essa abordagem. Para 
alcançar esse objetivo, foi realizada uma revisão bibliográfica narrativa dos últimos cinco 
anos, abrangendo artigos publicados em inglês e português, utilizando as bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e US National Library of Medicine - National 
Institutes of Health (PubMed). Portanto, este estudo revelou que os medicamentos 
personalizados apresentam um potencial significativo na melhoria dos resultados 
terapêuticos, especialmente ao adaptar os tratamentos de acordo com as características 
individuais dos pacientes. No entanto, também destacou os desafios consideráveis 
associados à implementação dessa abordagem, incluindo questões de custo, logística e 
regulamentação. Apesar desses obstáculos, a pesquisa reforça a importância de continuar 
a explorar e aprimorar os medicamentos personalizados, pois eles representam uma 
promissora evolução na prática clínica, capaz de oferecer tratamentos mais eficazes e 
personalizados para os pacientes. 
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RESUMO 
Este trabalho trata-se de um relato de experiência, baseado no desenvolvimento de práticas 
interventivas que decorreram durante a realização do projeto  Estágio Básico II em Práticas 
Educativas, no 8º período do curso de Psicologia da FHO, em uma escola pública localizada 
em um município do interior de São Paulo, abrangendo alunos do Ensino Médio e 
professores. Teve como objetivo promover a conscientização sobre o tema “assédio 
sexual”, partindo de discussões sobre  relacionamentos abusivos, perpassando assuntos, 
como os papéis e as violências de gênero, bem como os tipos de abusos presentes nas 
relações interpessoais, amorosas ou não. Direcionada para as turmas de 1° e 2° anos do 
Ensino Médio, uma vez que foi identificado uma alta prevalência de comportamentos dito 
como “abusivos” na convivência entre os estudantes. Além dos tipos de abuso mais 
conhecidos atualmente (psicológico, sexual e físico), também foram abordados abuso 
financeiro, patrimonial e tecnológico, este último cada vez mais presente nas relações entre 
os adolescentes. A realização das intervenções, ocorreu por meio de  3 (três) encontros, 
com o uso de materiais que facilitassem o espaço de troca e reflexão crítica. Dessa forma, 
os materiais utilizados foram a elaboração de cartões, que trouxeram exemplos de falas 
recorrentes em relacionamentos considerados como abusivos, a fim de se pensar sobre 
elas e debatê-las, como também a utilização das músicas “Triste, Louca ou Má”, de autoria 
de Francisco el, Hombre e “Masculinidade”, do cantor Tiago Iorc, pretendendo ilustrar o 
tema sobre violências de gênero. Ademais, foram utilizados cartões que traziam os tipos de 
abusos e a explicação sobre eles. Os cartões produzidos foram inspirados no aplicativo e 
projeto chamado “Não era Amor”. Foi possível reconhecer a  relevância da atuação do 
estagiário de Psicologia Escolar, com a proposição de  práticas na escola que  
possibilitassem momentos de reflexão dos alunos e professores acerca de temas tão 
vivenciados nos dias de hoje pelos adolescentes. Não cabem dúvidas, portanto, que a 
escola assume papel fundamental para a formação crítica e cidadão dos indivíduos, 
especialmente no que se refere ao enfrentamento de situações de assédio sexual e 
violências de gênero.  
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RESUMO 
Introdução: Uma das práticas de estágio em Práticas Clínicas e Psicologia da Saúde na 
Fundação Hermínio Ometto concentra-se no atendimento psicológico no Setor de 
Hemodiálise da Santa Casa de Misericórdia de Araras, oferecendo aproximadamente 140 
pacientes em intervenções. Objetivo: Escuta do paciente e tentativa de amenizar o 
sofrimento advindo das relações do paciente com a doença, com a família e consigo 
mesmos, por meio de seus medos, fantasias e angústias. Método: Atendimento individual, 
familiar e grupo. No atendimento individual, os estagiários exploram aspectos emocionais, 
familiares e de aspectos que atravessam a questão da relação saúde-doença, abordando 
temas como autonomia, adesão ao tratamento, autoestima e questões socioeconômicas. 
Intervenções: Utilizam para o atendimento técnicas como anamnese, psicoterapia de 
apoio e ferramentas específicas como a Caixa do Espelho (autoestima) e Cartas 
Facilitadoras para promover uma melhor comunicação. Os atendimentos familiares visam 
acolher demandas emocionais, educar sobre o quadro do paciente e facilitar a comunicação 
com a equipe de saúde, podendo ocorrer individualmente ou em grupo. As intervenções em 
grupo incluem um espaço para compartilhamento de experiências entre familiares e 
atividades para pacientes durante as sessões de hemodiálise. Essas atividades incluem 
também a criação de playlists individuais com músicas escolhidas pelos pacientes para 
fortalecer a identificação grupal, bingo para estimular a cognição geral e a interação, correio 
elegante em eventos temáticos para promover a troca de sentimentos e valorização mútua, 
e a confecção de uma Árvore de Digitais para destacar os interesses individuais dos 
pacientes. Essas intervenções visam promover não apenas o cuidado físico, mas também 
o emocional e social dos pacientes e seus familiares, fortalecendo os laços entre eles e a 
equipe de saúde, além de estimular a autonomia e a participação ativa no tratamento. 
Resultado: Com foco no bem-estar integral essas práticas oferecem suporte emocional e 
promovem a resiliência em um contexto desafiador de tratamento médico regular dialítico. 
 
Palavras-chave: Hemodiálise, Psicologia, Intervenções. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BOCK, A.M.B. Formação do psicólogo: um debate a partir do significado do fenômeno 
psicológico. Psicol. cienc. prof. Brasília, v. 17, n. 2, p. 37-42, 1997 
 
BORGES, L.R, DINORAH G.M. Clínica de hemodiálise: existe qualidade de vida? Boletim 
de Iniciação Científica em Psicologia – 2001, 2(1): 42-58 Disponíve eml: 
https://www.mackenzie.br/fileadmin/OLD/47/Graduacao/CCBS/Cursos/Psicologia/boletins/
2/3_clinica_de_hemodialise.pdf. Acesso em: 07 maio. 2024. 
 
Conselho Federal de Psicologia (Brasil). Referências técnicas para atuação de 
psicólogas(os) nos serviços hospitalares do SUS / Conselho Federal de Psicologia, 

mailto:autorprincipal@fho.edu.br


297 
 

Conselhos Regionais de Psicologia e Centro de Referência Técnica em Psicologia e 
Políticas Públicas. 1. ed. Brasília: CFP, 2019. Disponível em: https://site.cfp.org.br/wp-
content/uploads/2019/11/ServHosp_web1.pdf. Acesso em 07 de maio de 2024. 
 
FONSECA RODRIGUES, Denilson et al. Vivências dos homens submetidos à 
hemodiálise acerca de sua sexualidade. av.enferm., Bogotá, v. 29, n. 2, p. 255-262, Dec. 
2011. Disponível em: <http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0121-
45002011000200005&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 07 de maio de 2024. 
 
RESENDE, M. C. DE. et al. Atendimento psicológico a pacientes com insuficiência renal 
crônica: em busca de ajustamento psicológico. Psicologia Clínica, v. 19, n. Psicol. clin., 
2007 19(2), p. 87–99, dez. 2007. 
 
ROGERS, C.R. 1972 apud SCHMIDT, M.L.S. Utopia, teoria e ação: leitura das propostas 
grupais na abordagem centrada na pessoa. Psicol. cienc. prof. Brasília, v. 31, n. 3, p. 
628-639, 2011. 
 
SANTOS, Eduardo Araújo; CARDOSO, Edivania Messias Barbalho; REIS, Dayran Karam 
dos. ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO JUNTO AO PACIENTE COM INSUFICIÊNCIA RENAL 
CRÔNICA. Revista Científica Eletrônica de Ciências Aplicadas da Faef, Garça, p. 1-5, 
2015.Disponível em: 
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/dePE8BxNf55jaYF_2015-3-
3-13-59-57.pdf. Acesso em: 07 maio. 2024. 
 
SÁ, A. et. al. Psicólogo hospitalar da cidade do Recife-PE: formação e atuação. 
Psicologia: Ciência e Profissão. Brasília, v.25, n. 3; p. 384-397, 2005. 
 
SILVA, A.R et al. Perdas físicas e emocionais de pacientes renais crônicos durante o 
tratamento Hemodialítico, Revista Brasileira de saúde funcional,  Cachoeira-BA, v. 2, n. 
2, p. 52-65,  dez. 2014 Disponível em: 
https://adventista.emnuvens.com.br/RBSF/article/view/470/454. Acesso em: 07 maio. 
2024. 
 
SOUZA, Karine Soriana Silva de; DAIBERT, Daniela de Oliveira Martins Mendes; NOÉ, 
Priscilla Aparecida de Aquino Batista. A sala de espera com a psicologia como lugar de 
suporte ao familiar cuidador do paciente renal crônico em hemodiálise: um relato de 
experiência. Hu Revista, [S.L.], v. 47, p. 1-7, 6 jan. 2022. Universidade Federal de Juiz de 
Fora. http://dx.doi.org/10.34019/1982-8047.2021.v47.35562. Disponível em: 
https://periodicos.ufjf.br/index.php/hurevista/article/view/35562/24050. Acesso em: 07 
maio. 2024. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



298 
 

 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM ATLETAS 
AMADORES, PÓS-CORRIDA DE 5KM,10KM E 21KM 

 
ARAÚJO, C.A.1,2; OLIVEIRA SILVA, D.V.1,2; MEGIATTO FILHO, D.D.1,3,4,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
amandacovello.araujo@alunos.fho.edu.br, douglasmegiatto@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
Introdução: É de extrema importância integrar na rotina de atletas a prática de recuperação 
ou desaquecimento pós-exercício físico, visando mitigar a fadiga, o estresse e a inflamação 
muscular, além de potencializar a resposta de recuperação tecidual. Algumas técnicas 
fisioterapêuticas, como a massoterapia, são capazes de aumentar a nutrição local e auxiliar 
na eliminação de catabólicos, por meio da ativação da resposta vascular. Objetivo: O 
objetivo deste relato é descrever a experiência de discentes de fisioterapia participantes da 
Liga Acadêmica de Fisioterapia Esportiva (LAFE), um projeto de extensão da Fundação 
Hermínio Ometto (FHO), durante o evento Treinão Off Road em Araras/SP. Métodos: A 
participação no evento foi coordenada pelo professor responsáveL pela LAFE e envolveu 
duas estudantes do terceiro ano de fisioterapia, integrantes do projeto. A intervenção 
ocorreu após a corrida em uma tenda equipada com duas macas e materiais para a 
aplicação de recursos terapêuticos manuais, de acordo com as necessidades individuais 
de cada atleta que buscava atendimento. É relevante mencionar que, simultaneamente, a 
Liga de Traumatologia e Emergência (LTE) da FHO prestou atendimentos de primeiros 
socorros e monitoramento dos Sinais Vitais no mesmo local. Resultados: Um total de 
aproximadamente 22 atletas que participaram do evento foram atendidos e as principais 
queixas trabalhadas foram: fadiga; dor muscular em tibial anterior, tríceps sural e ísquios 
tibiais; algia em virtude de patologias pré-existentes como joanete, fascite plantar e lesões 
ligamentares; tensão devido pontos gatilhos e desconforto articular por conta do impacto 
que a atividade impõe no sistema. A ação contribuiu para o aprimoramento das habilidades 
das estudantes, adquiridas por meio de aulas práticas e teóricas da LAFE e do currículo 
acadêmico, além de proporcionar uma vivência prática na área da fisioterapia esportiva e 
reconhecer os efeitos benéficos das abordagens fisioterapêuticas pós-corrida. 
Considerações: Conclui-se que a atuação da fisioterapia em eventos esportivos 
desempenha um papel crucial na promoção do bem-estar físico após o estresse causado 
pela prática de atividades físicas intensas, contribuindo para a redução da fadiga muscular 
e da sensação de dor a curto prazo, favorecendo assim uma recuperação mais rápida da 
musculatura.  
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RESUMO 
Introdução: Os cuidados paliativos neonatais (CPN) surgem como resultado dos avanços 
tecnológicos, que possibilitam a sobrevivência de recém-nascidos (RN) cada vez mais 
prematuros e com graves malformações. Esses cuidados são caracterizados por uma 
abordagem holística, envolvendo uma equipe multiprofissional dinâmica, com cuidados 
centrados na família, que enfrenta o diagnóstico de uma doença com expectativa de vida 
limitada ou potencialmente fatal, desde a gestação até o luto pós-nascimento. Objetivo: 
Identificar na literatura nacional a importância da humanização da assistência de 
enfermagem em cuidados paliativos no período neonatal. Método: Trata-se de uma revisão 
narrativa de literatura. Este estudo surgiu para dar resposta à seguinte questão de 
investigação: Qual a importância da humanização da assistência de enfermagem aos 
neonatos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) sob cuidados 
paliativos? A busca bibliográfica foi realizada através da biblioteca virtual em saúde (BVS) 
e Scientific Electronic Library Online (SciELO) utilizando os seguintes descritores e 
operadores booleanos: Cuidado Paliativo AND Recém-Nascido AND Humanização. Foram 
selecionados artigos no idioma português de 2014 a 2024. Resultados e discussão: As 
condições que estabelecem os CPN podem ser identificadas ainda na gestação, 
malformações fetais complexas, nascimento de prematuros extremos, bebês que sofreram 
asfixia grave no momento do parto e que não possuem perspectivas de cura e uma boa 
qualidade de vida no futuro. O CPN inclui aspectos como garantir o acolhimento, interação 
humana, alívio da dor e garantir uma partida digna, sem sofrimento. A responsabilidade dos 
profissionais de saúde é orientar os pais, preparando-os para a inevitabilidade da morte, 
oferecendo conforto à família e, ao mesmo tempo, dando suporte ao RN. Com isso, a 
educação permanente dos profissionais de saúde, a implementação de protocolos e o 
comprometimento da equipe com a adoção de uma abordagem paliativista emergem como 
componentes essenciais para prover suporte adequado ao RN e à sua família. 
Considerações finais: Sendo assim, a importância da assistência humanizada neste 
momento vai além dos cuidados com o RN, a enfermagem deve reconhecer a importância 
dos pais como protagonistas do cuidado, trabalhando em conjunto, a fim de proporcionar 
uma experiência menos dolorosa e mais humanizada. 
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RESUMO 
Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC), ocasionado por isquemia ou hemorragia, 
provoca disfunções neurológicas que afetam locomoção, equilíbrio e coordenação motora. 
Com a mobilização precoce (MP), é possível reduzir complicações como fraqueza 
muscular, espasticidade e contraturas, promovendo recuperação e melhorando qualidade 
de vida. Objetivo: Revisar na literatura a influência da MP na funcionalidade de pacientes 
pós AVC, na fase intra e pós hospitalar. Materiais e métodos: Foi realizada uma busca de 
março a maio de 2023, e novamente de março a abril de 2024, por estudos que mostrassem 
no seu título e/ou seu resumo, relação da MP em pacientes após AVC. Foram incluídos 
estudos clínicos randomizados e aleatorizados (ECR) ou revisões sistemáticas sem e com 
meta-análise, publicados nos últimos dez anos, nos idiomas inglês ou português. Palavras 
chaves usadas foram mobilização precoce, AVC e funcionalidade. Plataformas de buscas 
utilizadas como base de dados foram PubMed, Cochrane Library, PEDro (artigos 7/10 ou 
mais na escala) e classificação Oxford (nível de recomendação A e B). Resultados: De 30 
artigos, apenas sete preencheram critérios de inclusão. Destes, três analisaram efeitos da 
mobilização muito precoce (dentro das 24 horas após AVC) comparado a MP (24-48 horas), 
um avaliou efeitos da MP a longo prazo (3-6 meses após AVC), dois analisaram efeitos da 
intensidade e frequência na intervenção, e um analisou MP na neuroplasticidade após AVC. 
Escala Rankin modificada e índice de Barthel foram as ferramentas descritas na maioria 
dos estudos para avaliação da funcionalidade. Considerações: MP em pacientes pós AVC, 
iniciada nas primeiras 24h, mostrou mais eficácia comparada com tratamento padrão, na 
redução do tempo de internação, custos hospitalares e melhoria a longo prazo na 
funcionalidade e qualidade de vida. No entanto, em caso de mobilização muito precoce e 
sem protocolos para elegibilidade, podem exacerbar lesões iniciais, acarretando em danos 
cerebrais permanentes. A MP entre 24-48h após o AVC, aumenta concentração de 
biomarcadores da neuroplasticidade, que agem na restauração da zona de penumbra 
isquêmica em torno da lesão. Foi destacado pelos autores a importância de protocolos para 
segurança e eficácia do tratamento e a continuidade da fisioterapia após alta para acelerar 
a recuperação funcional.  
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RESUMO 
Os aplicativos móveis desempenham um papel fundamental no cotidiano das pessoas, 
facilitando a interação entre clientes e empresas em uma variedade de contextos. Seja para 
realizar compras online, acessar serviços bancários, ou mesmo para entretenimento e 
comunicação, essas ferramentas tornaram-se indispensáveis na vida moderna. No entanto, 
a crescente demanda por funcionalidades cada vez mais complexas e a diversidade de 
dispositivos e sistemas operacionais disponíveis tornam essencial garantir a qualidade e o 
desempenho desses aplicativos. Nesse cenário, a automação de testes em dispositivos 
móveis surge como uma solução fundamental para assegurar a funcionalidade e a 
compatibilidade dos aplicativos em diferentes ambientes. Ao automatizar os processos de 
teste, é possível realizar verificações de forma mais eficiente e abrangente, garantindo que 
o aplicativo funcione conforme o esperado em uma variedade de cenários. O objetivo deste 
estudo é identificar e analisar ferramentas de teste automatizado em dispositivos móveis, 
destacando sua importância tanto para a indústria de desenvolvimento de software quanto 
para a experiência do usuário. Para isso, foi adotado uma abordagem metodológica que 
inclui pesquisa bibliográfica, definição de critérios e seleção de ferramentas. Os critérios 
utilizados para seleção das ferramentas são: código aberto, compatibilidade com a 
linguagem de programação Python e especialização em aplicações móveis. A pesquisa 
identificou que tanto o Robot Framework quanto o Appium atendem a esses critérios, pois 
oferecem suporte para as plataformas Android e iOS, seus scripts podem ser desenvolvidos 
utilizando a linguagem Python e contam com uma documentação fácil de entender e 
amigável, tornando-os ótimas opções para automatizar testes em dispositivos móveis. A 
seleção foi conduzida por meio de um estudo experimental, no qual são avaliadas diversas 
ferramentas de automação disponíveis no mercado, que melhor se adaptam aos requisitos 
específicos do projeto. Sugere-se a necessidade de avaliação das ferramentas para 
identificar qual seja mais adequada para a comunidade de engenharia de software 
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RESUMO 
Nascido em Buenos Aires, Argentina na década de 1990, o Fútbol Callejero transcende a 
prática esportiva e se configura como uma ferramenta educativa promissora que promove 
valores, diálogo e transformação social. Sua metodologia diferenciada, que inclui mediação 
entre jogadores/as e a criação coletiva de regras, fomenta o diálogo, a reflexão crítica, a 
troca de saberes e a resolução de conflitos. Conquistando cada vez mais espaço, o Fútbol 
Callejero vem sendo muito praticado principalmente em projetos sociais e ambientes 
escolares, está presente no cenário acadêmico e as produções acerca deste tema têm 
observado os processos educativos, potencialidades e a mediação como ferramenta de 
transformação nos diversos ambientes educacionais. As concepções apontam que o Fútbol 
Callejero não é apenas um jogo ou uma maneira diferente de se praticar um esporte, é 
práxis educativa com potencialidades para nos ensinar a ser mais e a refletir criticamente 
acerca de nossa ação com outrem e com o mundo. Considerando isso e o fato de existirem 
lacunas no conhecimento sobre as influências e os acontecimentos que ocorrem não só 
durante a prática, mas decorridos dela, o objetivo do estudo é analisar, compreender e 
descrever as influências acerca do Fútbol Callejero e sua metodologia na vida de ex-
educandos/as de um projeto social. Para isso utilizaremos pesquisa qualitativa, mais 
especificamente a fenomenologia, na modalidade fenômeno situado, para a coleta de 
dados será utilizada entrevistas. Espera-se que sua elaboração e resultados nos possibilite 
ter compreensões em relação às influências desse fenômeno na vida daqueles/las que em 
algum momento vivenciaram a prática e como elas ocorrem. 
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RESUMO 
A ética no mundo profissional é de certo modo subjetiva e particular a cada profissão, com 
suas devidas particularidades. A contabilidade e a educação ética são consideradas 
essenciais, a medida em que é uma ferramenta indispensável para a formação de 
profissionais com uma conduta ética perante a sociedade. Diante da importância desta 
temática, este trabalho tem como objetivo entender como as pesquisas acadêmicas 
descrevem a relação entre ética e contabilidade, utilizando como método a revisão 
sistemática de literatura, na qual o estudo compila e analisa dados de pesquisas existentes 
nas bases Scielo, Spell e nos anais do Congresso de Contabilidade e Controladoria da 
Universidade de São Paulo, proporcionando um panorama crítico e informativo sobre o 
tema. Para tanto, examinou-se 34 artigos, classificados em dois grupos de acordo com suas 
abordagens centrais relacionadas à contabilidade, quais sejam: a percepção e o 
comportamento de contabilistas e estudantes da área. Os resultados encontrados revelam 
que, apesar da existência de um código de ética robusto, persistem desafios significativos, 
incluindo a dificuldade em aderir a comportamentos éticos devido a pressões 
organizacionais e a "pontos cegos" que podem levar à adoção de condutas antiéticas. 
Adicionalmente, ressalta-se a importância de uma sólida formação ética durante a 
graduação em contabilidade, crucial para o desenvolvimento de profissionais 
comprometidos com os princípios éticos e morais. Dessa forma, conclui-se que a imposição 
de condução éticas é complexa, dada sua natureza intrinsecamente ligada à vontade 
individual. A formação em ética durante a graduação e a contínua conscientização sobre 
as normas de conduta são fundamentais para moldar profissionais íntegros e respeitados. 
Ademais, enfatiza-se a necessidade de fortalecer mecanismos de fiscalização e sanção 
para assegurar a adesão ao código de ética, visando não apenas a formação de 
profissionais qualificados, mas também a construção de uma sociedade mais justa e 
transparente. 
 
Palavras-chave: ética profissional, comportamento ético, contabilidade. 
 
REFERÊNCIAS 
ALMEIDA, Bruno José Machado de. Ética empresarial: evidência empírica das 
percepções dos profissionais portugueses. Race: revista de administração, 
contabilidade e economia, v. 13, n. 2, p. 737-766, 2014. 
 
ALVES, Francisco José dos Santos et al. Um estudo empírico sobre a importância do 
código de ética profissional para o contabilista. Revista Contabilidade & Finanças, v. 
18, p. 58-68, 2007. 
 

mailto:leonardcalignan@gmail.com
mailto:farias.issa@fho.edu.br


309 
 

ANTONOVZ, Tatiane et al. Atitudes éticas dos contadores: evidências recentes de 
uma pesquisa com alunos e profissionais contábeis sob a perspectiva de gênero. 
Revista de Contabilidade e Organizações, v. 4, n. 10, p. 86-105, 2010. 
 
ANTUNES, Maria Thereza Pompa et al. Conduta ética dos pesquisadores em 
contabilidade: diferenças entre a crença e a práxis. Revista Contabilidade & Finanças, 
v. 22, p. 319-337, 2011. 
 
BORGES, Erivan Ferreura; MEDEIROS, Carlos Alberto Freire. Comprometimento e 
ética profissional: um estudo de suas relações juntos aos contabilistas. Revista 
Contabilidade & Finanças, v. 18, p. 60-71, 2007. 
 
CAMPANHOL, Edna Maria et al. A ética na profissão contábil: os escândalos da 
Petrobrás visão nos anos de 2004 a 2016. Diálogos em Contabilidade: Teoria e Prática, 
v. 3, n. 1, 2015. 
 
CASTRO, Patricia Reis; AMARAL, Juliana Ventura; GUERREIRO, Reinaldo. Aderência 
ao programa de integridade da lei anticorrupção brasileira e implantação de 
controles internos. Revista Contabilidade & Finanças, v. 30, p. 186-201, 2018. 
 
CASTRO, William Antonio de. A ética e o profissional contábil. Revista Mineira de 
Contabilidade, v. 3, n. 35, p. 25-28, 2009. 
 
CLETO, Barbara Rissatti et al. Semelhanças e diferenças na percepção de atitude 
ética profissional entre estudantes de ciências contábeis e contadores nas NBC PG 
100, 200 e 300. ConTexto-Contabilidade em Texto, v. 21, n. 47, 2021. 
 
FEIL, Alexandre André. Análise das variáveis intervenientes na tomada de decisão 
ética do profissional contábil. Enfoque: Reflexão Contábil, v. 35, n. 1, p. 75-93, 2016. 
 
FEIL, Alexandre André; DIEHL, Liciane; SCHUCK, Rogério José. Ética profissional e 
estudantes de contabilidade: análise das variáveis intervenientes. Cadernos EBAPE. 
BR, v. 15, p. 256-273, 2017. 
 
LIMA, Maria Eduarda Barbosa et al. Ética em contabilidade: um estudo sobre a 
percepção dos discentes acerca da ética profissional. Revista de Gestão e 
Contabilidade da UFPI, v. 1, n. 2, 2015. 
 
MORAES, Melissa Christina Corrêa de; SILVA, Aline Moura Costa da; CARVALHO, 
Frederico Antonio Azevedo de. O comportamento dos futuros contabilistas perante 
diferentes dilemas éticos. Pensar contábil, v. 12, n. 48, 2010. 
 
PASQUALI, Ketlyn da Silva; DAL VESCO, Delci Grapegia. Responsabilidade civil do 
Contador: estudo sob enfoque do novo Código Civil de 2002 na perspectiva da ética 
profissional. Contabilidade, Gestão e Governança, v. 19, n. 2, p. 292-316, 2016. 
 
SILVEIRA, Thatiany Seára da et al. Ética Profissional: Um estudo sobre a percepção 
dos alunos de Ciências Contábeis da UFRJ. Revista de Contabilidade e Gestão 
Contemporânea UFF, v. 1, n. 2, p. 106-125, 2018. 
 
VIEIRA, Maria das Graças. A influência da ética no perfil do profissional contábil. 
Revista Catarinense da Ciência Contábil, v. 3, n. 6, p. 55-60, 2003. 



310 
 

 
WAKIM, Vasconcelos Reis; DE MAGALHÃES, Elizete Aparecida. Ética e moral na 
relação profissional dos contadores com seus empregados. Revista Mineira de 
Contabilidade, v. 4, n. 24, p. 37-41, 2006. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



311 
 

 
 

AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DO INSETICIDA CICLANILIPROLE SOBRE ARTEMIA 
SALINA 

 
CORRÊA, D.S.1,2; MAIOCHI, M.G.O.1,2; PALERMO,T.A.1,2; ROBERTO, M.M.1,4,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
douglas@alunos.fho.edu.br, mmr@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
A busca incessante pela alta produtividade estimulou a implementação de agrotóxicos na 
agricultura, gerando impactos negativos ao ambiente e aos humanos. Dentre estes 
produtos, o inseticida Ciclaniliprole é usado no combate a lagartas, brocas e traças de 
plantações de soja, café, milho e tomate. Apesar de ser comprovada sua eficácia, a 
ecotoxicidade desse inseticida moderno não é completamente conhecida. Portanto, este 
estudo visou avaliar a toxicidade do inseticida comercial baseado em Ciclaniliprole sobre o 
microcrustáceo Artemia sp. Com base na concentração do ingrediente ativo, quinze 
concentrações decrescentes foram avaliadas (C1=30,0 g/L; C2=25,0 g/L; C3=20,0 g/L; 
C4=15,0 g/L; C5=12,0 g/L; C6=10,0 g/L; C7=9,0 g/L; C8=6,0 g/L; C9=3,0g/L; C10=0,3 g/L; 
C11=0,06 g/L; C12=0,03 g/L; C13=0,015 g/L; C14=0,0075 g/L; C15=0,0038 g/L). Elas 
representaram a concentração aplicada em campo (C1) e outras que caracterizaram 
resíduos. Os bioensaios avaliaram a taxa de letalidade dos organismos expostos por 48 
horas ao inseticida, sendo mantidos a 25±2℃. Para assegurar a qualidade dos 
experimentos, eles foram acompanhados pelos controles negativo (água salina) e positivo 
(Dodecil Sulfato de Sódio - 20 mg/L). No primeiro experimento, todas as concentrações 
avaliadas induziram 100,0% de letalidade (C1, C2, C3, C4, C6), impedindo determinar a 
curva dose-resposta. Depois, um segundo experimento foi realizado com concentrações 
menores (C5, C7, C8, C9, C10, C11 e C12), sendo que apenas C12 não induziu letalidade 
total. Para buscar maior clareza dos efeitos e a relação dose-resposta, outras 
concentrações foram avaliadas (C11, C12, C13, C14, C15), obtendo-se taxas de letalidade 
menores que 100%, de forma diretamente proporcional à concentração. Por meio destes 
resultados preliminares, nota-se que o inseticida Ciclaniliprole apresenta alta toxicidade 
para A. salina, até mesmo em concentrações muito baixas. Embora não sejam encontradas 
pesquisas que avaliem a toxicidade deste inseticida em invertebrados aquáticos, outros, da 
mesma família, são reconhecidos por induzir efeitos semelhantes. Assim, pela presente 
pesquisa, espera-se elucidar melhor seus efeitos sobre outros bioindicadores não-alvo, 
como os vegetais Lactuca sativa e Allium cepa. 
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RESUMO 
A disciplina de desenvolvimento de aplicativos móveis é crucial nos cursos de tecnologia 
da informação, preparando os alunos para o mercado de trabalho, promovendo habilidades 
técnicas essenciais e estimulando o empreendedorismo. Além disso, um ensino eficaz 
dessa disciplina é fundamental para formar profissionais capazes de enfrentar os desafios 
do mercado em constante evolução. O gerenciamento de leitura desempenha um papel 
importante no ensino, ajudando os alunos a desenvolver habilidades de compreensão, 
análise crítica e organização de informações, essenciais para o sucesso acadêmico e 
profissional. Isso inclui a capacidade de identificar, selecionar e avaliar fontes de 
informação, tornando-se fundamental diante da sobrecarga de informações na era digital. 
Otis Chandler e Elizabeth Chandler no ano de 2006 criaram a plataforma Goodreads, um 
exemplo mais direto de um projeto de gerenciamento de leituras. O Goodreads é uma 
plataforma online que reúne milhões de leitores, oferecendo uma variedade de recursos 
para descobrir, avaliar e compartilhar livros. Uma das características mais proeminentes do 
Goodreads é sua função de avaliação e resenha de livros. Os usuários podem atribuir 
classificações e escrever resenhas sobre os livros que leram, ajudando outros leitores a 
decidir sobre suas próximas leituras. Essas avaliações e resenhas contribuem para a 
formação de uma comunidade de leitores, onde é possível encontrar recomendações 
personalizadas com base nos interesses individuais. A IA desempenha um papel importante 
nesse contexto, pois permite uma personalização do aprendizado. Ao analisar o 
desempenho individual dos alunos, a IA pode adaptar o conteúdo e as atividades de acordo 
com suas necessidades específicas. A IA oferece feedback imediato aos alunos, ajudando-
os a corrigir erros e aprimorar suas habilidades de forma contínua. Isso cria uma experiência 
de aprendizado mais colaborativa, na qual os alunos se sentem mais engajados e 
responsáveis pelo seu próprio progresso. Em suma, a junção do gerenciamento de leituras 
com a inteligência artificial oferece uma maneira eficaz de promover o aprendizado 
significativo. Diante disso sugere-se uma plataforma de gerenciamento de leituras integrada 
com a IA para o aprendizado de lógica. 
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RESUMO 
A relação entre o uso de tecnologias e o desenvolvimento motor infantil é um tema de 
interesse crescente na área da saúde e educação. Os jogos digitais criam ambientes 
envolventes e interativos que mantêm os jogadores engajados ao propor desafios que 
requerem níveis crescentes de habilidade e destreza, se caracterizando como ferramentas 
construtivas para o desenvolvimento motor infantil. Aplicativos, jogos interativos e 
dispositivos podem ser empregados no processo de ensino aprendizagem, de forma lúdica 
e envolvente, estimulando a prática de exercícios físicos, atividades físicas e contribuindo 
para o desenvolvimento motor, ao proporcionar uma experiência educativa e prazerosa. 
Este estudo foi estruturado como o objetivo de compreender a relação entre o uso de 
tecnologia, o desenvolvimento motor infantil e sua relação com a prática da atividade física 
e do exercício físico. A metodologia utilizada foi para um estudo de natureza básica, no 
formato de revisão da literatura, analisando na literatura científica, artigos, livros e trabalhos 
acadêmicos que abordaram a discussão de no mínimo dois temas do estudo. Os resultados 
obtidos a partir dessa revisão apontaram os benefícios, malefícios, as indicações e 
restrições do uso de tecnologias de entretenimento no desenvolvimento motor infantil, em 
conjunto com a necessidade de organização do uso e no tempo de contato das crianças 
com essas tecnologias. Em síntese, a tecnologia pode ser benéfica para o desenvolvimento 
infantil, desde que seja utilizada de forma equilibrada e supervisionada valorizando a 
aquisição de habilidades (cognitiva, motora, sociais e afetivas). 
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RESUMO 
Atualmente a história do skate vem sendo construída de uma forma divergente de seus 
princípios e origens. No ano de 2016, ocorreu uma discussão entre os participantes do 
Comitê Olímpico Internacional (COI) para a inserção dessa modalidade esportiva dentro da 
categoria de esporte olímpico e a partir dessa inserção, a mídia vem criando uma grande 
massa consumidora de produtos industrializados que vendem o sentido da aventura. 
Considerando isso, surgiram diversos apontamentos atrelados ao debate da verdadeira 
essência do skate, marcada, assim, pela divisão de opiniões entre aqueles favoráveis à 
esportivização e outros críticos a essa recém decisão. Portanto, esse em como questão de 
pesquisa: Qual a perspectiva dos skatistas amadores e profissionais a respeito do skate 
esportivizado após os jogos olímpicos ocorrido no Japão? E como objetivo: analisar e 
compreender a perspectiva de skatistas a partir da esportivização do skate e sua inserção 
nos jogos olímpicos. Temos como método a abordagem qualitativa e para coleta e análise 
dos dados, a fenomenologia. A fenomenologia busca a descrição de fenômenos, tendo a 
sua preocupação voltada para desvelar, e não o demonstrar. Sendo assim, a descrição 
prevê ou supõe um rigor e através deste podemos chegar à essência do fenômeno. A coleta 
de dados será a partir de entrevistas. Espera-se que com os resultados deste trabalho 
possamos ampliar o ponto de vista diante dos trabalhos já realizados, dando visibilidade 
para as opiniões dos próprios praticantes do skate. 
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RESUMO 
O padrão do corpo feminino foi determinado por dinâmicas histórico-sociais as quais 
colocou a figura feminina em uma incessante busca pela beleza. Hoje, diariamente, através 
das mídias sociais, mulheres são expostas a padrões de beleza inatingíveis, se 
submetendo a constantes procedimentos estéticos, e até mesmo cirúrgicos, para alcançá-
los, causando grande sofrimento psíquico que pode levar ao desenvolvimento de 
psicopatologias. Diante disso, esta pesquisa pretendeu refletir sobre a influência dos 
padrões de beleza vigentes na construção da autoimagem feminina e desenvolvimento de 
psicopatologias. Para alcançar tal objetivo, o presente estudo apoiou-se na Hermenêutica 
de Profundidade e suas três fases de análise, sendo a primeira fase a apresentação da 
construção histórica dos padrões de beleza, com base nas relações de gênero; a segunda 
fase, a interpretação das discussões propostas a partir da análise da obra cinematográfica 
“O mínimo para viver” (2017), que conta a história de Ellen, uma jovem de 20 anos que 
vivencia a anorexia; e, por fim, a terceira fase, a reinterpretação sobre o fenômeno dos 
padrões de beleza e suas influências no adoecimento psíquico feminino tendo como base 
as discussões anteriormente apresentadas na primeira e segunda fase. A partir disso, foi 
possível comprovar que as mídias sociais, exemplificadas pela obra cinematográfica, 
juntamente com as dinâmicas de gênero influenciam na forma como a beleza da mulher 
será determinada, além de favorecer o desenvolvimento de psicopatologias. Desse modo, 
este estudo contribuiu para o pensamento crítico e reflexivo sobre as implicações dos 
padrões de beleza na saúde mental feminina, no desenvolvimento da anorexia nervosa e 
também na subjetividade, pensando nas diversas temáticas que perpassam este 
fenômeno. 
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RESUMO 
A disciplina de lógica é importante nos cursos superiores de tecnologia da informação, 
sendo fundamental para o desenvolvimento de software e para a compreensão dos 
princípios fundamentais da computação. No ambiente acadêmico, um ensino eficaz dessa 
disciplina é essencial para formar profissionais capazes de enfrentar os desafios do 
mercado em constante evolução. A gamificação do ensino é importante porque torna o 
aprendizado mais dinâmico e envolvente para os alunos. Ao incorporar elementos de jogos, 
como desafios, recompensas e competições, os estudantes se sentem mais motivados a 
participar ativamente das atividades educacionais. Na gamificação, os alunos podem 
aprender de forma mais divertida e interativa, o que aumenta o envolvimento e a retenção 
do conhecimento. Além disso, os jogos oferecem um ambiente de aprendizado seguro para 
os alunos experimentarem e cometerem erros, sem medo de julgamento. Esse trabalho 
apresenta uma pesquisa sobre uma plataforma de aprendizado de lógica utilizando 
gamificação. Uma das plataformas pesquisadas foi o Duolingo é um aplicativo de 
aprendizado de idiomas que incorpora vários elementos de gamificação para tornar o 
processo de aprendizado mais envolvente e divertido. Na Duolingo, os usuários avançam 
em níveis à medida que progridem em seus estudos de idiomas. Outro exemplo é o Khan 
Academy, uma plataforma de ensino online que oferece uma variedade de cursos em 
diversas áreas, incluindo matemática, ciências, economia e programação. A Khan Academy 
utiliza elementos de gamificação, como pontuações e medalhas, para incentivar. A IA 
(Inteligência Artificial) desempenha um papel importante nesse contexto, pois permite uma 
personalização do aprendizado. Ao analisar o desempenho individual dos alunos, a IA pode 
adaptar o conteúdo e as atividades de acordo com suas necessidades específicas. Além 
disso, a IA pode oferecer feedback imediato aos alunos, ajudando-os a corrigir erros e 
aprimorar suas habilidades de forma contínua. Isso cria uma experiência de aprendizado 
mais colaborativa, na qual os alunos se sentem mais engajados e responsáveis pelo seu 
próprio progresso. Em resumo, a combinação da gamificação do ensino com a inteligência 
artificial oferece uma maneira eficaz de promover o aprendizado significativo. Diante disso 
sugere-se uma plataforma de gamificação para o aprendizado de lógica. 
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RESUMO 
A bateria automotiva foi desenvolvida no início do século XX, quando os primeiros carros 
movidos a gasolina começaram a ser produzidos em massa. Esses veículos necessitavam 
de uma fonte de energia para dar partida no motor e alimentar os sistemas elétricos, como 
faróis, luzes de freio e sistemas de som. As primeiras baterias automotivas eram baseadas 
em tecnologia de chumbo-ácido, semelhante às baterias usadas em outros dispositivos 
elétricos da época. Essas baterias consistiam em células eletroquímicas contendo placas 
de chumbo e solução de ácido sulfúrico, que geravam uma corrente elétrica quando 
colocadas em um circuito fechado. A tecnologia de baterias de chumbo-ácido evoluiu ao 
longo do tempo para se tornar mais eficiente e durável, nos últimos anos foram 
desenvolvidas novas tecnologias de baterias, como as baterias de íon-lítio, têm sido 
desenvolvidas para uso em veículos elétricos e híbridos, com isso foi desenvolvida a bateria 
com a tecnologia Start-Stop AGM (Absorbent Glass Mat) são baterias de chumbo ácido 
seladas, ou seja, são herméticas e não requerem manutenção. Essas baterias são 
compostas por um conjunto de placas de chumbo eletroquimicamente ativas, imersas em 
uma solução de ácido sulfúrico diluído, que é absorvido por um material fibroso de vidro 
(Glass Mat) colocado entre as placas é o seu desempenho em veículos equipados com 
sistema Start-Stop. No entanto as baterias automotivas antigas de chumbo-ácido quanto as 
baterias AGM apresentam riscos potenciais à saúde humana se forem manuseadas de 
maneira inadequada ou se houver exposição prolongada aos componentes químicos das 
baterias; as baterias AGM são projetadas com uma tecnologia de vedação mais avançada 
do que as baterias automotivas antigas de chumbo-ácido, o que reduz o risco de exposição 
a esses produtos químicos. As baterias automotivas antigas de chumbo-ácido e as baterias 
AGM apresentam riscos potenciais à saúde humana se forem manuseadas de maneira 
inadequada. 
 
Palavras-chave: Células eletroquímicas; sustentabilidade; Energia 
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RESUMO 
Perder um filho desejado durante a gestação implica no luto e no sofrimento para além da 
perda do bebê, visto que acarreta a perda de todas as expectativas e idealizações 
construídas na psique materna sobre o filho e sobre essa maternidade interrompida. Dessa 
forma, o objetivo geral desta pesquisa consistiu em analisar o processo de elaboração do 
luto materno frente à perda gestacional a partir de depoimentos publicados no grupo de 
apoio on-line, SobreViver. Para isso, a metodologia utilizada embasou-se em um estudo 
qualitativo através da Análise Documental, visto que foram analisados esses depoimentos 
de mulheres que vivenciaram perdas gestacionais. Foi utilizado como método de análise 
dos dados a Análise de Conteúdo. Diante do apresentado, os resultados da pesquisa 
demonstraram que mães que passaram por perdas gestacionais possuem dificuldade em 
elaborar o luto, independente do período que a perda tenha ocorrido. A pesquisa em 
questão encontra relevância social e científica ao explicitar as dificuldades que mães que 
perderam seus filhos durante a gestação possuem em elaborar o processo de luto, como 
também contribui para a produção de conteúdo sobre a temática do luto gestacional no 
campo da psicologia, visto que esse é um fenômeno que perpassa a vida de mulheres e 
produz grande sofrimento muitas vezes invalidado socialmente. 
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RESUMO 
Introdução: O estágio supervisionado é fundamental no processo formativo do graduando 
em enfermagem. Durante este período, os discentes são estimulados  a ter uma visão 
reflexiva para o início da carreira profissional e a oportunidade de  desenvolver habilidades 
e compartilhar as vivências dos profissionais da instituição, o raciocínio clínico e aplicar seu 
conhecimento teórico na prática. Além disso, o estágio faz parte de um processo de 
avaliação da graduação com o objetivo de praticar o trabalho em equipe e a tomada de 
decisões, os tornando capacitados para a prática no âmbito profissional. Objetivo: 
Descrever a experiência vivenciada por discentes no estágio supervisionado de uma 
instituição privada de ensino superior como discentes do curso de enfermagem. Método: 
Trata-se de um estudo descritivo acerca de um relato de experiência, a fim de proporcionar 
uma reflexão a respeito da vivência, enquanto acadêmica do estágio supervisionado do 
curso de enfermagem. O estágio foi realizado no período de fevereiro a maio de 2024 em 
um hospital, situado em um município do interior de São Paulo. Resultados: Durante o 
período do estágio supervisionado, o aluno tem vivências intra-hospitalares em diversos 
campos da enfermagem, como por exemplo, na clínica médica, UTI, saúde da mulher e 
maternidade. Em cada campo possuem a experiência do contato direto com o paciente, 
proporcionando, deste modo, a prática de exames físicos, procedimentos privativos do 
enfermeiro e a realização de discussões  e estudo de casos com o preceptor. Além disso, 
são ministradas simulações teórico-práticas que permitem o treinamento de situações que 
podemos vivenciar em campo. A diversidade de situações vivenciadas durante o estágio 
oferece grandes oportunidades de se posicionar como um profissional com 
desenvolvimento, segurança e autonomia para exercer a futura profissão. Conclusão:  O 
estágio supervisionado é essencialmente importante para a conclusão da formação 
acadêmica como um espaço de aprendizagem e na colaboração do amadurecimento das 
teorias disponibilizadas em toda a graduação. O estágio supervisionado proporcionou 
experiências altamente positivas na contribuição de autonomia e andamento na transição 
de aluna para futura enfermeira. 
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RESUMO 
A etapa da Educação Infantil determina o início da trajetória escolar obrigatória, 
destacando-se tal período como essencial para a aquisição de conhecimentos 
fundamentais para a formação integral dos(as) educandos(as), o qual caracteriza-se por 
um ambiente privilegiado de estímulos, relações e aprendizados, balizados pela brincadeira 
e, consequentemente, pela ludicidade. A Educação Física, componente curricular 
obrigatório em todas as etapas da Educação Básica, dotada de conhecimentos riquíssimos 
e historicamente acumulados, possui papel fundamental neste processo de apropriação da 
Cultura Corporal de Movimento por parte dos(as) educandos(as). Correr, marchar, saltar e 
arremessar, além de habilidades motoras básicas do ser humano, caracterizam-se como 
elementos desta cultura, presentes nas mais variadas práticas corporais, dentre as quais, 
o Atletismo. A partir desta premissa reflete-se acerca de que forma pode-se implementar 
tal objeto de conhecimento da Educação Física na Educação Infantil. Deste modo, o 
presente resumo refere-se ao projeto de pesquisa, em andamento, intitulado “O ensino do 
Atletismo nas aulas de Educação Física da Educação Infantil: possibilidades e desafios”, 
desenvolvido pelos autores no âmbito do programa de Mestrado Profissional em Educação 
Física em Rede Nacional (PROEF), devidamente aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Biociências da Universidade Estadual 
Paulista - UNESP de Rio Claro/SP, sob o parecer nº 77789624.3.0000.5465. O objetivo da 
corrente investigação é desenvolver, implementar e analisar uma Unidade Didática para o 
ensino do Atletismo nas aulas de Educação Física da Educação Infantil. Para isto, a 
pesquisa de abordagem qualitativa, com referencial teórico na pesquisa participante, será 
realizada em uma escola de Educação Infantil do município de Araras – SP, com estudantes 
dos Jardins II (5 anos), durante as aulas de Educação Física, cujo aplicador é o professor 
pesquisador, autor do presente resumo. Os dados serão obtidos por meio de um roteiro de 
observação, cujas informações serão registradas ao final das aulas, em um diário de 
campo, buscando evidenciar as possibilidades e dificuldades da implementação da 
supramencionada Unidade Didática. Os dados serão tratados mediante análise de 
categorias de codificação simples. Espera-se, com este estudo, contribuir com a promoção 
de intervenções pedagógicas significativas às crianças à Educação Física. 
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RESUMO  
O copolímero poli (éter metil vinílico/ácido maleico) (PVM/MA) é utilizado como um 
ingrediente em produtos de higiene oral, farmacêuticos e cosméticos, apresentando 
propriedades antibacterianas e antifúngicas. A proliferação descontrolada de 
microrganismos como Staphylococcus aureus e Streptococcus mutans pode causar 
diversas infecções locais e/ou sistêmicas de interesse clínico. Com os avanços na 
tecnologia, esse estudo visa trazer informações sobre o PVM/MA para combater infecções 
e expandir as opções farmacêuticas. Este estudo investigou possíveis alterações nas 
propriedades antimicrobianas do copolímero PVM/MA em diferentes temperaturas de 
hidrólise (25, 40, 50 e 60°C), avaliando seu impacto em culturas de S. aureus e S. mutans. 
Testes foram realizados para avaliar a temperatura e pH, correlacionando os resultados 
com ensaios in vitro. A atividade antimicrobiana foi avaliada por plaqueamento em meio 
ágar, contagens de Unidades Formadoras de Colônia (UFC), ensaios com iodeto de 
propídio e microscopia de fluorescência para determinar a integridade de membrana dos 
micro-organismos. Testes de biofilme foram realizados para avaliar o potencial de inibição 
do PVM/MA sobre o biofilme dos micro-organismos e os testes MTT foram realizados para 
avaliar o potencial citotóxico do copolímero PVM/MA. Os resultados mostraram que o 
PVM/MA é polidisperso e que a temperatura de 60°C e a concentração de 480μg/mL foram 
mais eficazes contra os micro-organismos. O ensaio de integridade de membrana indicou 
que o copolímero pode atuar de forma semelhante à clorexidina, sugerindo potencial para 
novos tratamentos contra patógenos e formulação de novos produtos.   
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RESUMO 
Nos últimos anos, o interesse por novos biomateriais destinados à recuperação e/ou 
reparação de tecidos ósseos intensificou-se. Dentre eles, destacam-se as biocerâmicas 
devido, sobretudo, à sua biocompatibilidade. Nesse sentido, nanocompósitos de 
alumina/zircônia (Al2O3/ZrO2) são bastante estudados, pois possuem estabilidade em altas 
temperaturas, elevada resistência mecânica e ao desgaste. Todavia, esse biomaterial não 
se liga nem interage quimicamente com os tecidos ósseos, sendo encapsulado pelo tecido 
fibroso. Por outro lado, biocerâmicas à base de fosfatos de cálcio apresentam natureza 
bioativa e alta biocompatibilidade, acelerando a regeneração óssea. Contudo, possuem 
resistência mecânica limitada. Consequentemente, o recobrimento biomimético do 
nanocompósito com os fosfatos possibilita a conciliação de suas propriedades, tornando-
os osteocondutivos na proliferação de células e crescimento ósseo. Além disso, a 
substituição parcial dos íons cálcio (Ca2+) por estrôncio (Sr2+) pode favorecer a 
biocompatibilidade e a osteocondução. Diante disso, a bioatividade desses materiais é 
imprescindível, visto que possibilita a previsão de riscos da sua aplicação. Nesse contexto, 
testes in vitro se sobressaem, principalmente os que se utilizam de células vegetais, pois 
são mais simples e eficientes. Dessa forma, o presente trabalho buscou propor um 
protocolo de análise in vitro para avaliar a citotoxicidade de scaffolds de Al2O3/ZrO2 
recobertos com fosfatos de cálcio enriquecidos com íons Sr2+ utilizando o sistema Allium 
cepa (cebola). Para se alcançar tal objetivo, inicialmente, scaffolds foram obtidos a partir do 
método de gelcasting, tratados quimicamente com ácido fosfórico e recobertos 
biomimeticamente com solução simuladora do fluído corpóreo (SBF) enriquecida com íons 
Sr2+. A presença e caracterização dos fosfatos depositados na superfície foram analisadas 
por difratometria de raios-X e microscopia eletrônica de varredura (MEV). A citotoxicidade 
do biomaterial foi avaliada pelo sistema Allium cepa. Os resultados dessa análise foram 
comparados com os obtidos a partir de células de ovário de hamster chinês (CHO), que é 
um método convencional. O crescimento das raízes das cebolas, analisadas por 
microscopia óptica, é um indicativo da não citotoxicidade do biomaterial, concordando com 
o método convencional. De maneira geral, os testes envolvendo Allium cepa mostraram-se 
simples e baratos, oferecendo um método alternativo confiável, sendo eficazes na avaliação 
da citotoxicidade e biocompatibilidade de novos materiais. 
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RESUMO 
O principal objetivo da ortodontia é corrigir a má oclusão, devolvendo a estética e função 
mastigatória ideal para o paciente. Para isso, no mercado atual existem diversos tipos de 
aparelhos ortodônticos, desde aparelhos fixos convencionais, até aparelhos móveis, como 
os alinhadores invisíveis. Contudo, apesar do avanço na tecnologia, desafios como a dor 
ainda são considerados comum durante o tratamento.  
Esse estudo teve como objetivo examinar a percepção de dor e qualidade mastigatória nos 
tratamentos ortodônticos com alinhadores invisíveis. 
A amostra foi composta por 15 participantes utilizando alinhador Invisalign. Após realizada 
instalação, foram colhidas 4 amostras para avaliação de dor, sendo elas 24h depois, 48h 
depois, 72h depois e por fim  30 dias após iniciar os tratamentos. Já em relação a qualidade 
mastigatória, os pacientes foram avaliados através de um questionário.  
Os resultados obtidos nesse estudo nos mostram que o nível de dor sentida pelos pacientes 
é mais pronunciado no início do tratamento, principalmente nas primeiras horas e dias após 
novas forças ortodônticas aplicadas. 
Conclui-se que os alinhadores invisíveis tendem a causar menos dor e desconforto ao 
paciente quando comparado com aparelhos fixos convencionais, além de melhoria na 
qualidade mastigatória. Contudo futuras pesquisas podem ser realizadas, obtendo uma 
comparação direta entre os dois tipos de tratamento.  
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RESUMO 
A engenharia de tecido óssea está buscando novas abordagens para reparar defeitos 
ósseos críticos. O uso de scaffolds de grafeno (G) é capaz de melhorar as propriedades 
físico-químicas, mecânicas e biológicas de polímeros biomédicos, como a policaprolactona 
(PCL). O objetivo deste estudo foi realizar uma avaliação histológica da aplicação de 
scaffolds de PCL/G na calvária de ratos no tempo experimental de 30 e 60 dias. Os suportes 
foram obtidos pela fusão de pellets de PCL e nanofolhas de grafeno. Um total de 48 ratos 
Wistar foram divididos em 4 grupos por tempo experimental: PCL, G1, G3 e G5, contendo 
0%, 1%, 3% e 5% de grafeno, respectivamente. Os scaffolds foram implantados em um 
defeito ósseo crítico de 24 mm², criado por procedimento cirúrgico, aprovado pelo CEUA 
da FHO nº 007/2023. Após 30 e 60 dias, os animais foram eutanasiados e a área do defeito 
ósseo foi coletada para análise histológica. As amostras foram descalcificadas e 
submetidas a procedimentos histológicos de rotina. Foram feitas seções transversais de 4,0 
μm de espessura e coradas com Tricrômio de Mallory. As fotomicrografias foram 
capturadas com ampliação de 200x, e as imagens foram analisadas com o software 
ImageJ. Os seguintes parâmetros foram avaliados: porcentagem da área do tecido 
conjuntivo, tecido osteoide e tecido mineralizado. Os dados foram comparados usando o 
teste ANOVA unidirecional, seguido pelo pós-teste de Bonferroni ou Kruskal-Wallis seguido 
pelo pós-teste de Dunn. Os grupos PCL e G3 apresentaram cerca de 60% de tecido 
conjuntivo, enquanto o grupo G1 e G5 apresentou cerca de 20 a 40% de tecido 
mineralizado. Houve uma similaridade entre os grupos para o tecido osteoide. No entanto, 
com relação ao tecido mineralizado, a adição de grafeno aos scaffolds aumentou sua 
formação, principalmente no grupo G1 para o tempo experimental de 30 dias, enquanto 
para o tempo experimental de 60 dias o grupo G5 maior formação de tecido mineralizado. 
Sendo assim, o uso de scaffolds contendo grafeno mostrou maior formação de tecido 
mineralizado, inicialmente em porcentagens menores, mas ao longo do estudo, a adição de 
5% parece ter tido melhores resultados para formação óssea. 
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RESUMO 
A alta produtividade estimulou a implementação de agrotóxicos na agricultura, prejudicando 
a saúde ambiental e humana. Dentre estes, o inseticida Ciclaniliprole é usado no combate 
a pragas presentes em plantações de soja, café, milho e tomate. Apesar da eficácia 
comprovada, a ecotoxicidade desse inseticida não é completamente conhecida. Portanto, 
este estudo visou avaliar a toxicidade do inseticida comercial baseado em Ciclaniliprole 
sobre os organismos não-alvo Artemia salina e Lactuca sativa. Todos os ensaios seguiram 
protocolos padrões, recomendados por agências reguladoras. Com base na concentração 
do ingrediente ativo, quinze concentrações decrescentes foram avaliadas sobre o 
microcrustáceo A. salina (30,0; 25,0; 20,0; 15,0; 12,0; 10,0; 9,0; 6,0; 3,0; 0,3; 0,06; 0,03; 
0,015; 0,0075; 0,0038 g/ha). A concentração aplicada em campo (30,0 g/ha) fundamentou 
a determinação das demais concentrações, representando possíveis resíduos ambientais. 
Em dois experimentos realizados, somente a menor concentração testada (0,03 g/ha) não 
induziu a letalidade total. Para buscar a relação dose-resposta, concentrações menores 
foram avaliadas (0,06 a 0,0038 g/ha), obtendo-se taxas de letalidade diretamente 
proporcionais às concentrações. Quanto aos testes com L. sativa (alface), foram avaliadas 
dez concentrações (30,0; 6,0; 1,2; 0,24; 0,06; 0,048; 0,03; 0,015; 0,0075; 0,0038 g/ha). Não 
houve inibição da taxa de germinação de sementes (fitotoxicidade), mas houve a inibição 
do crescimento do hipocótilo (0,24 e 0,048 g/ha), da radícula (30,0; 0,24; 0,048 g/ha) e do 
total (30,0; 0,24; 0,048 g/ha), como efeitos subletais. Os microcrustáceos demonstraram 
maior sensibilidade que o alface, pois possuem receptores musculares semelhantes aos 
dos insetos, sendo o alvo de ação do inseticida. O alface não possui os alvos do ingrediente 
ativo, mas o produto comercial foi capaz de alterar o comprimento das plântulas, 
demonstrando efeito subletal. Como há diversos ingredientes não descritos na bula, talvez 
eles sejam os responsáveis por este efeito. Deste modo, nota-se a importância de estudar 
melhor a influência do inseticida em diversas espécies, que poderiam ser expostas pela 
aplicação em campo. 
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RESUMO 
Introdução: O crescimento vertical da face é uma característica comum a todos os seres 
humanos, tendo como classificação os seguintes padrões: mesofaciais, dolicofaciais 
severos e braquifaciais severos. Diante da classificação citada, pode-se observar 
diferenças nas rugas palatinas, característica anatômica presente no palato destes padrões 
faciais, tornando-as utilizáveis como obtenção de identificação humana. Objetivo: Este 
estudo teve como objetivo investigar se as rugas palatinas apresentam características 
morfológicas diferentes entre pacientes com diferentes padrões de crescimento vertical. 
Métodos: A amostra foi composta por 162 modelos de gesso superiores provenientes de 
pacientes não tratados ortodonticamente e divididos em 3 grupos, distribuídos em 
proporções iguais quanto à variável sexo e seus respectivos padrões faciais: mesofacial, 
dolicofacial severo e braquifacial severo. Após delineamento das rugas palatinas, estas 
foram classificadas métrica e morfologicamente com base na orientação da rugosidade 
bilateral. Para a classificação métrica, foram medidas as três primeiras rugas de cada lado 
por meio de paquímetro digital. Para a avaliação morfológica foi observada a orientação da 
direção das rugas para anterior (Tipo I), horizontal (Tipo II), posterior (Tipo III) e orientação 
em direções variadas (Tipo IV). Os dados com distribuição normal foram analisados por 
análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey. Os dados com distribuição assimétrica 
foram analisados por modelos lineares generelizados. Resultados: Observou-se que os 
indivíduos braquifaciais de ambos os sexos apresentaram medidas de rugas 
significativamente maiores que a dos outros dois grupos (p<0,05). Não houve associação 
significativa entre classificação morfológica e padrão facial em ambos os sexos. Conclusão: 
As medidas avaliadas nas rugas palatinas de pacientes braquifaciais apresentaram somas 
maiores de comprimento quando comparadas com os demais padrões faciais.  
(Aprovação do Comitê de Ética CAAE 35745120.7.0000.5385).  
  
Palavras-chave: Odontologia legal, Palato, Cefalometria. 
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RESUMO 
Introdução: O diabetes tipo 1 ocorre devido à destruição autoimune das células beta 
produtoras de insulina no pâncreas. Este tipo de diabetes está frequentemente associado 
a antígenos leucocitários humanos e sugere o envolvimento das células T na sua origem. 
A berberina, um alcaloide utilizado no tratamento de distúrbios metabólicos, tem mostrado 
efeitos positivos no tratamento do diabetes mellitus. Este estudo visa avaliar o impacto da 
berberina no tecido hepático de ratos hiperglicêmicos, com ênfase nas interleucinas, TGF, 
VEGF e linfócitos T. Métodos: A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da FHO (nº 
26/2022). Ratos Wistar foram divididos em três grupos: Controle, Diabético e Diabético 
tratado com Berberina. Os grupos Controle e Diabético receberam um veículo 
(carboximetilcelulose 0,5%) durante 15 dias. O grupo Diabético tratado com Berberina 
recebeu berberina dissolvida em solução de carboximetilcelulose (210 mg/kg/dia) por 15 
dias. Pâncreas e fígado foram coletados para as análises histológicas, imunohistoquímica 
e western blotting. Resultados: Os resultados mostraram perda de peso nos animais 
diabéticos, conforme esperado. A análise histológica do pâncreas (Hematoxilina-Eosina) 
indicou redução das ilhotas pancreáticas nos diabéticos, com recuperação parcial do 
tamanho no grupo Diabético tratado com Berberina. Na imuno-histoquímica, observou-se 
aumento das células alfa e redução, além de degradação, das células beta nos animais 
diabéticos. A análise do tecido hepático através de Western Blotting mostrou que os níveis 
de IL-6 (marcador de inflamação) e VEGF (marcador de angiogênese) foram semelhantes 
entre os grupos. No entanto, o grupo Diabético tratado com Berberina apresentou aumento 
nos níveis proteicos de IL-10 (marcador anti-inflamatório) em comparação ao grupo 
Diabético (p=0,03). Além disso, houve diminuição nos níveis proteicos de TGF-β1 
(marcador de fator de crescimento) nos animais diabéticos em comparação ao grupo 
Controle (p=0,02). Também foi observado aumento de CD4 no grupo Diabético tratado com 
Berberina em relação ao grupo Controle (p=0,006), e elevação no nível proteico de CD8 no 
grupo Diabético tratado com Berberina comparado aos grupos Diabético e Controle 
(p=0,002). Esses marcadores refletem a atividade do sistema imunológico. Conclusão: Os 
resultados indicam que a berberina pode ter efeito imunomodulador no processo patogênico 
do diabetes tipo 1 ao aumentar a IL-10 e células T.  
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RESUMO 
O acúmulo de adipócitos em locais específicos do corpo causa a lipodistrofia localizada. O 
presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do desoxicolato de sódio (6%) e sua 
associação com cafeína (50mg/ml) e ioimbina (0,2%) na lipólise de ratos Wistar machos, 
por meio de análises morfológicas do tecido adiposo e do perfil lipídico. Utilizou-se 54 ratos, 
divididos em três grupos, sendo eles Controle (C), Desoxicolato de Sódio (D) e Desoxicolato 
de Sódio e Associações (DA). Para a coleta de amostras, os animais foram eutanasiados 
em três períodos distintos: 24 horas, 3 dias e 7 dias. Os resultados obtidos demonstraram 
uma redução significativa na área dos adipócitos e nos níveis de triacilglicerol e glicose. 
Conclui-se que as substâncias utilizadas causaram uma lipólise, porém, faz-se necessário 
mais estudos sobre o ativo, que demonstrem seus efeitos em tecido hepático, investigando 
a hipótese de eliminação de ácidos graxos pelo fígado, bem como pela via da beta 
oxidação, ao associar a mesoterapia com atividades físicas. 
 
Palavras-chave: desoxicolato de sódio, mesoterapia, lipólise. 
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RESUMO 
Objetivo: Avaliar a influência da necessidade de tratamento ortodôntico e da 
autopercepção da qualidade mastigatória na qualidade de vida relacionada à saúde bucal 
(QVRSB) de adultos. Materiais e Métodos: Foi realizado um estudo transversal com 290 
indivíduos adultos com idade média de 21,4 anos. O Componente de Saúde Bucal (DHC) 
do Índice de Necessidade de Tratamento Ortodôntico (IOTN) avaliou a necessidade 
ortodôntica. O Questionário de Qualidade da Função Mastigatória (QAQM) foi utilizado para 
avaliar a autopercepção da qualidade mastigatória. Os níveis dos escores do Oral Health 
Impact Profile (OHIP-14) avaliaram a QVRSB e foram considerados como desfecho. Foram 
realizadas análises individuais relacionando o desfecho e as variáveis independentes. As 
variáveis com P<0,20 nas análises individuais foram testadas em modelos de regressão 
logística múltipla. Permaneceram no modelo final aqueles com P≤0,05, estimando-se as 
razões de chances brutas e os intervalos de confiança de 95%. Resultados: A necessidade 
de tratamento ortodôntico tem 1,80 (IC95%: 1,07-3,02), 1,89 (IC95%: 1,09-3,28) e 1,86 
(IC95%: 1,01-3,46) vezes mais chances de causar impacto psicológico. desconforto, 
incapacidade física e desvantagem social, respectivamente. A autopercepção de queixas 
mastigatórias tem 3,75 (IC95%: 2,28-6,18), 4,45 (IC95%: 2,65-7,46), 5,12 (IC95%: 3,03-
8,64), 2,81 (IC95%: 1,68-4,72), 2,65 (IC95%: 1,62-4,34) e 2,27 (IC95%: 1,37-3,76) vezes 
mais chances de causar impacto na limitação funcional, dor física, desconforto psicológico, 
incapacidade física, incapacidade psicológica, incapacidade social e incapacidade social. 
desvantagem, respectivamente. Conclusões: A má oclusão e as queixas mastigatórias 
influenciaram negativamente a QVRSB dos adultos. 
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RESUMO 
A Apneia Obstrutiva do Sono (AOS) é observada de forma considerável na população 
infantil, sendo considerada um distúrbio respiratório do sono. São vários os fatores que 
contribuem para o desenvolvimento de AOS em crianças, estando relacionados a 
anatomias e funções neuromusculares que influenciam nas vias aéreas superiores. Sendo 
assim, causada por distúrbios centrais, hipotonia neuromuscular, diminuição do espaço da 
faringe, que levam a um colapso do ar das vias aéreas superiores no momento da 
inspiração durante o sono. Deste modo, o objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de 
má oclusão e do padrão de crescimento facial e dos distúrbios respiratórios do sono em 
crianças na fase de crescimento. Um estudo observacional transversal descritivo foi 
realizado com 23 voluntários entre 6 a 12 anos, de ambos os sexos. A avaliação do risco 
para distúrbios respiratórios do sono foi realizada usando o Questionário Pediátrico do Sono 
(PSQ). Os questionários foram entregues e respondidos pelos responsáveis dos 
voluntários. A análise da má oclusão foi realizada clinicamente a partir das relações 
intermaxilares, anterior e posterior nos planos sagital, transversal e vertical. A análise facial 
foi por meio de traçados clínicos e, também, por meio da telerradiografia lateral com auxílio 
do software Dolphin para os traçados cefalométricos e mensurações das grandezas. O 
exame de telerradiografia lateral e o software Dolphin também foram utilizados para 
avaliação das vias aéreas respiratórias superiores dos participantes. Foram realizadas 
análises descritivas e exploratórias dos dados e os resultados das variáveis categóricas 
foram apresentados como frequências absolutas e relativas. O resultado do questionário 
pediátrico do sono (PSQ) indicou que 26,09% das crianças avaliadas apresentam alto risco 
para o desenvolvimento de distúrbios respiratórios do sono (DRS). No que diz respeito ao 
índice ANB, 25% dos pacientes da Classe I, 11% da Classe II e 40% da Classe III também 
apresentaram alto risco para o desenvolvimento dos DRS. Quanto à análise FMA, 35,71% 
dos pacientes mesofaciais, e 16,67% dos pacientes dolicofaciais foram identificados com 
alto risco. Conclui-se que é alta a prevalência de distúrbios respiratórios do sono em 
crianças sendo que crianças com classe III apresentaram maior prevalência. 
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RESUMO 
Este estudo avaliou, in vitro, o efeito de dentifrícios experimentais contendo quitosana e 
própolis sobre a permeabilidade e a rugosidade da dentina radicular. Foram utilizadas 60 
amostras cilíndricas de dentina bovina, divididas em quatro grupos: DB. dentifrício base; 
DP. dentifrício base + própolis; DQ. dentifrício base + quitosana; DQP. dentifrício base + 
quitosana + própolis. As amostras foram submetidas a ciclos de erosão (4x ao dia, com 
ácido cítrico 0,3%) e escovação (2x ao dia, 2 minutos cada escovação) A permeabilidade e 
a rugosidade foram analisadas em 2 momentos: T0 (após exposição dos túbulos 
dentinários) e T1 (após tratamento com dentifrícios e desafios erosivos). A microscopia 
eletrônica de varredura foi realizada de maneira qualitativa após o tratamento com 
dentifrícios e desafios erosivos (aumento de 2000x). Todos os grupos apresentaram 
redução na permeabilidade dentinária, sendo que o grupo com dentifrício contendo 
quitosana e própolis mostrou a redução mais significativa em comparação aos grupos com 
dentifrício base ou apenas própolis. Na análise de rugosidade, não foram observadas 
diferenças significativas entre o dentifrício base e os dentifrícios contendo quitosana e 
própolis. A microscopia eletrônica de varredura mostrou que nenhum dos dentifrícios 
testados conseguiu ocluir completamente os túbulos dentinários, mas os grupos com 
quitosana apresentaram maior número de partículas no interior dos túbulos. Assim, pode-
se concluir que dentifrícios contendo quitosana e própolis podem ser eficazes na redução 
da permeabilidade dentinária sem alterar significativamente a rugosidade da superfície 
dentária. 
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RESUMO 
Pacientes com disfunção temporomandibular (DTM) frequentemente relatam dores na 
articulação temporomandibular, dores musculares na mastigação, e sintomas auditivos, 
como zumbido e dor de ouvido. A proximidade anatômica entre a ATM e a orelha é uma 
das hipóteses que explicam essa interconexão, mas há controvérsias na literatura sobre os 
mecanismos envolvidos. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de placas oclusais em 
pacientes com disfunção temporomandibular e zumbido subjetivo. Foram incluídas neste 
estudo 32 mulheres com DTM e zumbido subjetivo, com idades entre 18 e 45 anos. O 
diagnóstico da DTM foi realizado com Diagnostic Criteria for Temporomadibular Disorders 
(DC/TMD). O estudo teve como objetivo principal avaliar o efeito do tratamento com placas 
oclusais em mulheres com DTM e zumbido subjetivo. Todas as participantes apresentavam 
DTM associada a zumbido contínuo ou flutuante, e foram excluídas aquelas com condições 
otológicas que poderiam causar o zumbido. As avaliações incluíram limiar de dor à pressão 
com algômetro, relato da intensidade da dor e da intensidade do zumbido em escala visual 
analógica (EVA) e avaliação do impacto do zumbido no dia a dia (Tinnitus Handicap 
Inventory - THI). Elas foram tratadas com placas oclusais por um período de 90 dias. As 
avaliações foram realizadas inicialmente, no dia de instalação das placas oclusais, após 60 
dias da avaliação inicial e após 90 dias de uso da placa oclusal. Os dados foram analisados 
pelos testes de Friedman, Nemenyi e Wilcoxon, considerando um nível de significância de 
5%. Os resultados mostraram que, após 90 dias de uso das placas oclusais, houve um 
aumento significativo no limiar de dor à pressão, especialmente nas regiões do músculo 
masseter e da ATM. Os escores de dor e de intensidade do zumbido, medidos pela EVA, 
diminuíram significativamente. Além disso, o impacto do zumbido no dia a dia, avaliado pelo 
THI, também apresentou redução nos domínios emocional, funcional e catastrófico. 
Conclui-se que a terapia com placas oclusais apresentou efeito na redução da intensidade 
da dor relatada e aumento do limiar de dor a pressão, diminuição da intensidade do zumbido 
subjetivo e do incômodo do zumbido no dia a dia. 
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Resumo:  
A obesidade é um problemas de saúde pública, doença crônica caracterizada pelo acúmulo 
excessivo de tecido adiposo no organismo. Diversas são as estratégias para a redução do 
peso corporal, em especial a Restrição Calórica (RC) apresenta efeitos benéficos no 
metabolismo. Falhas no tratamento de indivíduos obesos envolve principalmente a 
dificuldade na manutenção do peso imposta pela dieta, raramente mantida a longo prazo, 
iniciando assim o ciclo de peso. Estudos sugerem que o ciclo de peso promove efeitos 
metabólicos deletérios ao organismo, contudo há muita controversa na literatura. Diante 
disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações fisiológicas e moleculares do ciclo 
de peso no tecido adiposo. O estudo aprovado (CEA 5002-1/2018) pelo Centro de 
Experimentação Animal da Unicamp, foi realizado em camundongos Swiss de dois meses 
de idade. Os animais receberam por 8 semanas dieta ad libitum high fat 45% para 
caracterizar modelo de obesidade. Após o período, os animais foram divididos em 4 grupos: 
Controle (C), Controle ciclado (Ncy), High Fat (O) e High Fat ciclado (Ocy). Animais C e O 
receberam ração ad libitum comercial e high fat 45%, respectivamente por todo período 
experimental e animais Ncy e Ocy realizaram o ciclo de peso com 21 dias de dieta ad libitum 
e 21 dias em RC de 40% por duas vezes, sendo o grupo Ncy com ração comercial e o grupo 
Ocy com high fat 45%. O peso dos animais foi controlado semanalmente. Após o período 
experimental, os animais foram eutanasiadas e o tecido adiposo coletado para a análise 
histológica e proteica por western blotting. A análise estatística foi feita pela ANOVA. Os 
animais caracterizaram a obesidade apresentaram aumento e similaridade do peso 
corpóreo. A adiposidade foi menor nos grupos Ncy e Ocy comparados aos grupos controles 
C e O. Verificou-se aumento da expressão da proteína SIRT1 nos animais dos grupos Ncy 
e Ocy versus C e O. O ciclo de peso favoreceu o metabolismo obeso sugerindo participação 
da proteína SIRT1. Os resultados apresentados sugerem menor peso corporal e 
composição corporal mais saudável. No entanto, nossos dados mostram a importância da 
qualidade da dieta.  
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre suplementos esportivos e o impacto na 
saúde bucal. Estudo transversal realizado com 245 indivíduos praticantes de musculação 
com idade entre 18 e 45 anos de idade com média de idade de 26,9 anos, as informações 
foram coletadas por meio de questionário eletrônico, além das informações 
sociodemográficas como sexo e idade, foram avaliados o uso de suplementos esportivos, 
avaliação de dieta, uso de hormônios e a avaliação da saúde bucal percebida por meio das 
questões. Para a análise estatística deste estudo preliminar foram utilizadas análises 
descritivas de todos os dados. As análises foram realizadas por uma planilha do Excel. 
Pode-se observar que, 51,2% dos participantes declararam realizar dieta, e 18% da 
amostra total declararam não ter a dieta realizada por um profissional, e 73% fazem uso de 
suplementos esportivos, a maioria com até 3 anos de consumo (84%), já o uso de 
hormônios com finalidade de desempenho esportivo e estético foi identificado em 11% dos 
participantes. Para os que fazem uso de suplementos 21% perceberam alguma mudança 
nos dentes após o uso e 50% desse grupo relatou episódios de apertamento ou ranger dos 
dentes durante o dia, noite ou durante os treinos. Através desses dados exploratórios 
conclui-se que foi baixa a prevalência de percepção de mudanças na saúde bucal em 
indivíduos que fazem uso de suplementos vitamínicos, entretanto, observou-se maior 
prevalência de apertamento ou ranger dos dentes nesse grupo quando comparado aos que 
não fazem uso de suplementos. 
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RESUMO 
O Fútbol Callejero surgiu em meados da década de 1990, em Buenos Aires, Argentina, 
como uma forma de recuperar o protagonismo juvenil e promover o diálogo. Ele se divide 
em três tempos: no primeiro, os times definem as regras; no segundo, jogam; e no terceiro, 
há uma mediação. Meninas e meninos jogam juntos, sem a presença de árbitro/a, mas sim, 
de um/a mediador/a . O objetivo principal não é apenas marcar gols, mas seguir três pilares: 
respeito, cooperação e solidariedade. A prática visa quebrar paradigmas, valorizar a 
igualdade de gênero e promover a cultura de paz por meio do diálogo. As pesquisas nessa 
área têm se dedicado a analisar a prática em si, por isso nosso interesse está para as 
mudanças que ocorreram na vida de ex-educandos/as de um projeto social, pois na 
literatura há resultados, discussões e reflexões acerca da prática, mas e quem já 
participou? Por isso temos como objetivo: analisar, compreender e descrever as influências 
acerca do Fútbol Callejero e sua metodologia na vida de ex-educandos/as de um projeto 
social. Para isso nos pautamos na fenomenologia como método de análise dos dados e 
entrevista semiestruturada como método de coleta dos dados. O estudo está em 
andamento e até o momento, foram entrevistadas duas pessoas, ainda serão entrevistadas 
mais seis. A seguir serão apresentados os resultados preliminares. A partir das análises 
emergiram duas categorias, A) “Você se sente parte do jogo desde o começo”, essa 
categoria considera o pertencimento e a coletividade, bem como suas relações com os 
pilares e metodologia de jogo e B) “Não tem diferença, é todo mundo igual, se for pra jogar, 
todo mundo vai jogar igual”, essa categoria aponta as resistências e superações, 
considerando mudanças de atitudes e pensamentos desconstruídos e (re)construídos pela 
prática. Consideramos previamente que o Futebol Callejero é um meio de transformação 
pessoal e social, capaz de proporcionar reflexão acerca da vida daqueles/as que o 
conhecem e vivenciam. 
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RESUMO 
Com o envelhecimento da população e expectativa de vida aumentada, a incidência de 
fraturas osteoporóticas e pseudoartroses também tem se elevado. Diante disso, faz-se 
necessário o estudo de novos tratamentos que possam promover o reparo ósseo. Por meio 
da engenharia tecidual óssea, abordagem promissora tem sido a utilização de scaffolds, 
que fornece uma matriz biocompatível com propriedades mecânicas e biológicas que 
estimulam o crescimento celular. Os scaffolds de policaprolactona (PCL) têm sido 
reconhecidos pelas suas adequadas propriedades mecânicas e biocompatibilidade. Em 
busca de aprimorar suas características, têm surgido alternativas, como os scaffolds 
compósitos de PCL com hidroxiapatita (HA) e nanotubos de carbono (CNTs). A HÁ é 
componente que também faz parte da matriz óssea, destaca-se pela sua biocompatibilidade 
e osteointegração. Os CNTs representam um papel fundamental no estímulo ao 
crescimento e à proliferação de células osteoblásticas, por sua notável resistência 
mecânica e alta condutividade térmica e elétrica. A estimulação elétrica (ES) surge como 
uma alternativa complementar para impulsionar o crescimento ósseo, exercendo papel 
direto na regulação da atividade celular durante o processo de reparo tecidual. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o emprego de scaffolds de PCL produzidos com CNTs (1%) e HA 
(10%) associados à ES em três intensidades (10µA, 50µA e 100µA) no reparo ósseo em 
modelo animal. O projeto foi aprovado pelo CEUA (002/2023) e 96 ratos Wistar passaram 
pelo procedimento cirúrgico para criação do defeito ósseo de 24mm² na calvária e enxertia 
dos scaffolds. Após 14 e 30 dias os animais foram eutanasiados para coleta das amostras 
para avaliação da expressão relativa de genes osteogênicos por RT-qPCR (Runx-2, Bmp-
2, Cacna1d e Camk2). Após 14 dias do procedimento, os grupos apresentaram uma 
expressão maior para os genes de canais de cálcio, sem estimulação e quando submetido 
à 10uA. Após 30 dias, o grupo contendo HA/CNT teve maiores expressões para genes 
osteogênicos quando submetidos à 50uA, enquanto o grupo com apenas CNT obteve 
menores expressões, sendo melhor somente para Cacna1d à 100uA. A incorporação de 
HA melhora significativamente a expressão e maiores intensidades tem se apresentado 
melhores após 30 dias, contribuindo significativamente para a modulação e formação 
tecidual. 
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RESUMO 
A vulnerabilidade tem origem biológica, socioeconômica e psicossocial, e a fragilidade é 
uma síndrome multifatorial, marcada por mudanças como perda de massa e força muscular. 
O envelhecimento está associado à vulnerabilidade e à fragilidade, elevando a incidência 
de patologias e limitações funcionais, o que evidencia questões como o aumento de custos 
no serviço de saúde e a sobrecarga familiar. O objetivo é analisar a associação entre 
fragilidade e vulnerabilidade na pessoa idosa de um município do interior paulista. Estudo 
analítico e quantitativo, realizado na cidade de Araras, São Paulo, a partir de entrevistas 
individuais com pessoas idosas de idade igual ou superior a 60 anos. Realizada busca ativa 
de pacientes cadastrados na atenção primária do município, incluídos aqueles com 
pontuação mínima de 17 pontos no Mini Exame do Estado Mental e excluiu-se os indivíduos 
com déficit motor, amputação de membros e diagnóstico médico de demência. A coleta foi 
realizada por instrumentos transcritos para o Google Formulários®: caderneta de saúde da 
pessoa idosa, Vulnerable Elders Survey-13 (VES-13) e Fragilidade de Edmonton (EFE). As 
respostas foram categorizadas e analisadas descritiva e inferencialmente (Qui-Quadrado - 
p<0,05). Aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob parecer n 4.393.230. Amostra de 
185 pessoas idosas, das quais 95 (51,4%) são do sexo masculino,129 (69,7%) brancos, 54 
(29,2%) não brancos, 44 (23,8%) residem sozinhos, 134 (72,4%) concluíram apenas o 
ensino fundamental. Do total, 91 (49,2%) recebem apenas um salário mínimo e 146 (78,9%) 
são inativos. No que se refere à comorbidade, 90 (48,6%) relatam ter duas ou mais doenças 
crônicas não transmissíveis e 153 (82,7%) fazem uso de medicamentos. Quanto à 
fragilidade, 70 (37,8%) participantes classificados como não frágeis, enquanto 115 (62,2%) 
são frágeis. Em relação à vulnerabilidade, 106 (57,3%) não são vulneráveis e 79 (42,7%) 
vulneráveis. Houve associação significativa entre fragilidade e vulnerabilidade (p=0,001). 
Sumamente, a amostra foi composta principalmente por indivíduos considerados frágeis e 
não vulneráveis, e obteve-se associação significativa, que enfatiza relação intrínseca entre 
a vulnerabilidade e fragilidade. Assim, destaca-se a importância de promover debates e 
revisões de políticas públicas, adotando estratégias integradas e contínuas visando 
melhorar a qualidade de vida da pessoa idosa.  
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RESUMO 
Atualmente, a indústria do tabaco tem desenvolvido novos produtos voltados 
principalmente ao público jovem, como os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF) e os 
comercializando como se fossem seguros e inofensivos à saúde. No Brasil, a 
comercialização desses produtos foi proibida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) por conter substâncias potencialmente nocivas à saúde. O objetivo deste estudo 
foi analisar o conhecimento e consumo dos estudantes de enfermagem sobre os DEF. 
Estudo descritivo, transversal, foi desenvolvido na Fundação Hermínio Ometto no município 
de Araras/SP, desde novembro de 2023. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da mesma instituição, sob parecer  n° 6.564.480, utilizou-se questionário 
eletrônico específico através da plataforma Google Forms. Foram entrevistados 263 
estudantes, cursando entre o 1º e o 10° período de enfermagem, a prevalência do consumo 
de DEF foi de 37,6% (99),  46% (121) são jovens entre 20 a 23 anos, em relação ao 
conhecimento sobre os DEF, 52,1% (137) acreditam que os DEF sejam mais nocivos que 
o cigarro convencional, 78,7% (207) acreditam que há substâncias cancerígenas na sua 
composição, 72,6% (191) acreditam que tenha nicotina nos DEF e 60,8% (160) acreditam 
que eles causam tanta dependência quanto o uso de cigarros convencional, 53,6% (141) 
sabem que a venda é proibida no Brasil, 62,4% (164) acreditam que não é permitido o 
consumo em ambientes fechados, 56,7% (149) afirmam se sentir aptos a orientar pacientes 
sobre o uso de DEF, 95,8% (252) afirmam que não recomendariam o uso de DEF como 
alternativa terapêutica, 51,7% (136) afirmam que não tiveram aula sobre tabagismo e seus 
malefícios durante a graduação e 96,6% (254) consideram fundamental que os profissionais 
tenham conhecimento sobre tabagismo. Em estudo realizado com estudantes de medicina, 
a maioria (63%) também não se sente preparado para orientar pacientes sobre o uso de 
dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), mesmo que 60% possuam conhecimento sobre 
eles. Esses resultados evidenciam a importância de incorporar essa temática no currículo 
acadêmico, visando capacitar os futuros enfermeiros para poderem informar com 
segurança os pacientes sobre os riscos e as consequências do uso desses dispositivos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dispositivos eletrônicos para fumar; Tabagismo; Estudantes de 
enfermagem. 
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RESUMO 
Introdução: O diabetes mellitus tipo 1 é uma condição autoimune caracterizada pela 
destruição das células beta do pâncreas, resultando na produção insuficiente de insulina 
levando a complicações metabólicas severas como cetoacidose diabética. A redução da 
oxigenação do sistema nervoso central caracteriza-se como a complicação mais grave da 
cetoacidose diabética. A berberina é um fitoterápico alcaloide usado no tratamento de 
distúrbios metabólicos com efeitos, até então, positivos no auxílio do tratamento do DM1. 
Demonstra-se capaz de atenuar o processo inflamatório, agir como antioxidante e 
neuroprotetora. O estudo tem como objetivo analisar o efeito da berberina no auxílio do 
tratamento do diabetes do tipo 1 especificamente como ação neuroprotetora em células 
hipotalâmicas. Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da FHO (nº 26/2022). 
Os Ratos Wistar foram divididos em três grupos: Controle (C), Diabéticos (D) e Diabéticos 
tratados com Berberina (DB). Os grupos C e D receberam o veículo (carboximetilcelulose 
0,5%). O grupo DB recebeu berberina dissolvida em solução de carboximetilcelulose (210 
mg/kg/dia) por 15 dias. O diabetes foi induzido nos grupos D e DB por injeção na veia 
peniana de aloxana (45 mg/kg) no início do experimento. O hipotálamo foi coletado e 
análises histológicas, de imuno-histoquímica e de Western blotting foram realizadas. 
Resultados: A histologia pela coloração de hematoxilina-eosina do tecido hipotalâmico 
mostrou similaridade do aspecto celular para os neurônios, oligodendrócitos e astrócitos. 
Na imuno-histoquímica com os anticorpos IBA-1 (marcador de micróglia), PLP (marcador 
de mielina) e GFAP (marcador de astrócitos) houveram marcações visíveis, porém sem 
alterações entre os grupos. Já a expressão proteica de CD4 (marcador de linfócitos T) 
demonstrou redução para o grupo DB comparado aos grupos C e D. As expressões 
proteicas de CD8 (marcador de linfócitos T) e catalase (marcador antioxidante) foram 
similares para todos os grupos. Conclusão: Neste modelo experimental não foi possível 
correlacionar a suplementação da berberina com mecanismos de ação de neuroproteção 
em células hipotalâmicas. 
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RESUMO 
As biocerâmicas porosas chamadas de scaffolds são uma tecnologia moderna e promissora 
para a criação de implantes ósseos, substituindo as próteses metalizadas convencionais. 
Os scaffolds obtidos a partir da alumina (Al2O3) possuem uma estrutura de alta resistência 
mecânica e durabilidade, contudo, apresentam baixas taxas de biocompatibilidade com o 
organismo humano, devido à característica bioinerte do material. Enquanto as biocerâmicas 
feitas de fosfatos de cálcio solidificados possuem uma incrível biocompatibilidade, a sua 
resistência mecânica é insuficiente para ser aplicada em implantes ósseos destinados a 
regiões como exemplo no joelho e quadril. Nesta pesquisa foram estudadas as 
metodologias de obtenção de scaffolds de alumina por meio de impressões 3D utilizando a 
técnica de Fundição de Filamento Fundido e o processo de tratamento químico e físico 
preparatório para posterior recobrimento biomimético com fosfatos de cálcio enriquecidos 
com íons de estrôncio (Sr2+), com o intuito de unir as capacidades mecânicas da 
biocerâmica de alumina, com a bioatividade do fosfato de cálcio. Utilizando de artifícios 
tecnológicos como o universo das Impressoras 3D, a produção de biocerâmicas por 
processo de impressão com Fundição por Filamento Fundido (FFF), é uma alternativa 
inovadora para automatizar a fabricação dos implantes, possibilitando a criação de 
estruturas mais complexas com alta precisão, com maior rapidez, e menos falhas, em 
comparação com o método tradicional de gelcasting, que consiste na utilização de uma 
suspenção cerâmica sob agitação, até formar uma espécie de gel que é sinterizado em um 
molde com determinado formato. O processo de impressão da peça consiste na extrusão 
de um material fundido pelo bocal da impressora, construindo camadas de baixo para cima, 
sendo esse material com alto teor de óxido de alumínio sinterizável adicionado a um ligante 
polimérico termoplástico. Após a impressão da peça, esta passa por tratamento químico 
para retirar todo material polimérico, subsequente, pré-sinterização em mufla e por fim 
sinterização final em um forno, utilizando duas curvas de queima distintas. Finalizado a 
fabricação e tratamento da biocerâmica, realiza-se a verificação da porosidade desta, visto 
que a porosidade é um fator que afeta a eficiência da deposição dos fosfatos de cálcio. 
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Os biorremodeladores teciduais são ativos que contribuem para a manutenção da saúde 
da pele e proporcionam um aspecto mais firme e elástico suavizando os aspectos da 
flacidez tissular. Este estudo teve como objetivo avaliar a espessura e modelamento do 
tecido epitelial de ratos Wistar após aplicação de biorremodeladores teciduais em ratos 
Wistar. Após aprovação da CEUA-FHO (13/2023), setenta e dois ratos Wistar foram 
divididos em três grupos: Controle (C, solução salina, n=18), Remodelador 1 (R1, ácido 
hilaurônico 3,2%, n=18), Remodelador 2 (R2, ácido hialurônico 2,0%+Niacinamida 
0,1%+PDRN 0,5%, n=18) e Remodelador 3 (R3, ácido hialurônico 2,2%+Niacinamida 
0,2%+PDRN 0,75%, n=18). A aplicação, 0,1mL no dorso dos animais de R1, R2 e R3, dos 
biorremodeladores aconteceram nos tempos 0, 7 e 14 dias após protocolo anestésico com 
Ketamina (0,3mg/kg) e Xilazina (0,1mg/kg). Os animais do grupo C receberam aplicações 
de solução salina estéril com os mesmos protocolos. As eutanásias dos animais 
aconteceram 7, 14 e 21 dias após as aplicações por aprofundamento anestésico Ketamina 
(0,9mg/kg) e Xilazina (0,3mg/kg) e punção cardíaca. Amostras dos dorsos dos animais 
contendo a pele grossa foram retiradas e processadas histologicamente. Cortes de pele 
grossa foram corados com hematoxilina e eosina, realizadas as medidas das áreas do 
tecido epitelial (µm2) com programa Image J e a análise estatística, teste ANOVA, realizada 
com valores de medianas±desvio padrão e pós-teste de Tukey, p<0,05. A área de tecido 
epitelial analisada em 7 dias mostrou diferenças significativas entre C (943245±291257) e 
R3 (482051±82397) e entre R2 (1008X103±151491) e R3, p=0,0048. As análises de 14 
dias mostraram diferenças significativas entre C (968968±293037) e R2 (757149±195377) 
e C e R3 (745458±110093), p=0,0317. As análises de 21 dias não revelaram diferenças 
significativas entre os grupos, p=0,7545. Os biorremodeladores são efetivos em 14 dias 
após a aplicação reduzindo a área total de tecido epitelial o que remete a uma menor 
formação de descompactação tecidual, sendo que R2 mostrou-se melhor nos parâmetros 
analisados.  
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RESUMO 
A hipersensibilidade dentária (HD) é uma condição comum que causa dor aguda na dentina 
em resposta a estímulos térmicos, táteis, químicos e de pressão osmótica, comprometendo 
a qualidade de vida dos pacientes. Frequentemente associada a lesões cervicais não 
cariosas e recessão gengival, a HD pode resultar de fatores como erosão, abrasão e 
abfração dentária. Portanto, as práticas inadequadas, como escovação agressiva e 
consumo de alimentos ácidos, bem como condições sistêmicas, podem desencadear a 
hipersensibilidade. 
Os tratamentos para HD incluem métodos dessensibilizantes, tanto caseiros quanto 
profissionais, como nitrato de potássio e produtos à base de resina, que visam obstruir os 
túbulos dentinários ou modificar a resposta nervosa. Apesar da variedade de agentes 
existentes e utilizados para o tratamento da HD, como fluoretos e tratamentos a laser, a 
eficácia ideal ainda não foi estabelecida. 
Diante da busca por novas alternativas, a planta Acmella oleracea, conhecida como Jambú, 
ganhou atenção por suas propriedades analgésicas e anti-inflamatórias. O espilantol, um 
composto presente no Jambú, apresenta efeitos anestésicos locais, justificando sua 
investigação como potencial tratamento para HD. 
Um estudo clínico com sessenta dentes de 30 pacientes avaliou a eficácia do Jambú em 
um desenho randomizado duplo-cego, com grupos recebendo placebo (glicerina), 
dentifrício dessensibilizante e gel com extrato de Jambú a 10%. A intensidade da dor foi 
medida em diferentes intervalos (5 minutos, 7 dias e 1 mês). Após 7 dias, tanto o Jambú 
quanto o dentifrício mostraram redução significativa da dor, com o Jambú apresentando a 
menor intensidade de dor após 30 dias. Apesar das reduções na HD, não houve diferença 
significativa na qualidade de vida relacionada à saúde bucal entre os grupos. 
Os resultados sugerem que o Jambú pode ser uma alternativa eficaz para o tratamento da 
HD, especialmente na redução rápida da dor, entretanto, mais pesquisas se fazem 
necessárias para confirmar seu potencial terapêutico e abordar as limitações do estudo. 
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Dentinários  
 
REFERÊNCIAS 
Arnold WH, Prange M, Naumova EA. Effectiveness of various toothpastes on dentine 
tubule occlusion. J Dent. 2015;43(4):440‐49. 
 
Blanco, M.; Moreno, J.; García, F. et al. Aumento do interesse por produtos farmacêuticos 
naturais e pesquisas por plantas medicinais. Revista Brasileira de Farmácia, v. 72, n. 3, p. 
123-134, 2016 

mailto:pietraeo@alunos.fho.edu.br
mailto:stephanycestari@alunos.fho.edu.br
mailto:giovanavenezian@fho.edu.br
mailto:ana.godoi@unesp.br


387 
 

 
Conde, A. L.; Silva, B. M.; Costa, R. T. et al. Efeitos terapêuticos da planta medicinal 
Acmella oleracea na hipersensibilidade dentária e impacto na qualidade de vida 
relacionada à saúde bucal. Revista Brasileira de Odontologia, v. 58, n. 2, p. 145-153, 2015 
 
Dallazen JL, Maria-Ferreira D, da Luz BB, et al. Pharmacological potential of alkylamides 
from Acmella oleracea flowers and synthetic isobutylalkyl amide to treat inflammatory pain. 
Inflammopharmacology. 2020;28(1):175-86. 
 
Douglas-De-Oliveira DW, Lages FS, Paiva SM, Cromley JG, Robinson PG, Cota LOM. 
Cross-cultural adaptation of the Brazilian version of the Dentine Hypersensitivity 
Experience Questionnaire (DHEQ-15). Braz Oral Res. 2018;32:e37. 
 
Dutra RC, Campos MM, Santos ARS, Calixto JB. Medicinal plants in Brazil: 
pharmacological studies, drug discovery, challenges and perspectives. Pharmacol Res. 
2016;112:4–29. . 
 
Faria, G. J. M.; Villela, L. C. Etiologia  e  tratamento  da  hipersensibilidade dentinária em 
dentes com lesões cervicais não cariosas. Revista Biociências, v. 6, n. 1, p. 2000. 
 
Goodman, S. E.; Smith, R. S. Sample size and randomization in clinical trials: A 
comprehensive review. Clinical Trials, v. 16, n. 4, p. 453-462, 2019. 
 
Holland G, Narhi M, Addy M, Gangarosa L, Orchardson R. Guidelines for the design and 
conduct of clinical trials on dentine hypersensitivity. J Clin Periodontol. 1997;24(11):808–
13. 
 
Hong JY, Lim HC, Herr Y. Effects of a mouthwash containing potassium nitrate, sodium 
fluoride, and cetylpyridinium chloride on dentin hypersensitivity: a randomized, double‐
blind, placebo‐controlled study. J Periodontal Implant Sci. 2016;46(1):46‐56. 
 
Kathariya R. Dental hypersensitivity: A common cold in dentistry. J Dent Res Rev. 
2016;3(2):49. 
 
Kimura Y, Wilder‐Smith P, Yonaga K, Matsumoto K. Treatment of dentine hypersensitivity 
by lasers: a review. J Clin Periodontol. 2000;27(10):715‐21. 
 
Kopycka-Kedzierawski DT, Meyerowitz C, Litaker MS, et al. Management of Dentin 
Hypersensitivity by National Dental Practice-Based Research Network practitioners: 
results from a questionnaire administered prior to initiation of a clinical study on this topic. 
BMC Oral Health. 2017;17(1):41. 
 
Lin PY, Cheng YW, Chu CY, Chien KL, Lin CP, Tu YK. In‐office treatment for dentin 
hypersensitivity: a systematic review and network meta‐analysis. J Clin Periodontol. 

2013;40(1):53‐64. 
 
Lopez, J. A.; Martínez, M. J.; Castro, A. R. et al. Efeitos analgésicos e anti-inflamatórios 
do espilantol no Jambú. Revista de Ciências Farmacêuticas, v. 43, n. 1, p. 67-75, 2010 
 
Mangulkar, Shubham. Review on dental care preparation. World Journal of 
Pharmaceutical Research, v. 9, n. 7, p. 236-261, 2020. ISSN 2277–7105 
 



388 
 

Mantzourani M, Sharma D. Dentine sensitivity: past, present and future. J Dent. 
2013;4(14):3-17. 
 
Marto CM, Baptista Paula A, Nunes T, Pimenta M, et al. Evaluation of the efficacy of 
dentin hypersensitivity treatments-A systematic review and follow-up analysis. J Oral 
Rehabil. 2019;46(10):952-990. 
 
Moraschini V, da Costa LS, Dos Santos GO. Effectiveness for dentin hypersensitivity 
treatment of non-carious cervical lesions: a meta-analysis. Clin Oral Investig. 
2018;22(2):617-631. 
 
Oliveira BH, Nadanovsky P. Psychometric properties of the Brazilian version of the Oral 
Health Impact Profile-short form. Community Dent Oral Epidemiol. 2005;33(4):307-14. 
 
Pereira, A. S. W. M. G. N. A. C. M. M.; Chaves, F. G. L. T.; Fernandes, J. B. S.; Oliveira, 
R. L. de; Souza, M. A. de. Gestão da hipersensibilidade dentinária: uma revisão do estado 
atual. Journal of Clinical Dentistry, v. 32, n. 3, p. 105-120, 2021 
 
Petersson LG. The role of fluoride in the preventive management of dentin hypersensitivity 
and root caries. Clin Oral Investig. 2013;17(1):63–71. 
 
Pourshahidi S, Ebrahimi H, Mansourian A, Mousavi Y, Kharazifard M. Comparison of 
Er,Cr:YSGG and diode laser effects on dentin hypersensitivity: a split-mouth randomized 
clinical trial. Clin Oral Investig. 2019;23(11):4051-58. 
 
Prachayasittikul V, Prachayasittikul S, Ruchirawat S, Prachayasittikul V. High Therapeutic 
Potential of Spilanthes Acmella: A review. Excli J. 2013;12:291–312. 
 
Rees, K. P. G.; Jones, J. T. Effectiveness of desensitizing agents in the management of 
dentin hypersensitivity: A systematic review. Journal of Clinical Dentistry, v. 28, n. 2, p. 55-
62, 2017. 
 
Rodrigues, L. A. G.; Lopes, J. F. The influence of socioeconomic factors and general 
health on oral health-related quality of life. Journal of Public Health Dentistry, v. 77, n. 2, p. 
129-137, 2017. 
 
Rondanelli M, Fossari F, Vecchio V, et al. Acmella oleracea for pain management. 
Fitoterapia. 2020;140:104419. 
 
Rösing CK, Fiorini T, Liberman DN, Cavagni J. Dentine hypersensitivity: analysis of self-
care products. Braz Oral Res. 2009;23(1):56-63. 
 
Sathyaprasad S, Jose BK, Chandra HS. Antimicrobial and antifungal efficacy of Spilanthes 
acmella as an intracanal medicament in comparison to calcium hydroxide: An in vitro 
study. Indian J Dent Res. 2015;26(5):528-32. 
 
Schreiber,M. L.; Smith, M. R. Individual variability in pain perception and response to 
treatment. Journal of Pain Research, v. 12, p. 1091-1102, 2019. 
 
Shiau H. Dentin hypersensitivity. J Evid Based Dent Pract. 2012;12(3):220-28. 
 



389 
 

Silveira MF, Pinho L, Brito MFSF. Validade e confiabilidade do instrumento de perfil de 
impacto em saúde bucal (OHIP-14) em adolescentes. Paidéia (Ribeirão Preto). 2019;29. 
 
Sivaramakrishnan G, Sridharan K. Fluoride varnish versus glutaraldehyde for 
hypersensitive teeth: a randomized controlled trial, meta-analysis and trial sequential 
analysis. Clin Oral Investig. 2019;23(1):209-20. 
 
Slade GD. Derivation and validation of a short-form oral health impact profile. Community 
Dent Oral Epidemiol. 1997;25(4):284-90. 
 
Soares, P. V. et al. Restauração de lesões cervicais não cariosas e controle da  
hipersensibilidade  dentinária:  protocolos  e  perspectivas.  In:  ALTO,  R.  M. Reabilitação  
estética  anterior:  o  passo  a  passo  da  rotina  clínica. Nova Odessa, SP. Napoleão, 
2018. 8, 206 - 221. 
 
Souza-Gabriel AE, Turssi CP, Colucci V, Tenuta LM, Serra MC, Corona SA. In situ study 
of the anticariogenic potential of fluoride varnish combined with CO2 laser on enamel. 
Arch Oral Biol. 2015;60(6):804-10. 
 
Wang L, Magalhães AC, Francisconi-Dos-Rios LF, et al. Treatment of Dentin 
Hypersensitivity Using Nano-Hydroxyapatite Pastes: A Randomized Three-Month Clinical 
Trial. Oper Dent. 2016;41(4):93-101. 
 
West N, Seong J, Davies M. Dentine hypersensitivity. Monogr Oral Sci. 2014;25:108-22 
 
Yang ZY, Wang F, Lu K, Li YH, Zhou Z. Arginine‐containing desensitizing toothpaste for 
the treatment of dentin hypersensitivity: a meta‐analysis. Clin Cosmet Investig Dent. 

2016;8:1‐14. 
 
ZADO, Ligia Nadal; PILATTI, Gibson Luiz. Hipersensibilidade dentinária: recentes 
avanços e tratamentos - revisão de literatura. Periodontia, v. 26, n. 2, p. 28-33, 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



390 
 

 
 

CONTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES SUSTENTÁVEIS PROMOVIDAS PELA FHO NO ÍNDICE 
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE ARARAS-SP 

 
FERNANDES, E.L.1,2; ROSA, T.C.1,2; BERTOLINI, M.R.1,5; FARIAS, S.R.1,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
lufernandes@alunos.fho.edu.br, farias.issa@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
As Instituições de Ensino Superior têm papel crucial para o avanço do desenvolvimento 
sustentável, uma vez que podem assumir a liderança e impulsionar ações em todas as 
áreas que envolvem os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas, de forma integrada e contributiva, por meio de 
projetos, pesquisas, parcerias e ações que abrangem toda a comunidade. Neste contexto, 
o presente estudo tem por objetivo identificar quais ODS podem ser desenvolvidos pelo 
Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto - FHO, visando contribuir para com o 
aumento da pontuação da cidade de Araras no Índice de Desenvolvimento Sustentável das 
Cidades (IDSC-BR). Para tanto, o estudo mapeou 52 projetos e ações de extensão 
desenvolvidas pela FHO, dos quais 47 foram analisados, por apresentarem estreita relação 
com pelo menos um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Ao analisar a relação 
dos projetos aos 17 ODS, observou-se que seis ODS não são contemplados, com destaque 
ao ODS 09 (Indústria, Inovação e Infraestruturas), dado que possui pontuação muito baixa 
pela cidade no IDSC-BR. Ao relacionar os projetos analisados aos indicadores 
apresentados pelo IDSC-BR, destaca-se os Objetivos 2 (Fome Zero e Agricultura 
Sustentável), 15 (Vida Terrestre) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação), dado que 
possuem pontuação baixa (ODS 2) e muito baixa (ODS 15 e 17) pela cidade. No entanto, 
pode-se observar que a FHO contribui com os indicadores citados, a medida em que 
desenvolve projetos como o Projeto Florestar e o Projeto Carbono Zero, os quais buscam 
promover a conservação e a recuperação da mata ciliar do Córrego Andrezinho, por meio 
do plantio de mudas; e possui parceria com o Fundo Social de Solidariedade de Araras com 
a doação de alimentos por meio da Ação Solidária - Trote Solidário. Acredita-se que, a partir 
deste estudo a FHO pode traçar novas ações, a fim de contribuir de forma mais efetiva para 
com a pontuação da cidade de Araras no IDSC-BR, no que se refere a ações e projetos 
relacionados ao ODS 09; bem como consolidar projetos e ações já existentes, a fim de 
ratificar e expandir parceria com a prefeitura da cidade.  
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Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) caracterizada por obstrução do fluxo aéreo, 
dispneia, tosse crônica e outros sintomas incapacitantes, como limitação da capacidade 
física e diminuição da qualidade de vida dos indivíduos, é considerada um problema de 
saúde pública global. Objetivo: avaliar o impacto dos sintomas nas atividades diárias e na 
percepção de dispneia em indivíduos com hipótese diagnóstica de DPOC cadastrados no 
SUS de uma cidade do interior de São Paulo. Métodos: de outubro de 2023 a setembro de 
2024, após aprovação pelo comitê de ética da instituição, iniciou-se coleta de dados com 
aplicação de uma entrevista em pacientes que estavam em lista de espera de espirometria 
para confirmação diagnóstica ou acompanhamento de DPOC, fornecida pela secretaria da 
saúde municipal. A entrevista consistiu de questões referentes a dados demográficos, 
hábitos, tratamentos utilizados e na aplicação de duas ferramentas padronizados pelo 
GOLD para avaliação da dispneia (Medical Research Council modificada - mMRC) e da 
condição de saúde e atividades diárias (questionário COPD Assessment TestTM - CAT). 
Resultados: foram entrevistados 32 pacientes (M=19/H=13), com idade de 62,7±5,6 anos, 
sendo a maioria tabagista (9/32) ou ex-tabagista (15/32) e apenas 09 com diagnóstico de 
DPOC confirmados até o momento. Metade dos participantes (16/32)  referiram maior grau 
de dispneia (mMRC de 3 a 4) e a maioria (28/32) apresentaram CAT ≥ 10 (pontuações 
maiores nos itens 2, 4 e 7) caracterizando alto impacto dos sintomas nas atividades diárias 
e pior condição de saúde. Os participantes classificados com alto impacto pelo CAT foram 
encaminhados para acompanhamento fisioterapêutico no ambulatório da clínica-escola da 
instituição. Conclusões:  Estes resultados demonstraram alto impacto dos sintomas nas 
atividades diárias dos participantes, avaliados pelo CAT, principalmente quanto a presença 
de secreções, dispneia ao subir ladeiras ou escadas e na qualidade do sono. E grande 
parte dos pacientes relataram maior grau de dispneia aos esforços físicos, de acordo com 
mMRC. As ferramentas foram de fácil aplicação, permitindo interpretação dos resultados e 
devolutiva aos participantes durante a entrevista e os encaminhamentos para a fisioterapia 
realizados segundo os critérios de gravidade bem estabelecidos e utilizados universalmente 
pelo GOLD.  
 
Descritores: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, Epidemiologia Clínica, Saúde Pública. 
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RESUMO 
Introdução: Estudo quantitativo, observacional com abordagem descritiva e longitudinal. 
Segundo dados do IBGE de 2021, estima-se que na cidade de Araras/SP, 19,6% da 
população são crianças de 0 a 14 anos. O Star Rating For Schools (SR4S) é um aplicativo 
de classificação de segurança baseado em evidências que gera duas formas de resultados, 
sendo por estrelas e por numeral, para avaliar o risco que as crianças são expostas no 
entorno escolar. Objetivo: Avaliar a segurança do entorno das escolas municipais de 
educação infantil. Métodos: A amostra deste estudo é composta pela análise de 10 
escolas, dispostas em todas as regiões do município. A coleta de dados foi realizada de 
fevereiro a abril de 2024, por meio do guia de codificação do SR4S, que avaliou 40 itens 
voltados à segurança nas duas seções de entrada e saída de alunos e colaboradores, 
sendo a primeira seção a rua principal e a segunda a rua lateral. A média das seções foi 
considerada para obtenção do escore final. Foi realizado registro fotográfico de cada ponto, 
complementando e confirmando os dados para os revisores de qualidade. Em seguida 
foram lançados na plataforma do Internacional Road Assessment Programme (IRAP) e 
classificados por estrelas. Após a classificação, são propostas ações para melhoria da 
segurança ao poder público municipal. Esta pesquisa possui aprovação do CEP da 
universidade Federal de São Paulo sob o CAAE 52014020.6.0000.5505. Resultados: Para 
a análise foi utilizada uma escala de estrelas que varia de 1 a 5, sendo 1 o pior resultado e 
5 o melhor. Referente a análise da seção principal, 60% das escolas foram avaliadas com 
2 estrelas, enquanto que 40% obtiveram apenas 1 estrela. Na avaliação da seção lateral, 
apenas 10% da escola recebeu 3 estrelas, enquanto 40% receberam 2 estrelas e 50% 
receberam 1 estrela. A média das seções principal e lateral das 10 instituições avaliadas é 
de 2 estrelas, evidenciando a baixa segurança. Conclusões: Através deste estudo, pode-
se concluir que as escolas analisadas têm um baixo índice de segurança em seus entornos, 
sendo necessário que o poder público invista recursos para alcançar melhorias 
substanciais.  
 
Palavras-chave: Proteção da Criança, Prevenção de Acidentes, Serviços de Saúde 
Escolar. 
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RESUMO 
O envelhecimento faz parte da vida humana trazendo consigo alterações cognitivas que 
podem ser patológicas ou não. O declínio cognitivo frequentemente interfere no cotidiano 
da pessoa idosa, podendo se manifestar como alterações na memória, atenção, raciocínio 
e linguagem. Nesse contexto, as intervenções cognitivas proporcionam estímulos cerebrais 
através de exercícios e atividades direcionadas à prevenção e recuperação dos processos 
cognitivos básicos, possibilitando mudanças benéficas no autocuidado, comunicação e 
autonomia dos indivíduos. Objetivou-se elaborar um protocolo de intervenção cognitiva 
para pessoas idosas atendidas em Clínicas Ensino de um Centro Universitário.  Pesquisa 
metodológica desenvolvida em três etapas: 1 - levantamento da existência do público alvo: 
indivíduos com 60 anos ou mais, atendidos nas Clínicas Ensino de Enfermagem, 
Fisioterapia e Odontologia do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto (FHO) do 
município de Araras, São Paulo, 2 - descrição do passo a passo das sessões de 
estimulação 3 - escolha fundamentada pela literatura dos jogos e atividades para a 
intervenção. O estudo foi aprovado com parecer 6.495.658. O protocolo visa nortear os 
aplicadores por meio da sistematização das sessões de estimulação cognitiva que devem 
ocorrer quinzenalmente durante seis meses, através da aplicação de jogos educativos do 
tipo Academia da Mente e da orientação de atividades a serem realizadas em casa, 
extraídas do livro de Anna Puig intitulado “Exercite sua mente: atividade para memória, 
atenção, concentração, raciocínio e habilidades mentais”. O teste piloto será feito com um 
pequeno grupo de idosos que serão avaliados mediante instrumentos de avaliação 
multidimensional, no tempo zero (T0) - antes da estimulação cognitiva e tempo um (T1) - 
seis meses após a primeira sessão de estimulação cognitiva. É importante identificar as 
dificuldades de cada indivíduo, assegurando que seja desafiador para estimular o cérebro, 
mas não ao ponto de causar frustrações. A diversidade também desempenha um papel 
importante, pois proporciona estímulos cognitivos variados, ajuda a manter o interesse e a 
motivação ao longo do tempo. Espera-se que com a aplicação que os resultados obtidos 
evidenciam a melhora progressiva na saúde cognitiva e na qualidade de vida das pessoas 
idosas. 
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